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Qual o papel das ONGs do campo da Educação? Que objetivos 
necessitam constituir “as ações educativas” das ONGs do campo da 
Educação? Dados disponíveis na literatura possibilitam constatar que há 
imprecisões na delimitação dos termos “ONGs”, “Terceiro Setor”, 
“Entidades Sem Fins Lucrativos” e “Organizações da Sociedade Civil”. 
Uma das decorrências das imprecisões desses termos é a falta de clareza 
acerca dos objetivos das ações desses tipos de organizações. Uma das 
variáveis que interferem no grau de clareza dos objetivos orientadores 
de suas ações é a falta de conhecimento dos aspectos que necessitam ser 
considerados para formularem comportamentos-objetivo com base nas 
necessidades da população que atendem. Um meio de superar problemas 
como esses é propor e avaliar um programa de contingências para 
desenvolvimento de comportamentos da classe “Caracterizar 
comportamentos-objetivo que constituirá o programa de ensino” a 
profissionais de uma ONG do campo da Educação. A avaliação do 
programa de ensino foi realizada em três etapas: 1. Elaboração do 
programa de ensino, que consistiu na caracterização do comportamento-
objetivo (classe de estímulos antecedentes, classe de respostas e classes 
de estímulos consequentes de curto, médio e longo prazo), identificação 
e organização, conforme grau de abrangência, de comportamentos-
intermediários ao comportamento-objetivo e programação de condições 
de ensino. 2. Execução do programa de ensino elaborado, que consistiu 
na realização de oito encontros coletivos. Foram participantes da 
execução do programa de ensino quatro profissionais que atuavam em 
uma ONG do campo da Educação de uma cidade de médio porte do Sul 
do País. 3. Avaliação da eficiência do programa de ensino executado 
consistiu na avaliação, por meio de roteiros de perguntas, de aspectos 
constituintes do Programa de ensino conforme percepções das 
participantes e das aprendizagens desenvolvidas por elas referente aos 
comportamentos-objetivo. A comparação dos desempenhos 
apresentados pelas participantes antes e após à execução do programa de 
ensino referentes aos comportamentos-objetivo possibilita verificar que 
houve desenvolvimento dos comportamentos “Conceituar processo 
aprender”, “Indicar aspectos que observa para verificar ocorrência dos 
processos ensinar e aprender” e “Relacionar processos ensinar e 
aprender e o conceito de comportamento”, em contrapartida às classes 
“Conceituar processo ensinar”, “Conceituar comportamento-objetivo” e 
“Caracterizar comportamento-objetivo”, cujos desempenhos  
apresentados pelas participantes foram os menos expressivos. As 
mudanças imediatas, à médio e longo prazos, relatadas pelas 
participantes referentes às suas atuações na Instituição indicam que elas 
passaram a considerar a relevância de formular objetivos e a relação 
entre os objetivos formulados com a avaliação das aprendizagens 
desenvolvidas pelos alunos. As aprendizagens desenvolvidas pelas 
participantes demonstram que a elaboração, execução e avaliação da 
eficiência de um programa de contingências para desenvolvimento de 
comportamentos da classe “Caracterizar comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino” pode ser um meio muito promissor no 
estabelecimento desses repertórios e, possivelmente, no 
desenvolvimento da identificação de aspectos que necessitam ser 
considerados para definir a sua função como ONG do campo da 
Educação. Continuar produzindo conhecimento acerca de avaliações de 
programas de ensino de capacitação de profissionais de ONGs do campo 
da Educação pode ser um meio de contribuir para a definição de seus 
objetivos, bem como dos demais agentes responsáveis pela educação 
das novas gerações.    
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What is the role of NGOs in the Education field? What objectives are 
needed to constitute NGOs "educational activities" in the Education 
field? Available data in the literature allow us to note that there are 
inaccuracies in the definition of the term "NGO", "Third Sector", 
"Nonprofit entities" and "Civil Society Organizations". One of the 
consequences of the terms imprecision is the lack of clarity about the 
objectives of the actions of these types of organizations. One of the 
variables that affect the clarity degree of guiding objectives from these 
actions is the lack of knowledge of the issues that need to be considered 
to formulate behaviors-objective, which should be based on the 
population needs that they serve. One way to overcome such problems 
is to propose and evaluate a contingencies program for this behavior 
development class "To characterize behaviors-objectives that constitutes 
the teaching program" to professionals from a NGO in the Education 
field. The teaching program evaluation was performed in three phases: 
1. Teaching program preparation, which consisted in the behavior-
objective characterization (antecedents stimuli class, responses class and 
stimuli consequent from short, medium and long term classes), 
identification and organization according with the intermediate 
behaviors range degree related to the behavior-objective and teaching 
conditions programming. 2. Implementation of the teaching program 
developed, which was consisted of eight collective meetings. Four 
professionals providing services in the NGO Education field of a 
medium-sized city in the south of the country were the participants of 
the teaching program. 3. Evaluation of the efficiency of the teaching 
program performed was consisted of the evaluation, through 
questionnaires, from constituent aspects of the teaching program related 
to the participant’s perceptions and developed learning regarding the 
behavior-objective. The performances comparison presented by the 
participants before and after the implementation of the teaching program 
behaviors related to behaviors-objective enables to verify that there were 
development of the behaviors "To conceptualize learning process", "To 
tell aspects to verify the occurrence of teaching and learning processes" 
and "To relate teaching and learning processes with the behavior 
concept”, in contrast to the classes “To conceptualize teaching process", 
"To conceptualize behavior-objective" and "To characterize behavior-
objective", whose participants performances presented were less 
significant. Immediate changes, medium and long term, reported by the 
participants regarding their performances in the institution indicate that 
they began to consider the relevance of formulating objectives ant to 
relate formulated objectives with developed learning evaluation by the 
students. Learning developed by participants show us that the 
formulation, implementation and evaluation of the effectiveness of a 
contingencies program to develop the behavior class "To characterize 
behavior-objective that will constitute the teaching program" can be 
very promising in the establishment of these repertoires and possibly in 
developing the aspects identification that need to be considered to define 
its function as an NGO in the Education field. To continue producing 
knowledge regarding teaching programs evaluations to train NGOs 
professionals in the Education field it can be a way to contribute to the 
definition of its objectives, as well as other agents responsible for the 
education of the new generations. 
 
 
Keywords: Teaching Program, behavior-objective; efficiency 
evaluation of a teaching program, NGOs professional training of the 
Education field. 
  
LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1.1 Classificação das entidades registradas no Cadastro Central 
das Empresas do IBGE e dos subconjuntos de entidades que comporiam 
as Entidades Sem Fins Lucrativos, para os anos de 2002 e 2005...........10 
Figura 1.2 Esquema representativo do processo aprender, adaptado de 
Kubo e Botomé, 2001.............................................................................37 
Figura 2.1 Características do protocolo A utilizado para organizar e 
registrar conforme graus de abrangência comportamentos-intermediários 
que constituem a classe geral “Caracterizar necessidades de 
aprendizagem relacionadas a processos comportamentais” (Baseado em 
Mechner, 1974 e Botomé 1975, citado por Kienen, 2008 e Viecili, 
2008).......................................................................................................55   
Figura 2.2 Exemplo de representação dos desempenhos das 
participantes na avaliação e caracterização de repertório de entrada 
obtidos por meio dos questionários........................................................68 
Figura 2.3 Exemplo de representação das notas atribuídas pelas 
participantes acerca da avaliação das características do Programa de 
ensino......................................................................................................72 
Figura 3.1 Decomposição do comportamento “Caracterizar 
necessidades de aprendizagem relacionadas a processos 
comportamentais”...................................................................................82 
Figura 3.2 Decomposição da subclasse “Caracterizar comportamentos-
problema de alunos”, organizados segundo graus de abrangência.........85 
Figura 3.3 Decomposição da subclasse “Caracterizar comportamentos 
que necessitam ser aperfeiçoados apresentados por alunos”..................87 
Figura 3.4 Decomposição da subclasse “Caracterizar comportamentos 
que necessitam ser aprendidos pelos alunos”.........................................89 
Figura 3.5 Decomposição da subclasse “Formular comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino baseado na caracterização 
de comportamentos-problema, comportamentos que necessitam ser 
aperfeiçoados ou que necessitam ser aprendidos”..................................90 
Figura 3.6 Decomposição da subclasse “Selecionar comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino com base nos critérios 
definidos”...............................................................................................91 
Figura 3.7 Decomposição da subclasse “Caracterizar comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino”.....................................93 
Figura 3.8 Decomposição da subclasse “Caracterizar os distintos 
âmbitos de atuação profissional”............................................................95 
Figura 3.9 Decomposição da subclasse “Distinguir comportamento-
objetivo de atividade de ensino”.............................................................96 
Figura 3.10 Decomposição da subclasse “Conceituar 
comportamento”.....................................................................................98 
Figura 4.1 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na tarefa 1 da Unidade 1 referentes às novas 
informações identificadas a partir do encontro relacionadas ao conceito 
de comportamento................................................................................180 
Figura 4.2 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na tarefa 2 da Unidade 1 referentes ao destaque de 
informações importantes apresentadas no texto a respeito do conceito de 
comportamento.....................................................................................182 
Figura 4.3 Distribuição dos percentuais de aspectos indicados 
corretamente pelas participantes do Programa de ensino como 
pertencente à classe de estímulos antecedentes, classe de respostas e 
classe de estímulos consequentes do comportamento analisado na tarefa 
da Unidade 2.........................................................................................184 
Figura 4.4 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na Tarefa da Unidade 3 referentes à identificação de 
possíveis variáveis determinantes de um comportamento analisado...186 
Figura 4.5 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na tarefa 1 da Unidade 5 referentes à identificação 
de novas informações apresentadas no encontro relacionadas aos 
processos ensinar e aprender................................................................189 
Figura 4.6 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na tarefa 2 da Unidade 5 referentes às informações 
importantes apresentadas no texto a respeito dos processos ensinar e 
aprender................................................................................................191 
Figura 4.7 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo ensinar” apresentados na execução da tarefa da Unidade 6..193 
Figura 4.8 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório intermediário referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processo ensinar”.............................................................195 
Figura 4.9 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo aprender” apresentados na execução da tarefa da Unidade 
6............................................................................................................197 
Figura 4.10 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes 
do Programa de ensino na avaliação do repertório de entrada e na 
avaliação de repertório final referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processo aprender”...........................................................199 
Figura 5.1 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referente ao comportamento-objetivo “Conceituar 
comportamento”...................................................................................218 
Figura 5.2 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referente ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo ensinar”..................................................................................220 
Figura 5.3 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
das de repertório final referente ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo aprender”...............................................................................222 
Figura 5.4 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referente ao comportamento-objetivo “Relacionar 
processos ensinar e aprender”..............................................................225 
Figura 5.5 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referente à indicação de aspectos que observa para 
verificar ocorrência dos processos ensinar e aprender.........................227 
Figura 5.6 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referente ao comportamento-objetivo “Conceituar 
atividade de ensino”.............................................................................230 
Figura 5.7 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referentes às justificativas fornecidas aos itens que 
consideram “Falsos comportamentos-objetivo”...................................236 
Figura 5.8 Distribuição dos percentuais de acertos, erros e de respostas 
indefinidas fornecidas pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final 
referente ao comportamento-objetivo “Conceituar comportamento-
objetivo”...............................................................................................239 
Figura 5.9 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referente ao comportamento-objetivo “Relacionar 
processos ensinar e aprender e o conceito de comportamento”...........242 
Figura 5.10 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes 
do Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na 
avaliação de repertório final referentes ao comportamento-objetivo 
“Relacionar comportamento-objetivo e o conceito de 
comportamento”...................................................................................244 
Figura 5.11 Distribuição dos graus de desempenhos das participantes 
do Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na 
avaliação de repertório final referentes ao comportamento-objetivo 
“Relacionar comportamento-objetivo e os processos ensinar e 
aprender”..............................................................................................248 
Figura 5.12 Distribuição das notas atribuídas pelas participantes do 
Programa de ensino aos aspectos do conjunto “Características da 
estrutura do Programa de ensino” em uma escala de 0 a 5..................275 
Figura 5.13 Distribuição das notas atribuídas pelas participantes do 
Programa de ensino aos aspectos do conjunto “Características dos 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários propostos 
ao Programa de ensino”........................................................................276 
Figura 5.14 Distribuição das notas atribuídas pelas participantes do 
Programa de ensino aos aspectos do conjunto “Características das 
condições de ensino propostas ao Programa de ensino”......................278  
Figura 5.15 Distribuição das notas atribuídas pelas participantes do 
Programa de ensino aos aspectos do conjunto “Características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes no Programa de 
ensino”..................................................................................................279 
  
LISTA DE TABELAS 
 
TABELA 1.1 Representação de combinações de agentes privados e 
públicos e fins privados e públicos. Reproduzido de Fernandes (1994), 
citado por Silva e Aguiar (2001)..............................................................7 
TABELA 1.2 Etapas básicas (esquematicamente indicadas) dos 
comportamentos usualmente apresentados ao planejar e realizar ensino 
em escolas – Reproduzido de Botomé (1994)........................................24 
TABELA 1.3 Etapas básicas (representadas em esquema) de 
comportamentos de docentes, apresentadas por Botomé (1981), para 
caracterizar uma sequência (geral) de ações, ao planejar e realizar ensino 
– Reproduzido de Botomé (1994)..........................................................25 
TABELA 1.4 Etapas básicas (representadas em esquema) de 
comportamentos de docentes, apresentadas por Botomé (1981), para 
caracterizar uma sequência (geral) de ações, ao planejar e realizar ensino 
– Reproduzido de Botomé (1994)..........................................................27 
TABELA 1.5 Especificação dos três componentes constituintes da 
definição do comportamento como relação entre o que o organismo faz 
e o ambiente (anterior e posterior à ação) em que o faz, adaptado de 
Botomé, 2001, p. 697.............................................................................31 
TABELA 1.6 Diferentes tipos de relação básica entre os três 
componentes de um comportamento, reproduzido de Botomé, 2001, p. 
701..........................................................................................................34 
TABELA 1.7 Esquema representativo do processo de ensinar, adaptado 
de Kubo e Botomé (2001)......................................................................40 
TABELA 2.1 Etapas e subetapas constituintes do processo de obtenção 
de dados de elaboração e avaliação da eficiência de um programa para 
ensinar profissionais de uma ONG do campo da Educação a 
“Caracterizar comportamentos-objetivo”...............................................52 
TABELA 2.2 Exemplo do protocolo B de registro e organização dos 
dados referentes às análises dos comportamentos-intermediários 
encontrados.............................................................................................56 
TABELA 2.3 Características das participantes do programa de ensino 
“caracterizando objetivos de ensino”.....................................................58   
TABELA 2.4 Exemplo do protocolo C de registro e organização dos 
dados de avaliação e caracterização de repertório de entrada obtidos por 
meio das entrevistas................................................................................64 
TABELA 2.5 Exemplo de protocolo D de registro e organização dos 
dados de avaliação e caracterização de repertório de entrada obtidos por 
meio dos questionários...........................................................................65 
TABELA 2.6 Exemplo de protocolo E de registro e organização dos 
dados de avaliação e caracterização de repertório de entrada obtidos por 
meio dos questionários...........................................................................66 
TABELA 2.7 Exemplo de tratamento dos desempenhos das 
participantes dos dados de avaliação e caracterização de repertório de 
entrada obtidos por meio dos questionários...........................................67 
TABELA 2.8 Exemplo de protocolo F de registro e organização dos 
dados de avaliação das características do Programa de ensino, segundo 
as participantes, obtidos por meio dos questionários.............................71 
TABELA 2.9 Exemplo de protocolo G de registro e organização dos 
demais conjuntos de aspectos gerais do Programa de ensino avaliados 
pelas participantes obtidos por meio dos questionários.........................74 
TABELA 3.1 Análise do comportamento “Caracterizar comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino”...................................100 
TABELA 3.2 Análise do comportamento “Caracterizar os distintos 
âmbitos de atuação profissional”..........................................................101 
TABELA 3.3 Análise do comportamento “Distinguir comportamento-
objetivo de atividade de ensino”...........................................................102 
TABELA 3.4 Análise do comportamento “Identificar situações com as 
quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de formados”............103 
TABELA 3.5 Análise do comportamento “Identificar classe de 
respostas que possibilitem alterar as situações com as quais os alunos 
lidam ou terão que lidar depois de formados”......................................104 
TABELA 3.6 Análise do comportamento “Identificar consequências a 
curto prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de classe 
de respostas”.........................................................................................105 
TABELA 3.7 Análise do comportamento “Identificar consequências a 
médio prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de 
classe de respostas”..............................................................................106 
TABELA 3.8 Análise do comportamento “Identificar consequências a 
longo prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de classe 
de respostas”.........................................................................................107 
TABELA 3.9 Análise do comportamento “Caracterizar comportamento-
objetivo”...............................................................................................108 
TABELA 3.10 Análise do comportamento “Caracterizar atividade de 
ensino”..................................................................................................109 
TABELA 3.11 Análise do comportamento “Conceituar situações com 
as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de formados”........110 
TABELA 3.12 Análise do comportamento “Conceituar classe de 
respostas que possibilitem alterar as situações com as quais os alunos 
lidam ou terão que lidar depois de formados”......................................111 
TABELA 3.13 Análise do comportamento “Conceituar consequências a 
curto prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de classe 
de respostas”.........................................................................................112 
TABELA 3.14 Análise do comportamento “Conceituar consequências a 
médio prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de 
classe de respostas”..............................................................................113 
TABELA 3.15 Análise do comportamento “Conceituar consequências a 
longo prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de classe 
de respostas”.........................................................................................114 
TABELA 3.16 Análise do comportamento “Distinguir necessidade 
social de demanda”...............................................................................115 
TABELA 3.17 Análise do comportamento “Conceituar comportamento-
objetivo”...............................................................................................116 
TABELA 3.18 Análise do comportamento “Conceituar atividade de 
ensino”..................................................................................................117 
TABELA 3.19 Análise do comportamento “Conceituar objetivo”.....118 
TABELA 3.20 Análise do comportamento “Conceituar processo 
ensinar”.................................................................................................118 
TABELA 3.21 Análise do comportamento “Conceituar atividade”....119 
TABELA 3.22 Análise do comportamento “Conceituar 
comportamento”...................................................................................120 
TABELA 3.23 Análise do comportamento “Conceituar processo 
aprender”..............................................................................................121 
TABELA 3.24 Análise do comportamento “Conceituar 
multideterminação de eventos”............................................................122 
TABELA 3.25 Análise do comportamento “Conceituar classe de 
estímulos antecedentes”........................................................................123 
TABELA 3.26 Análise do comportamento “Conceituar classe de 
respostas”..............................................................................................124 
TABELA 3.27 Análise do comportamento “Conceituar classe de 
estímulos consequentes”.......................................................................125 
TABELA 3.28 Análise do comportamento “Conceituar determinação de 
eventos”................................................................................................126 
TABELA 3.29 Análise do comportamento “Conceituar estímulo 
antecedente”.........................................................................................127 
TABELA 3.30 Análise do comportamento “Conceituar resposta”.....128 
TABELA 3.31 Análise do comportamento “Conceituar estímulo 
consequente”.........................................................................................128 
TABELA 3.32 Análise do comportamento “Conceituar classe de 
estímulos”.............................................................................................129 
TABELA 3.33 Análise do comportamento “Conceituar 
multiconstituição de eventos”...............................................................130 
TABELA 3.34 Análise do comportamento “Conceituar conjunto de 
variáveis”..............................................................................................131 
TABELA 3.35 Análise do comportamento “Conceituar variável”.....131 
TABELA 3.36 Análise do comportamento “Conceituar graus de 
variável”...............................................................................................132 
TABELA 3.37 Análise do comportamento “Conceituar classe”.........132 
TABELA 3.38 Análise do comportamento “Conceituar estímulo”....133 
TABELA 3.39 Comportamentos que compõem a classe de 
comportamentos “Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá 
o programa de ensino” organizados em uma sequência de acordo com 
seus níveis de complexidade................................................................134 
TABELA 3.40 Comportamentos que compõem a subclasse de 
comportamentos “Conceituar comportamento” da classe de 
comportamentos “Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá 
o programa de ensino” organizados em uma sequência de acordo com 
seus níveis de complexidade ...............................................................135 
TABELA 3.41 Comportamentos que compõem a classe de 
comportamentos “Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá 
o programa de ensino” organizados em uma sequência de acordo com 
seus níveis de complexidade................................................................136 
TABELA 3.42 Comportamentos que compõem a subclasse de 
comportamentos “Caracterizar os distintos âmbitos de atuação 
profissional” da classe de comportamentos “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino” 
organizados em uma sequência de acordo com seus níveis de 
complexidade........................................................................................137 
TABELA 3.43 Comportamentos que compõem a subclasse de 
comportamentos “Distinguir comportamento-objetivo de atividade de 
ensino” da classe de comportamentos “Caracterizar comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino” organizados em uma 
sequência de acordo com seus níveis de complexidade.......................138 
TABELA 3.44 Lista de comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários constituintes do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”.............................................................................139 
TABELA 3.45 Conceito de comportamento como um complexo sistema 
de interações entre classe de respostas e classes de estímulos 
antecedentes e consequentes.................................................................140 
TABELA 3.46 Conceito de comportamento como um complexo sistema 
de interações entre classe de respostas e classes de estímulos 
antecedentes e consequentes.................................................................141 
TABELA 3.47 Conceito de comportamento como um complexo sistema 
de interações entre classe de respostas e classes de estímulos 
antecedentes e consequentes.................................................................141 
TABELA 3.48 Processos ensinar e aprender como processos 
comportamentais inter-relacionados, complexos, e 
multideterminados................................................................................142 
TABELA 3.49 Distinção de comportamento-objetivo e atividade de 
ensino como condição para caracterizar comportamento-objetivo......142 
TABELA 3.50 Necessidade de aprendizagem como um comportamento 
que o aluno necessita desenvolver para produzir benefícios para si e para 
as pessoas com as quais convive..........................................................143 
TABELA 3.51 Comportamento-objetivo derivado da caracterização das 
classes de situações, de consequências e de respostas.........................143 
TABELA 3.52 Comportamento-objetivo derivado da caracterização das 
classes de situações, de consequências e de respostas.........................144 
TABELA 3.53 Condições de ensino programadas para a Unidade 1..146 
TABELA 3.54 Condições de ensino programadas para a Unidade 2..148 
TABELA 4.1 Condições de ensino programadas para a Unidade 3....161 
TABELA 4.2 Condições de ensino programadas para a Unidade 4....163 
TABELA 4.3 Condições de ensino programadas para a Unidade 5....165 
TABELA 4.4 Condições de ensino programadas para a Unidade 6....167 
TABELA 4.5 Condições de ensino programadas para a Unidade 7....169 
TABELA 4.6 Condições de ensino programadas para a Unidade 8....171 
TABELA 4.7 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na tarefa 1 da Unidade 1 referentes às novas 
informações identificadas a partir do encontro relacionadas ao conceito 
de comportamento................................................................................179 
TABELA 4.8 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na tarefa 2 da Unidade 1 referentes ao destaque de 
informações importantes apresentadas no texto a respeito do conceito de 
comportamento.....................................................................................181  
TABELA 4.9 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na tarefa Unidade 3 referentes à identificação de 
possíveis variáveis determinantes de um comportamento analisado...185 
TABELA 4.10 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na tarefa 1 da Unidade 5 referentes à identificação 
de novas informações apresentadas no encontro relacionadas aos 
processos ensinar e aprender................................................................188 
TABELA 4.11 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na tarefa 2 da Unidade 5 referentes à identificação 
de informações importantes apresentadas no texto a respeito dos 
processos ensinar e aprender................................................................190 
TABELA 4.12 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo ensinar” na execução da tarefa da Unidade 6........................192 
TABELA 4.13 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório intermediário referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processos ensinar”............................................................194 
TABELA 4.14 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório intermediário referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processos aprender”.........................................................196 
TABELA 4.15 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório intermediário referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processo aprender”...........................................................198 
TABELA 5.1 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
comportamento”...................................................................................216 
TABELA 5.2 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo ensinar”..................................................................................219 
TABELA 5.3 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo aprender”...............................................................................221 
TABELA 5.4 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar 
processos ensinar e aprender................................................................223 
TABELA 5.5 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referentes à indicação de aspectos que observa para 
verificar ocorrência dos processos ensinar e aprender.........................226 
TABELA 5.6 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
atividade de ensino”.............................................................................228 
TABELA 5.7 Classificação e subclassificações dos itens apresentados 
às participantes do Programa de ensino em “Comportamentos-objetivo” 
e “Falsos comportamentos-objetivo” e em “Comportamentos-objetivo”, 
“Atividades de ensino” e “Comportamentos do professor”.................231 
TABELA 5.8 Distribuição dos desempenhos apresentados pelas 
participantes na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 
repertório final referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
comportamento-objetivo”.....................................................................233 
TABELA 5.9 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referente às justificativas fornecidas aos itens que 
consideram “Falsos comportamentos-objetivo”...................................235 
TABELA 5.10 Distribuição dos percentuais de acertos, de erros e de 
respostas indefinidas fornecidas pelas participantes do Programa de 
ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório 
final referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
comportamento-objetivo”.....................................................................237 
TABELA 5.11 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar 
processos ensinar e aprender e o conceito de comportamento”...........240 
TABELA 5.12 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referente ao comportamento-objetivo “Relacionar 
comportamento-objetivo e o conceito de comportamento”..................243 
TABELA 5.13 Graus de desempenhos propostos a partir das 
características dos comportamentos apresentados pelas participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação 
de repertório final referente ao comportamento-objetivo “Relacionar 
comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender”...............246 
TABELA 5.14 Indicações de aspectos positivos e negativos do 
Programa de ensino segundo avaliação das participantes....................281 
TABELA 5.15 Indicações de expectativas criadas antes da participação 
no Programa de ensino, de expectativas atendidas e de expectativas não 
atendidas pela participação do Programa de ensino.............................284 
TABELA 5.16 Indicações de informações novas e importantes 
apresentadas ao longo do Programa de ensino.....................................286 
TABELA 5.17 Indicações de mudanças na atuação das participantes na 
Instituição imediatas e a médio e longo prazos....................................288 
TABELA 5.18 Indicações de comentários e sugestões para 




1 AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE UM PROGRAMA DE 
CONTINGÊNCIAS PARA DESENVOLVIMENTO DE 
COMPORTAMENTOS DA CLASSE “CARACTERIZAR 
COMPORTAMENTOS-OBJETIVO” A PROFISSIONAIS DE 
UMA ORGANIZAÇÃO NÃO-GOVERNAMENTAL DO CAMPO 
DA EDUCAÇÃO..................................................................................1 
1.1 DEFINIÇÕES IMPRECISAS DOS TERMOS “ONGS”, 
“TERCEIRO SETOR”, “ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL” 
E “ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS” E SUAS 
IMPLICAÇÕES NO DESENVOLVIMENTO DA FUNÇÃO SOCIAL 
DE TAIS ORGANIZAÇÕES................................................................2 
1.2 CARACTERIZAR CONDIÇÕES QUE FAVORECERAM O 
SURGIMENTO DAS ONGS E DO TERCEIRO SETOR COMO MEIO 
PARA AUMENTAR A VISIBILIDADE ACERCA DE SEUS 
MÚLTIPLOS SIGNIFICADOS E USOS............................................14 
1.3 NECESSIDADE DE CAPACITAR PROFISSIONAIS QUE 
PRESTAM SERVIÇOS EM ONGS PARA AUMENTAR A 
PROBABILIDADE DE OBTENÇÃO DOS OBJETIVOS DAS 
ONGS...................................................................................................16 
1.4 CARACTERÍSTICAS DE UM PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO 
DE PROFISSIONAIS DE ONGS DO CAMPO DA EDUCAÇÃO 
PARA INTERVIR NAS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO QUE 
ATENDEM..........................................................................................20 
1.5 NOÇÃO DE COMPORTAMENTO COMO BASE PARA 
CARACTERIZAR OBJETIVOS FORMULADOS PELAS ONGS 
COMO COMPORTAMENTOS QUE ALUNOS NECESSITAM 
DESENVOLVER................................................................................28 
1.6 CONCEPÇÕES DOS PROCESSOS DE ENSINAR E APRENDER 
E IMPLICAÇÕES NA EFICIÊNCIA DE UM PROGRAMA PARA 
ENSINO DO COMPORTAMENTO “CARACTERIZAR 
COMPORTAMENTO-OBJETIVO” A PROFISSIONAIS DE UMA 
ONG DO CAMPO DA EDUCAÇÃO.................................................35 
1.7 CARACTERÍSTICAS DE UM PROGRAMA PARA ENSINO DO 
COMPORTAMENTO “CARACTERIZAR COMPORTAMENTOS-
OBJETIVO” A PROFISSIONAIS DE ONGS DO CAMPO DA 
EDUCAÇÃO.......................................................................................41 
1.8 OBJETIVOS DE ENSINO CONCEBIDOS COMO PROCESSO 
COMPORTAMENTAL E EXIGÊNCIAS PARA SUA 
FORMULAÇÃO.................................................................................47 
2 OBTENÇÃO DE DADOS PARA ELABORAR UM PROGRAMA 
E AVALIAR A EFICIÊNCIA DESSE PROGRAMA PARA 
ENSINAR PROFISSIONAIS DE UMA ONG DO CAMPO DA 
EDUCAÇÃO A CARACTERIZAR COMPORTAMENTOS-
OBJETIVOS.......................................................................................52 
2.1 PRIMEIRA ETAPA DO PROCESSO DE OBTENÇÃO DOS 
DADOS: ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE ENSINO..............53 
2.1.1 Fontes de informação..................................................................53 
2.1.2 Situação e ambiente.....................................................................53 
2.1.3 Equipamentos e materiais...........................................................53 
2.1.4 Procedimentos da primeira etapa do processo de obtenção de 
dados......................................................................................................54 
a) De escolha e seleção das fontes de informação............................54 
b) De obtenção das fontes de informação.........................................54 
c) De elaboração dos instrumentos de registro.................................54 
d) Da elaboração do Programa de ensino..........................................56 
2.2 SEGUNDA ETAPA DO PROCESSO DE OBTENÇÃO DE 
DADOS: EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE ENSINO 
ELABORADO.....................................................................................57 
2.2.1 Participantes................................................................................57 
2.2.2 Características da Instituição.....................................................58 
2.2.3 Situação e ambiente.....................................................................59 
2.2.4 Equipamento e material..............................................................59 
2.2.5 Procedimentos da segunda etapa do processo de obtenção de 
dados......................................................................................................60 
a) De escolha e seleção dos participantes.........................................60 
b) De escolha e seleção da instituição...............................................61 
c) De contato com os participantes...................................................61 
d) De coleta dos dados......................................................................62 
e) De registro dos dados....................................................................63  
f) De organização, tratamento, análise e representação dos 
dados.......................................................................................63 
2.2.6 Delineamento Experimental.......................................................68 
2.3 TERCEIRA ETAPA DO PROCESSO DE OBTENÇÃO DE 
DADOS: AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE ENSINO 
EXECUTADO.....................................................................................69 
2.3.1 Participantes................................................................................69 
2.3.2 Situação e ambiente.....................................................................69 
2.3.3 Equipamento e material..............................................................69 
2.3.4 Procedimentos da terceira etapa do processo de obtenção de 
dados......................................................................................................69 
a) De elaboração dos instrumentos de observação............................69 
b) De coleta dos dados......................................................................70 
c) De registro dos dados....................................................................70 
d) De organização, tratamento, análise e representação dos dados...70 
 
3 PROCESSO DE ELABORAÇÃO DE UM PROGRAMA DE 
CONTINGÊNCIAS PARA DESENVOLVIMENTO DE 
COMPORTAMENTOS DA CLASSE “CARACTERIZAR 
COMPORTAMENTOS-OBJETIVO”............................................77 
3.1 DECOMPOSIÇÃO DO COMPORTAMENTO-OBJETIVO FINAL 
EM COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS............................80 
3.2 CARACTERÍSTICAS DOS COMPORTAMENTOS QUE 
COMPÕEM A SUBCLASSE “CARACTERIZAR 
COMPORTAMENTO-OBJETIVO QUE CONSTITUIRÁ O 
PROGRAMA DE ENSINO” DO PROGRAMA DE ENSINO 
“CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO”.........................99 
3.3 COMPORTAMENTOS QUE CONSTITUEM 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS DO PROGRAMA DE 
ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
ORGANIZADOS EM UMA SEQUÊNCIA DE ACORDO COM 
SEUS NÍVEIS DE COMPLEXIDADE.............................................133 
3.4 ORGANIZAÇÃO DAS UNIDADES DE ENSINO 
CONSTITUINTES DO PROGRAMA DE ENSINO 
“CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO”.......................138 
3.5 CONDIÇÕES DE ENSINO PROGRAMADAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DOS COMPORTAMENTOS-OBJETIVO E 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS CONSTITUINTES DO 
PROGRAMA DE ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE 
ENSINO”...........................................................................................144 
3.6 ELABORAÇÃO DE UM PROGRAMA DE CONTINGÊNCIAS 
PARA DESENVOLVIMENTO DE COMPORTAMENTOS DE UMA 
CLASSE É UM PROCESSO COMPLEXO, CONSTITUÍDO DE 
MÚLTIPLAS ETAPAS E QUE DEPENDE DA IDENTIFICAÇÃO 
DE COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS QUE 
CONSTITUAM O COMPORTAMENTO-OBJETIVO FINAL.......149 
 
4 PROCESSO DE EXECUÇÃO DAS CONDIÇÕES DE ENSINO 
PROGRAMADAS PARA DESENVOLVIMENTO DOS 
COMPORTAMENTOS-OBJETIVO DO PROGRAMA DE 
ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO”..157 
4.1 CARACTERÍSTICAS DAS CONDIÇÕES PROGRAMADAS 
PARA DESENVOLVIMENTO DOS COMPORTAMENTOS-
OBJETIVO SELECIONADOS COMO CONSTITUINTES DO 
PROGRAMA DE ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE 
ENSINO”...........................................................................................159 
4.2 CARACTERÍSTICAS DOS COMPORTAMENTOS 
SELECIONADOS COMO OBJETIVOS DO PROGRAMA DE 
ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
INFLUENCIAM NA PROGRAMAÇÃO DAS CONDIÇÕES PARA 
O DESENVOLVIMENTO DOS COMPORTAMENTOS QUE LHE 
CONSTITUEM..................................................................................172 
4.3 CARACTERÍSTICAS DOS DESEMPENHOS APRESENTADOS 
PELAS PARTICIPANTES NAS TAREFAS DAS UNIDADES 1, 2, 
3, 5 E 6 REALIZADAS DURANTE A EXECUÇÃO DO 
PROGRAMA DE ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE 
ENSINO”...........................................................................................177 
4.3.1 Desempenhos das participantes do Programa de ensino 
referentes ao desenvolvimento dos comportamentos-intermediários 
“Conceituar estímulo antecedente”, “Conceituar resposta”, 
“Conceituar estímulo consequente” e “Conceituar comportamento” 
na Unidade 1.......................................................................................178 
a) Desempenhos das participantes na execução da tarefa 1 
referente à identificação de novas informações apresentadas 
no encontro relacionadas ao conceito de comportamento....178 
b) Desempenhos das participantes na execução da tarefa 2 
referente ao destaque de informações importantes 
apresentadas no texto a respeito do conceito de 
comportamento.....................................................................180  
4.3.2 Desempenhos das participantes do Programa de ensino 
referentes ao desenvolvimento dos comportamentos-intermediários 
“Conceituar classes de estímulos antecedentes”, “Conceituar classe 
de respostas”, “Conceituar classes de estímulos consequentes” e 
“Conceituar comportamento” na Unidade 2...................................182 
4.3.3 Desempenhos das participantes do Programa de ensino 
referentes ao desenvolvimento dos comportamentos-intermediários 
“Conceituar determinação de eventos”, “Conceituar 
multideterminação de eventos” e “Conceituar comportamento” na 
Unidade 3.............................................................................................184 
4.3.4 Desempenhos das participantes do Programa de ensino 
referentes ao desenvolvimento dos comportamentos-intermediários 
“Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo aprender” 
na Unidade 5.......................................................................................186 
a) Desempenhos das participantes na execução da tarefa 1 
referente à identificação de novas informações apresentadas 
no encontro relacionadas aos processos ensinar e 
aprender................................................................................187 
b) Desempenhos das participantes na execução da tarefa 2 
referente à identificação de informações importantes 
apresentadas no texto a respeito dos processos ensinar e 
aprender................................................................................189 
4.3.5 Desempenhos das participantes do Programa de ensino 
referentes ao desenvolvimento dos comportamentos-intermediários 
“Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo aprender” 
na Unidade 6.......................................................................................191 
a) Desempenhos das participantes na execução da tarefa da 
Unidade 6 referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo ensinar”..................................................................192 
b) Comparação dos desempenhos das participantes na avaliação 
de repertório de entrada e na avaliação de repertório 
intermediário referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processo ensinar”.............................................193 
c) Desempenhos das participantes na execução da tarefa da 
Unidade 6 referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo aprender”...............................................................196 
d) Comparação dos desempenhos das participantes na avaliação 
de repertório de entrada e na avaliação de repertório 
intermediário referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processo aprender”...........................................197 
4.4 DESEMPENHOS APRESENTADOS PELAS PARTICIPANTES 
NA EXECUÇÃO DAS TAREFAS DAS UNIDADES 1, 2, 3, 5 E 6 
EVIDENCIAM DIFERENTES GRAUS DE INFLUÊNCIA DO 
DESENVOLVIMENTO DA CLASSE “CONCEITUAR 
COMPORTAMENTO” SOBRE AS CLASSES “CONCEITUAR 
PROCESSO ENSINAR” E “CONCEITUAR PROCESSO 
APRENDER”.....................................................................................200 
5 AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO PROGRAMA DE ENSINO 
“CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO”..................213 
5.1 CARACTERÍSTICAS DOS DESEMPENHOS APRESENTADOS 
PELAS PARTICIPANTES NA AVALIAÇÃO DE REPERTÓRIO DE 
ENTRADA (RE) E NA AVALIAÇÃO DE REPERTÓRIO FINAL 
(RF) EM RELAÇÃO AOS COMPORTAMENTOS-OBJETIVO E 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS CONSTITUINTES DO 
PROGRAMA DE ENSINO...............................................................215 
5.1.1 Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar comportamento” na avaliação de repertório 
de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF)................216 
5.1.2 Desempenhos das participantes referentes aos 
comportamentos-objetivo “Conceituar e relacionar processos 
ensinar e aprender” na avaliação de repertório de entrada (RE) e na 
avaliação de repertório final (RF).....................................................218 
a) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar processo ensinar” ..............................218 
b) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar processo aprender”.............................221 
c) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Relacionar processos ensinar e aprender”............223 
d) Desempenhos das participantes referentes à indicação de 
aspectos que observa para verificar ocorrência dos processos 
ensinar e aprender.................................................................225 
5.1.3 Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Distinguir comportamento-objetivo de atividade de 
ensino”.................................................................................................228 
a) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar atividade de ensino” ..........................228 
b) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar comportamento-objetivo”..................230 
c) Respostas fornecidas pelas participantes referentes às 
justificadas às alternativas que consideraram como “Falsos 
comportamentos-objetivo”...................................................234 
d) Percentuais de acertos, de erros e de respostas indefinidas 
fornecidas pelas participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar comportamento-objetivo”..................237 
5.1.4 Desempenhos das participantes referentes ao comportamento 
“Relacionar os conceitos de comportamento, comportamento-
objetivo, atividade de ensino e os processos ensinar e 
aprender”............................................................................................239 
a) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Relacionar processos ensinar e aprender e o conceito 
de comportamento” .............................................................239 
b) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Relacionar comportamento-objetivo e o conceito de 
comportamento”...................................................................242 
c) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Relacionar comportamento-objetivo e os processos 
ensinar e aprender”...............................................................245 
5.2 CARACTERÍSTICAS DOS DESEMPENHOS APRESENTADOS 
PELAS PARTICIPANTES NA AVALIAÇÃO DE REPERTÓRIO DE 
ENTRADA (RE) E NA AVALIAÇÃO DE REPERTÓRIO FINAL 
(RF) REFERENTES AOS COMPORTAMENTOS-OBJETIVO 
CONSTITUINTES DO PROGRAMA DE ENSINO DENOTAM 
ESTABELECIMENTO DESSES REPERTÓRIOS E O GRAU DE 
EFICIÊNCIA DAS CONDIÇÕES DE ENSINO 
PROGRAMADAS.............................................................................248 
5.3 AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE ENSINO 
“CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” SEGUNDO 
INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES........273 
5.3.1 Aspectos do Programa de ensino relacionados às 
características da estrutura, aos comportamentos-objetivo e 
comportamentos-intermediários, às condições de ensino e aos 
comportamentos apresentados pelas participantes no Programa de 
ensino...................................................................................................273 
5.3.2 Indicações de aspectos positivos e negativos do Programa de 
ensino segundo avaliação das participantes.....................................280 
5.3.3 Indicações de expectativas criadas antes da participação no 
Programa de ensino, de expectativas atendidas e de expectativas não 
atendidas pela participação do Programa de ensino.......................282 
5.3.4 Indicações de informações novas e importantes apresentadas 
ao longo do Programa de ensino.......................................................285 
5.3.5 Indicações de mudanças na atuação das participantes na 
Instituição imediatas e a médio e longo prazos................................287 
5.3.6 Indicações de comentários e sugestões para aperfeiçoamento 
do Programa de ensino.......................................................................288 
5.4 CARACTERÍSTICAS DA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE 
ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
INFLUENCIAM NA AVALIAÇÃO DESSE PROGRAMA 
SEGUNDO INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELAS 
PARTICIPANTES.............................................................................291 
 
6 DESENVOLVER COMPORTAMENTOS DA CLASSE 
“CARACTERIZAR COMPORTAMENTO-OBJETIVO QUE 
CONSTITUIRÁ O PROGRAMA DE ENSINO” PODE SER UM 
MEIO DE AUMENTAR A PROBABILIDADE DE DEFINIÇÃO 
















1 AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE UM PROGRAMA DE 
CONTINGÊNCIAS PARA DESENVOLVIMENTO DE 
COMPORTAMENTOS DA CLASSE “CARACTERIZAR 
COMPORTAMENTOS-OBJETIVO” A PROFISSIONAIS DE 
UMA ORGANIZAÇÃO NÃO-GOVERNAMENTAL DO CAMPO 
DA EDUCAÇÃO 
 
Diferentes setores da sociedade exercem a função de educar as 
novas gerações, como, por exemplo, família, escola e igreja. Um tipo 
especial de setor que também é responsável por parte dessa educação 
são as organizações não-governamentais (ONGs) do campo da 
Educação. Os limites dos papéis atribuídos a cada um desses setores são, 
muitas vezes, tênues e dificultam a identificação de aspectos que 
necessitam orientar seus objetivos. Sem a indicação de quais são os 
objetivos de cada um desses setores há dificuldades em definir que 
benefícios necessitam (ou necessitariam) ser produzidos com a 
realização de suas ações. Sem a definição de seus objetivos, os 
benefícios que necessitariam ser produzidos não o são – pelo menos não 
da maneira como deveriam – e os prejuízos decorrentes dessa carência 
afetam a população que deles dependem. Especialmente no contexto das 
ONGs do campo da Educação o problema pode ser ainda maior, visto 
que não há definição nem do que seja “ONG” e nem de quais são as 
diferenças entre “ONG”, “Terceiro setor”, “Entidades Sem Fins 
Lucrativos” etc. Dessa forma, os mesmos questionamentos podem ser 
aplicados: se não há clareza do que são ONGs, não há clareza de qual é 
o seu papel educativo e, portanto, não há clareza de quais benefícios 
deveriam ser produzidos. 
O problema de definição dos objetivos das ONGs do campo da 
Educação – assim como os de outros setores responsáveis pela educação 
das novas gerações – pode ser compreendido pela falta de clareza dos 
aspectos que necessitam ser considerados para formulá-los. Dentre as 
variáveis que influenciam na manutenção desse tipo de problema e que 
merece estudos mais minuciosos é a avaliação do repertório, 
especialmente, de profissionais que trabalham em ONGs para formular 
objetivos. Um meio de superar essa lacuna no conhecimento é avaliar a 
eficiência de um programa de contingências para desenvolvimento de 
comportamentos da classe “caracterizar comportamentos-objetivo” a 
profissionais de uma organização não-governamental do campo da 
educação. Os resultados da avaliação da eficiência desse programa de 
ensino poderão possibilitar, aos profissionais que trabalham em ONGs 
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do campo da Educação, mais esclarecimento acerca das variáveis que 
necessitam ser consideradas para formular objetivos. Ao público 
atendido pelas ONGs do campo da Educação, os resultados poderão 
possibilitar, a longo prazo, o aumento da probabilidade de 
desenvolverem comportamentos relevantes para atuarem em seu meio 
de inserção e modificá-lo de modo a melhorar suas condições de vida. 
 
 
1.1 DEFINIÇÕES IMPRECISAS DOS TERMOS “ONGS”, 
“TERCEIRO SETOR”, “ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE 
CIVIL” E “ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS” E SUAS 
IMPLICAÇÕES NO DESENVOLVIMENTO DA FUNÇÃO SOCIAL 
DE TAIS ORGANIZAÇÕES 
 
Expressões como “Organizações Não-Governamentais”, 
“Organizações da Sociedade Civil”, “Terceiro Setor” e “Entidades Sem 
Fins Lucrativos” são utilizadas para designar um amplo conjunto de 
organizações que tem como princípios gerais a luta pela efetivação de 
direitos humanos que não são atendidos, suficientemente, nem pelo 
Estado e nem pelo Mercado e a ausência de lucro. A definição dessas 
expressões por apenas esses dois aspectos seria suficiente para 
caracterizá-las? Quais as implicações de tratar todas as expressões sob 
os mesmos aspectos? Seria possível identificar características mais 
peculiares a cada uma dessas expressões que possibilitaria uma 
definição mais precisa do que lhes caracteriza e, por consequência, do 
que constitui ou deveria constituir seus objetivos? Esses 
questionamentos possibilitam, no mínimo, inferir que a falta de 
conhecimento acerca de características mais específicas, que 
possibilitaria uma definição mais precisa dessas expressões produz, 
como decorrência, dificuldades em definir quais aspectos necessitariam 
constituir seus objetivos, bem como a função que deveriam 
desempenhar. 
Um exame superficial à literatura acerca dessas expressões 
(ONGs”, “Terceiro Setor”, “Organizações da Sociedade Civil” e 
“Entidades Sem Fins Lucrativos”) já possibilita identificar a falta de 
consenso das características que lhes compõem e do que lhes cabe. Por 
exemplo, há autores que depreendem esforços em propor um conceito 
mais preciso do termo “Terceiro Setor” (Silva e Aguiar, 2001). Por 
outro lado, há documentos como os estudos realizados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2004, 2008), a respeito da 





mencionam os termos “Terceiro Setor” ou “ONG”. Segundo Almeida 
(2008), a própria Associação Brasileira de Organizações Não-
Governamentais (ABONG) declara críticas ao termo “Terceiro Setor” 
por considerar que este possui caráter neoliberal de base ideológica 
norte americana. A mesma autora, por acatar o conceito de ONG 
proposta pela ABONG, também explicita que não utiliza em sua tese o 
termo “Terceiro Setor” (Almeida, 2008). Há ainda outros autores como, 
por exemplo, Salm (2002) que utilizam os termos “Terceiro Setor” e 
“ONG” como sinônimos. A variedade de termos e seus significados para 
se referirem a organizações que têm como princípio geral o atendimento 
aos direitos humanos e a ausência de lucro é grande e evidencia a falta 
de consenso de definição das características que lhes definem. O mais 
grave é que essa variedade de termos parece indicar que cada autor faz 
uso dessas expressões como bem entende ou lhe agrada, sem examinar 
com cautela quais as implicações de utilizá-las sem a clareza do que se 
referem (ou deveriam se referir). Sem a clara definição do que esses 
conceitos significam há dificuldades em delimitar qual a função desses 
tipos de organizações, em especial as ONGs do campo da Educação, e 
quais aspectos necessitam orientar as ações empreendidas por elas. 
Eduardo Marcondes Filinto da Silva e Marianne Thamm de 
Aguiar, no artigo “Terceiro Setor – Buscando uma Conceituação” 
(2001), apresentam alguns aspectos que contribuem para a 
problematização da diversidade de conceitos para se referir a 
organizações de atendimento a direitos humanos. Segundo os autores, há 
diferentes nomes para designar um conjunto de instituições 
caracterizadas pela promoção de ações de natureza privada com fins 
públicos. No entanto, a diversidade de possibilidades de termos para 
designar instituições que desenvolvem ações privadas com fins públicos, 
segundo os autores, denota a falta de clareza também a respeito do seu 
conhecimento funcional. Ou seja, se há dificuldades em definir a que 
esses termos se referem, há também dificuldades em delimitar qual a 
função que esses tipos de entidades exercem na sociedade (Silva e 
Aguiar, 2001). 
Anna Cynthia Oliveira e Sérgio Haddad (2001) examinaram os 
conceitos “Organizações da Sociedade Civil” e “Sociedade Civil 
Organizada” que também se confundem com as expressões “ONGs” e 
“Terceiro Setor”. Segundo esses autores, as expressões “ONGs”, 
“Terceiro Setor”, “Organizações da Sociedade Civil” e “Sociedade Civil 
Organizada” comporiam o conjunto de diferentes termos para designar 
organizações que, de uma forma geral, estão relacionadas à realização 
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de ações da sociedade civil, cujo objetivo é a efetivação dos direitos 
civis. Os autores consideram que, apesar de “Organizações da Sociedade 
Civil” e “Sociedade Civil Organizada”, dois termos repetidamente 
confundidos, serem fenômenos distintos, de forma geral, os dois termos 
fazem referência a um conjunto constituído livremente de cidadãos que 
atuam na direção de “cobrir” falhas na efetivação de direitos civis, em 
função da falta de produtos e serviços que o Estado não atende 
satisfatoriamente e que o Mercado não tem interesse em atender 
(Oliveira e Haddad, 2001). 
Quanto aos termos “Terceiro Setor” e “ONGs”, segundo o 
Manual do Terceiro Setor (Instituto Pro Bono, s/d), essas expressões não 
são denominações jurídicas, mas sim formas de autodenominação 
utilizadas pelas pessoas jurídicas. “Associações” ou “Fundações” é que 
são as denominações jurídicas às organizações sem fins lucrativos. 
Quanto às suas definições conceituais, “Terceiro Setor” são: 
 
(...) entes que estão situados entre os setores 
empresarial (primeiro setor) e estatal (segundo 
setor). Os entes que integram o Terceiro Setor são 
entes privados, não vinculados à organização 
centralizada ou descentralizada da Administração 
Pública, que não almejam entre seus objetivos 
sociais o lucro e que prestam serviços em áreas de 
relevante interesse social e público (Instituo Pró 
Bono, s/d, p. 13). 
 
Já as “ONGs” se referem a “um agrupamento de pessoas, 
estruturado sob a forma de uma instituição da sociedade civil, sem fins 
lucrativos, tendo como objetivo comum lutar por causas coletivas e/ou 
apoiá-las” (Instituto Pro Bono, s/d, p. 13). As semelhanças nas 
características apresentadas pelo Instituto Pro Bono aos conceitos de 
“ONG” e “Terceiro Setor” possibilita defini-los sob os mesmos 
critérios, não havendo aspectos significativos em suas definições que 
deem contornos às suas distinções.  
Fernandes (2008) conceitua “Terceiro Setor” e “ONG” como 
sinônimos e os caracteriza como termos que denominam instituições que 
não possuem fins lucrativos, que são autônomas e com o intuito de 
promover a defesa dos direitos humanos e a promoção social. Landim 
(1993), citado por Almeida (2008), conceitua “Terceiro Setor” como um 
conjunto de entidades como, por exemplo, associações da sociedade 





estariam as “ONGs”. Portanto, segundo definição proposta por Landim 
(1993), citado por Almeida (2008), toda “ONG” comporia o conjunto 
das entidades do “Terceiro Setor”, mas nem toda organização do 
“Terceiro Setor” é uma “ONG”. Apesar de “ONG” e “Terceiro Setor” 
não serem definidos sob os mesmos critérios (como definido pelo 
Instituto Pro Bono), a consideração, de Landim (1993) (citado por 
Almeida, 2008), de “ONG” como uma das entidades constituintes do 
“Terceiro Setor” possibilita inferir que há aspectos semelhantes em suas 
definições. 
Apesar da diversidade de expressões, a comparação das 
características que lhes constituem (pelo menos do ponto de vista dos 
autores citados) possibilita observar que em todas as definições há 
menção a dois aspectos constituintes de seus objetivos: o 
desenvolvimento de ações que visem o atendimento dos interesses 
sociais e públicos (ou coletivos) e a ausência do lucro. No entanto, o 
extenso conjunto de expressões e de significados para se referir a esse 
tipo de organização, não auxilia a delimitar o papel social que cabe a 
cada uma das organizações referidas por esses termos. A menos que seja 
considerado – até que algum consenso seja estabelecido – que são 
organizações que, apesar de algumas características distintas, possuem a 
mesma função social, ainda é necessário produzir conhecimento que 
possibilite definir os contornos da responsabilidade de cada uma das 
organizações referidas por esses termos, principalmente das ONGs do 
campo de Educação.  
Embora não haja consenso dos limites entre os termos “ONGs”, 
“Terceiro Setor”, “Organizações da Sociedade Civil” etc., há alguns 
aspectos que são considerados comuns por diferentes autores. Um 
desses aspectos é em relação à condição de existência do “Terceiro 
Setor”. Segundo Silva e Aguiar (2001), a utilização do termo depende 
da existência de outros dois setores: o Primeiro Setor, compreendido 
como o Estado, e o Segundo Setor, constituído pelo Mercado
1
. O 
                                                 
1
 Vale destacar que nos documentos “Manual do Terceiro Setor do Instituto Pro 
Bono” (s/d) e no artigo de Silva e Aguiar (2001), as entidades referidas por 
Primeiro e Segundo Setores são opostas, sendo Primeiro Setor, no “Manual do 
Terceiro Setor do Instituto Pro Bono”, correspondendo ao Mercado e o Segundo 
Setor, o Estado. Já no artigo se Silva e Aguiar (2001), o Primeiro Setor 
corresponde ao Estado e o Segundo Setor ao Mercado. Tal inconsistência 
ratifica a falta de consenso para denominar e caracterizar Primeiro e Segundo 
Setores, implicando, possivelmente, em dificuldades em caracterizar o que seria 
6 
 
resultado dos fins do Estado (fins públicos) e a metodologia do 
Mercado, porém sem obter lucros, é o que é definido como “Terceiro 
Setor” (Silva e Aguiar, 2001). Os autores caracterizam o “Terceiro 
Setor” como o “espaço de ações” realizadas pela sociedade, que não são 
contempladas pelo Estado e que não são do interesse das instituições 
privadas com fins lucrativos. Suas ações visam atender benefícios 
coletivos, mas sem fins lucrativos, são ações de caráter voluntário, que 
substituem os serviços oferecidos pelo Estado e a busca de lucro do 
mercado (Silva e Aguiar, 2001). 
Segundo Coelho (2000), citado por Silva e Aguiar (2001), 
pesquisadores americanos e europeus avaliam que o Terceiro Setor, 
compreendido como aquele cuja ação se localiza entre o Estado e o 
Mercado, seria uma alternativa às desvantagens do Mercado e à 
burocracia do Estado na implementação de suas ações. Ou seja, o 
Terceiro Setor teria vantagens na implementação de suas ações, já que 
compreenderia as vantagens de autonomia do Mercado, porém sem a 
obtenção de lucro, e o atendimento às necessidades da população em 
geral, porém sem as burocracias que dificultam a realização de ações por 
parte do Estado (Silva e Aguiar, 2001). As comparações entre os 
diferentes graus de possibilidades de atuação dos dois setores – Primeiro 
e Segundo setores – possibilitam inferir que investir na criação de 
organizações do chamado “Terceiro Setor” seria uma vantagem para a 
implementação de ações que visem aos benefícios públicos, já que 
possibilitariam à sociedade civil reunir-se em prol de objetivo em 
comum, sem os impedimentos burocráticos. Porém, mesmo que diversas 
organizações do “Terceiro Setor” fossem criadas no Brasil, ainda restam 
dúvidas: quais as diferenças entre os papéis atribuídos ao Estado e ao 
Terceiro Setor, se ambos caracterizar-se-iam pelo desenvolvimento de 
ações com fins públicos? Que tipo de benefício público produziria (o 
Terceiro Setor) que o Estado não poderia atender? 
Fernandes (1994), citado por Silva e Aguiar (2001), define 
“Terceiro Setor” como organizações privadas, porém com produção de 
fins ou benefícios
2
 públicos. Para ilustrar os diferentes arranjos entre o 
público e o privado, o autor apresenta uma representação de 
combinações de agentes privados e públicos e fins privados e públicos 
(Tabela 1.1). Segundo a representação proposta pelo autor, quando os 
                                                                                                       
Terceiro Setor, bem como as demais entidades denominadas “Sem fins 
lucrativos”. 
2
 Fins, benefícios e interesses estão sendo utilizados, nesse texto, como 





agentes são privados e os fins privados, configuraria o setor Mercado. 
Agentes públicos para fins públicos configurariam o setor Estado. O 
Terceiro Setor seria composto por agentes privados e os fins seriam os 
públicos. Já a configuração agentes públicos com fins privados 
resultaria na corrupção. 
 
TABELA 1.1 – Representação de combinações de agentes privados e públicos e 
fins privados e públicos. Reproduzido de Fernandes (1994), citado por Silva e 
Aguiar (2001) 
AGENTES FINS SETOR 
Privados Para privados = Mercado 
Públicos Para públicos = Estado 
Privados Para públicos = Terceiro Setor 
Públicos Para privados = Corrupção 
 
Embora a representação auxilie a identificar diferentes 
configurações entre o público e o privado, é importante salientar que os 
limites entre essas duas instâncias não são tão simples de serem 
circunscritos. Segundo Silva e Aguiar (2001), é importante distinguir 
benefícios coletivos, que caracterizam as ações do “Terceiro Setor”, de 
benefícios públicos, que poderiam caracterizar tanto ações do Estado, 
quanto de outras organizações sem fins lucrativos. Isso significa que, de 
forma geral, o objetivo do “Terceiro Setor” é o atendimento dos 
interesses coletivos (ao contrário de interesses individuais, como no 
caso do Mercado). No entanto, não necessariamente o objetivo do 
“Terceiro Setor” é o atendimento a interesses da população em geral – o 
que tornaria públicos os objetivos desse setor. Por exemplo, no caso de 
organizações que visam desenvolver ajuda entre os membros de uma 
sociedade específica (como por exemplo, uma associação de moradores 
de um bairro), os benefícios são coletivos, porém privados, já que 
atendem a uma parcela particular da população. Já quando as ações 
estão voltadas a interesses gerais da população, produzindo bens e 
serviços a atender necessidades sociais, então é possível falar em 
benefícios coletivos e públicos (Silva e Aguiar, 2001). Com base no 
destaque dos autores, é possível concluir que há um conjunto de 
benefícios caracterizado por benefícios coletivos – ao contrário de 
benefícios individuais (ou do Mercado). No entanto, apesar de os 
autores afirmarem que o objetivo do “Terceiro Setor” é o atendimento 
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aos benefícios coletivos, não fica claro se os benefícios a que eles se 
referem, seriam compostos por benefícios públicos e privados. Uma 
dúvida, portanto, surge: é possível que os autores estejam considerando 
que há um grande conjunto de benefícios, que seriam os coletivos, e dois 
subconjuntos: públicos e privados? Se for possível concluir que os 
autores afirmaram isso, então poderiam existir benefícios coletivos 
privados (quando se referir a benefícios a um grupo mais restrito) e 
benefícios coletivos públicos (quando se referir a benefícios à população 
em geral). Que tipo de organização produziria os benefícios coletivos 
privados? O “Terceiro Setor”? E os benefícios coletivos públicos? As 
“ONGs”? O Estado? Os diferentes tipos e combinações de benefícios 
que podem ser produzidos – públicos/privados, coletivos/individuais – 
ainda não é suficiente para delimitar com clareza o que cabe às 
organizações denominadas “Terceiro Setor” e “ONGs”. Desenvolver 
conhecimento acerca dos possíveis tipos de benefícios produzidos à 
população que atendem pode ser um meio de avançar na delimitação 
mais precisa do papel das ONGs do campo da Educação. 
Salamon e Anheier (1997), citado por Silva e Aguiar (2001), 
apresentam algumas características definidoras das organizações do 
“Terceiro Setor”: estruturadas (possuindo formalização de regras e 
procedimentos); privadas; não distribuir lucro entre os proprietários ou 
dirigentes; autônomas (possuir administração própria) e voluntárias 
(proporcionar algum tipo de trabalho voluntário). Se comparadas essas 
características aos critérios apresentados pelo estudo do IBGE (2004, 
2008) que definem o que são as “Fundações Privadas e Associações 
Sem Fins Lucrativos” (FASFIL)
3
 seria possível considerar que 
“Terceiro Setor” e “FASFIL” se referem ao mesmo conjunto de 
organizações. No entanto, é curioso que, apesar dessas semelhanças, o 
documento elaborado pelo IBGE (2004, 2008) não menciona o termo 
“Terceiro Setor”. A ausência do termo “Terceiro Setor” no estudo do 
IBGE (2004, 2008), ao mesmo tempo em que os critérios definidores de 
ambos os termos são semelhantes, suscita mais imprecisão às suas 
definições do que esclarecimento. Se os dois termos possuem os 
mesmos critérios de caracterização – ou critérios muito semelhantes – 
seria possível definir “Terceiro Setor” como “FASFIL” ou que o 
conjunto de “FASFIL” compõe o “Terceiro Setor”, mesmo a expressão 
                                                 
3
 Critérios definidores de “Fundações Privadas e Organizações Sem Fins 
Lucrativos” (FASFIL): privadas; sem fins lucrativos; legalmente constituídas; 





“Terceiro Setor” não sendo mencionada no estudo do IBGE (2004, 
2008)? 
Quanto à expressão Organizações Não-Governamentais (ONGs), 
segundo Oliveira e Haddad (2001), desde a conferência mundial da 
Organização das Nações Unidas (ONU) no Rio (Eco-92) a imprensa 
passou a utilizar esse termo como sinônimo de “Entidades Sem Fins 
Lucrativos”. No entanto, na América Latina, “ONG” comporia um 
conjunto mais específico de entidades sem fins lucrativos, cuja 
característica definidora seria, além da ausência de lucro, a dedicação ao 
desenvolvimento participativo e sustentável e à construção e defesa de 
direitos (Oliveira e Haddad, 2001). Para os autores, portanto, utilizar o 
termo “ONG” como sinônimo de “Entidades Sem Fins Lucrativos” é um 
equívoco, pois o segundo tipo de organização é composto por outros 
tipos de entidades como, por exemplo, entidades comunitárias e de 
autoajuda, com centros de pesquisa, fundações e entidades filantrópicas 
que não seriam consideradas “ONGs”. 
Uma das características comuns às organizações referidas pelos 
termos “ONGs” e “Terceiro Setor” é a ausência de lucro como parte de 
seus objetivos. Em função dos fins desses tipos de organizações não 
visarem o lucro, a caracterização dos termos “ONG” e “Terceiro Setor” 
depende, também, da definição do termo “Entidades Sem Fins 
Lucrativos”. O Cadastro Central de Empresas (CEMPRE do IBGE), o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), a Associação Brasileira de 
Organizações Não-Governamentais (ABONG) e o Grupo de Institutos, 
Fundações e Empresas (GIFE) realizaram em parceria dois estudos de 
caracterização das organizações da sociedade civil sem fins lucrativos 
em 2002 e em 2005. Para realização desses estudos, foram examinados 
os critérios definidores das organizações que estavam registradas no 
Cadastro Central de Empresas do IBGE para o ano de 2002 e para o ano 
de 2005 como as “Entidades Sem Fins Lucrativos”, para classificar as 
“Fundações Privadas e as Associações Sem Fins Lucrativos” (FASFIL), 
que constituiriam o conjunto das “Entidades Sem Fins Lucrativos”. 
Conforme a classificação do Cadastro Central de Empresas do 
IBGE há três naturezas de organizações: as de administração pública; as 
entidades empresariais e as entidades sem fins lucrativos. Segundo os 
estudos do IBGE (2004, 2008), para essas organizações serem 
classificadas como “FASFIL”, elas deveriam atender aos seguintes 
critérios: privadas (não integrantes do “aparelho” de Estado); sem fins 
lucrativos (sem distribuição de eventuais excedentes entre os 
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proprietários ou diretores); institucionalizadas (legalmente constituídas); 
auto-administradas ou capazes de gerenciar suas próprias atividades e 
voluntárias (constituídas livremente por qualquer grupo de pessoas, isto 
é, a atividade é livremente decidida pelos sócios ou fundadores). 
Em função do exame dos critérios estabelecidos, diversas 
entidades foram excluídas da classificação de FASFIL. Isso significa 
que, dentre o conjunto de 16 entidades que eram consideradas sem fins 
lucrativos, apenas sete passaram a constituir o grupo das FASFIL. O 
grupo seria composto, portanto, pelas seguintes organizações: 
Organização Social; Organização da Sociedade Civil de Interesse 
Público (OSCIP); Outras Fundações Mantidas com Recursos Privados; 
Filial, no Brasil, de Fundação ou Associação Estrangeiras; Organização 
Religiosa; Comunidade Indígena e Outras Formas de Associação. O 
esquema apresentado na Figura 1.1 auxilia a compreender melhor a 
classificação realizada por esses estudos. 
 
Figura 1.1 – Classificação das entidades registradas no Cadastro Central das 
Empresas do IBGE e dos subconjuntos de entidades que comporiam as 








Um tipo de organização especial que compõe o conjunto das 
“Fundações Privadas e Associações Sem Fins Lucrativos” são as 
“Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público” (OSCIP). Salm 
(2002), em sua dissertação de mestrado, examinou a Lei 9790/99 que 
rege as “Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público” 
(OSCIP) para verificar e analisar como essa lei afeta ou influencia a 
eficiência e a eficácia das organizações sem fins lucrativos ou do 
terceiro setor. Segundo Salm (2002), a Lei 9790/99, estabelecida em 23 
de março de 1999, que dispõe da qualificação de pessoas jurídicas de 
direito privado sem fins lucrativos e institui o termo de parceria dessas 
instituições com o Estado, tem por objetivo incentivar a criação de 
organizações dessa natureza em diferentes áreas como, por exemplo, 
Educação e Saúde. Essa lei possibilitou às organizações sem fins 
lucrativos receber amparo jurídico e o incentivo ao investimento do 
capital social já que essa lei facilita parcerias e convênios com o 
governo, além de permitir que doações realizadas por empresas possam 
ser descontadas no imposto de renda (Salm, 2002). 
Em seu artigo 2º, a Lei 9790/99 trata das organizações que não 
são passíveis de qualificação como “Organizações da Sociedade Civil de 
Interesse Público” (OSCIP); ou seja, organizações que foram excluídas 
da categoria “OSCIP”. Entre elas estão:  
 
as sociedades comerciais; os sindicatos, as 
associações de classe ou de representação de 
categoria profissional; as instituições religiosas ou 
voltadas para a disseminação de credos, cultos, 
práticas e visões devocionais e confessionais; as 
organizações partidárias e assemelhadas, inclusive 
suas fundações; as entidades de benefício mútuo 
destinadas a proporcionar bens ou serviços a um 
círculo restrito de associados ou sócios; as 
entidades e empresas que comercializam planos 
de saúde e assemelhados; as instituições 
hospitalares privadas não gratuitas e suas 
mantenedoras; as escolas privadas dedicadas ao 
ensino formal não gratuito e suas mantenedoras; 
as Organizações Sociais; as cooperativas; as 
fundações públicas; as fundações, sociedades civis 
ou associações de direito privado criadas por 
órgão público ou por fundações públicas; as 
organizações creditícias que tenham quaisquer 
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tipo de vinculação com o sistema financeiro 
nacional a que se refere o art. 192 da Constituição 
Federal. 
 
Em seu artigo 3º, a Lei 9790/99, trata dos objetivos sociais que 
necessitam constar para organizações serem qualificadas como 
“Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público” (OSCIP): 
  
promoção da assistência social; promoção da 
cultura, defesa e conservação do patrimônio 
histórico e artístico; promoção gratuita da 
educação, observando-se a forma complementar 
de participação das organizações de que trata esta 
Lei; promoção gratuita da saúde, observando-se a 
forma complementar de participação das 
organizações de que trata esta Lei; promoção da 
segurança alimentar e nutricional; defesa, 
preservação e conservação do meio ambiente e 
promoção do desenvolvimento sustentável; 
promoção do voluntariado; promoção do 
desenvolvimento econômico e social e combate à 
pobreza; experimentação, não lucrativa, de novos 
modelos sócio-produtivos e de sistemas 
alternativos de produção, comércio, emprego e 
crédito; promoção de direitos estabelecidos, 
construção de novos direitos e assessoria jurídica 
gratuita de caráter suplementar; promoção da 
ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, 
da democracia e de outros valores universais; 
estudos e pesquisas, desenvolvimento de 
tecnologias alternativas, produção e divulgação de 
informações e conhecimentos técnicos e 
científicos que digam respeito às atividades 
mencionadas neste artigo. 
 
Ainda que o conjunto de organizações apresentadas pela Lei 
9790/99 que foram excluídas da categoria “Organizações da Sociedade 
Civil de Interesse Público” (OSCIP) seja composto por diversos tipos de 
organizações, dúvidas quanto à definição do que seriam as “ONGs” 
permanecem. Por exemplo, seria possível considerar “ONG” como 
sinônimo de “OSCIP”? Ou “ONG” consistiria no conjunto mais geral de 
“Fundações Privadas e Associações Sem Fins Lucrativos”? Qual a 





objetivos sociais postos pela Lei 9790/99 não é possível definir com 
clareza o que seriam as “ONGs” já que são objetivos abrangentes que 
poderiam orientar ações de diversos tipos de organizações. 
Apesar de os estudos do IBGE (2004, 2008) apresentarem uma 
proposição de critérios mais definidores do que constituiria o grupo das 
“Entidades Sem Fins Lucrativos”, e de propor uma classificação de 
organizações que iriam ao encontro das “Fundações Privadas e 
Associações Sem Fins Lucrativos”, ainda não fica claro o que são as 
“ONGs”. Por exemplo, o conjunto derivado de “Entidades Sem Fins 
Lucrativos” pelo IBGE (2004, 2008) constituiria o que são as “ONGs”? 
Ou “ONGs” são um subconjunto de “Entidades Sem Fins Lucrativos”, 
podendo assumir a forma de “Fundação” ou de “Associação”? Ou as 
“ONGs” são o equivalente a “Fundações Privadas e Associações Sem 
Fins Lucrativos”? As dificuldades em delimitar com precisão o que 
seriam as “ONGs”, e por consequência seu papel, tornam relevante a 
produção de conhecimento que possibilite confrontar as informações 
disponíveis na literatura acerca dos conceitos que fazem referência aos 
termos “ONGs” e “Terceiro Setor” e derivar uma definição mais clara a 
cada um desses termos.  
Os dados disponíveis na literatura não são suficientes para 
identificar com clareza quais características específicas definem as 
diferentes organizações referidas por termos como, por exemplo, 
“ONG”, “Terceiro Setor”, “Entidades Sem Fins Lucrativos”, 
“Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público” etc. A falta de 
definição precisa do que são, em especial, as “ONGs” do campo da 
Educação acarreta em imprecisões quanto aos benefícios que deveriam 
ser de incumbência desse tipo de organização. Produzir conhecimento 
acerca dos aspectos definidores de “ONGs” do campo da Educação é 
uma necessidade para superar a falta de delimitação dos objetivos 
orientadores de suas ações e para promover uma maior visibilidade dos 
benefícios que esse tipo de organização pode produzir. Nesse sentido, 
avaliar a eficiência de um programa de contingências para 
desenvolvimento de comportamentos da classe “Caracterizar 
comportamentos-objetivo que constituirá o programa de ensino” 
possibilitará propor programas de capacitação a profissionais de ONGs 
do campo da Educação para aumentar a probabilidade de organizações 





1.2 CARACTERIZAR CONDIÇÕES QUE FAVORECERAM O 
SURGIMENTO DAS ONGS E DO TERCEIRO SETOR COMO 
MEIO PARA AUMENTAR A VISIBILIDADE ACERCA DE SEUS 
MÚLTIPLOS SIGNIFICADOS E USOS 
 
As características “ausência de fins lucrativos” e “finalidade de 
produção de benefícios públicos” são aspectos que poderiam 
caracterizar tanto organizações privadas de fins públicos, como 
organizações públicas de fins públicos. Embora essas características 
sejam consistentemente apresentadas por diferentes autores para definir 
o que seriam “Organizações Não-Governamentais” e “Terceiro Setor” 
(Silva e Aguiar, 2001; Oliveira e Haddad, 2001; Salm 2002; Almeida, 
2008;), não parecem ser aspectos suficientes para delimitar a que os 
termos se referem. Esses aspectos são abrangentes e poderiam ser 
utilizados para classificar um amplo conjunto de organizações. Apesar 
de não haver definições precisas do que seriam “Organizações Não-
Governamentais” e nem “Terceiro Setor”, os dados da literatura 
relacionados ao surgimento desses tipos de organizações possibilitam 
aumentar a visibilidade acerca das variáveis que podem ser consideradas 
determinantes para a configuração de seus múltiplos significados e usos. 
As crises econômicas e políticas decorrentes da Segunda Guerra 
Mundial acarretaram em dificuldades e falhas do Estado em prover as 
condições necessárias para defesa e promoção de direitos civis (Arantes 
2000, citado por Dadico, 2003). Frente à necessidade de suprir falhas do 
Estado no atendimento aos direitos civis, a sociedade civil passou a 
organizar-se com o objetivo de prover as demandas que não eram 
atendidas pelo Estado e que, ao mesmo tempo, não eram do interesse do 
mercado (Oliveira e Haddad, 2001). Segundo os autores, a maior 
participação da sociedade civil no atendimento aos direitos humanos 
possibilitou o desenvolvimento de organizações dessa natureza.  
No Brasil, segundo dados apresentados pelo IBGE (2004), foi 
após a ditadura militar que teve início o crescimento mais acelerado de 
organizações da sociedade civil. Segundo Oliveira e Haddad (2001), o 
fim da ditadura foi precedido por degradação no atendimento do 
governo às necessidades da população, inclusive no atendimento dos 
direitos educativos. A situação de crise incitava o desenvolvimento de 
ações de solidariedade para superar as falhas do governo, produzindo 
uma participação cada vez maior das organizações da sociedade civil em 
promover políticas educacionais públicas. As reformas no sistema 
educacional criaram a necessidade de redefinição dos papéis do Estado e 





passou a colaborar junto ao governo na implementação de políticas 
educacionais públicas, ofertando diretamente serviços educacionais à 
população (Oliveira e Haddad, 2001). Dados do IBGE (2004), assim 
como dados da pesquisa realizada pelo Instituto de Estudos da Religião 
(ISER), coordenada pela The Johns Hopkins University, dos Estados 
Unidos, indicam crescimento de instituições do “Terceiro Setor” no 
Brasil entre 1991 e 1995 e ratificam a ocorrência do crescimento da 
participação popular na efetivação dos direitos civis (Dadico, 2003). 
 Em relação às ONGs do campo da Educação, o 
descontentamento da sociedade no atendimento do Estado às suas 
necessidades também foi uma das variáveis que influenciou no 
crescimento de organizações dessa natureza. Segundo Dadico (2003), 
como decorrência da falta de eficiência do poder público em suprir as 
necessidades sociais, a responsabilidade pela Educação, assim como a 
garantia pelos direitos humanos fundamentais, deixa de ser apenas do 
Estado e passa a ser compartilhada com a sociedade como um todo. Por 
meio da sua organização em ONGs e associações, a sociedade passa a 
disponibilizar meios de sua própria intervenção em problemas sociais 
para os quais o Estado não foi eficaz na resolução. 
Segundo Fernandes (1994), citado por Oliveira e Haddad (2001), 
as primeiras organizações não-governamentais relacionadas à Educação, 
surgiram nas décadas de 1960 e 1970. Essas organizações eram 
constituídas por pessoas pertencentes a igrejas, partidos políticos e 
universidades e suas ações sociais eram destinadas à população mais 
pobre, cujo objetivo era aumentar o nível de compreensão acerca de suas 
condições de vida para uma atuação mais crítica na sociedade (Oliveira 
e Haddad, 2001). Segundo os autores, a igreja católica exerceu muita 
influência na promoção de ações destinadas a pessoas pobres. Suas 
ações eram baseadas em uma educação que capacitasse as pessoas a 
identificarem os problemas com os quais se envolviam e na construção 
de soluções. Conforme os autores, as “ações educativas” realizadas 
pelas “ONGs” eram distintas das ações do sistema de ensino público, 
visto que a concepção do ensino público era a de mantenedor de 
ideologias dominantes e da divisão de classes. As ações realizadas pelas 
“ONGs” eram contrárias às ideologias dominantes e eram baseadas nas 
características e nas necessidades da população atendida, com finalidade 
de valorizar o conhecimento detido por essa população. O processo 
educativo ocorria, portanto, na relação entre os conhecimentos dos 
aprendizes e dos educadores, promovendo a transformação das 
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condições de vida da população, baseada no conhecimento de sua 
realidade.  
Após o período da ditadura militar (de 1964 a 1985), houve 
crescimento de ações da sociedade civil que abrangiam não apenas 
atividades da igreja católica, mas também outras instâncias, como os 
movimentos de bairros, as associações de moradores e organizações 
populares, os movimentos sindicais, de mulheres e outros movimentos 
relacionados à efetivação dos direitos civis. Essas novas organizações 
passaram a inserir como aspectos a serem tratados com a população 
atendida temas relativos às relações sociais de gênero, etnia e raça. 
Além disso, as “ações educativas” das ONGs também passaram a 
contemplar a construção de um ensino público e de qualidade para a 
maioria da população, tendo como demanda a capacitação da população 
aos processos básicos, como ler e escrever. Isso porque, apesar da 
concepção de escola como uma instância mantenedora das 
desigualdades sociais, apropriar-se do conhecimento também poderia ser 
uma das condições importantes para superar as diferenças sociais 
(Oliveira e Haddad, 2001).  
Em meio a várias crises econômicas, políticas e sociais, a 
redemocratização do País possibilitou meios da sociedade participar 
diretamente na efetivação de seus direitos. O aumento da participação da 
sociedade civil em assuntos anteriormente apenas de responsabilidade 
do Estado criou mudanças na delimitação dos papéis conferidos aos 
diferentes setores da sociedade. As alterações na percepção dos papéis 
educativos atribuídos aos diferentes setores da sociedade produziram 
imprecisões nas delimitações de suas responsabilidades, cujos prejuízos 
afetam a definição dos aspectos que necessitam orientar as ações das 
ONGs do campo de Educação. Superar essas imprecisões é um aspecto 
importante para aumentar a probabilidade de ONGs do campo da 
Educação atingirem os objetivos que são de sua responsabilidade. Sem a 
clara percepção dos aspectos que norteiam suas ações, há prejuízos no 
atendimento aos interesses ou necessidades da população atendida e 
pouco do que é importante para essa população melhorar suas condições 
de vida será possibilitado. 
 
 
1.3 NECESSIDADE DE CAPACITAR PROFISSIONAIS QUE 
PRESTAM SERVIÇOS EM ONGS PARA AUMENTAR A 






Que tipo de capacitação aos profissionais que trabalham em 
ONGs do campo da Educação seria necessária para que fossem 
efetivados seus objetivos? Por que seria importante capacitar 
profissionais de uma ONG do campo da Educação a caracterizar 
comportamentos-objetivo? Além da identificação do que caracteriza 
uma ONG do campo da Educação, bem como a sua função, essas 
perguntas poderão ser melhor respondidas se for possível ter clareza 
acerca das características que constituem as entidades sem fins 
lucrativos existentes no País, bem como das características que 
necessitam constituir uma capacitação de profissionais que trabalham 
nessas entidades. Dado que o trabalho exercido em entidades sem fins 
lucrativos é predominantemente voluntário e que a maioria delas 
constitui o grupo “Religião” (IBGE, 2004), avaliar tanto as 
características constituintes dessas entidades, quanto a capacitação de 
seus trabalhadores a atuarem a partir das necessidades do público-alvo 
são tipos de informações que auxiliam a compreender a proposição de 
um programa para ensinar profissionais de uma ONG a caracterizar 
comportamentos-objetivo.    
Segundo os dados disponibilizados pelo IBGE (2004, 2008), 
existiam cerca de 5,3 milhões (em 2002) e 6 milhões (em 2005) de 
entidades públicas e privadas, lucrativas e não-lucrativas que 
constituíam o Cadastro Central de Empresas (CEMPRE). Dentre esses 
totais, havia em torno de 276 mil (em 2002) e de 338 mil (em 2005) de 
FASFIL oficialmente cadastradas que representavam, respectivamente, 
cerca de 5% (em 2002) e 5,6% (em 2005) das entidades. Os dados do 
IBGE (2008) possibilitam, também, verificar que no período de 2002 a 
2005, houve um crescimento de 22,6% na quantidade de FASFIL. O 
aumento na quantidade de FASFIL possibilita inferir que, uma vez que 
são entidades que possuem administração autônoma, cada vez mais há 
entidades que podem gerir o seu trabalho à sua maneira. Ainda que não 
seja uma observação verificada, com a diversidade de formas de 
administração das ações empreendidas por essas entidades, há a 
possibilidade de desconsiderarem o que é nuclear nas ações 
empreendidas por elas. Por exemplo, no caso de ONGs do campo da 
Educação, seria possível que, como cada entidade é autônoma em sua 
administração, elas tomassem decisões cada vez mais incoerentes com o 
que lhes definem e, portanto, menos nucleares ao seu papel. 
Isso não significa que todas as ONGs do campo da Educação 
deveriam ser submetidas às mesmas normas, tornando o seu trabalho 
padronizado. A autonomia nas decisões mais específicas quanto a quais 
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procedimentos utilizar ou mesmo objetivos específicos constituintes de 
seus trabalhos é importante e denota o que é peculiar a cada entidade. 
No entanto, os aspectos que são básicos nas ações empreendidas pelas 
ONGs do campo da Educação necessitam ser preservados para que seja 
possível atingirem os objetivos que são de sua responsabilidade. No 
caso das ONGs do campo da Educação, o que seria central em suas 
ações seria, de modo genérico, a capacitação de seu público-alvo para 
intervirem nos problemas com os quais defrontar-se-ão depois de 
formados (Botomé, 1985). Isso pode significar que, quanto mais 
afastadas do que caracteriza e define os objetivos das ONGs do campo 
da Educação, menos condições elas terão de produzirem os resultados 
que são de sua incumbência.  
Outro tipo de dado que chama atenção é com relação à 
discrepância nas quantidades de trabalhadores que exercem atividades 
remuneradas e não-remuneradas.  Segundo o IBGE (2004, 2008), em 
2002, 77% das 276 mil FASFIL não possuíam pessoas empregadas e, 
em 2004, eram 79,5%, o que indica que a maior parte dessas 
organizações realiza suas atividades com base em trabalho não-
remunerado. Segundo uma pesquisa realizada por Landim e Scalon 
(2000), citada pelo IBGE (2004), a quantidade de voluntários no Brasil 
(cerca de 19,7 milhões) chega a ser 13 vezes mais elevada que a 
quantidade de pessoas empregadas nas FASFIL (1,5 milhão). Ainda que 
seja possível discordar da afirmação de que o trabalho remunerado é de 
mais qualidade que o voluntário, grandes diferenças nas quantidades de 
pessoas empregadas e que trabalham voluntariamente em organizações 
sem fins lucrativos são um alerta quanto à necessidade de avaliar o tipo 
e o grau de qualidade da capacitação dessas pessoas para intervirem nas 
necessidades da população atendida. Caso não estejam capacitadas para 
isso, torná-las capazes a desenvolverem suas atividades com base nas 
necessidades da população atendida é uma aprendizagem importante 
para aumentar a probabilidade de obter os resultados a que a 
organização se propõe. 
Um outro dado derivado dos estudos do IBGE (2004, 2008) é de 
que nos dois períodos cerca de um quarto das FASFIL foram 
classificadas na categoria “Religião”. Além disso, entidades religiosas 
que têm “personalidade jurídica própria” e que desenvolvem atividades 
relacionadas aos campos de Educação, Saúde e Assistência Social não 
estão categorizadas nas entidades religiosas, mas sim nas áreas 
específicas (Educação, Saúde e Assistência Social), o que indica uma 
quantidade maior do que o registrado de entidades orientadas pelo 





entidades classificadas no grupo “Religião” ou orientadas pelo 
conhecimento religioso não é uma variável que por si só represente 
problemas na qualidade do serviço oferecido. No entanto, quando se 
trata do desenvolvimento de serviços de saúde e de educação (visto que 
atuam sobre processos de ensino e aprendizagem e de mudança de 
comportamento), a formação científica para intervir nesses fenômenos 
se torna uma variável importante para o aumento da probabilidade de 
obtenção dos benefícios que são de sua função (Kubo e Botomé, 2001).  
Apesar da grande quantidade de entidades classificadas na área 
“Religião” e orientadas pelo conhecimento religioso, vale ressaltar que, 
segundo dados do IBGE (2004), as entidades dos grupos “Educação e 
Pesquisa” e “Saúde” são as que mais empregam (com 52% de 
assalariados), mas representam apenas 8% do total de FASFIL. Já as 
entidades classificadas nos grupos “Religião”, “Desenvolvimento e 
Defesa dos Direitos” e “Associações Patronal e Profissionais” são as 
que menos empregam (com 17% de assalariados), ao mesmo tempo em 
que representam 58% do total de FASFIL. O que é possível concluir a 
partir desses dados é que os segundos grupos de FASFIL são 
sustentados predominantemente por trabalhadores voluntários. O único 
argumento apresentado pelo IBGE (2004) é de que tal ocorrência é em 
função da complexidade e abrangência desses serviços.  
Apesar de o estudo não afirmar que trabalhos voluntários são 
mais simples que os remunerados, ou que os trabalhos voluntários são 
menos abrangentes que os remunerados, as diferenças nas quantidades 
de assalariados por tipo de entidade chama a atenção. Supondo que as 
concepções do trabalho voluntário e do trabalho remunerado 
(assalariado ou formal), sejam de diferenciá-los como “mais ou menos 
abrangente” e “mais ou menos complexo”, seria possível inferir que os 
trabalhos mais simples e menos abrangentes, portanto, os voluntários, 
podem ser exercidos por quaisquer pessoas e não necessitam ser 
remunerados. Se não necessitariam ser remunerados, poderiam ser 
considerados como trabalho que não necessita de capacitação para 
exercer as atividades a que se propõe? As hipóteses derivadas não 
podem ser afirmadas como certezas, mas o questionamento possibilita, 
ao menos, indicar a necessidade de produzir conhecimento acerca da 
relação entre natureza do trabalho (voluntário ou remunerado) e a 
necessidade de capacitação para exercício das atividades. 
Ainda que as entidades registradas nos grupos “Educação” e 
“Saúde” sejam as que mais realizam atividades remuneradas, nos 
estudos realizados pelo IBGE (2004, 2008) não há informações acerca 
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da relação entre a formação e a função desempenhada por esses 
trabalhadores na organização. Ou seja, não é possível verificar se as 
pessoas empregadas nas FASFIL, especificamente nas áreas “Educação” 
e “Saúde”, estão exercendo a função para a qual foram formadas, como, 
por exemplo, médicos, professores e psicólogos. A ausência de 
informações mais precisas indica a necessidade de caracterizar e avaliar 
a formação desses trabalhadores para atuarem sobre os fenômenos com 
os quais esses tipos de organizações lidam. Avaliar e caracterizar a 
formação dos trabalhadores de entidades sem fins lucrativos, 
principalmente das ONGs do campo da Educação, possibilita identificar 
necessidades de capacitação desses profissionais para atuarem conforme 
as necessidades da população que atendem e, consequentemente, a 
aumentar a probabilidade de obtenção dos resultados que se propõem. 
Dada a dificuldade em definir com clareza e precisão o que são e 
qual o papel das ONGs do campo da Educação, somada a lacunas no 
conhecimento acerca de uma caracterização e avaliação da formação de 
pessoas que trabalham nesse tipo de organização para intervir nas 
necessidades da população que atendem, é relevante que seja produzido 
conhecimento que possibilite caracterizar com mais minúcia aspetos que 
orientem a atuação desses profissionais sobre os fenômenos ou 
problemas com os quais se deparam ao se inserirem nesses contextos. 
Sem a clara definição de aspectos relevantes para essas decisões, há o 
risco de agentes que trabalham em ONGs não saberem identificar e 
avaliar os resultados obtidos por meio de suas atividades e, 
consequentemente, terão poucas condições de criarem meios para o 
desenvolvimento de aprendizagens significativas ao seu público-alvo. 
Mas quais seriam as características de um programa de capacitação que 
auxiliasse esses profissionais a intervirem sobre os fenômenos com os 
quais lidam? Que aprendizagens seriam relevantes para aumentar a 
probabilidade de ONGs do campo da Educação produzirem os 
benefícios que necessitariam ser de sua responsabilidade? 
 
 
1.4 CARACTERÍSTICAS DE UM PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO 
DE PROFISSIONAIS DE ONGS DO CAMPO DA EDUCAÇÃO 
PARA INTERVIR NAS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO QUE 
ATENDEM 
 
Que características necessitam constituir capacitações de 
profissionais de ONGs do campo da Educação? Que aprendizagens 





probabilidade de produzirem os benefícios que são de sua 
responsabilidade? Com que finalidade é importante educar a população 
que as ONGs do campo da Educação atendem? Todas essas perguntas 
evidenciam aspectos que são fundamentais para compreender a 
proposição de um programa para ensinar profissionais de uma ONG do 
campo da Educação a “caracterizarem comportamentos-objetivo”. 
Buscar respondê-las implica em produzir, sistematizar e tornar 
acessíveis conhecimentos acerca de aspectos que necessitam ser 
considerados ao propor ações educativas. Dado que a educação das 
novas gerações é uma tarefa que depende do empreendimento de 
diferentes agentes, a produção de conhecimento acerca do que 
caracteriza o núcleo de sua responsabilidade, bem como de aspectos que 
necessitam ser considerados para identificar necessidades de 
aprendizagem, é importante para ter mais clareza do que consiste uma 
capacitação de profissionais a “caracterizarem comportamentos-
objetivo” e de possibilitar melhores condições para a produção dos 
benefícios que são de sua incumbência. 
Qualquer país, seja desenvolvido ou subdesenvolvido, enfrenta 
problemas ou situações que necessitam de intervenção como, por 
exemplo, analfabetismo, desemprego, doenças etc. Ainda que essas 
situações variem em diferentes graus de prejuízos, a população que dela 
faz parte necessita agir de maneira a tentar minimizar ou resolver esses 
problemas. De que maneira é possível resolvê-los ou minimizá-los? 
Segundo Botomé (1997), a melhoria das condições de vida de uma 
população depende da maneira como ela se comporta. Portanto, a 
resolução ou diminuição dos problemas enfrentados por uma população 
e, consequentemente, a produção dos benefícios sociais depende do 
desenvolvimento de novos comportamentos. O desenvolvimento de 
novos comportamentos, também pode ser compreendido como processo 
de mudança de comportamento ou aprendizagem (Kubo e Botomé, 
2001). Se a obtenção de melhoria das condições de vida de uma 
população depende do desenvolvimento de novos comportamentos, isso 
significa que para resolver ou minimizar problemas sociais é necessário 
educar as pessoas. Nesse sentido, capacitar as pessoas a desenvolverem 
comportamentos que possibilitarão a produção desses benefícios pode 
consistir no aspecto orientador na proposição de um programa de 
capacitação de profissionais de ONGs do campo da Educação, bem 
como do que cabe a essas instituições. 
O desenvolvimento de novos comportamentos é um processo 
complexo que exige clareza acerca dos papéis dos setores responsáveis 
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pela formação dos futuros profissionais. Botomé e Kubo (2002) 
realizaram um exame acerca das funções dos programas de Pós-
Graduação do País e propuseram que os cursos de Graduação e de Pós-
Graduação possuem diferentes objetivos. Segundo os autores, os 
primeiros teriam a função de “preparar pessoas com capacidade para 
transformar o conhecimento científico em condutas profissionais e 
pessoais na sociedade, relativas aos problemas e necessidades dessa 
sociedade”. Já os programas de mestrado e de doutorado teriam a 
responsabilidade de “desenvolver capacidade de pessoas para 
produzirem conhecimento e torná-lo acessível à sociedade”. A 
comparação entre as definições do papel dos cursos de Graduação e de 
Pós-Graduação possibilita verificar que a formação de futuros 
profissionais exige tanto produzir, quanto transformar conhecimento 
científico em comportamentos profissionais, sendo coerentes com as 
necessidades da sociedade na qual atuarão. Nesse sentido, seja 
produzindo conhecimento científico ou transformando-o em 
comportamentos profissionais e pessoais, a formação e a atuação dos 
futuros profissionais necessitam ser baseadas nos problemas ou 
situações que uma sociedade enfrenta (Kubo e Botomé, 2002). 
Identificar características dos objetivos dos cursos de Graduação e de 
Pós-Graduação pode ser um aspecto importante a considerar para 
construir programas de capacitação de profissionais para intervirem em 
ONGs do campo da Educação. 
Ao examinarem os processos ensinar e aprender, bem como o 
papel do conhecimento nesses processos, Kubo e Botomé (2001) 
indicam que a Educação deveria capacitar as pessoas a apresentarem 
comportamentos cujas consequências produzam benefícios (sejam 
ideias, produtos ou serviços) para a população e a sociedade na qual 
esses profissionais estão ou estarão inseridos. Assim como é necessário 
partir das características das situações que enfrentará depois de formado 
para capacitar um profissional, em especial de nível superior, a educação 
das novas gerações em ONGs do campo da Educação também necessita 
considerar os problemas ou as situações enfrentadas pela comunidade na 
qual estão inseridas. Considerando isso é possível concluir que os 
objetivos constituintes das ações das ONGs do campo da Educação são 
aqueles que possibilitam o desenvolvimento de comportamentos que 
sejam relevantes e úteis para as novas gerações intervirem nas situações 
ou problemas dos contextos em que estão ou estarão inseridos. A 
ausência da relação entre a produção desses benefícios e as necessidades 





torna a sua atuação irrelevante e incoerente com o que deveria ser sua 
responsabilidade social. 
Segundo Botomé (1997), para identificar comportamentos que 
possibilitem a intervenção nas situações ou problemas dos ambientes em 
que estão ou estarão inseridos é necessário ter clareza a respeito de:  
 
(...) o que é necessário produzir como resultados 
das ações dos atuais aprendizes, quando estiverem 
formados; com que aspectos da realidade os 
aprendizes terão que lidar quando estiverem 
formados para produzir esses resultados; o que os 
aprendizes deverão estar aptos a fazer para lidar 
com esses aspectos da realidade de forma a 
produzirem resultados que sejam significativos 
para a própria vida e para os demais (p. 10). 
  
Em outras palavras, para definir objetivos, especialmente os de 
ensino, é necessário ter clareza acerca dos aspetos que constituem os 
comportamentos que possibilitam as alterações necessárias para 
melhorias na realidade social. A consideração das três informações 
apresentadas por Botomé (1997) são o ponto de partida para a definição 
dos objetivos de qualquer processo de ensino. Isso implica em 
conceituar esse processo, bem como a formulação de seus objetivos 
como um processo coerente com aquilo que os alunos necessitam 
desenvolver para melhorar ou modificar as características da situação 
existente.  
A proposição de um programa de capacitação de profissionais a 
partir da caracterização das situações com as quais o aprendiz lidará 
depois de formado é uma forma de organizar, decidir e planejar o ensino 
muito diferente da que é comumente realizada no contexto de ensino. 
Que diferenças seriam essas? Quais as decorrências de propor um ensino 
com base nas características das situações com as quais os aprendizes 
lidarão depois de formados? Botomé e col (1979), citado por Botomé 
(1994), examinaram duas propostas de etapas de planejamento de 
condições de ensino em contraproposição ao que denominaram de 
maneira usual de ensino. Nas Tabelas 1.2, 1.3 e 1.4 são apresentadas as 
etapas constituintes de cada maneira de organizar o processo de decisões 
do ensino. Na Tabela 1.2 é possível observar que o ponto de partida é o 
“conteúdo existente e conhecido” e o encadeamento de decisões é 
constituído de quatro etapas: “conteúdo existente e conhecido”, “o que 
precisa ser ensinado”, “procedimentos para ‘transmitir o conteúdo’, 
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“profissional ‘formado’”. Um exame da Tabela 1.2 possibilita notar que 
a partir do conhecimento existente (informações, “conteúdos”), um 
professor organizaria o ensino definindo o que ensinar e, 
subsequentemente, escolheria procedimentos para “transmitir” essas 
informações. Nessa maneira de organizar o processo ensinar é possível 
verificar que o papel do professor consiste em “transmitir conteúdos” 
por meio de variadas formas e o aluno estaria formado a partir da 
“absorção” desses “conteúdos”. Esse exame possibilita perguntar: a 
“absorção” de informações é suficiente para o aluno atuar em sua 
realidade de inserção? Que aprendizagens o aluno estará desenvolvendo 
quando o professor organiza o ensino dessa maneira? 
 
TABELA 1.2 - Etapas básicas (esquematicamente indicadas) dos 
comportamentos usualmente apresentados ao planejar e realizar ensino em 
escolas – Reproduzido de Botomé (1994) 
ETAPAS 
O QUE É CONSIDERADO OU 
DECIDIDO 











“TRANSMITIR O CONTEÚDO” 
  
4. RESULTADO PROFISSIONAL “FORMADO” 
 
O ponto de partida na Tabela 1.3 é o “o que a comunidade 
necessita” e o encadeamento de decisões é constituído de cinco etapas: 
“o que a comunidade necessita”, “o que o profissional deve estar apto a 
fazer para...”, “o que é necessário ensinar para o aluno ser capaz de 
fazer”, “quais: as informações existentes, as informações a produzir e 
outras condições para ensinar?” e “profissional ‘formado’”. Um exame 
da Tabela 1.3 possibilita observar que o ensino do que o aluno necessita 
aprender parte das necessidades sociais. A partir disso, o professor 
escolheria o que aluno precisa aprender e, em seguida, identificaria as 





a partir da Tabela 1.3 que nessa maneira de organizar o processo ensinar 
o que o aluno aprenderia é mais coerente com as necessidades sociais, 
do que a primeira maneira de organizar o ensino. O aluno desenvolveria, 
neste caso, os comportamentos que são úteis para atender as 
necessidades sociais. No entanto, ainda que essa maneira de organizar o 
ensino pareça mais coerente com as necessidades da população, é 
possível perguntar: como identificar essas necessidades? O que o 
professor identifica como necessidade são necessidades reais ou são 
demandas do mercado, que caracterizariam um processo de reprodução 
do que é familiar ou tradicionalmente feito no mercado de trabalho 
(Botomé, 1994)? Identificar o que a comunidade necessita, bem como o 
que é preciso fazer para intervir nessas necessidades, caracteriza o 
processo de intervir nas necessidades sociais? Ou nesse caso os futuros 
profissionais estariam sendo formados apenas para atender as demandas, 
sem examinar outros aspectos relevantes para a atuação de qualquer 
profissional? Qual a diferença entre demanda e necessidade? Examinar 
com mais minúcia algumas dessas questões pode ser uma alternativa 
para aperfeiçoar capacitações de futuros profissionais com base naquilo 
que é relevante para produzir os benefícios de que a população 
necessita. 
 
TABELA 1.3 – Etapas básicas (representadas em esquema) de comportamentos 
de docentes, apresentadas por Botomé (1981), para caracterizar uma 
sequência (geral) de ações, ao planejar e realizar ensino – Reproduzido de 
Botomé (1994) 
ETAPAS O QUE É CONSIDERADO OU DECIDIDO 
1. PONTO DE 
PARTIDA 
O QUE A COMUNIDADE NECESSITA? 
  
2. DECISÃO 
O QUE O PROFISSIONAL DEVE ESTAR APTO 
A FAZER PARA... 
  
3. DECISÃO 
O QUE É NECESSÁRIO ENSINAR PARA O 
ALUNO SER CAPAZ DE FAZER 
  
4. DECISÃO 
QUAIS AS INFORMAÇÕES EXISTENTES? 
QUAIS AS INFORMAÇÕES A PRODUZIR? 
QUAIS OUTRAS CONDIÇÕES PARA ENSINAR? 
  
5. RESULTADO PROFISSIONAL FORMADO 
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Na Tabela 1.4 é possível observar que o ponto de partida são as 
situações que o aluno enfrentará depois de formado e o encadeamento 
de decisões é constituído de dez etapas. Examinando a Tabela 1.4 é 
possível verificar que o que o aluno necessita aprender é derivado de 
três informações importantes que o professor descubra (identifique): 
“com que situações o aprendiz necessitará lidar após ‘formado’”, “o que 
deverá resultar de suas ações” e “o que deverá estar apto a fazer”. As 
três informações compõem o comportamento (ou os comportamentos) 
que o aluno necessita desenvolver para intervir nas necessidades sociais. 
A partir disso, o professor tomaria as próximas decisões referentes aos 
recursos existentes para desenvolver o ensino, organizaria a sequência 
do que é necessário ensinar, identificaria os instrumentos, recursos, 
ambiente e procedimentos necessários para ensinar. Ao final de todos 
esses processos de decisões o aluno estaria “formado”. No entanto, o 
processo não finaliza com a formação do aluno. Para finalizar o 
processo de planejar e organizar o ensino, segundo Botomé (1994) seria 
necessário ainda “avaliar a eficácia do ensino”. Esta última etapa não 
aparece nas demais formas de organizar e planejar o ensino e sua 
relevância se justifica pela necessidade de avaliar o que foi proposto 
pelo professor para que ele possa identificar erros e acertos e aperfeiçoar 






TABELA 1.4 – Etapas básicas (representadas em esquema) de comportamentos 
de docentes, apresentadas por Botomé (1981), para caracterizar uma 
sequência (geral) de ações, ao planejar e realizar ensino – Reproduzido de 
Botomé (1994) 
ETAPAS O QUE É CONSIDERADO OU DECIDIDO 
1. PONTO DE 
PARTIDA 
COM QUE SITUAÇÕES O APRENDIZ  
NECESSITARÁ LIDAR APÓS “FORMADO” 
  
2. DECISÃO 
O QUE DEVERÁ RESULTAR DE SUAS  
AÇÕES QUANDO ...? 
  
3. DECISÃO 
O QUE DEVERÁ ESTAR APTO A FAZER  
PARA LIDAR COM ...E PRODUZIR ....? 
  
4. DECISÃO 








EM QUE SEQUÊNCIAS E PARTES É 
APROPRIADO 
DIVIDIR E ORGANIZAR O CONJUNTO? 
  
7. PESQUISA E 
DECISÃO 
QUE INSTRUMENTOS, RECURSOS, AMBIENTE 
E 




REALIZAÇÃO DO ENSINO...  







10. PESQUISA AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DO ENSINO 
 
A comparação entre as três maneiras de organizar e planejar o 
ensino possibilita verificar que dependendo de que aspecto orienta (e até 
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origina) esse processo as etapas subsequentes serão diferentes e 
produzirão graus e tipos de aprendizagens diferentes. Para identificar e 
caracterizar o que necessita ser ensinado o professor necessita identificar 
informações quanto às situações que o aluno enfrentará depois de 
formado, as consequências que são necessárias produzir (e que 
possibilitem mudanças nas situações problemáticas) e as ações que 
possibilitarão obter essas consequências. O conjunto das três 
informações constituirá o comportamento que o aluno necessita 
desenvolver e que constitui o objetivo do ensino do professor. 
Identificar e caracterizar aspectos que orientem o processo de ensino e, 
especificamente, os objetivos de ações educativas, são “competências” 
profissionais muito importantes para as quais é necessário capacitar 
futuros profissionais, bem como os profissionais já em exercício. A 
ausência de um bom repertório profissional para identificar e 
caracterizar objetivos de ações educativas pode prejudicar a produção de 




1.5 NOÇÃO DE COMPORTAMENTO COMO BASE PARA 
CARACTERIZAR OBJETIVOS FORMULADOS PELAS ONGS 
COMO COMPORTAMENTOS QUE ALUNOS NECESSITAM 
DESENVOLVER 
 
A falta de clareza acerca do que é uma ONG do campo da 
Educação e qual o seu papel não favorece o desenvolvimento de 
benefícios que são de sua responsabilidade. Além da imprecisão quanto 
às características definidoras de uma ONG do campo da Educação, bem 
como de seu papel, outra variável que interfere no desenvolvimento de 
benefícios que são de sua função é a falta de clareza acerca dos aspectos 
que necessitam orientar suas “ações educativas”. Ou seja, falhas na 
obtenção dos resultados que são de sua alçada são decorrentes da falta 
de conhecimento acerca dos aspectos que deveriam constituir as 
decisões quanto ao que, como e para que ensinar. Descobrir esses 
aspectos é uma aprendizagem importante a ser desenvolvida por agentes 
responsáveis pela educação do público atendido pelas ONGs do campo 
da Educação e que possibilita aumento da probabilidade de 
desenvolvimento de aprendizagens significativas ao seu público-alvo. 
Propor uma capacitação de profissionais de ONGs do campo da 
Educação a caracterizarem comportamentos-objetivo e avaliar a sua 





desenvolvimento das aprendizagens que são relevantes para as novas 
gerações intervirem nos problemas enfrentados por uma sociedade. 
 Segundo Botomé (1985, 1994) e Kubo e Botomé (2001, 2002), 
aspectos que necessitam orientar as decisões quanto a que, como e para 
que ensinar dependem da descoberta das informações referentes às 
situações que o aluno enfrentará depois de formado, as consequências 
que são necessárias produzir e as ações que possibilitarão obter essas 
consequências. Em outras palavras, isso significa identificar e 
caracterizar comportamentos que os alunos necessitam desenvolver. 
Mas o que é comportamento? Quais características o definem? Que 
conceito de comportamento possibilita identificar aspectos que melhor 
auxiliariam a decidir o que, como e para que ensinar? Definir claramente 
o que é comportamento é um dos requisitos para identificar o que 
necessita ser ensinado às novas gerações e para caracterizar, por 
consequência, qual o papel das ONGs do campo da Educação.  
Há uma ampla variedade de concepções acerca do conceito de 
comportamento. Algumas pessoas poderiam expressar que 
comportamento é “a maneira de uma pessoa agir”, ou “as ações 
observáveis de uma pessoa”, ou ainda “uma reação a um estímulo do 
ambiente”. Seja como “reação a estímulos do ambiente”, seja como 
“ações observáveis de uma pessoa”, as definições de comportamento 
ilustradas enfatizam as ações como aspecto nuclear do conceito de 
comportamento. Definir comportamento como “ações observáveis de 
uma pessoa” ou como “reações a estímulos ambientais” é suficiente para 
identificar o que necessita ser ensinado? Que decorrências têm para as 
aprendizagens desenvolvidas pelos alunos definir comportamento pelas 
ações? Apesar da falta de consenso quanto ao conceito de 
comportamento, o conhecimento produzido pela Análise Experimental 
do Comportamento possibilita identificar variáveis relevantes para 
analisar e conceituar mais precisamente o que significa comportamento 
e identificar aspectos fundamentais que necessitam ser considerados na 
orientação das “ações educativas” das ONGs do campo da Educação.  
Apesar de outros estudos terem contribuído para o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento do conceito de comportamento, os 
estudos de Skinner foram as primeiras e mais importantes contribuições 
para o seu esclarecimento. Até o aprimoramento de seus estudos, a 
noção de comportamento variou desde explicações místicas, demoníacas 
e “mentalistas” para sua ocorrência até a relação entre estímulo e 
resposta (Botomé, 2001). A partir dos estudos de Skinner a noção de 
comportamento evolui com duas grandes e primeiras descobertas: (1) a 
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de que o comportamento não consiste apenas na relação reflexa (relação 
entre estímulo e resposta), mas também na relação operante (relação 
entre resposta e consequências) e (2) de que a relação comportamental 
não se restringia a uma relação entre um estímulo específico, uma 
resposta específica e uma consequência específica, mas sim a relações 
entre classes de estímulos antecedentes e consequentes e classes de 
respostas (Botomé, 2001). Outra contribuição importante no 
aprimoramento do conceito de comportamento foi o exame da evolução 
do conceito de comportamento realizado por Botomé (2001), o qual o 
define como um complexo sistema de interações entre características da 
classe de respostas apresentadas pelo organismo e características das 
situações que antecedem e que sucedem a classe de respostas.  
As contribuições e descobertas de diversos autores no 
desenvolvimento do conceito de comportamento são importantes para 
superar concepções místicas ou “mentalistas” acerca do comportamento 
humano que dificultavam um conceito mais preciso e claro. A 
ampliação da noção de ambiente (ambiente não é apenas o que existe 
antes, mas também o que passa a existir após a ocorrência da ação), por 
exemplo, possibilita compreender comportamento como um processo 
complexo determinado por variáveis ambientais. Essas variáveis 
ambientais se referem tanto ao ambiente existente antes da ocorrência da 
ação quanto o existente após sua ocorrência. Nesse sentido, 
comportamento não é apenas o que a pessoa faz, mas a relação entre o 
que a pessoa faz e o ambiente em que faz (Skinner, 1974; Botomé, 
2001). Quando um comportamento é compreendido como uma “coisa 
que a pessoa tem” ou uma entidade inerente ao ser as possibilidades de 
compreensão e de intervenção no comportamento humano são mais 
restritas, visto que são encobertas variáveis ambientais que determinam 
a ocorrência desses comportamentos (Skinner, 1974). Com isso, muitos 
equívocos a respeito do fazer humano são cometidos e poucas chances 
de intervir nesses problemas são possíveis de serem projetadas. As 
contribuições de diversos autores no aprimoramento do conceito de 
comportamento não só possibilitaram transformações conceituais na 
definição de comportamento, como também possibilitam mudanças na 
maneira de avaliar e explicar o fazer humano e de propor intervenções 
mais precisas nos problemas enfrentados por profissionais que lidam 
com comportamento, especialmente profissionais de ONGs do campo de 
Educação. 
Na Tabela 1.5 é apresentado um esquema que representa os três 
componentes do comportamento e que possibilitam maior compreensão 





estímulos antedecentes, que consiste nos eventos que acontecem antes 
ou junto à ação de um organismo. Na segunda coluna está explicitada a 
classe de respostas, que consiste nas ações apresentadas pelo organismo. 
Na terceira coluna está apresentada a classe de estímulos consequentes, 
que consiste nos eventos que acontecem (ou passam a existir) depois da 
ação de um organismo. 
 
TABELA 1.5 – Especificação dos três componentes constituintes da definição 
do comportamento como relação entre o que o organismo faz e o ambiente 
(anterior e posterior à ação) em que o faz, adaptado de Botomé, 2001, p. 697 




Classe de estímulos 
consequentes 
O que acontece antes 
ou junto à ação de 
um organismo 
Aquilo que um 
organismo faz 
O que acontece 
depois da ação de 
um organismo 
 
Um exemplo pode auxiliar a compreender melhor as decorrências 
ao conceituar comportamento como sinônimo de ação ou como um 
sistema de interações entre classes de estímulos antecedentes e 
consequentes e classes de respostas. Imaginemos uma situação na qual 
uma pessoa (pessoa 1) avista uma outra pessoa (pessoa 2) e lhe 
cumprimenta piscando o seu olho. A pessoa 2, ao ver a pessoa 1 
piscando o olho retribui o cumprimento piscando também o seu olho. 
No exemplo há três informações que são fundamentais para nomear o 
que a pessoa 1 fez de “cumprimentar uma pessoa”: a presença da pessoa 
2, o piscar o olho da pessoa 1 e o piscar o olho da pessoa 2. Vale 
destacar que o piscar de olhos da pessoa 2 é decorrência do piscar de 
olhos da pessoa 1. Ou seja, nomear esse comportamento como 
“cumprimentar uma pessoa” não depende apenas da ação apresentada 
pela pessoa1, mas é necessário tanto a presença da pessoa 2, quanto sua 
retribuição para que o comportamento da pessoa 1 seja caracterizado  
como “cumprimentar uma pessoa”. Se a pessoa 2 não retribuir o piscar 
de olhos (seja de que maneira for) seria possível nomear o que a pessoa 
1 fez de “cumprimentar uma pessoa”? 
Por outro lado, também é possível nomear o mesmo 
comportamento como “cumprimentar uma pessoa” se a pessoa 1, por 
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exemplo, ao invés de “piscar os olhos” dirigir-se até a pessoa 2 e dar-lhe 
um abraço e a pessoa 2 retribuir o abraço abraçando-a também. As duas 
ações apresentadas pela pessoa 1 são diferentes (piscar os olhos ou dar 
um abraço), no entanto produzem consequências semelhantes. Com os 
dois exemplos ilustrados é possível notar que o nome do comportamento 
dependeu dos três componentes do comportamento: presença da pessoa 
2, as ações de piscar os olhos ou dar um abraço e a consequência de 
retribuição do cumprimento. Dificilmente seria possível nomear esse 
comportamento como “cumprimentar uma pessoa” caso a pessoa 2 não 
retribuísse de alguma forma ao que a pessoa 1 fez.  
Outro aspecto relevante a ser destacado dos exemplos ilustrados é 
que quando a pessoa 1 cumprimenta a pessoa 2 é muito provável que, 
em uma nova oportunidade semelhante, a pessoa 1 volte a apresentar o 
mesmo tipo de comportamento, ou um comportamento muito 
semelhante, ao cumprimentar uma pessoa. Ou seja, na medida em que a 
pessoa 2 retribui o cumprimento da pessoa 1, há aumento nas chances 
de, em situações semelhantes, a pessoa 1 voltar a cumprimentar a pessoa 
2. Vale ressaltar que o contrário poderia acontecer. Caso a pessoa 2 não 
retribuísse o cumprimento, é menos provável que, em uma situação 
semelhante, a pessoa 1 tentasse cumprimentar a pessoa 2. Esses 
exemplos possibilitam verificar que tanto a retribuição do cumprimento 
da pessoa 2 para a pessoa 1, quanto a não retribuição, são consequências 
que alteram a probabilidade de ocorrência do comportamento da pessoa 
1. No primeiro caso, a retribuição do cumprimento é provável que 
aumente a probabilidade de ocorrência de um comportamento 
semelhante em uma nova situação semelhante. Já no segundo caso, é 
possível que diminua a probabilidade de ocorrência de um 
comportamento semelhante em uma situação também semelhante.  
O exemplo ilustrado ainda pode ser mais explorado. Imaginemos 
que, ao invés da pessoa 1 piscar os olhos diante da presença da pessoa 2, 
passe a piscar os olhos diante de um cisco no olho. É ainda possível 
afirmar que a pessoa 1 está cumprimentando a pessoa 2? Que aspectos 
do ambiente possibilitam confirmar ou não que nesse caso ocorreu o 
comportamento de “cumprimentar uma pessoa”? O que muda da 
primeira para a segunda situação? E o que permanece igual? Que nome 
poderia ser dado a esse comportamento? Apesar de, nas duas situações, 
ocorrer a mesma ação (piscar os olhos) o ambiente em que a primeira 
ocorreu é muito diferente da segunda. Na primeira situação o ambiente 
em que a pessoa pisca os seus olhos é na presença da pessoa 2; já na 
segunda é a partir de incômodo de um cisco no olho. O exemplo 





ambiente em que uma ação (classe de respostas) ocorre implica na 
mudança no nome do comportamento. Que nome poderia ser atribuído a 
esse comportamento? “Eliminar sensação de desconforto no olho”? 
Ainda que nas duas situações a classe de resposta (piscar os olhos) seja a 
mesma (ou muito parecidas), o fato de a primeira ocorrer ao avistar uma 
outra pessoa e a segunda a partir do incômodo de um cisco no olho, há 
modificação na relação entre o ambiente e a ação apresentada. Se a 
relação entre ação e o ambiente em que a ação ocorre muda, então o 
comportamento também muda.  
As contribuições da Análise Experimental do Comportamento 
possibilitaram mudanças no conceito de comportamento, 
transformando-se de evento inexplicável ou místico a um fenômeno 
multideterminado e multiconstituído (Rebelatto e Botomé, 1987; 
Botomé e Kienen, 2008). Com a identificação dos três componentes do 
conceito de comportamento é possível compreender o que um aluno faz 
(compreender o comportamento do aluno) e intervir no que o aluno 
precisa aprender, planejando melhores condições de ensino. Na Tabela 
1.6 são explicitadas as relações mais específicas entre os três 
componentes do comportamento, de forma a verificar esquematicamente 
como as múltiplas relações entre os três componentes de um 
comportamento se organizam. Conforme exame realizado por Botomé 
(2001) a respeito das relações entre os três componentes do 
comportamento, a primeira relação representa o que o meio proporciona 
para ocorrência de um comportamento (se facilita, favorece, impede ou 
dificulta). A segunda relação representa que consequências a ação do 
organismo produz no ambiente, ou o que ocorre em seguida ou 
simultaneamente à ação. A terceira relação refere-se à ação que fica sob 
controle dos aspectos da situação antecedente. A quarta relação diz 
respeito à influência das consequências das ações na probabilidade de 
ocorrência de ações semelhantes em outras situações futuras e também 
semelhantes. A quinta relação refere-se à sinalização exercida por 
aspectos da situação antecedente para ocorrência de determinadas 
consequências decorridas de uma ação. A sexta relação indica 
características da situação antecedente que adquiriram propriedades de 
sinalização de ocorrência de determinadas consequências quando 
apresentadas determinadas ações. E a sétima relação refere-se ao 
conjunto de relações dinâmico entre os três componentes, enfatizando 




TABELA 1.6 – Diferentes tipos de relação básica entre os três componentes de 
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(O que acontece 
depois da ação de 
um organismo) 
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Conceber comportamento como um complexo sistema de 
interações entre os três componentes possibilita transformações nas 
concepções a respeito do que, para que e como ensinar, uma vez que são 
identificadas, além das ações apresentadas pela pessoa, as situações 
antecedentes e consequentes às suas ações (Botomé, 2001). Isso 
significa que para identificar um comportamento apresentado por um 
organismo – ou um comportamento a ser desenvolvido – é necessário 
identificar não só suas ações, mas também as características das 
situações que antecederam e que sucederam às suas ações (Botomé, 
2001; Kubo e Botomé, 2001). O conjunto de interações entre os 
componentes do comportamento – sejam comportamentos já 
apresentados, sejam comportamentos a serem desenvolvidos – é o que 
melhor pode dar subsídios para definir o que ensinar às novas gerações. 
Além disso, o conhecimento do comportamento do aluno possibilita 





conhecimento e a avaliação de seus comportamentos possibilitam 
identificar aspectos relevantes na orientação de objetivos que necessitam 
constituir as “ações educativas” das ONGs do campo da Educação.  
 
 
1.6 CONCEPÇÕES DOS PROCESSOS DE ENSINAR E APRENDER 
E IMPLICAÇÕES NA EFICIÊNCIA DE UM PROGRAMA PARA 
ENSINO DO COMPORTAMENTO “CARACTERIZAR 
COMPORTAMENTO-OBJETIVO” A PROFISSIONAIS DE UMA 
ONG DO CAMPO DA EDUCAÇÃO 
 
“Quem ensina, ensina algo a alguém”. Apesar das divergências 
na definição da regência do verbo “ensinar” (verbo transitivo direto, 
verbo intransitivo ou verbo transitivo direto e indireto)
4
, do ponto de 
vista gramatical, é possível defini-lo como uma palavra que exprime 
uma ação de um agente. À ação do agente que realiza o ensinar – 
normalmente nomeado como “professor” – são derivados dois 
componentes gramaticais: um objeto de ensino (ensinar algo) e um 
sujeito a ser ensinado (ensinar a alguém) – normalmente nomeado como 
“aluno”. Isso significa que o verbo “ensinar” adquire sentido completo 
quando é explicitado o que e a quem ensinar e sua análise depende, 
também, da identificação desses dois aspectos. Mas afirmar que ensinar 
é um verbo – uma ação – composto por um objeto de ensino e um 
sujeito a ser ensinado é suficiente para compreender 
comportamentalmente no que consiste esse processo? E quanto ao 
aluno? O que acontece com ele quando o professor lhe ensina? E em 
relação ao “objeto” de ensino? Vale qualquer “objeto” para caracterizar 
o que um professor faz de “ensinar”? Parece que o aumento da 
visibilidade acerca do que realmente consiste essa relação entre 
professor e aluno necessita ir além da explicitação de seus componentes 
gramaticais. Uma definição mais precisa e clara do que consistem os 
processos ensinar e aprender pode auxiliar a definir melhor o que cabe 
às ONGs do campo da Educação, bem como de quais características 
necessitam constituir uma capacitação de seus profissionais. 
                                                 
4 Não é preocupação desse trabalho definir com precisão qual a regência do 
verbo “ensinar”. A apresentação de uma das formas de regência do verbo 
“ensinar” foi utilizada como recurso para explicitar as variáveis que são 
consideradas, segundo o conhecimento produzido pela Análise Experimental do 




“Ensinar é transmitir conhecimento”. “Aprender é assimilar 
conhecimento”. Nas definições ilustradas são empregados os verbos 
“transmitir” para definir o processo ensinar e “assimilar” para definir o 
processo aprender. O uso dessas expressões supõe uma concepção 
“bancária” de ensino, em que o aluno não detém o conhecimento e 
necessita que o professor lhe apresente esses conhecimentos (Kubo e 
Botomé, 2001). Ao aluno, cabe a tarefa de assimilar, de “absorver” o 
que o professor profere. Que implicações têm para a população atendida 
por ONGs do campo da Educação definir os processos ensinar e 
aprender dessa maneira? Que papéis estão sendo desempenhados por 
profissionais de ONGs do campo da Educação ao definir os processos 
ensinar e aprender desse modo? Que resultados estarão sendo 
desenvolvidos por ONGs do campo da Educação quando os processos 
ensinar e aprender são definidos como “transmitir conhecimento” e 
“absorver conhecimento”, respectivamente? Como serão avaliadas as 
ações das ONGs do campo da Educação se ensinar e aprender forem 
definidos dessa maneira? Será que definições como essas são as mais 
apropriadas para o desenvolvimento do trabalho de educação das novas 
gerações? 
Alicerçados no desenvolvimento do conceito de comportamento 
(Skinner, 1974; Botomé, 2001), Kubo e Botomé (2001) examinaram os 
processos ensinar e aprender e demonstraram que o conceito de 
comportamento compreendido como sistema de interações entre ações 
de um organismo e o meio em que essas ações ocorrem, possibilita 
ampliar a definição desses processos. Imaginemos uma situação em que 
uma pessoa, que se comunica apenas em português, queira aprender a 
falar inglês. Apesar de essa pessoa possuir algumas noções básicas dessa 
língua, ela ainda não consegue conversar fluentemente com outras 
pessoas nesse idioma. Ela decide, então, matricular-se em um bom curso 
de inglês e, após seis meses, percebe que consegue se comunicar com 
outras pessoas nesse idioma. O que aconteceu com o comportamento 
“Comunicar-se em inglês com pessoas falantes da língua inglesa” dessa 
pessoa? Que mudança ocorreu no comportamento de “Comunicar-se em 
inglês com pessoas falantes da língua inglesa”, comparando seu 
comportamento antes de iniciar o curso e após o término do curso? É 
razoável concordar que, em relação a esse comportamento, essa pessoa 
passou a conseguir conversar com outras pessoas em inglês. Ou seja, 
houve uma mudança na sua condição: de “não sabe falar em inglês” para 
“sabe falar em inglês”. Na Figura 1.2 está apresentado um esquema 
representativo do processo aprender. A seta entre os dois quadros é o 










O exame da Figura 1.2 possibilita verificar que a mudança de 
uma condição inicial para outra é denominada de aprendizagem. A 
ocorrência do processo aprender é constatada, portanto, pela observação 
da mudança de comportamento de uma pessoa. Kubo e Botomé (2001) 
apresentam uma definição do que consistiria o processo aprender 
comparando as análises do comportamento de um indivíduo que não 
aprendeu e o comportamento de um indivíduo que aprendeu. Ao 
primeiro caso, os autores indicam que o processo de não aprender ocorre 
quando, diante de uma situação-problema a ser resolvida ou alterada, o 
organismo apresenta classes de respostas que são ineficazes para alterar 
a situação-problema como, por exemplo, apresentar ações que já 
conhece, testar soluções sem critérios ou com critérios inadequados etc. 
Já no segundo caso, o comportamento de um indivíduo que aprendeu 
consistiria em, diante de uma mesma situação-problema a ser resolvida 
ou alterada, ser capaz de apresentar classes de respostas apropriadas 
para produzir os resultados que possibilitaria resolver ou alterar a 
situação-problema como, por exemplo, explicitar alternativas de solução 
apropriadas ao problema, apresentar ações precisas correspondentes ao 
melhor procedimento para solucionar o problema etc. A mudança do 
primeiro caso para o segundo é o que os autores definem como 
aprender. A definição do processo aprender como mudança de uma 
relação ineficaz, do ponto de vista de alterações de uma situação-
problema, para uma relação com o meio capaz de alterar a situação-
problema, possibilita definir com mais precisão o que necessita ser 
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observado para constatar que o aluno aprendeu, bem como um dos 
aspectos que necessitam orientar as ações das ONGs .  
A pessoa do exemplo ilustrativo modificou o comportamento de 
“Comunicar-se apenas em português com pessoas falantes da língua 
portuguesa” para “Comunicar-se em inglês com pessoas falantes da 
língua inglesa” matriculando-se em um curso de inglês. Mas ela poderia 
aprender esse idioma por outras maneiras. Que outras formas poderiam 
também possibilitar o desenvolvimento da língua inglesa? Uma das 
alternativas poderia ser assistindo a filmes nessa língua sem utilizar as 
legendas. Outra alternativa poderia ser fazendo um intercâmbio para um 
país que utilize esse idioma. Na opção de “assistir a filmes em inglês 
sem legenda”, a pessoa do exemplo ilustrado criaria as próprias 
condições para o desenvolvimento desse repertório. Já nas opções “fazer 
o curso de inglês” ou “viajar para um país que utilize esse idioma”, ela 
dependeria das condições fornecidas por outras pessoas para 
desenvolver a língua inglesa. Isso significa que, nem sempre o processo 
de aprender depende de condições fornecidas por outras pessoas, uma 
vez que esse processo pode ocorrer sem que necessariamente ocorra o 
processo de ensino (Kubo e Botomé, 2001). Mas será que o processo 
ensinar pode ocorrer sem o de aprender? Que aspectos definem esse 
processo? Que implicações tem para a sua definição ao considerar o 
desenvolvimento do conceito de comportamento? 
Nesse mesmo exemplo, imaginemos que essa mesma pessoa 
tenha feito os seis meses de curso. Decorrido esse tempo essa pessoa 
percebe que ainda não consegue comunicar-se com outras pessoas em 
inglês. Ou seja, o comportamento de “Comunicar-se em inglês com 
pessoas falantes da língua inglesa” não foi desenvolvido nesses seis 
meses de curso. Se esse comportamento não foi desenvolvido, é possível 
afirmar que o professor desse curso ensinou-a a “Comunicar-se em 
inglês com pessoas falantes da língua inglesa”? É possível afirmar que 
houve o ensino da língua inglesa? É razoável concordar que esse 
professor não ensinou essa pessoa a “Comunicar-se em inglês com 
pessoas falantes da língua inglesa” se for verificado que ela não se 
comunica com outras pessoas em inglês. O que esse professor fez neste 
caso? Pode ser que ele tenha ensinado outras coisas como, por exemplo, 
a relatar alguns elementos da cultura inglesa, a identificar palavras em 
inglês que são semelhantes na língua portuguesa, pode ter ensinado a 
repetir frases ditadas pelo professor etc. No entanto, se ao final do curso 
a pessoa não estiver comunicando-se com outras pessoas em inglês não 
é possível afirmar que o professor ensinou essa pessoa a “Comunicar-se 





concluir a respeito do conceito do processo ensinar a partir do exame do 
exemplo? 
Segundo exame realizado por Kubo e Botomé (2001), o processo 
ensinar é também um comportamento como qualquer outro e, portanto, 
também passível de análise, visto que é constituído da relação entre três 
componentes: a classe de respostas apresentada pelo professor e as 
classes de estímulos antecedentes e consequentes em que o professor 
apresenta a classe de respostas. Ensinar é, portanto, segundo os autores, 
um processo comportamental, cujo núcleo localiza-se nas consequências 
produzidas pela classe de respostas apresentadas pelo professor. As 
consequências que são produzidas (ou que necessitam ser produzidas) 
para definir o ensinar são a aprendizagem do aluno. Uma vez que o 
núcleo do processo ensinar é a aprendizagem efetiva, segundo os 
autores, não é possível afirmar que um professor ensinou e o aluno não 
aprendeu. Os erros que os alunos cometem ao “aprenderem” são 
indicadores de que as ações apresentadas pelo professor não foram 
suficientes ou adequadas para o aluno apresentar comportamentos mais 
apropriados para resolver um problema. Nesse sentido, os erros 
cometidos pelos alunos necessitam ser “interpretados” como erros ou 
fracasso de procedimento de ensino e não como fracassos ou 
incompetências do aluno (Sidman, 1985; Bushell, 1973, citado por 
Kubo e Botomé, 2001). As implicações do conceito de ensinar 
compreendido como a relação entre classe de respostas do professor e a 
aprendizagem efetiva do aluno traz como exigência a necessidade de 
identificar as variáveis que favorecem o desenvolvimento de 
aprendizagens significativas aos alunos e uma avaliação dos resultados 
que são obtidos quando professores têm por objetivo ensinar algo a seus 
alunos. 
Além do efeito produzido no aluno (aprendizagem) e a classe de 
respostas apresentadas pelo professor, para aumentar a clareza acerca do 
processo ensinar é também necessário explicitar sob quais condições 
antecedentes (classe de estímulos antecedentes) o professor necessita 
apresentar as atividades que produzem a aprendizagem do aluno (Kubo 
e Botomé, 2001). Se um professor ensina algo a seus alunos, um dos 
aspectos importantes a descobrir é o que é esse “algo”. O “objeto” de 
ensino é nomeado de objetivo de ensino ou comportamento-objetivo e 
consiste em um dos aspectos antecedentes mais importantes do ensino, 
cujo papel é orientar as ações do professor (Kubo e Botomé, 2001). Na 
Tabela 1.7 são apresentados os componentes do comportamento de 
“Ensinar alunos a falar inglês” que exemplifica o processo ensinar. Na 
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primeira coluna estão explicitados exemplos de classes de estímulos 
antecedentes componentes do processo ensinar. Na segunda coluna está 
apresentada uma classe de resposta genérica do processo ensinar, visto 
que são múltiplas as possíveis ações apresentadas pelo professor e que 
as mesmas não definem por si só o processo ensinar. Na terceira coluna 
estão explicitados exemplos de classes de estímulos consequentes que 
comporiam o processo ensinar. 
 
TABELA 1.7 – Esquema representativo do processo de ensinar, adaptado de 
Kubo e Botomé (2001) 
ENSINAR ALUNOS A FALAR INGLÊS 
Classe de estímulos 
antecedentes 
Classe de respostas Classe de estímulos 
consequentes 
- Objetivos de ensino 
definidos: Falar em 
inglês 
- Características dos 
aprendizes: 
- O que o aluno já 
sabe do idioma; 
- Interesses; 
- Etc. 
- Matérias e condições 
de ensino: apostilas, 
vídeos, imagens, etc. 








Desempenho do aluno 
de acordo com os 
objetivos definidos 
pelo professor (aluno 
passa a "Falar em 
inglês") 
 
A análise do comportamento “Ensinar alunos a falar inglês” 
possibilita concluir que o processo de ensinar é definido pela obtenção 
ou produção de uma mudança no comportamento do aluno 
(aprendizagem do aluno). Essa mudança não ocorre pela mera intenção 
do professor ou pela descrição do que ele faz em sala de aula, mas sim 
como uma mudança concreta observada no repertório do aluno (Kubo e 
Botomé, 2001). Quando o processo ensinar é definido pela 
aprendizagem do aluno não é admissível afirmar que um professor 
ensinou se o aluno não aprendeu. Uma das decorrências de 





de ensino é isentar o professor da sua responsabilidade de ensinar, em 
detrimento da culpabilização do aluno pelo seu fracasso (Sidman, 1985). 
O que é possível concluir a respeito dos processos ensinar e 
aprender e suas relações a partir dos exemplos analisados? O exame 
realizado por Kubo e Botomé (2001) acerca dos processos ensinar e 
aprender, fundamentado no desenvolvimento do conceito de 
comportamento, possibilita caracterizá-los como processos 
comportamentais dinâmicos e inter-relacionados. Se ensinar é definido 
pela produção de mudanças na relação do aluno com seu meio 
(aprendizagem) então quando o professor não obtém esses resultados é 
provável que as condições de ensino não estejam sendo apropriadas para 
o aluno desenvolver os comportamentos previamente definidos. Falhas 
na obtenção dos resultados do ensino acarretam na necessidade de o 
professor avaliá-lo, de forma a identificar variáveis que interferem na 
qualidade de seu trabalho. Nesse sentido, capacitar profissionais de uma 
ONG do campo da Educação a caracterizarem comportamentos-objetivo 
possibilitará que se tornem capazes de identificarem aspectos relevantes 
tanto ao planejarem suas ações (incluindo nesse conjunto a formulação 
de comportamentos-objetivo), quanto ao avaliarem os resultados 
produzidos por suas ações. O aumento da visibilidade de aspectos 
orientadores de comportamentos-objetivo possibilitará a esses 
profissionais que aperfeiçoem as condições de ensino e aumentem a 
probabilidade de atingir os objetivos que são de sua responsabilidade. 
 
 
1.7 CARACTERÍSTICAS DE UM PROGRAMA PARA ENSINO DO 
COMPORTAMENTO “CARACTERIZAR COMPORTAMENTOS-
OBJETIVO” A PROFISSIONAIS DE ONGS DO CAMPO DA 
EDUCAÇÃO 
 
“Não é possível afirmar que um professor ensinou se um aluno 
não aprendeu”. A afirmação ilustrada implica na necessária relação de 
ocorrência da aprendizagem do aluno para considerar que o professor 
ensinou. O processo de ensino, nesse caso, é definido pela aprendizagem 
do aluno, visto que o que ele passa a ser capaz de fazer é parâmetro ou 
critério para verificar se houve ou não ensino (Kubo e Botomé, 2001). 
Uma vez que aprendizagem do aluno é o critério de verificação da 
ocorrência ou não do processo ensinar, seria possível inferir que existem 
comportamentos ou atividades do professor que são mais apropriados 
para a (ou que aumentam a probabilidade de) produção dessa 
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aprendizagem do que outros. Quais seriam esses comportamentos ou 
atividades? O que um professor necessita fazer para produzir esse tipo 
de consequência? Que princípios necessitam orientar as decisões de um 
professor referentes ao ensino? Descobrir as respostas a essas perguntas 
pode ser um meio de superar as indefinições referentes ao que cabe às 
ONGs do campo da Educação, bem como o que é necessário que seus 
profissionais considerem ao formularem comportamentos-objetivo.  
A capacitação de profissionais de ONGs do campo da Educação 
parece ser necessária tanto para a definição do seu papel, bem como na 
obtenção dos resultados que são de sua responsabilidade. No entanto, 
uma capacitação de qualquer tipo de profissional pode ser planejada e 
realizada de variadas maneiras. Que tipo de capacitação seria mais 
apropriada para o desenvolvimento de comportamentos profissionais? 
Que características necessitam constituir uma capacitação de 
profissionais para o seu ofício? Diversos estudos têm verificado que a 
tecnologia de ensino derivada do conhecimento em Análise 
Experimental do Comportamento é um meio muito promissor tanto nas 
descobertas, quanto no desenvolvimento de diversos tipos de 
comportamentos, sejam comportamentos profissionais (Kienen, 2008; 
Viecili, 2008), comportamentos acadêmicos (Teixeira, 2006) ou 
comportamentos sociais (Kubo e col, 2005; Teixeira, 2010). Os 
resultados relatados nesses trabalhos indicam que projetar e realizar um 
programa para ensino do comportamento “caracterizar comportamentos-
objetivo” pode ser um meio muito eficaz de aumentar a probabilidade de 
desenvolver esse repertório em profissionais de uma ONG do campo da 
Educação.  
Em meados da década de 1960 iniciou no Brasil a proposição de 
uma tecnologia de ensino na qual o objetivo era tornar o ensino mais 
eficaz e que, por consequência, fosse uma alternativa ao que comumente 
era feito no ensino regular. Diversos professores, dentre eles Fred 
Keller, Carolina M. Bori e Rodolfo Azzi, desenvolveram uma nova 
forma de ensinar Psicologia na Universidade de Brasília que ficou 
conhecida como “Ensino Personalizado”, “Ensino Individualizado”, 
“Sistema de Ensino Personalizado” ou “Ensino Programado 
Individualizado” (Nale, 1998; Matos, 1998; Kubo e Botomé, 2001). Este 
procedimento, também originado com a proposição de B.F. Skinner com 
a “Instrução programada”, consiste em dividir e sequenciar o que será 
ensinado em partes menores (pequenos passos). Conforme Kubo e 






o ensino deveria ser definido pela atuação do 
aluno (e não pela do professor); a aprendizagem 
deveria ser feita em etapas pequenas, de acordo 
com as características do aluno e de suas 
possibilidades de aprendizagem; o aluno deveria 
poder prosseguir (demorando ou tendo mais ou 
diferentes condições) no curso conforme 
ocorresse sua aprendizagem; a cada 
aprendizagem, em lugar de notas, o aluno deveria 
ter consequências informativas, tanto técnicas 
como sociais, conforme seu desempenho; e, 
finalmente, os processos de aprendizagem dos 
alunos e os procedimentos do professor deveriam 
ser objeto de estudo constante e no próprio curso, 
de forma a fornecer conhecimento para 
aperfeiçoamento, não apenas das técnicas mas 
também dos conceitos fundamentais envolvidos 
nos processos de ensinar e de aprender (p. 136 e 
137). 
 
As características do ensino programado apresentadas por Kubo e 
Botomé (2001), possibilitam observar que há uma relação estreita entre 
o comportamento do aluno (tanto o comportamento que ele já apresenta, 
quanto o que ele necessita desenvolver) e as ações do professor. Planejar 
o ensino com base nas características do repertório do aluno é um dos 
aspectos imprescindíveis para aumentar a probabilidade de obtenção dos 
resultados que são da incumbência de qualquer agente responsável pela 
educação das novas gerações. No entanto, segundo Nale (1998) e Kubo 
e Botomé (2001), apenas organizar sequencialmente o que será ensinado 
aos alunos e identificar procedimentos de desenvolvimento de um 
comportamento não são suficientes para descrever todos os aspectos 
constituintes da ação docente que favorecem a sua eficácia. 
Diferentemente de “Ensino programado”, no qual a ênfase é no 
produto e na maneira como um material de ensino deve ser organizado, 
o procedimento “Programação de ensino”, desenvolvido por Carolina 
Bori, tem como foco a descoberta e a análise dos objetivos e das 
contingências que necessitam constituir um programa de ensino. 
Segundo Matos (1998), Carolina Bori atentava à definição de objetivos 
e considerava que a sua formulação como comportamentos era a 
primeira etapa do processo de programar o ensino. Sua concepção era a 
de que investir na modificação do planejamento de contingências de 
ensino, como atividades e materiais, não era suficiente para propor bons 
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programas de ensino. Mais que identificar melhores procedimentos, 
técnicas ou atividades para ensinar algo, Carolina Bori considerava que 
o sucesso do ensino dependia de uma formulação precisa e clara de 
objetivos de ensino (Nale, 1998).  
No lugar de formular objetivos de ensino com base em 
informações que fossem consideradas importantes para a atuação de um 
profissional, Carolina Bori defendia a necessidade de que os objetivos 
partissem da avaliação de comportamentos relevantes para o aluno atuar 
no seu meio de inserção profissional e pessoal. O ponto de partida do 
ensino, portanto, seria definido pela caracterização dos problemas ou 
das necessidades de intervenção do ambiente em que o aluno está ou 
estará inserido. Isso significa que considerar o ponto de partida do 
ensino como as informações ou conteúdos não possibilita relacionar as 
necessidades constituintes do meio de inserção do aluno e o que ele 
necessita desenvolver para intervir nesses problemas. Além disso, 
formular um objetivo com base em informações acarreta no possível 
problema do aluno apenas aprender a repetir essas informações e não a 
desenvolver comportamentos relevantes para a sua atuação na sociedade 
(Nale, 1998). Quando a delimitação de objetivos de ensino é baseada na 
avaliação de comportamentos relevantes para o aluno atuar no ambiente 
em que estará inserido, o ensino adquire mais significado na vida dos 
alunos e o professor tem mais possibilidades de aumentar a qualidade de 
seu ensino. 
Segundo Nale (1998), além da preocupação com a formulação de 
objetivos comportamentais, Carolina Bori também se preocupava com a 
distinção entre atividade e objetivo. O objetivo de ensino seria 
composto, portanto, por relações entre respostas dos alunos, condições 
antecedentes a essas respostas e as consequências naturais da resposta 
do aluno, e não apenas uma resposta isolada. Botomé (1977; 1985) 
ratifica o que Carolina Bori salienta a respeito da distinção de objetivo e 
atividade ao definir a segunda como condições intermediárias criadas 
para o desenvolvimento do comportamento-objetivo. Portanto, 
atividades não caracterizam o que necessitará ser obtido como produto 
do ensino. O conceito de objetivo proposto por Botomé (1977; 1985) 
consiste na explicitação do comportamento que o aluno desenvolverá 
com o ensino. A distinção entre objetivo e atividade é um dos aspectos 
importantes a serem considerados ao programar o ensino, visto que a 
diferenciação entre esses dois conceitos possibilita melhor 






Uma outra contribuição da professora Carolina Bori, foi com 
relação à avaliação do programa de ensino. Segundo Nale (1998), a 
avaliação dos programas era realizada com base nas comparações dos 
desempenhos dos alunos, sendo um grupo de alunos submetido a um 
programa de ensino e o outro a um procedimento tradicional de ensino. 
Segundo o autor, há diversas críticas possíveis de serem feitas a essa 
maneira de avaliar os programas, visto que características peculiares a 
cada grupo poderiam afetar os resultados. Para a professora Bori a 
avaliação de um programa de ensino deveria identificar variáveis que 
interferem no comportamento do aluno e que favorecem o 
desenvolvimento do objetivo de ensino. Isso significa que, na medida 
em que são analisadas as relações funcionais entre as contingências 
constituintes do programa de ensino e os desempenhos dos alunos, é 
possível identificar as relações de dependência entre essas variáveis. A 
análise dessas relações funcionais possibilita examinar 
experimentalmente as aprendizagens desenvolvidas pelos alunos, com 
base na comparação de seus desempenhos antes e depois de sua 
execução, bem como verificar com mais precisão os resultados de uma 
capacitação de profissionais.  
A consideração de Carolina Bori a respeito da avaliação dos 
programas de ensino são corroboradas pelo exame feito por Botomé 
(1977; 1985) e Botomé  e Rizzon (1997) a respeito da distinção entre 
“avaliação de desempenho” e “medida de desempenho”. Segundo o 
autor, os instrumentos e procedimentos normalmente utilizados para 
avaliar desempenhos dos alunos não servem para efetivamente avaliar 
desempenhos. O que esses instrumentos fazem, na verdade, é “medir” 
desempenhos, conforme o que o aluno demonstra dominar, 
classificando-os conforme alguma categoria. Como consequência de 
uma “medida de desempenho” não são verificadas quais informações e o 
quanto delas o aluno é capaz de transformar em comportamentos que 
apresentará nas situações com as quais se defronta ou defrontará 
(Botomé, 1977; 1985). Segundo o autor, ao medir desempenhos (no 
lugar de avaliar desempenhos), há riscos de tornar o aluno dependente 
dessa informação e de ele criar um conceito de si mesmo distorcido, 
conceituando-se como incapaz. Uma outra consequência da “medida de 
desempenho” é o professor eximir a sua responsabilidade, uma vez que 
o desempenho do aluno é qualificado pelo instrumento utilizado pelo 
professor. Seria o caso, por exemplo, de um professor que realiza uma 
prova de qualquer disciplina com seus alunos valendo 10, cujas notas 
dos alunos são interpretadas como o que os alunos conseguiram ou não 
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aprender. Nesse exemplo, o professor não criaria condições para 
examinar e analisar os erros (ou os acertos) cometidos pelo aluno 
(possibilitando criar novas oportunidades de desenvolvimento do 
comportamento-objetivo) e nem forneceria informações que 
possibilitassem ao aluno meios dele perceber o próprio erro, corrigir ou 
criar alternativas de estabelecer novas relações. 
Segundo Botomé (1977; 1985), esses problemas são produto da 
falta de clareza acerca do que consiste uma avaliação de desempenho e 
qual a sua função. Conforme o autor, uma avaliação de desempenho 
deveria servir para indicar o que, quanto e como alterar o desempenho 
do aluno. A partir do que o professor observa das respostas fornecidas 
pelo aluno, ele tem condições de consequenciá-las e possibilitar ao 
aluno condições dele saber o que fazer para corrigir e melhorar o seu 
desempenho (Botomé, 1977; 1985). Uma avaliação que possibilite a 
percepção dos estímulos controladores das respostas emitidas pelos 
alunos a ele mesmo é um meio mais eficaz e promissor de propor o 
ensino e de formar alunos mais independentes e autônomos no seu 
processo de aprendizagem. Planejar uma capacitação de profissionais de 
ONGs do campo da Educação que consista em um programa de ensino 
pode ser um meio de assegurar que seus desempenhos sejam avaliados 
(e não apenas medidos) e que sejam programadas condições mais 
apropriadas para o desenvolvimento do comportamento-objetivo 
“caracterizar comportamento-objetivo”. 
Considerando os processos ensinar e aprender como relações 
comportamentais, cujas aprendizagens desenvolvidas pelos alunos são 
comportamentos (e não informações ou conteúdos), um ensino que se 
proponha a identificar variáveis das quais o comportamento é função é o 
tipo de capacitação mais apropriada para que profissionais de uma ONG 
do campo da Educação desenvolvam o comportamento “caracterizar 
comportamentos-objetivo”. Além disso, em função da formulação de 
objetivos de uma capacitação de profissionais necessitar derivar das 
características das situações que esses profissionais enfrentam em seu 
ambiente de atuação, planejar essa capacitação com base nos princípios 
da programação de ensino parece ser o meio mais eficaz de obter o 








1.8 OBJETIVOS DE ENSINO CONCEBIDOS COMO PROCESSO 
COMPORTAMENTAL E EXIGÊNCIAS PARA SUA 
FORMULAÇÃO 
 
Se a obtenção dos resultados do ensino depende da clareza dos 
seus fins, o que é necessário levar em conta para propor bons objetivos? 
Que características devem constituir os objetivos para aumentar as 
chances de desenvolver aprendizagens significativas nos alunos? 
Botomé (1985) examinou aspectos que são considerados estímulos 
orientadores de formulações de objetivos de programas de disciplinas de 
Psicologia e constatou que os aspectos que são considerados para propô-
los são incoerentes com a função que o ensino deveria exercer para os 
alunos. Segundo o autor, o ensino deveria capacitar o aluno a modificar 
a realidade na qual está ou estará inserido. Isso significa que, para 
adquirir sentido, o ensino necessita ser coerente com o que o aluno 
precisa aprender para ele ser capaz de atuar no seu meio de inserção 
profissional e pessoal (Botomé, 1980). O que aluno passa a ser capaz de 
fazer como produto do ensino, bem como a relação entre essa nova 
capacidade para fazer algo e a realidade em que estará inserido são 
aspectos que necessitam ser assegurados para garantir uma boa 
qualidade do ensino. 
Um dos aspectos identificados por Botomé (1985), que orienta a 
formulação equivocada de objetivos são conteúdos ou informações 
acerca de um tema. Segundo o autor, formular objetivos baseados em 
conteúdos ou informações não explicita o que o aluno aprenderá por 
meio do ensino e nem o uso que o aluno fará dessa informação para 
intervir na sua realidade de inserção. Por exemplo, se um objetivo é 
formulado da seguinte maneira: “Quadros patológicos existentes”, qual 
o objetivo do professor? Que o aluno aprenda a citar os “quadros” 
patológicos existentes? Que o aluno aprenda a dizer quais são as 
características de cada “quadro” patológico existente? Se o propósito do 
ensino for de que o aluno passe a citar os “quadros” patológicos, no que 
a citação dos “quadros” patológicos irá capacitar o aluno a intervir com 
pacientes que apresentem “comportamentos patológicos”? Ou, no que a 
identificação das características de um “quadro patológico” lhe será útil 
para intervir em seus pacientes? Objetivos fundamentados em conteúdos 
ou informações perdem a sua função, já que não deixam claro o que o 
aluno estará apto a fazer após o ensino e nem a realidade com a qual ele 
defrontar-se-á depois de formado. 
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Assim como Bori salientou (Nale, 1998), Botomé (1985) também 
considera que uma das decorrências da formulação de objetivos 
baseados em informações ou conteúdos é o favorecimento da 
reprodução de conceitos ou conhecimentos já estabelecidos em 
detrimento do desenvolvimento de novos e relevantes comportamentos 
para o aluno modificar a sua realidade. Botomé (1985) indica que 
informações e conteúdos devem ser compreendidos como meios ou 
subsídios para auxiliar a desenvolver os comportamentos de interesse e 
não como os aspectos definidores do ensino. Se o propósito do ensino é 
capacitar o aluno a intervir na realidade em que está ou estará inserido, 
repetir ou reproduzir informações conhecidas não são comportamentos 
que indicam uma capacitação relevante para o aluno atuar no seu meio 
de inserção. No máximo são comportamentos que indicam que o aluno é 
capaz de reproduzir informações apresentadas pelo professor. Quando 
objetivos são equivocadamente baseados em informações e conteúdos a 
capacitação de profissionais de ONGs do campo de Educação a 
considerarem os aspectos relevantes para propor objetivos torna-se uma 
necessidade significativa para sua atuação.  
“Informar o aluno a respeito dos quadros patológicos” e 
“Instrumentalizar o aluno a citar os quadros patológicos” são exemplos 
de objetivos que possuem problemas na sua formulação. Quais são os 
principais erros cometidos nesse tipo de formulação de objetivo? 
Segundo Botomé (1985) os objetivos exemplificados são equivocados, 
já que não expressam o produto do que o professor faz. Esses exemplos 
são apenas expressões de intenções ou ações de professores e não 
indicam com exatidão e precisão quais os resultados do ensino. Segundo 
o autor, um bom objetivo necessita explicitar o produto decorrente do 
que o professor faz. O produto decorrido do fazer do professor consiste 
em uma nova capacidade (ou um comportamento) do aluno para atuar 
em seu meio e não uma intenção do professor em ensinar algo (Botomé, 
1985). Objetivos baseados em intenções ou apenas ações dos 
professores não expressam com clareza qual o produto de suas ações e, 
portanto, não explicitam concretamente as aprendizagens desenvolvidas 
pelo aluno.  
Segundo Botomé (1985), uma das decorrências da formulação de 
objetivos baseados em intenções ou ações dos professores é a 
possibilidade de afirmar que o que foi proposto ensinar foi feito, o aluno 
é que não aprendeu. Isso significa que a falta de obtenção dos resultados 
do ensino não se torna um problema do professor ou das condições de 
ensino oferecidas. A justificativa do fracasso do ensino ou da 





comportamento (Sidman, 1985). A falta de exame acerca das variáveis 
que prejudicam a obtenção dos resultados do ensino é um problema que 
precisa ser superado para profissionais de ONGs do campo da Educação 
se tornarem mais capazes de avaliar o seu trabalho, bem como para as 
aprendizagens desenvolvidas pelo público atendido por essas 
organizações, com base em variáveis relevantes para avaliação desse 
processo. 
Se conteúdos e informações acerca de um tema e intenções e 
ações de professores não são os aspectos relevantes a serem 
considerados ao propor objetivos, quais devem ser os aspectos 
norteadores? Que características necessitam constituir os objetivos? No 
exame realizado por Botomé (1980; 1985) dos aspectos irrelevantes à 
formulação de objetivos, o autor indica que a expressão de objetivos 
como ações dos alunos, ou apenas a “comportamentalização” de 
objetivos (inserção de um verbo a um conteúdo), apesar de ser um modo 
mais adequado de formular objetivos, ainda não explicita o contexto em 
que essas ações são apresentadas. Por exemplo, se o objetivo do 
professor é “Capacitar o aluno a aplicar testes psicológicos”, essa 
formulação é incompleta, pois não apresenta o contexto em que o aluno 
deverá ser capaz de aplicar testes psicológicos, nem as consequências 
decorrentes de aplicar os testes. O que fundamenta a crítica do autor é 
que, por exemplo, aplicar testes psicológicos não é uma atividade que 
deve ser realizada sem um contexto e sem um propósito. É necessário 
explicitar em que circunstâncias a aplicação de testes psicológicos é 
necessária e qual a função da aplicação dos testes. Sem esse tipo de 
conhecimento, o aluno pode se tornar um ótimo repetidor de regras e 
tarefas, mas dificilmente saberá a função da aplicação de testes 
psicológicos e nem em que situações ele deve ou não aplicá-los. 
Somente com a explicitação dos três componentes de um objetivo 
é que se torna claro o que o professor pretende ensinar. Sem a descrição 
dos componentes do que o professor define como comportamento-
objetivo – o contexto em que as ações “ensinadas” devem ser 
apresentadas, as ações e os resultados das ações – não há garantia de 
que, fora das condições de ensino, o aluno será capaz de apresentar as 
ações “aprendidas”. Se não é possível definir com precisão e clareza 
quais os resultados do ensino do professor, não é possível afirmar que a 
responsabilidade pela ausência ou falha no processo de aprendizagem é 
em função de características dos alunos. A falta de clareza acerca dos 
componentes de um “comportamento-objetivo” é um dos problemas que 
interferem na qualidade do ensino que necessita ser superada para que 
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profissionais de ONGs do campo da Educação passem a formular bons 
objetivos.  
A identificação dos aspectos relevantes que necessitam ser 
considerados ao formular objetivos é um comportamento importante a 
ser desenvolvidos por profissionais de ONGs do campo da Educação. Se 
um professor, por exemplo, não tem clareza acerca de quais são os 
aspectos relevantes a serem considerados ao formular comportamentos-
objetivo, os prejuízos são desastrosos tanto para os seus alunos, quanto 
para si mesmo. A falta de clareza acerca do que orienta o propósito do 
ensino pode resultar em dificuldades em delimitar o papel do professor 
(Skinner, 1972; Kubo e Botomé, 2001). Considerando que os aspectos 
que comumente controlam a formulação de comportamentos-objetivo 
são equivocados e produzem resultados lesivos aos alunos e aos agentes 
responsáveis pela educação das novas gerações é possível considerar 
que projetar, realizar e avaliar a eficiência de um programa de 
contingências para desenvolvimento de comportamentos da classe 
“caracterizar comportamentos-objetivo” a profissionais de uma 
organização não-governamental do campo da educação é um meio 
relevante e imprescindível para esses profissionais aprenderem a propor 
objetivos relevantes e funcionais para a sua atuação com o seu público e 
de, ao mesmo tempo, aumentar a probabilidade de organizações desse 





2 OBTENÇÃO DE DADOS PARA ELABORAR UM PROGRAMA 
E AVALIAR A EFICIÊNCIA DESSE PROGRAMA PARA 
ENSINAR PROFISSIONAIS DE UMA ONG DO CAMPO DA 
EDUCAÇÃO A CARACTERIZAR COMPORTAMENTOS-
OBJETIVOS 
 
O processo de obtenção de dados para elaborar e avaliar a 
eficiência de um programa para ensinar profissionais de uma ONG do 
campo da Educação a caracterizar comportamentos-objetivo foi 
realizado em três etapas: 1. Elaboração do Programa de ensino, 2. 
Execução do Programa de ensino elaborado e 3. Avaliação da eficiência 
do Programa de ensino executado. Cada etapa do processo de obtenção 
dos dados foi decomposta em subetapas, conforme suas especificidades. 
Na Tabela 2.1 estão apresentadas as etapas e as respectivas subetapas 
constituintes do processo de obtenção de dados.  
 
TABELA 2.1 – Etapas e subetapas constituintes do processo de obtenção de 
dados de elaboração e avaliação da eficiência de um programa para ensinar 




a) Identificar comportamentos-objetivo necessários aos 
participantes;  
b) Decompor comportamentos-objetivo em comportamentos-
intermediários;  
c) Caracterizar comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários; 
d) Organizar comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários conforme graus de abrangência;  
e) Sequenciar comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários conforme segundo diferentes critérios;  
f) Organizar comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários em unidades de ensino; 
g) Planejar condições facilitadoras para ocorrência de 
comportamento-objetivo e comportamentos-intermediários;  
h) Elaborar critérios de desempenho para as respostas que serão 
apresentadas pelos participantes em relação aos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários; 
i) Planejar consequências informativas para desempenho dos 
participantes. 
2 
a) Avaliar o repertório de entrada dos participantes da execução do 
Programa do ensino; 
b) Executar o Programa de ensino. 






2.1 PRIMEIRA ETAPA DO PROCESSO DE OBTENÇÃO DOS 
DADOS: ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE ENSINO  
 
A primeira etapa do processo de obtenção de dados foi 
constituída das seguintes subetapas: a) Identificar comportamentos-
objetivo necessários aos participantes; b) Decompor comportamentos-
objetivo em comportamentos-intermediários; c) Caracterizar 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários; d) 
Organizar comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários 
conforme graus de abrangência; e) Sequenciar comportamentos-objetivo 
e comportamentos-intermediários conforme segundo diferentes critérios; 
f) Organizar comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários 
em unidades de ensino; g) Planejar condições facilitadoras para 
ocorrência de comportamento-objetivo e comportamentos-
intermediários; h) Elaborar critérios de desempenho para as respostas 
que serão apresentadas pelos participantes em relação aos 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários; i) Planejar 
consequências informativas para desempenho dos participantes. 
 
2.1.1 Fontes de informação 
Para a primeira etapa de obtenção dos dados “Elaboração do 
programa de ensino” foi utilizada como fonte de informação a tese 
“Avaliação da eficácia de um programa para ensinar pais a analisar e 
sintetizar comportamentos na interação com seus filhos”, desenvolvida 
por Fernanda Cascaes Teixeira sob orientação da professora Drª. Olga 
Mitsue Kubo, no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 
Universidade Federal de Santa Catarina em 2010. 
 
2.1.2 Situação e ambiente 
A elaboração do Programa de ensino foi realizada em uma sala de 
estudos arejada, iluminada, limpa, livre do trânsito de pessoas e de 
ruídos intensos. 
 
2.1.3 Equipamentos e materiais 
Foram utilizados como equipamentos e materiais na elaboração 
do Programa de ensino: computador, impressora, canetas, folhas de 




2.1.4 Procedimentos da primeira etapa do processo de obtenção de 
dados 
a) De escolha e seleção das fontes de informação 
A tese “Avaliação da eficácia de um programa para ensinar pais a 
analisar e sintetizar comportamentos na interação com seus filhos”, 
desenvolvida por Fernanda Cascaes Teixeira, foi a fonte de informação 
na elaboração do Programa de ensino visto que nela estão identificados, 
organizados e indicados comportamentos constituintes da classe 
“Caracterizar necessidades de aprendizagem”, cuja decomposição 
possibilitou identificar comportamentos da subclasse “Caracterizar 
comportamentos-objetivo que constituirá o programa de ensino” que foi 
o comportamento-objetivo do Programa de ensino. A identificação e 
seleção desses comportamentos foram baseadas nos comportamentos 
relacionados à identificação de necessidades de aprendizagem e nos 
comportamentos que expressam componentes de um comportamento 
(Classe de estímulos antecedentes, Classe de Respostas e Classe de 
estímulos consequentes). Conforme suas necessidades, os 
comportamentos identificados e selecionados na tese “Avaliação da 
eficácia de um programa para ensinar pais a analisar e sintetizar 
comportamentos na interação com seus filhos” (Teixeira, 2010) foram 
adaptados e corrigidos para melhor se adequarem à subclasse 
“Caracterizar comportamentos-objetivo que constituirá o programa de 
ensino”. 
 
b) De obtenção das fontes de informação 
A tese “Avaliação da eficácia de um programa para ensinar pais a 
analisar e sintetizar comportamentos na interação com seus filhos”, 
desenvolvida por Fernanda Cascaes Teixeira, foi obtida por meio de 
consulta ao acervo da Biblioteca Central da Universidade Federal de 
Santa Catarina. 
 
c) De elaboração dos instrumentos de registro 
Dois protocolos de registros foram utilizados para registrar e 
organizar os dados de elaboração do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”. O protocolo A refere-se a um 
mapa geral dos comportamentos que constituem comportamentos-
intermediários da classe geral “Caracterizar necessidades de 
aprendizagem relacionadas a processos comportamentais” e foi utilizado 
para facilitar a identificação, registro e organização desses 
comportamentos em seus graus de abrangência, cujos comportamentos 





comportamentos mais básicos e os mais a esquerda são os mais 
complexos. Na Figura 2.1 estão apresentadas as características do 
protocolo A. 
 
Figura 2.1 – Características do protocolo A utilizado para organizar e registrar 
conforme graus de abrangência comportamentos-intermediários que constituem 
a classe geral “Caracterizar necessidades de aprendizagem relacionadas a 
processos comportamentais” (Baseado em Mechner, 1974 e Botomé 1975, 




O protocolo B se refere a uma tabela em que foram organizadas e 
registradas as classes de estímulos antecedentes, as classes de respostas 
e as classes de estímulos consequentes identificadas a cada um dos 
comportamentos-intermediários da classe geral “Caracterizar 
necessidades de aprendizagem relacionadas a processos 
comportamentais”. Na Tabela 2.2 estão apresentadas as características 
do protocolo de registro B. Na primeira linha está apresentado o nome 
do comportamento encontrado. Na primeira coluna, foram registradas as 
classes de estímulos antecedentes que constituem os comportamentos-
intermediários encontrados; na segunda coluna foram registradas as 
classes de respostas constituintes dos comportamentos-intermediários 
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encontrados. Nas colunas 3, 4 e 5 foram registradas as classes de 
estímulos consequentes (de curto, médio e longo prazos) que constituem 
os comportamentos-intermediários encontrados.  
 
TABELA 2.2 – Exemplo do protocolo B de registro e organização dos dados 
referentes às análises dos comportamentos-intermediários encontrados 







Classe de estímulos consequentes 








   
 
 
d) Da elaboração do Programa de ensino 
A partir do exame da decomposição e das análises dos 
comportamentos constituintes da classe “Caracterizar necessidades de 
intervenção em relação a comportamentos apresentados na interação 
com o filho”, constituinte da classe “Analisar e sintetizar 
comportamentos na interação com o filho” (Teixeira, 2010), foi possível 
identificar e selecionar comportamentos constituintes da classe 
“Caracterizar necessidades de aprendizagem relacionadas a processos 
comportamentais”. Com a decomposição dessa classe, foram 
identificadas quatro subclasses: 1. “Caracterizar comportamentos-
problema de alunos”, 2. “Caracterizar comportamentos que podem ser 
aperfeiçoados apresentados por alunos”, 3. “Caracterizar 
comportamentos que necessitam ser aprendidos pelos alunos” e 4. 
“Formular comportamento-objetivo que constituirá o programa de 
ensino baseado na caracterização de comportamentos-problema, 
comportamentos que podem ser aperfeiçoados ou que necessitam ser 
aprendidos”. A quarta subclasse foi base para a decomposição e 
identificação de comportamentos da subclasse “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino” que 
constituiu o comportamento-objetivo do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”. Com a identificação e adaptação 
dos comportamentos-intermediários à subclasse “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino” foi 





intermediários foi identificado com base na caracterização dos aspectos 
ou variáveis pertinentes para ocorrência do comportamento como, por 
exemplo, a noção de classes de abrangência de comportamentos (para 
examinar e verificar as relações de dependência entre cada um dos 
comportamentos-intermediários), os conceitos de “comportamento” e de 
“comportamento-objetivo”, as definições dos processos “ensinar” e 
“aprender” e de multiconstituição e multideterminação de eventos. Um 
segundo observador avaliou a pertinência dos componentes 
identificados a cada um dos comportamentos-intermediários. Após a 
caracterização dos comportamentos-intermediários da classe 
“Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa de 
ensino” foi possível organizá-los e sequenciá-los conforme graus de 
abrangência e em unidades de ensino. A identificação de classes de 
estímulos antecedentes, consequentes e de respostas constituintes dos 
comportamentos-intermediários da subclasse “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino”, 
possibilitou identificar aspectos que deveriam controlar as respostas 
apresentadas pelas participantes ao longo do desenvolvimento do 
Programa de ensino. Com base nisso, foi possível estabelecer os 
critérios de desempenhos de avaliação das respostas fornecidas pelas 
participantes e as consequências informativas aos seus desempenhos. 
 
 
2.2 SEGUNDA ETAPA DO PROCESSO DE OBTENÇÃO DE 
DADOS: EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE ENSINO 
ELABORADO 
 
A segunda etapa do processo de obtenção de dados foi constituída 
da avaliação do repertório de entrada (RE) das participantes da execução 
do Programa do ensino e da execução do Programa de ensino elaborado. 
 
2.2.1 Participantes 
As participantes da segunda etapa do processo de obtenção dos 
dados foram quatro profissionais de uma ONG do campo da Educação 
situada em uma cidade de médio porte da Região Sul do Brasil. Das 
quatro profissionais da ONG uma exercia a função de professora, uma 
de coordenadora pedagógica, uma de assistente social e uma de diretora 
da Instituição. Na Tabela 2.3 estão apresentadas as informações das 
participantes referentes às variáveis “Idade”, “Tipo de formação”, 
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“Tempo que exerce esse cargo na Instituição”, “Formas de trabalho e 
configuração do vínculo empregatício”, “Carga horária” e “Religião”. 
 
TABELA 2.3 – Características das participantes do programa de ensino 








Entre 20 e 
30 anos 
Entre 20 e 
30 anos 
Entre 20 e 
30 anos 
























Empregado Empregado Empregado 
Trabalho 
voluntário 
Carga horária 30 30 30 30 
Religião Espírita Espírita Espírita Espírita 
 
2.2.2 Características da Instituição 
A Instituição, que foi fundada em 2008, é uma organização não-
governamental situada em uma região da cidade, cuja população é de 
baixa renda, que desenvolve diversas atividades educativas com as 
crianças e os adolescentes. A Instituição atendia em 2012, 
aproximadamente, 29 crianças e adolescentes no período oposto ao seu 
turno escolar, e era composta por, aproximadamente, 39 trabalhadores, 
sendo sete que exerciam atividades remuneradas (três professoras, uma 
orientadora pedagógica, uma assistente social e duas profissionais de 





Sua diretoria era composta por duas diretoras – sendo uma geral e outra 
adjunta – e uma tesoureira. A Instituição era mantida por convênios com 
a prefeitura municipal da cidade, recursos do Fundo da Infância e da 
Adolescência (FIA) por meio do Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (CMDCA), doações e realização de eventos 
beneficentes.  
 
2.2.3 Situação e ambiente 
A segunda etapa de obtenção dos dados “Execução do programa 
de ensino elaborado” foi realizada em salas de aulas disponibilizadas 
pela Instituição em que as profissionais trabalhavam. As salas de aulas 
eram arejadas, iluminadas, limpas, livres do trânsito de pessoas e de 
ruídos intensos. As salas de aula tinham como mobiliário uma mesa 
retangular com 12 cadeiras, um quadro branco e um armário com 
materiais escolares, como livros, papéis e canetas. 
 
2.2.4 Equipamento e material 
Na segunda etapa de obtenção dos dados “Aplicação do programa 
de ensino elaborado” foram utilizados os seguintes equipamentos e 
materiais: 
 
 Para avaliação do repertório de entrada (RE) das participantes 
do Programa de ensino foram utilizados dois roteiros de 
perguntas. O roteiro 1 referiu-se à caracterização de suas 
funções na Instituição e às características da própria Instituição 
(Apêndice 2); e o roteiro 2 referiu-se à caracterização do 
repertório das participantes acerca dos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários constituintes do 
Programa de ensino: Conceituar comportamento, Conceituar e 
relacionar processos ensinar e aprender e Distinguir 
comportamento-objetivo de atividade de ensino (Apêndice 3).  
 
 Para os oito encontros coletivos e presenciais de 
desenvolvimento das unidades de ensino foram utilizados como 
materiais e equipamentos:  
 
 Oito cadernos com instruções acerca dos objetivos, 
atividades e tarefas constituintes de cada unidade de 
ensino (Apêndice 1), para o acompanhamento e 
registro dos desempenhos das participantes 
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(Apêndice 1). Os oito cadernos elaborados eram 
constituídos de: uma capa de identificação da unidade 
do Programa de ensino a qual se referia; título da 
unidade de ensino; informações acerca da 
apresentação da unidade como, por exemplo, 
objetivos, conceitos a serem desenvolvidos e relações 
com aspectos da atuação profissional do professor; 
descrição das atividades realizadas durante o 
encontro; descrição das atividades realizadas nos 
intervalos entre uma unidade e outra; apresentação de 
formulários para registros das atividades e tarefas 
realizadas pelas participantes; apresentação de 
esquemas e figuras facilitadoras dos conceitos 
estudados e textos com informações referentes aos 
conceitos estudados. Conforme os desempenhos 
apresentados pelas participantes ao longo das 
unidades de ensino os cadernos foram elaborados e 
adaptados para melhor se adequarem aos seus 
repertórios e necessidades de aprendizagem;  
 Apresentação de slides constituídos de informações 
facilitadoras acerca dos conceitos estudados em cada 
unidade de ensino; 
 Computador; 
 Materiais escolares; 
 Brinquedos e objetos diversos;  
 Canetas; 
 Folhas de papel; 
 Gravador de áudio. 
 
2.2.5 Procedimentos da segunda etapa do processo de obtenção de 
dados 
a) De escolha e seleção dos participantes 
Visto que os comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários propostos para o Programa de ensino eram referentes a 
comportamentos relacionados mais diretamente à atuação de 
profissionais do campo da Educação, foi necessário assegurar que os 
possíveis participantes no Programa de ensino fossem aqueles que 
exercessem, predominantemente, atividades relacionadas ao 
planejamento das ações educativas da Instituição e que pudessem fazer 
uso das aprendizagens desenvolvidas pelo Programa de ensino em sua 





exerciam atividades incompatíveis com a atuação no campo da 
Educação (como, por exemplo, funcionários de serviços gerais) não 
foram selecionados como possíveis participantes da execução do 
Programa de ensino. 
Após a definição dos critérios de seleção dos possíveis 
participantes da execução do Programa de ensino, foi feito o convite a 
todas as sete profissionais da Instituição que atendiam aos critérios de 
seleção de possíveis participantes do Programa de ensino – sendo três 
professoras, uma orientadora pedagógica, uma assistente social e duas 
diretoras. Das sete profissionais da Instituição que atendiam aos critérios 
de seleção, quatro delas tinham disponibilidade de participação na 
execução do Programa de ensino. As participantes da execução do 
Programa de ensino foram quatro profissionais da Instituição, que 
exerciam atividades voluntárias ou remuneradas na Instituição, cujas 
atividades realizadas eram relacionadas ao planejamento das ações 
educativas da Instituição realizadas com as crianças e adolescentes da 
Instituição.  
 
b) De escolha e seleção da instituição 
A Instituição na qual as participantes do Programa de ensino 
trabalhavam foi selecionada devido à facilidade de acesso e ao contato 
prévio da pesquisadora com a sua diretoria, bem como com os 
profissionais da Instituição. A facilidade de acesso foi um critério 
relevante para a seleção dessa Instituição, bem como de seus 
profissionais como possíveis participantes da pesquisa, visto que um dos 
aspectos importantes para construção do Programa de ensino é a 
avaliação do repertório de entrada dos aprendizes do Programa de 
ensino. O contato prévio com a Instituição e com os seus profissionais 
facilitou a caracterização e identificação das necessidades de 
capacitação dos profissionais da Instituição, bem como a proposição do 
Programa de ensino. 
 
c) De contato com os participantes 
Após a aprovação do comitê de ética, foi realizado contato com a 
direção da Instituição para obtenção de sua anuência para a realização 
da execução do Programa de ensino em sua Instituição. Obtida a 
anuência, foram realizados os contatos com os profissionais da 
Instituição para apresentar os objetivos da pesquisa, bem como a 
proposta do Programa de ensino. Todos os profissionais que atendiam 
aos critérios de seleção foram convidados a participarem da pesquisa. 
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Aos profissionais que aceitaram participar foi apresentado o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, por meio do qual os participantes 
tiveram acesso a esclarecimentos a respeito da pesquisa, dos princípios 
éticos norteadores da pesquisa, da disponibilidade dos resultados do 
trabalho ao seu término e à possibilidade de desistência de participação 
na mesma a qualquer momento. Além disso, foram definidos, em uma 
reunião coletiva com todas as participantes, as datas e horários, 
conforme suas necessidades e disponibilidades, dos encontros de 
execução do Programa de ensino. 
 
d) De coleta dos dados  
Na etapa de execução do Programa de ensino foram realizados 
dois procedimentos de avaliação de repertório de entrada (RE) das 
participantes. Um dos procedimentos de avaliação de repertório de 
entrada (RE) consistiu em uma entrevista, individual com todas 
participantes do Programa de ensino, acerca da caracterização da função 
e das atividades que exerciam na Instituição, da caracterização dos 
objetivos da Instituição e da caracterização dos processos de 
planejamento e de formulação de objetivos de ensino (Apêndice 2). 
Cada entrevista foi agendada conforme datas e horários que fossem mais 
adequados às participantes e foram realizadas nas dependências da 
Instituição em que elas trabalhavam para facilitar a frequência das 
participantes nessa etapa da pesquisa. As entrevistas duraram cerca de 
uma hora cada e foram registradas com a autorização das participantes 
com um gravador de áudio.   
O segundo procedimento de avaliação de repertório de entrada 
(RE) consistiu em um questionário, respondido individualmente e por 
escrito pelas participantes acerca dos comportamentos-objetivo e 
comportamentos-intermediários constituintes do Programa de ensino: 
Conceituar comportamento, Conceituar e relacionar processos ensinar e 
aprender e Distinguir comportamento-objetivo de atividade de ensino 
(Apêndice 3). Foi entregue a cada participante uma cópia do 
questionário e combinadas, conforme as suas disponibilidades, as datas 
para devolução do mesmo à pesquisadora. As respostas fornecidas pelas 
participantes a cada uma das perguntas do questionário possibilitou a 
avaliação de seus repertórios de entrada (RE) em relação aos conceitos 
desenvolvidos em cada unidade de ensino. 
Além dos dois procedimentos de avaliação de repertório de 
entrada das participantes, na etapa de execução do programa de ensino, 
foram realizados oito encontros coletivos, presenciais e semanais com as 





tiveram a duração aproximada de duas horas cada e foram distribuídos 
semanalmente em dias e horários mais convenientes para as 
participantes. A realização de encontros individuais ocorreu nas 
situações em que alguma das participantes não pôde estar presente por 
motivos pessoais, o que necessitou a recombinação de novos horários e 
datas de reposição ou transferência desses encontros. Em cada encontro, 
foram distribuídos, a cada participante, os cadernos de registros e 
apresentação das características das unidades (objetivos, atividades e 
tarefas) para acompanhamento dos desempenhos das participantes 
durante a realização dos encontros das unidades de ensino (Apêndice 1).  
 
e) De registro dos dados  
Os dados referentes à avaliação de repertório de entrada (RE), 
obtidos por meio das entrevistas, foram registrados por um gravador de 
áudio, com o conhecimento e autorização prévia das participantes e 
transcritos integralmente para serem analisados. Os dados referentes à 
avaliação de repertório de entrada (RE), coletados por meio do 
questionário, foram registrados pelas próprias participantes em espaços 
indicados no roteiro de perguntas (Apêndice 3). Os dados referentes aos 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários, observados 
ao longo dos encontros de execução do Programa de ensino, foram 
registrados por meio de um gravador de áudio com o conhecimento e 
autorização prévia das participantes e transcritos integralmente para 
serem analisados e armazenados. Além disso, ao longo da execução dos 
encontros das unidades de ensino foram fornecidos às participantes os 
cadernos de registros e apresentação das características das unidades 
(objetivos, atividades e tarefas) para acompanhamento dos desempenhos 
das participantes durante a realização dos encontros das unidades de 
ensino (Apêndice 1). Os desempenhos registrados pelas participantes em 
seus cadernos foram armazenados pela pesquisadora para 
acompanhamento e análise dos desempenhos. 
  
f) De organização, tratamento, análise e representação dos dados 
Para avaliação do repertório de entrada (RE) referente à 
caracterização da função e das atividades que exerciam na Instituição, 
da caracterização dos objetivos da Instituição e da caracterização dos 
processos de planejamento e de formulação de objetivos de ensino, os 
dados coletados por meio das entrevistas foram armazenados e 
organizados em um protocolo de registro (Protocolo C), conforme o 
exemplo apresentado na Tabela 2.4. Na primeira linha, está apresentada 
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a pergunta que foi feita às participantes do Programa de ensino. Nas 
segundas, terceira, quarta e quinta linhas, estão registradas as respostas 
fornecidas pelas participantes do Programa de ensino à pergunta do 
roteiro de entrevista.  
 
TABELA 2.4 – Exemplo do protocolo C de registro e organização dos dados de 
avaliação e caracterização de repertório de entrada obtidos por meio das 
entrevistas 
Que necessidades as crianças e os adolescentes que frequentam a 
Instituição apresentam? 
PROFESSORA - Necessidade de carinho e de amor 
- Necessidade de cuidado, de proteção e alimentação 




- Carências emocionais, de pessoas presentes na vida 
delas, pessoas que tenham autoridades sobre elas, que 
elas respeitem 
- Defasagem escolar 




- Necessidade de limites e regras 
- Necessidades de cuidados 
 
DIRETORA - Necessidade moral, de costumes, de modo de vida, de 
pensamento, de atitudes 
- Falta de estrutura familiar 
 
 
Os dados de avaliação de repertório de entrada (RE), obtidos por 
meio do questionário, acerca dos comportamentos-objetivo e 
comportamentos-intermediários constituintes do Programa de ensino 
“Conceituar comportamento”, “Conceituar e relacionar processos 
ensinar e aprender” e “Distinguir comportamento-objetivo de atividade 
de ensino”, foram registrados em um protocolo D de registro, conforme 





apresentados os processos ou aspectos norteadores das perguntas 
apresentadas às participantes do Programa de ensino; nas segundas, 
terceira, quarta e quinta linhas foram registradas as respostas fornecidas 
por cada uma delas. 
 
TABELA 2.5 – Exemplo de protocolo D de registro e organização dos dados de 
avaliação e caracterização de repertório de entrada obtidos por meio dos 
questionários 
Conceito de comportamento 
PROFESSORA Qualquer atividade do ser humano ou não que mantém 
relação com o ambiente  
ORIENTADORA 
PEDAGÓGICA 
Acho que são as atividades repetitivas que o sujeito 
realiza em seu dia-a-dia 
ASSISTENTE 
SOCIAL 
É o modo como acontece a interação com o mundo  
DIRETORA É como a pessoa age em todos os aspectos da sua vida  
 
Após organização de dados no protocolo D, foram criadas 
categorias a partir dos destaques das ênfases das respostas fornecidas 
pelas participantes. Com base nas categorias de ênfases das respostas 
fornecidas por elas, foi possível examinar as variáveis componentes de 
cada resposta e criar graduações dos desempenhos das participantes, 
desde o desempenho mais apropriado, correspondente a respostas que 
apresentavam todas as variáveis pertinentes aos conceitos avaliados, até 
o menos apropriado, correspondente à ausência de ocorrência do 
comportamento avaliado. As variáveis observadas para valorar os 
desempenhos apresentados pelas participantes foram: quantidade de 
aspectos pertinentes aos conceitos, grau de generalidade dos aspectos 
indicados aos conceitos, tipos de aspectos indicados aos conceitos e 
relação entre os aspectos indicados aos conceitos. Com o 
estabelecimento dos desempenhos mais apropriado e menos apropriado 
conforme cada um dos conceitos avaliados foi possível criar valores 
intermediários entre os dois extremos de desempenhos (mais e menos 
apropriado) e atribuir valores aos desempenhos apresentados pelas 
participantes. Na Tabela 2.6 está apresentado o exemplo do protocolo E 
de registro e organização dos dados dessa etapa. Na segunda coluna, 
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estão apresentadas as respostas fornecidas pelas participantes. Na 
terceira coluna, estão apresentadas as categorias de ênfases atribuídas às 
respostas das participantes. Na quarta coluna estão apresentados os 
graus de desempenhos atribuídos a cada resposta fornecida por elas. 
 
TABELA 2.6 – Exemplo de protocolo E de registro e organização dos dados de 










Professora Qualquer atividade do 
ser humano ou não que 
mantém relação com o 
ambiente 
Ênfase na relação 





Acho que são as 
atividades repetitivas 
que o sujeito realiza em 
seu dia-a-dia 
Ênfase na ação Grau 3 
Assistente 
social 
É o modo como 
acontece a interação 
com o mundo 
Ênfase na relação 
entre ação e 
ambiente 
Grau 5 
Diretora É como a pessoa age em 
todos os aspectos da sua 
vida 
Ênfase na ação Grau 3 
 
Os valores dos desempenhos apresentados pelas participantes 
foram representados em gráficos, o que possibilitou avaliação das 
aprendizagens desenvolvidas pelo Programa de ensino. Na Tabela 2.7 
está apresentado o exemplo de tratamento dos desempenhos 
apresentados pelas participantes. O grau 1, localizado na parte inferior 
da Tabela 2.7 representa o desempenho menos apropriado ao conceito 
avaliado e o grau 8, localizado na parte superior da Tabela 2.7 
representa o grau mais apropriado atribuído aos desempenhos 







TABELA 2.7 – Exemplo de tratamento dos desempenhos das participantes dos 
dados de avaliação e caracterização de repertório de entrada obtidos por meio 
dos questionários 
 
Na Figura 2.2 está apresentado um exemplo de representação dos 
desempenhos apresentados pelas participantes, após o estabelecimento 
dos graus de desempenhos conforme a Tabela 2.7. No eixo horizontal 
(eixo das abscissas), estão representadas as quatro participantes do 
Programa de ensino; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), os 
possíveis graus de desempenhos apresentados pelas participantes, 
conforme apresentado na Tabela 2.7. As colunas pretas na Figura 2.2 
representam os possíveis desempenhos apresentados pelas participantes 
em cada conceito avaliado. 
 
  
GRAUS DE DESEMPENHOS 
8.  Indica e relaciona os três componentes que constituem o 
conceito 
7. Indica os três componentes que constituem o conceito 
6. Indica e relaciona dois componentes específicos que 
constituem o conceito 
5. Indica e relaciona dois componentes genéricos que 
constituem o conceito 
4. Indica dois componentes que constituem o conceito 
3. Indica um componente que constitui o conceito 
2. Indica aspectos não pertinentes ao conceito 
1. Não conceitua comportamento 
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Figura 2.2 – Exemplo de representação dos desempenhos das participantes na 




2.2.6 Delineamento Experimental  
Foi utilizado delineamento experimental A-B em relação aos 
comportamentos-objetivo finais. As características dos desempenhos 
apresentados pelas participantes na avaliação de repertório de entrada 
(RE) e as características dos desempenhos apresentados por elas durante 
a realização dos encontros das unidades de ensino foram observadas e 
registradas, medidas e representadas. A eficiência do Programa foi 
avaliada a partir da comparação entre as características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de 
ensino na avaliação de repertório de entrada (RE) e as características dos 
comportamentos das participantes na avaliação de repertório final (RF). 
A avaliação de repertório final (RF) referente às características dos 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários 
constituintes do Programa de ensino foi realizada por meio da 
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fornecidas pelas participantes referentes ao roteiro 2 – Apêndice 3) 84 
dias após o término dos encontros coletivos do Programa de ensino.  
 
 
2.3 TERCEIRA ETAPA DO PROCESSO DE OBTENÇÃO DE 
DADOS: AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE ENSINO 
EXECUTADO 
 
A terceira etapa do processo de obtenção de dados foi constituída 
pela avaliação da eficiência do Programa de ensino executado. 
 
2.3.1 Participantes 
As participantes da terceira etapa do processo de obtenção dos 
dados foram as mesmas da segunda etapa de obtenção de dados, visto 
que a etapa de avaliação da eficiência do Programa de ensino dependeu 
da participação prévia no Programa de ensino. 
 
2.3.2 Situação e ambiente 
A avaliação da eficiência do Programa de ensino foi realizada em 
uma sala de estudos arejada, iluminada, limpa, livre do trânsito de 
pessoas e de ruídos intensos. 
 
2.3.3 Equipamento e material 
Foram utilizados como equipamentos e materiais da terceira etapa 
de obtenção dos dados: computador, impressora, canetas e folhas de 
papel. Além disso, foram utilizados dois roteiros de perguntas 
fornecidos às participantes, sendo um referente a características da 
execução do Programa de ensino conforme a percepção das 
participantes (Apêndice 4) e o segundo (Apêndice 3) referente à 
caracterização do repertório final (RF) relacionado aos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários desenvolvidos na execução 
do Programa de ensino, também utilizado para avaliação do repertório 
de entrada (RE) na etapa de execução do Programa de ensino. 
 
2.3.4 Procedimentos da terceira etapa do processo de obtenção de 
dados 
a) De elaboração dos instrumentos de observação 
Para avaliar a eficiência do Programa de ensino foram elaborados 
dois roteiros de perguntas que foram respondidos pelas participantes, 
respectivamente, 56 e 84 dias após a execução dos encontros coletivos 
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do Programa de ensino. O roteiro 3 foi constituído de perguntas 
referentes  a características do Programa como, por exemplo, quantidade 
de encontros, duração dos encontros, natureza dos encontros, relevância 
das informações apresentadas etc. (Apêndice 4). O roteiro 2 foi o 
mesmo utilizado na segunda etapa de obtenção dos dados, cujo objetivo 
foi avaliar modificações produzidas nos desempenhos das participantes 
no Programa de ensino, posteriormente à realização dos encontros 
coletivos (Apêndice 3). 
 
b) De coleta dos dados 
Ao final dos oito encontros coletivos do Programa, as 
participantes responderam em suas residências dois questionários de 
avaliação do Programa de ensino, sendo o primeiro questionário, 
referente a características do Programa (Apêndice 4), entregue por elas à 
instrutora do Programa de ensino 56 dias após o término dos encontros 
coletivos; e o segundo questionário, referente às características dos 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários 
constituintes do Programa de ensino (Apêndice 3), entregue por elas à 
instrutora do Programa de ensino 84 dias após a realização dos 
encontros coletivos. 
 
c) De registro dos dados 
Os dados coletados por meio dos dois questionários foram 
registrados pelas próprias participantes em espaços indicados nos 
roteiros de perguntas (Apêndices 3 e 4). 
 
d) De organização, tratamento, análise e representação dos dados  
Para avaliar as características do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino” foram coletados dados a respeito 
de cinco aspectos gerais constituintes do Programa de ensino: 
  
 Aspectos do Programa de ensino relacionados às características 
da estrutura, aos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários, às condições de ensino e aos comportamentos 
apresentados pelas participantes no Programa de ensino; 
 Aspectos positivos e negativos do Programa de ensino; 
 Expectativas criadas antes da participação no Programa de 
ensino, de expectativas atendidas e de expectativas não 





 Indicações de informações novas e importantes apresentadas ao 
longo do Programa de ensino e 
 Indicações de mudanças na atuação das participantes na 
Instituição imediatas e a médio e longo prazos e Indicações de 
comentários e sugestões para aperfeiçoamento do Programa de 
ensino. 
 
Os dados referentes ao primeiro conjunto de aspectos gerais do 
Programa de ensino, relacionados às características da estrutura, aos 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários, às 
condições de ensino e aos comportamentos apresentados pelas 
participantes no Programa de ensino; foram armazenados e organizados 
em um protocolo de registro (Protocolo F), conforme o exemplo 
apresentado na Tabela 2.8. Na primeira coluna, foram registrados os 
conjuntos de aspectos avaliados. Na segunda coluna, foram registrados 
os aspectos avaliados. Nas terceira, quarta, quinta e sexta colunas foram 
registradas as notas atribuídas pelas participantes do Programa de ensino 
a cada um dos aspectos avaliados constituintes do Programa de ensino.  
 
TABELA 2.8 – Exemplo de protocolo F de registro e organização dos dados de 
avaliação das características do Programa de ensino, segundo as participantes, 


















































a) Quantidade de encontros 
realizados 
5 4 4 4 
b) Duração de cada 
encontro realizado 
5 3 4 4 
c) Local onde os encontros 
foram realizados 
3 5 3 4 
 
As notas atribuídas pelas participantes a cada um dos aspectos 
avaliados constituintes do Programa de ensino foram representadas em 
gráficos, o que possibilitou avaliação das características do Programa de 
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ensino. Na Figura 2.3 está apresentado um exemplo de representação 
das notas atribuídas pelas participantes às características do Programa de 
ensino. No eixo horizontal (eixo das abscissas), estão representados os 
aspectos avaliados de cada conjunto; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), as cinco possíveis notas atribuídas pelas participantes. As 
colunas pretas na Figura 2.3 representam as notas atribuídas pela 
professora, as colunas cinza claro representam as notas atribuídas pela 
orientadora pedagógica, as colunas brancas representam as notas 
atribuídas pela assistente social e as colunas cinza escuro representam as 
notas atribuídas pela diretora aos aspectos avaliados. 
 
Figura 2.3 – Exemplo de representação das notas atribuídas pelas participantes 
acerca da avaliação das características do Programa de ensino 
 
Os demais conjuntos de aspectos gerais do Programa de ensino 
avaliados pelas participantes (Aspectos positivos e negativos; 
Expectativas criadas antes da participação no Programa de ensino, de 
expectativas atendidas e de expectativas não atendidas pela participação 
do Programa de ensino; Indicações de informações novas e importantes 
apresentadas ao longo do Programa de ensino; Indicações de mudanças 
na atuação das participantes na Instituição imediatas e a médio e longo 


















Programa de ensino) foram armazenados e organizados em protocolos 
de registro específicos para cada um dos aspectos avaliados, 
constituídos da mesma estrutura geral, conforme o Protocolo G 
apresentado na Tabela 2.9. As respostas fornecidas pelas participantes 
foram transcritas na íntegra visto que, além de facilitar o acesso ao dado 
o mais fiel possível, as respostas fornecidas não eram extensas ao ponto 
de haver necessidade de criar categorias de análises. Na Tabela 2.9 está 
apresentado um exemplo do protocolo de registro G. Na primeira 
coluna, foram registradas as participantes do Programa de ensino. Nas 
segunda e terceira colunas, foram registradas as respostas fornecidas 
pelas participantes a cada um dos aspectos avaliados constituintes do 




TABELA 2.9 – Exemplo de protocolo G de registro e organização dos demais 
conjuntos de aspectos gerais do Programa de ensino avaliados pelas 
participantes obtidos por meio dos questionários 
Parti-
cipante 








 1. Outra visão sobre o 
comportamento, como avaliar, 
observar etc. 
 
2. Aprendizagem de algo novo 
1. Comparar os 
acontecimentos com 
exemplos muito 
















 1. Refletir sobre a importância do 
planejamento e da avaliação 
 
2. Compreender sobre a necessidade 
de observar o contexto 
 
3. Repensar a forma como acontecem 
algumas oficinas 
 
4. Buscar caminhos para melhorar as 
ações diante dos comportamentos 
1. Refletir sobre exemplos 
que não tratavam sobre o 
cotidiano da Instituição 
 




3. Fazermos exercícios 












l 1. Análise, com mais cuidado, sobre 
comportamentos das crianças e 
educadores 
 
2. Verificação de possibilidades que 
causam determinados 
comportamentos 
1. Não foi possível fazer 
relação com a prática do 
Serviço Social na 
Instituição 
 
2. Ampliação para além do 
que acontecia com a 
criança no momento, 
para as vivências na 
família 
 
3. Relação com o que 







 1. Compreensão do comportamento 
 
2. Objetivos do ensino e atividades 
 
3. Apresentação das unidades 
(cadernos) 
1. Perguntas repetitivas 
 
2. Falta de tempo para 
maior discussão 
 
Os dados de avaliação de repertório final (RF), obtidos por meio 





comportamentos-intermediários constituintes do Programa de ensino 
(“Conceituar comportamento”, “Conceituar e relacionar processos 
ensinar e aprender” e “Distinguir comportamento-objetivo de atividade 
de ensino”) foram organizados, tratados, analisados e representados da 
mesma maneira como os dados obtidos na etapa de execução do 
Programa de ensino, conforme os protocolos D e E, (Tabelas 2.5 e 2.6) e 






3 PROCESSO DE ELABORAÇÃO DE UM PROGRAMA DE 
CONTINGÊNCIAS PARA DESENVOLVIMENTO DE 
COMPORTAMENTOS DA CLASSE “CARACTERIZAR 
COMPORTAMENTOS-OBJETIVO” 
 
Desenvolver um comportamento novo é um processo que pode 
ocorrer tanto “espontaneamente” pelo contato direto com as situações 
que proporcionam essa aprendizagem, quanto como resultado de um 
processo planejado e intencional nomeado ensino (Kubo e Botomé, 
2001). No entanto, quando esse processo ocorre pelo simples contato 
com as contingências naturais que proporcionam essa aprendizagem 
duas situações são possíveis: (1) o aluno pode nunca vir a aprender o 
que ele necessita para lidar com as situações que enfrentará; (2) ou ele 
pode até aprender o que necessita, porém a um custo muito alto. É com 
o objetivo de evitar situações aversivas no processo de desenvolvimento 
de aprendizagens significativas aos alunos e aumentar a probabilidade 
de sua ocorrência que um processo de ensino no qual suas etapas sejam 
identificadas e planejadas é um meio mais promissor de garantir que as 
mudanças necessárias sejam alcançadas. Nesse sentido o papel do 
professor consiste em identificar, planejar e prever com o máximo de 
minúcia possível o que é necessário acontecer para aumentar as chances 
do aluno aprender o que ele necessita. O conhecimento produzido em 
Análise Experimental do Comportamento possibilitou o 
desenvolvimento da tecnologia de ensino nomeada “Programação de 
ensino”, cujo objetivo consiste em uma sequência de decisões de um 
professor que proporcionam condições para o desenvolvimento de 
mudanças de comportamentos no repertório do aluno. Quais seriam as 
etapas do processo de programar o ensino? Quais seriam essas decisões? 
Programar o ensino de algo consiste em uma cadeia de 
comportamentos complexas que envolve desde a definição do que é 
necessário o aluno aprender até a avaliação do que ele passa a ser capaz 
de fazer como produto do ensino (Botomé, 1975; 1977; 1980). Após a 
definição de um comportamento-objetivo final, o professor necessita 
descobrir quais aprendizagens um aluno precisa desenvolver para 
realizar o comportamento-objetivo final. Para identificar as 
aprendizagens intermediárias, Botomé (1975) propõe um procedimento 
de descobertas desses comportamentos por meio da decomposição de 
uma classe de comportamentos mais complexa em comportamentos 
mais simples (“comportamentos-intermediários”). A descoberta dos 
comportamentos-intermediários necessários para o desenvolvimento do 
78 
 
comportamento-objetivo final consiste na realização da pergunta: “O 
que o aprendiz precisa estar apto a fazer para conseguir realizar esse 
comportamento?”. As respostas obtidas a essa pergunta indicam os 
comportamentos-intermediários necessários para o desenvolvimento do 
comportamento-objetivo final. Os comportamentos-intermediários 
identificados constituem, em conjunto, um sistema de comportamentos 
associados por relações de requisito e organizados em graus de 
abrangência, cujos comportamentos mais simples são condição para 
ocorrência de comportamentos subsequentemente mais complexos. A 
decomposição do comportamento-objetivo final em comportamentos-
intermediários é realizada até a identificação dos comportamentos mais 
simples e coerentes com o que o aluno já sabe realizar antes de começar 
o programa de ensino. 
Descobertos os comportamentos constituintes de uma classe, a 
próxima etapa consiste em analisar esses comportamentos, identificando 
as classes de estímulos antecedentes, as classes de respostas e classes de 
estímulos consequentes que lhes constituem. Segundo Botomé (1997a), 
as classes de estímulos antecedentes constituintes dos comportamentos-
intermediários consistem nas situações características ou os aspectos da 
realidade (situações ou problemas) com as quais o aluno deparar-se-á 
depois de formado. Como classes de estímulos consequentes deverão ser 
identificados os efeitos que necessitam ser produzidos como produtos 
das ações apresentadas pelo profissional. E como classes de respostas 
deverá ser identificado o que é necessário aluno ou o profissional 
necessita fazer para lidar com os aspectos da realidade e produzir os 
efeitos desejados. Essa caracterização dos comportamentos-
intermediários constituintes de uma classe também favorece a 
identificação e conferência das relações de requisitos entre esses 
comportamentos.  
Dadas as decomposições e análises de comportamentos 
constituintes de uma classe, os comportamentos-intermediários são 
sequenciados conforme os graus de abrangência, possibilitando conferir 
ainda mais as relações de requisito entre os comportamentos. Em 
seguida, um professor necessita organizar o conjunto de 
comportamentos identificados em unidades de ensino, que consistem em 
conjuntos de comportamentos-objetivo que serão desenvolvidos em 
cada unidade do processo de execução de um programa de ensino. A 
organização dos comportamentos-intermediários em unidades de ensino 
possibilita o desenvolvimento desses comportamentos em etapas mais 





aprendizagem do aluno mais viável e mais fácil do professor 
acompanhar. 
Com a organização dos comportamentos em unidades de ensino é 
possível elaborar as condições para o desenvolvimento dos 
comportamentos definidos como objetivos. O planejamento das 
condições de ensino tem como ponto de partida os próprios 
comportamentos definidos como objetivos do programa de ensino, cujas 
características das classes de estímulos antecedentes, das classes de 
respostas e das classes de estímulos consequentes identificadas 
constituirão os aspectos que embasarão a seleção de atividades para 
desenvolvimento dos comportamentos-objetivo. Nesse sentido, ao 
programar as condições de ensino um professor necessita identificar, no 
lugar de “Classes de estímulos antecedentes” constituintes dos 
comportamentos, “Condições facilitadoras”, que consistem em situações 
artificiais. No lugar de “Classes de respostas” identificará “Ações ou 
critérios de desempenhos”. No componente “Classes de estímulos 
consequentes” um professor identificará “Consequências planejadas”, 
que consistem na sinalização artificial do efeito da ação do aluno em 
situação de treino ou ensino (Botomé, 1981). Ao final da execução de 
todas essas etapas, falta ao professor avaliar o que os alunos passaram a 
ser capazes de fazer como consequências do programa de ensino 
executado. Os desempenhos apresentados pelos alunos em cada 
condição de ensino, comparados às condições de ensino planejadas é o 
que possibilita avaliar o grau de eficiência de um programa de ensino, 
bem como identificar alterações necessárias para seu o aperfeiçoamento.  
Desenvolver mudanças de comportamentos por meio de um 
ensino planejado, no qual são previstas e descritas todas as suas etapas, 
é um meio preciso e vantajoso de aumentar a probabilidade de promover 
as aprendizagens necessárias ao aluno. Além disso, quando um 
professor programa o seu ensino ele adquire mais possibilidades de 
observar as aprendizagens desenvolvidas pelo aluno, de verificar o grau 
de qualidade das condições de ensino arranjadas, bem como de 
identificar alterações necessárias para o melhoramento do programa de 
ensino. Em função desses benefícios é que desenvolver esse tipo de 
repertório em agentes responsáveis pela educação das novas gerações 
pode ser um meio promissor de aumentar a probabilidade de 
desenvolvimento das aprendizagens de que o aluno necessita. Foi com 
base nessas etapas e nesses princípios que o Programa de ensino 




3.1 DECOMPOSIÇÃO DO COMPORTAMENTO-OBJETIVO FINAL 
EM COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS 
 
Para identificar e organizar, apropriadamente, conforme os graus 
de abrangência (relações de pré-requisito entre os comportamentos) os 
comportamentos-objetivo constituintes do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino” foi necessário decompor a classe 
geral “Caracterizar necessidades de aprendizagem relacionadas a 
processos comportamentais”. Ou seja, a decomposição da classe mais 
geral, “Caracterizar necessidades de aprendizagem relacionadas a 
processos comportamentais”, possibilitou identificar com mais precisão 
o nome dos comportamentos-intermediários da subclasse “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino”, bem 
como a organização desses comportamentos segundo graus de 
abrangências (quais comportamentos são pré-requisitos para outros). A 
decomposição da classe “Caracterizar necessidades de aprendizagem 
relacionadas a processos comportamentais” possibilitou a identificação 
de 102 comportamentos. Dos 102 comportamentos identificados, 38 
foram os que constituíram os comportamentos-objetivo do Programa de 
ensino “Caracterizando objetivos de ensino”.  
Decomposta a classe geral “Caracterizar necessidades de 
aprendizagem relacionadas a processos comportamentais” foram 
encontradas, no nível 2, quatro classes de comportamentos: 
“Caracterizar comportamentos-problema de alunos”, “Caracterizar 
comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados apresentados por 
alunos”, “Caracterizar comportamentos que necessitam ser aprendidos 
pelos alunos” e “Formular comportamento-objetivo que constituirá o 
programa de ensino baseado na caracterização de comportamentos-
problema, comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados ou que 
necessitam ser aprendidos”. As três primeiras classes se referem ao 
processo de avaliação do repertório do aluno que orientará a 
identificação de suas necessidades de aprendizagem. Ou seja, as três 
primeiras classes representam o que um professor necessita fazer para 
avaliar o repertório de entrada do aluno. Com base nessa avaliação o 
professor terá condições de formular o comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino que ele elaborará (quarta classe de 
comportamentos identificada), de maneira a atender mais precisamente 
as necessidades do aluno. Sem o conhecimento minucioso do repertório 
do aluno pode haver erros na construção do programa de ensino que 





A quarta classe “Formular comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino baseado na caracterização de 
comportamentos-problema, comportamentos que necessitam ser 
aperfeiçoados ou que necessitam ser aprendidos” representa o processo 
no qual um professor decidirá o que ensinar ao aluno. A decomposição 
dessa classe possibilitou a identificação da subclasse “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino”, que, 
por sua vez, possibilitou identificação e localização dos 
comportamentos-objetivo que constituíram o Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”. Apesar de nem todos os 
comportamentos encontrados terem constituído propriamente os 
objetivos do Programa de ensino, as decomposições de cada subclasse 
de comportamentos da classe geral “Caracterizar necessidades de 
aprendizagem relacionadas a processos comportamentais” estão 
representadas em dez figuras nesta seção de resultados. Os 
comportamentos constituintes representados nas dez figuras estão 
organizados de maneira a explicitar as relações de pré-requisito entre 
eles, visto que eles são apresentados em uma sequência em que os 
comportamentos mais à direita são requisitos para os da esquerda. A 
decomposição da classe “Caracterizar necessidades de aprendizagem 
relacionadas a processos comportamentais”, no nível 2, está apresentada 





















Figura 3.1 – Decomposição do comportamento “Caracterizar necessidades de 
aprendizagem relacionadas a processos comportamentais” 
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que constituirá o programa de 
ensino baseado na caracterização 
de comportamentos-problema, 
comportamentos que necessitam 








As subclasses de comportamentos das classes “Caracterizar 
comportamentos-problema de alunos”, “Caracterizar comportamentos 
que necessitam ser aperfeiçoados apresentados por alunos”, 
“Caracterizar comportamentos que necessitam ser aprendidos pelos 
alunos” (representadas nas Figuras 3.2, 3.3 e 3.4) são constituídas de 
comportamentos muito semelhantes, uma vez que representam os 
mesmos processos que um professor necessita realizar para caracterizar 
e identificar necessidades de aprendizagem do aluno, mas em relação a 
diferentes graus de desempenho dos comportamentos apresentados (ou 
não apresentados) pelo aluno. O que muda, portanto, de uma classe para 
outra são os complementos dos comportamentos (“comportamento-
problema”, “comportamento que necessita ser aperfeiçoado” e 
“comportamento que necessita ser aprendido”). Por exemplo, a 
subclasse “Caracterizar classes de estímulos antecedentes componentes 
de comportamentos-problema de alunos”, constituinte da classe 
“Caracterizar comportamentos-problema de alunos”, também possui um 
“equivalente” na classe “Caracterizar comportamentos que necessitam 
ser aperfeiçoados apresentados por alunos”, porém, sob o nome de 
“Caracterizar classes de estímulos antecedentes componentes que 
necessitam ser aperfeiçoados apresentados por alunos”. No entanto, 
apesar de a maioria dos comportamentos das três classes serem 
semelhantes, há alguns comportamentos que são específicos de cada 
classe e foi, portanto, necessário explicitá-los. Por exemplo, os 
comportamentos relacionados à identificação de contingências de 
reforço de um comportamento (que se referem ao exame de estímulos 
que determinam ou mantém a ocorrência de um comportamento) foram 
identificados nas classes cuja ocorrência do comportamento é possível 
observar. Em função disso esse tipo de comportamento não constitui a 
classe “Caracterizar comportamentos que necessitam ser aprendidos 
pelos alunos”, visto que se refere a comportamentos que inexistem do 
repertório do aluno.  
Na Figura 3.2 estão apresentadas as subclasses de 
comportamentos constituintes da classe geral “Caracterizar 
comportamentos-problema de alunos”. É possível observar na Figura 
3.2, no nível 3, as subclasses “Caracterizar classes de estímulos 
antecedentes componentes de comportamentos-problema de alunos”, 
“Caracterizar classes de respostas componentes de comportamentos-
problema de alunos”, “Caracterizar classes de estímulos consequentes 
componentes de  comportamentos-problema de alunos” e “Avaliar o 
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grau de malefícios de classes de estímulos consequentes componentes 
de comportamentos-problema de alunos”. No nível 4, são identificados 
os comportamentos-intermediários “Identificar classes de estímulos 
antecedentes componentes de comportamentos-problema de alunos”, 
“Identificar classes de respostas componentes de comportamentos-
problema de alunos”, “Identificar classes de estímulos consequentes 
componentes de comportamentos-problema de alunos”, “Identificar 
comportamentos-problema de alunos” e “Identificar contingências de 
reforçamento que determinam e mantêm a ocorrência de 
comportamentos-problema de alunos”. No nível 5, as subclasses 
encontradas são: “Conceituar classes de estímulos antecedentes  
componentes de comportamentos-problema de alunos”, “Conceituar 
classes de respostas componentes de comportamentos-problema de 
alunos”, “Conceituar classes de estímulos consequentes componentes de  
comportamentos-problema de alunos” e “Conceituar comportamentos-
problema de alunos”. No nível 6 é identificado o comportamento 







Figura 3.2 – Decomposição da subclasse “Caracterizar comportamentos-







































Na Figura 3.3 estão apresentadas as subclasses de 
comportamentos constituintes da classe “Caracterizar comportamentos 
que necessitam ser aperfeiçoados apresentados por alunos”. A 
decomposição dessa classe de comportamentos possibilita identificar, no 
nível 3, as subclasses “Caracterizar classes de estímulos antecedentes 
componentes de comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados 
apresentados por alunos”, “Caracterizar classes de respostas 
componentes de comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados 
apresentados por alunos”, “Caracterizar classes de estímulos 
consequentes componentes de comportamentos que necessitam ser 
aperfeiçoados apresentados por alunos” e “Avaliar grau de malefícios de 
classes de estímulos consequentes componentes de comportamentos que 
necessitam ser aperfeiçoados apresentados por alunos”. No nível 4, são 
identificados os comportamentos-intermediários: “Identificar classes de 
estímulos antecedentes  componentes de comportamentos de alunos que 
necessitam ser aperfeiçoados”, “Identificar classes de respostas 
componentes de comportamentos de alunos que necessitam ser 
aperfeiçoados”, “Identificar classes de estímulos consequentes 
componentes de comportamentos de alunos que necessitam ser 
aperfeiçoados”, “Identificar  comportamentos de alunos que necessitam 
ser aperfeiçoados” e “Identificar contingências de reforçamento que 
determinam e mantêm a ocorrência de comportamentos de alunos que 
necessitam ser aperfeiçoados”. No nível 5, as subclasses encontradas 
são: “Conceituar classes de estímulos antecedentes  componentes de 
comportamentos de alunos que necessitam ser aperfeiçoados”, 
“Conceituar classes de respostas componentes de comportamentos de 
alunos que necessitam ser aperfeiçoados” e “Conceituar classes de 
estímulos consequentes componentes de comportamentos de alunos que 
















Figura 3.3 – Decomposição da subclasse “Caracterizar comportamentos que 






































Na Figura 3.4 estão apresentadas as subclasses de 
comportamentos constituintes da classe “Caracterizar comportamentos 
que necessitam ser aprendidos pelos alunos”. É possível observar na 
Figura 3.4 que, no nível 3, as subclasses são: “Caracterizar classes de 
estímulos antecedentes componentes de comportamentos que 
necessitam ser aprendidos pelos alunos”, “Caracterizar classes de 
respostas componentes de comportamentos que necessitam ser 
aprendidos pelos alunos”, “Caracterizar classes de estímulos 
consequentes componentes de comportamentos que necessitam ser 
aprendidos  pelos alunos”, “Projetar classe de estímulos consequentes 
componentes de comportamentos que necessitam ser aprendidos   pelos 
alunos” e “Avaliar classes de estímulos consequentes componentes de 
comportamentos que necessitam ser aprendidos  pelos alunos”. No nível 
4, são identificados os comportamentos-intermediários “Identificar 
classes de estímulos antecedentes componentes de comportamentos que 
necessitam ser aprendidos  por alunos formulados como 
comportamentos-objetivo”, “Identificar classes de respostas 
componentes de comportamentos que necessitam ser aprendidos  por 
alunos formulados como comportamentos-objetivo”, “Identificar classes 
de estímulos consequentes componentes de comportamentos que 
necessitam ser aprendidos   por alunos formulados como 
comportamentos-objetivo” e “Identificar comportamentos que 
necessitam ser aprendidos pelos alunos”. No nível 5, as subclasses 
encontradas são: “Conceituar classes de estímulos antecedentes 
componentes de comportamentos que necessitam ser aprendidos  por 
alunos formulados como comportamentos-objetivo”, “Conceituar 
classes de respostas componentes de comportamentos que necessitam 
ser aprendidos por alunos formulados como comportamentos-objetivo”, 
“Conceituar classes de estímulos consequentes componentes de 
comportamentos que necessitam ser aprendidos  por alunos formulados 
como comportamentos-objetivo” e “Conceituar comportamentos que 
necessitam ser aprendidos pelos alunos”. Além disso, a Figura 3.4, 
possibilita identificar, no nível 3, a subclasse “Projetar classe de 
estímulos consequentes componentes de comportamentos que 
necessitam ser aprendidos pelos alunos”, que não aparece nas classes 
“Caracterizar comportamentos-problema de alunos” e “Caracterizar 
comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados apresentados por 
alunos” por se referir a projeção de um novo comportamento e não a um 






Figura 3.4 – Decomposição da subclasse “Caracterizar comportamentos que 






































Na Figura 3.5 estão apresentadas as subclasses de 
comportamentos constituintes da classe “Formular comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino baseado na caracterização 
de comportamentos-problema, comportamentos que necessitam ser 
aperfeiçoados ou que necessitam ser aprendidos”. Na Figura 3.5 é 
possível identificar, no nível 3, as subclasses “Selecionar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino com base 
nos critérios definidos” e “Caracterizar comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino”. 
 
Figura 3.5 – Decomposição da subclasse “Formular comportamento-objetivo 
que constituirá o programa de ensino baseado na caracterização de 
comportamentos-problema, comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados 
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Na Figura 3.6 estão apresentadas as subclasses de 
comportamentos constituintes da subclasse “Selecionar comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino com base nos critérios 
definidos”. Na Figura 3.6 é possível observar, no nível 4, as subclasses 
“Definir critérios para selecionar comportamento-objetivo do programa 
dentre os comportamentos-problema, comportamentos que necessitam 
ser aperfeiçoados ou que necessitam ser aprendidos que foram 
caracterizados” e “Avaliar necessidade de ensino do comportamento-
objetivo conforme os critérios selecionados”. No nível 5 é identificado o 
comportamento “Identificar critérios para selecionar comportamento-
objetivo dentre os comportamentos-problema, comportamentos que 
necessitam ser aperfeiçoados ou que necessitam ser aprendidos que 
foram caracterizados”.  
 
Figura 3.6 – Decomposição da subclasse “Selecionar comportamento-objetivo 
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A decomposição da classe “Formular comportamento-objetivo 
que constituirá o programa de ensino baseado na caracterização de 
comportamentos-problema, comportamentos que necessitam ser 
aperfeiçoados ou que necessitam ser aprendidos” possibilitou identificar 
a subclasse “Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o 
programa de ensino”, que foi o comportamento-objetivo do Programa de 
ensino “Caracterizando objetivos de ensino”. Na Figura 3.7 estão 
apresentadas as subclasses de comportamentos constituintes dessa 
subclasse. Nessa figura é possível verificar, no nível, 4 as subclasses 
“Caracterizar os distintos âmbitos de atuação profissional” e “Distinguir 
comportamento-objetivo de atividade de ensino”. No nível 5 são 
identificados os comportamentos-intermediários “Identificar situações 
com as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de formados”, 
“Identificar classe de respostas que possibilitem alterar as situações com 
as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de formados”, 
“Identificar consequências a curto prazo que necessitam ser produzidas 
com a apresentação de classe de respostas”, “Identificar consequências a 
médio prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de 
classe de respostas” e “Identificar consequências a longo prazo que 
necessitam ser produzidas com a apresentação de classe de respostas”. 
No nível 6 são identificados os comportamentos-intermediários: 
“Conceituar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 
depois de formados”, “Conceituar classe de respostas que possibilitem 
alterar as situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 
depois de formados”, “Conceituar consequências a curto prazo que 
necessitam ser produzidas com a apresentação de classe de respostas”, 
“Conceituar consequências a médio prazo que necessitam ser produzidas 
com a apresentação de classe de respostas” e “Conceituar consequências 
a longo prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de 
classe de respostas”. No nível 11 é identificado o comportamento 
“Distinguir eventos imediatos de eventos não-imediatos” e, no nível 12, 
os comportamentos-intermediários “Conceituar eventos imediatos” e 
“Conceituar eventos não-imediatos”. Além disso, a Figura 3.7 também 
possibilita observar que, entre os níveis 7 e 10, não são identificados 







Figura 3.7 – Decomposição da subclasse “Caracterizar comportamento-objetivo 




































Na Figura 3.8 estão apresentadas as subclasses de 
comportamentos constituintes da subclasse “Caracterizar os distintos 
âmbitos de atuação profissional” do nível 4. A decomposição da 
subclasse de comportamentos “Caracterizar os distintos âmbitos de 
atuação profissional” possibilita identificar, no nível 5, as subclasses 
“Caracterizar âmbito de atuação profissional de atenuar sofrimento”, 
“Caracterizar âmbito de atuação profissional de compensar danos”, 
“Caracterizar âmbito de atuação profissional de reabilitar condutas”, 
“Caracterizar âmbito de atuação profissional de recuperar danos 
comportamentais”, “Caracterizar âmbito de atuação profissional de 
prevenir problemas comportamentais”, “Caracterizar âmbito de atuação 
profissional de manter comportamentos adequados” e “Caracterizar 
âmbito de atuação profissional de promover comportamentos 
significativos”. No nível 6 é identificado o comportamento-
intermediário “Distinguir necessidade social de demanda”. No nível 7 
são identificados os comportamentos “Conceituar demanda” e 
“Conceituar necessidade social”. A Figura 3.8 possibilita observar que 
os comportamentos identificados no nível 5 são apresentados em 
sequência (um abaixo do outro), mas que não necessariamente  
representa que o comportamento acima é condição para ocorrência do 
subsequentemente abaixo. A sequência entre esses comportamentos 
















Miniatura da origem e relação 
com o nível mais abrangente 
96 
 
Na Figura 3.9 estão apresentadas as subclasses de 
comportamentos constituintes da subclasse “Distinguir comportamento-
objetivo de atividade de ensino” do nível 4. A Figura 3.9 possibilita 
identificar, no nível 5, as subclasses “Caracterizar comportamento-
objetivo” e “Caracterizar atividade de ensino”. No nível 6 , “Conceituar 
comportamento-objetivo”, “Conceituar atividade de ensino”. No nível 7 
são identificados os comportamentos “Conceituar objetivo”, 
“Conceituar processo ensinar” e “Conceituar atividade”. No nível 8 é 
identificado o comportamento “Conceituar processo aprender”. 
 
Figura 3.9 – Decomposição da subclasse “Distinguir comportamento-objetivo 










Na Figura 3.10 estão apresentadas as subclasses de 
comportamentos constituintes da subclasse “Conceituar 
comportamento” do nível 8. Esses comportamentos constituem 20 dos 
38 comportamentos que constituíram o Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”. A decomposição dessa subclasse 
possibilita identificar, no nível 9, as subclasses “Conceituar 
Miniatura da origem e relação 





multideterminação de eventos”, “Conceituar classe de estímulos 
antecedentes”, “Conceituar classe de respostas” e “Conceituar classe de 
estímulos consequentes”. No nível 10, são identificados os 
comportamentos “Conceituar determinação de eventos”, “Distinguir 
explicação de descrição de eventos”, “Conceituar estímulo antecedente”, 
“Conceituar resposta”, “Conceituar estímulo consequente” e 
“Conceituar classe de estímulos”. No nível 11 são identificados os 
comportamentos “Conceituar multiconstituição de eventos”, 
“Conceituar conjunto de variáveis”, “Conceituar variável”, “Conceituar 
graus de variável”, “Conceituar classe” e “Conceituar estímulo”. No 
nível 12, são identificados os comportamentos “Conceituar conjunto”, 
“Conceituar propriedades de conjunto” e “Conceituar relação entre dois 
ou mais eventos”. A Figura 3.10 possibilita observar esses 
comportamentos se localizam nos níveis mais à direita do sistema 
comportamental, constituindo, portanto, os comportamentos mais 
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3.2 CARACTERÍSTICAS DOS COMPORTAMENTOS QUE 
COMPÕEM A SUBCLASSE “CARACTERIZAR 
COMPORTAMENTO-OBJETIVO QUE CONSTITUIRÁ O 
PROGRAMA DE ENSINO” DO PROGRAMA DE ENSINO 
“CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
 
Com a decomposição da classe geral “Caracterizar necessidades 
de aprendizagem relacionadas a processos comportamentais” foi 
possível identificar a subclasse “Caracterizar comportamento-objetivo 
que constituirá o programa de ensino” que constituiu o comportamento-
objetivo terminal do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de 
ensino”. Dado o período de ocorrência dos encontros coletivos, bem 
como o grau de complexidade dos comportamentos-objetivo 
identificados para o Programa de ensino, foi avaliado que a seleção de 
alguns comportamentos dessa subclasse seria mais exequível no tempo 
disponível. Portanto, dos 54 comportamentos identificados com a 
decomposição dessa subclasse, 38 comportamentos foram selecionados 
para constituírem os objetivos do Programa de ensino. Em função disso, 
são apresentadas apenas as análises dos comportamentos que 
constituíram objetivos do Programa de ensino. Nas Tabelas 3.1 a 3.38 
estão apresentadas as características de cada um dos componentes dos 
comportamentos-objetivo do Programa de ensino. Na primeira coluna 
das tabelas estão explicitadas as classes de estímulos antecedentes 
componentes dos comportamentos. Na segunda coluna das tabelas, são 
apresentadas as classes de respostas. Nas terceira, quarta e quinta 
colunas das tabelas estão apresentas, respectivamente, as classes de 
consequências de curto, médio e longo prazos constituintes dos 
comportamentos. É importante ressaltar que para alguns dos 
comportamentos são atribuídos os mesmos nomes tanto para nomear a 
classe de respostas, quanto para nomear o comportamento em si. Ou 
seja, dos 38 comportamentos selecionados como objetivos do Programa 
de ensino, 34 são nomeados com as mesmas expressões que nomeiam as 
classes de respostas. É possível observar, também, nas tabelas 3.1 a 
3.38, que as classes de estímulos antecedentes identificadas se referem a 
estímulos que potencialmente favorecem a ocorrência do componente 
“Classe de resposta” e que as classes de estímulos consequentes 
identificadas são referentes ao aumento da probabilidade de ocorrência 
de um comportamento subsequentemente mais abrangente, indicando a 
característica processual desse Programa de ensino.   
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Na Tabela 3.1 está apresentada a análise do comportamento 
“Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa de 
ensino”, localizada no nível 3 do mapa do Programa de ensino.  
 
TABELA 3.1 – Análise do comportamento “Caracterizar comportamento-






Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 
- Características 
das situações 
com as quais os 
alunos lidam ou 
terão que lidar 
 
- Características 




situações com as 
quais os alunos 






curto, a médio e 



































































ensino a ser 
projetado 
 









Na Tabela 3.2 está apresentada a análise do comportamento 
“Caracterizar os distintos âmbitos de atuação profissional”, localizada 






TABELA 3.2 – Análise do comportamento “Caracterizar os distintos âmbitos 







Classe de estímulos consequentes 





































pelo uso de 
técnicas 
 





pela sua função 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimen-









































Na Tabela 3.3 está apresentada a análise do comportamento 
“Distinguir comportamento-objetivo de atividade de ensino”, localizada 





TABELA 3.3 – Análise do comportamento “Distinguir comportamento-objetivo 






Classe de estímulos consequentes 




































































acordo com a 
sua função 
 
- Aumento da 
probabilidade 
de projeção de 
atividade de 
ensino de 
acordo com a 
sua função 
 
- Aumento da 
probabilidade 







Na Tabela 3.4 está apresentada a análise do comportamento 
“Identificar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 







TABELA 3.4 – Análise do comportamento “Identificar situações com as quais 







Classe de estímulos consequentes 






































- Situações com as 
quais os alunos 
lidam ou terão que 




- Aumento da 
probabilidade de 
caracterização do 
contexto no qual 










uso de técnicas 
 





pela sua função 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimento 







































Na Tabela 3.5 está apresentada a análise do comportamento 
“Identificar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 
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depois de formados”, localizada no nível 5 do mapa do Programa de 
ensino. 
 
TABELA 3.5 – Análise do comportamento “Identificar classe de respostas que 
possibilitem alterar as situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 






Classe de estímulos consequentes 




das situações com 
as quais os alunos 
lidam ou terão 
que lidar depois 
de formados 
 





situações com as 
quais os alunos 
lidam ou terão 






a curto, a médio e 
a longo prazo que 
necessitam ser 












as quais os 
alunos lidam 










as quais os 
alunos lidam ou 





 - Diminuição 
da 
probabilidade 




pelo uso de 
técnicas 
 
- Aumento da 
probabilidade 
de definição da 
competência de 
um profissional 
pela sua função 
 























































Na Tabela 3.6 está apresentada a análise do comportamento 
“Identificar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 
depois de formados”, localizada no nível 5 do mapa do Programa de 
ensino. 
 
TABELA 3.6 – Análise do comportamento “Identificar consequências a curto 






Classe de estímulos consequentes 




com as quais 
os alunos 





- Conceito de 
consequências 





















- Consequências a 
curto prazo que 
necessitam ser 
produzidas com a 
apresentação de 
classe de respostas 
identificadas 
 
- Diminuição da 
probabilidade de 
definição da 
competência de um 
profissional 
caracterizada pelo 
uso de técnicas 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
definição da 




- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimento 






























- Aumento da 
probabilidade 














Na Tabela 3.7 está apresentada a análise do comportamento 
“Identificar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 
depois de formados”, localizada no nível 5 do mapa do Programa de 
ensino. 
 
TABELA 3.7 – Análise do comportamento “Identificar consequências a médio 






Classe de estímulos consequentes 






as quais os 
alunos lidam 
ou terão que 
lidar depois de 
formados 
 






































uso de técnicas 
 





pela sua função 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimento 





















































Na Tabela 3.8 está apresentada a análise do comportamento 
“Identificar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 
depois de formados”, localizada no nível 5 do mapa do Programa de 
ensino. 
 
TABELA 3.8 – Análise do comportamento “Identificar consequências a longo 






Classe de estímulos consequentes 





com as quais os 
alunos lidam ou 




- Conceito de 
consequências 






longo prazo que 
necessitam ser 
produzidas com a 
apresentação de 













- Diminuição da 
probabilidade 




pelo uso de 
técnicas 
 
- Aumento da 
probabilidade 
de definição da 
competência de 
um profissional 
pela sua função 
 























- Aumento da 
probabilidade 






























Na Tabela 3.9 está apresentada a análise do comportamento 
“Caracterizar comportamento-objetivo”, localizada no nível 5 do mapa 
do Programa de ensino. 
 





































- Aumento da 
probabilidade 


























































Na Tabela 3.10 está apresentada a análise do comportamento 
“Caracterizar atividade de ensino”, localizada no nível 5 do mapa do 
Programa de ensino. 
 






Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 













































- Aumento da 
probabilidade 
de projeção de 
atividade de 
ensino de 
acordo com a 
sua função 
 







o programa de 
ensino 
 
- Aumento da 
probabilidade 







Na Tabela 3.11 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 






TABELA 3.11 – Análise do comportamento “Conceituar situações com as quais 






Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 














as quais os 
alunos lidam 





- Conceito de 
situações com as 
quais os alunos 
lidam ou terão 




- Aumento da 
probabilidade de 
identificação de 
situações com as 
quais os alunos 
lidam ou terão 
que lidar depois 
de formados 
 






pelo uso de 
técnicas 
 





pela sua função 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimento 































Na Tabela 3.12 está apresentada a análise do comportamento 





com as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de formados”, 
localizada no nível 6 do mapa do Programa de ensino. 
 
TABELA 3.12 – Análise do comportamento “Conceituar classe de respostas 
que possibilitem alterar as situações com as quais os alunos lidam ou terão que 











- Conceito de 
situações com 
as quais os 
alunos lidam 
ou terão que 




- Conceito de 
consequências 
a curto, a 




























as quais os 
alunos lidam 






- Conceito de classe de 
respostas que 
possibilitem alterar as 
situações com as quais 
os alunos lidam ou terão 
que lidar depois de 
formados desenvolvido 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
identificação de classe 
de respostas que 
possibilitem alterar as 
situações com as quais 
os alunos lidam ou terão 
que lidar depois de 
formados 
 
- Diminuição da 
probabilidade de 
definição da 
competência de um 
profissional 
caracterizada pelo uso de 
técnicas 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
definição da 
competência de um 
profissional pela sua 
função 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimento do 
conceito de intervenção 
profissional sob controle 









































Na Tabela 3.13 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar consequências a curto prazo que necessitam ser produzidas 
com a apresentação de classe de respostas”, localizada no nível 6 do 
mapa do Programa de ensino. 
 
TABELA 3.13 – Análise do comportamento “Conceituar consequências a curto 






Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 
- Conceito de 
situações com 





































- Conceito de 
consequências de curto 
prazo que necessitam ser 
produzidas com a 




- Aumento da 
probabilidade de 
identificação de 
consequências de curto 
prazo que necessitam ser 
produzidas com a 
apresentação de classe 
de respostas 
 
- Diminuição da 
probabilidade de 
definição da 
competência de um 
profissional 
caracterizada pelo uso de 
técnicas 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
definição da 
competência de um 
profissional pela sua 
função 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimento do 
conceito de intervenção 
profissional sob controle 
de variáveis relevantes 
 
(...) 






















- Aumento da 
probabilidade 
















Na Tabela 3.14 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar consequências a médio prazo que necessitam ser produzidas 
com a apresentação de classe de respostas”, localizada no nível 6 do 
mapa do Programa de ensino. 
 
TABELA 3.14 – Análise do comportamento “Conceituar consequências a 








Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 
- Conceito 
de situações 















































- Conceito de 
consequências de médio 
prazo que necessitam ser 
produzidas com a 
apresentação de classe de 
respostas desenvolvido 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
identificação de 
consequências de médio 
prazo que necessitam ser 
produzidas com a 
apresentação de classe de 
respostas 
 
- Diminuição da 
probabilidade de definição 
da competência de um 
profissional caracterizada 
pelo uso de técnicas 
 
- Aumento da 
probabilidade de definição 
da competência de um 
profissional pela sua 
função 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimento do 
conceito de intervenção 
profissional sob controle 


























- Aumento da 
probabilidade 














Na Tabela 3.15 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar consequências a longo prazo que necessitam ser produzidas 
com a apresentação de classe de respostas”, localizada no nível 6 do 
mapa do Programa de ensino. 
 
TABELA 3.15 – Análise do comportamento “Conceituar consequências a longo 






Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo 
Longo 
prazo 
- Conceito de 
situações com 






































- Conceito de 
consequências de longo 
prazo que necessitam ser 
produzidas com a 




- Aumento da 
probabilidade de 
identificação de 
consequências de longo 
prazo que necessitam ser 
produzidas com a 
apresentação de classe 
de respostas 
 
- Diminuição da 
probabilidade de 
definição da 
competência de um 
profissional 
caracterizada pelo uso de 
técnicas 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
definição da 
competência de um 
profissional pela sua 
função 
 
- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimento do 
conceito de intervenção 
profissional sob controle 
de variáveis relevantes 
 
(...) 











































Na Tabela 3.16 está apresentada a análise do comportamento 
“Distinguir necessidade social de demanda”, localizada no nível 6 do 
mapa do Programa de ensino. 
 







Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 


























































Na Tabela 3.17 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar comportamento-objetivo”, localizada no nível 6 do mapa do 












Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 




















































































Na Tabela 3.18 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar atividade de ensino”, localizada no nível 6 do mapa do 














Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 













































































Na Tabela 3.19 está apresentada a análise do comportamento 













Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 













































Na Tabela 3.20 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar processo ensinar”, localizada no nível 7 do mapa do 
Programa de ensino. 
 






Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 






















































Na Tabela 3.21 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar atividade”, localizada no nível 7 do mapa do Programa de 
ensino. 
 
















- Distinção dos 
conceitos de 












































Na Tabela 3.22 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar comportamento”, localizada no nível 8 do mapa do 





TABELA 3.22 – Análise do comportamento “Conceituar comportamento” 




Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 

































































Na Tabela 3.23 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar processo aprender”, localizada no nível 8 do mapa do 













































































Na Tabela 3.24 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar multideterminação de eventos”, localizada no nível 9 do 


















- Conceito de 
conjunto de 
variáveis, 






















































Na Tabela 3.25 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar classe de estímulos antecedentes”, localizada no nível 9 do 















Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 









- Conceito de 
multiconstitui-
ção de eventos 
desenvolvido 
 









































as quais os 
alunos lidam 
ou terão que 



























Na Tabela 3.26 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar classe de respostas”, localizada no nível 9 do mapa do 


























- Conceito de 
multiconstitui-
ção de eventos 
desenvolvido 
 
- Conceito de 
conjunto de 
variáveis, 






















































Na Tabela 3.27 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar classe de estímulos consequentes”, localizada no nível 9 do 














Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo 
Longo 
prazo 













- Conceito de 
conjunto de 
variáveis, variável 





























nto do conceito 
de 
comportamen-
to por aspectos 



































Na Tabela 3.28 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar determinação de eventos”, localizada no nível 10 do mapa 























- Conceito de 
relação entre 




















































Na Tabela 3.29 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar estímulo antecedente”, localizada no nível 10 do mapa do 













Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo 
Longo 
prazo 












- Conceito de 
multiconstitui
ção de eventos 
desenvolvido 
 




















to do conceito 































Na Tabela 3.30 está apresentada a análise do comportamento 












Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo Longo prazo 























































Na Tabela 3.31 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar estímulo consequente”, localizada no nível 10 do mapa do 
Programa de ensino. 
 
TABELA 3.31 – Análise do comportamento “Conceituar estímulo consequente” 










- Conceito de estímulo 
desenvolvido 
 
- Conceito de 
conjunto de variáveis, 
variável e graus de 
variável desenvolvido 
 
































































Na Tabela 3.32 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar classe de estímulos”, localizada no nível 10 do mapa do 
Programa de ensino. 
 
TABELA 3.32 – Análise do comportamento “Conceituar classe de estímulos” 











- Conceito de 
conjunto de 
variáveis, variável e 
graus de variável 
desenvolvido 
 




- Conceito de classe 
desenvolvido 
 

















































Na Tabela 3.33 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar multiconstituição de eventos”, localizada no nível 11 do 












Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo 
Longo 
prazo 








- Conceito de 
relação entre 
















- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimento 




































Na Tabela 3.34 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar conjunto de variáveis”, localizada no nível 11 do mapa do 













Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo 
Longo 
prazo 

























-to do conceito 




























Na Tabela 3.35 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar variável”, localizada no nível 11 do mapa do Programa de 
ensino. 
 











- Capacidade de 
fragmentação 














































Na Tabela 3.36 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar graus de variável”, localizada no nível 11 do mapa do 
Programa de ensino. 
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Classe de estímulos consequentes 






























to do conceito 




























Na Tabela 3.37 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar classe”, localizada no nível 11 do mapa do Programa de 
ensino. 
 






























- Aumento da 
probabilidade de 
desenvolvimento 








































Na Tabela 3.38 está apresentada a análise do comportamento 
“Conceituar estímulo”, localizada no nível 11 do mapa do Programa de 
ensino. 
 






Classe de estímulos consequentes 
Curto prazo Médio prazo 
Longo 
prazo 








- Conceito de 
relação entre 

















to do conceito 





































3.3 COMPORTAMENTOS QUE CONSTITUEM 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS DO PROGRAMA DE 
ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
ORGANIZADOS EM UMA SEQUÊNCIA DE ACORDO COM 
SEUS NÍVEIS DE COMPLEXIDADE 
 
A partir da decomposição da classe geral “Caracterizar 
necessidades de aprendizagem relacionadas a processos 
comportamentais” foi possível identificar a classe “Formular 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino baseado 
na caracterização de comportamentos-problema, comportamentos que 
necessitam ser aperfeiçoados ou que necessitam ser aprendidos”. Essa 
classe foi base para a decomposição e identificação dos 
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comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários que 
constituíram o Programa de ensino “Caracterizando objetivos de 
ensino”, que estão organizados em uma sequência de acordo com seus 
níveis de complexidade. Essas sequências de comportamentos estão 
apresentadas em cinco tabelas (da 3.39 a 3.43). Os comportamentos 
estão sequenciados em nível crescente de complexidade, ou seja, os 
comportamentos de maior complexidade estão apresentados na parte 
inferior dessas tabelas. 
Na Tabela 3.39 estão apresentados os comportamentos que 
compõem a classe de comportamentos “Caracterizar comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino” organizados em uma 
sequência de acordo com seus níveis de complexidade. 
 
TABELA 3.39 – Comportamentos que compõem a classe de comportamentos 
“Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino” 
organizados em uma sequência de acordo com seus níveis de complexidade 
 
Comportamentos que compõem a classe de comportamentos 
“Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o 
programa de ensino” 
1. Conceituar comportamento 
2. Caracterizar os distintos âmbitos de atuação profissional 
3. Distinguir comportamento-objetivo de atividade de ensino 
 
Na Tabela 3.40 estão apresentados os comportamentos que 
compõem a subclasse de comportamentos “Conceituar comportamento” 
constituinte da classe “Caracterizar comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino” organizados em uma sequencia de 







TABELA 3.40 – Comportamentos que compõem a subclasse de 
comportamentos “Conceituar comportamento” da classe de comportamentos 
“Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino” 
organizados em uma sequência de acordo com seus níveis de complexidade 
Comportamentos que compõem a subclasse de 
comportamentos “Conceituar comportamento” 
1. Conceituar conjunto 
2. Conceituar conjunto de variáveis 
3. Conceituar variável 
4. Conceituar graus de variável 
5. Conceituar propriedades de conjunto 
6. Conceituar classe 
7. Conceituar relação entre dois ou mais eventos 
8. Conceituar estímulo 
9. Conceituar classe de estímulos 
10. Conceituar multiconstituição de eventos 
11. Conceituar estímulo antecedente 
12. Conceituar classe de estímulos antecedentes 
13. Conceituar resposta 
14. Conceituar classe de respostas 
15. Conceituar estímulo consequente 
16. Conceituar classe de estímulos consequentes 
17. Conceituar determinação de eventos 
18. Distinguir explicação de descrição de eventos 
19. Conceituar multideterminação de eventos 
 
Na Tabela 3.41 estão apresentados os comportamentos que 
compõem a subclasse de comportamentos “Caracterizar 
comportamento-objetivo” constituinte da subclasse “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino” 






TABELA 3.41 – Comportamentos que compõem a classe de comportamentos 
“Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino” 
organizados em uma sequência de acordo com seus níveis de complexidade 
Comportamentos que compõem a subclasse de 
comportamentos “Caracterizar comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino” 
1. Conceituar eventos imediatos 
2. Conceituar eventos não-imediatos 
3. Distinguir eventos imediatos de eventos não-imediatos 
4. Conceituar consequências a curto prazo que necessitam 
ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
5. Identificar consequências a curto prazo que necessitam ser 
produzidas com a apresentação de classe de respostas 
6. Conceituar consequências a médio prazo que necessitam 
ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
7. Identificar consequências a médio prazo que necessitam 
ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
8. Conceituar consequências a longo prazo que necessitam 
ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
9. Identificar consequências a longo prazo que necessitam 
ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
10. Conceituar situações com as quais os alunos lidam ou 
terão que lidar depois de formados 
11. Identificar situações com as quais os alunos lidam ou 
terão que lidar depois de formados 
12. Conceituar classe de respostas que possibilitem alterar as 
situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 
depois de formados 
13. Identificar classe de respostas que possibilitem alterar as 
situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 
depois de formados 
 
Na Tabela 3.42 estão apresentados os comportamentos que 
compõem a subclasse de comportamentos “Caracterizar os distintos 
âmbitos de atuação profissional” constituinte da subclasse “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino” 






TABELA 3.42 – Comportamentos que compõem a subclasse de 
comportamentos “Caracterizar os distintos âmbitos de atuação profissional” da 
classe de comportamentos “Caracterizar comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino” organizados em uma sequência de acordo 
com seus níveis de complexidade 
Comportamentos que compõem a subclasse de comportamentos 
“Caracterizar os distintos âmbitos de atuação profissional” 
1. Conceituar demanda 
2. Conceituar necessidade social 
3. Distinguir necessidade social de demanda 
4. Caracterizar âmbito de atuação profissional de atenuar 
sofrimento 
5. Caracterizar âmbito de atuação profissional de compensar 
danos 
6. Caracterizar âmbito de atuação profissional de reabilitar 
condutas 
7. Caracterizar âmbito de atuação profissional de recuperar 
danos comportamentais 
8. Caracterizar âmbito de atuação profissional de prevenir 
problemas comportamentais 
9. Caracterizar âmbito de atuação profissional de manter 
comportamentos adequados 
10. Caracterizar âmbito de atuação profissional de promover 
comportamentos significativos 
 
Na Tabela 3.43 estão apresentados os comportamentos que 
compõem a subclasse de comportamentos “Distinguir comportamento-
objetivo de atividade de ensino” constituinte da subclasse “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino” 






TABELA 3.43 – Comportamentos que compõem a subclasse de 
comportamentos “Distinguir comportamento-objetivo de atividade de ensino” 
da classe de comportamentos “Caracterizar comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino” organizados em uma sequência de acordo 
com seus níveis de complexidade 
Comportamentos que compõem a subclasse de 
comportamentos “Distinguir comportamento-objetivo de 
atividade de ensino” 
1. Conceituar processo aprender 
2. Conceituar processo ensinar 
3. Conceituar atividade 
4. Conceituar atividade de ensino 
5. Caracterizar atividade de ensino 
6. Conceituar objetivo 
7. Conceituar comportamento-objetivo 
8. Caracterizar comportamento-objetivo 
 
 
3.4 ORGANIZAÇÃO DAS UNIDADES DE ENSINO 
CONSTITUINTES DO PROGRAMA DE ENSINO 
“CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
 
Na Tabela 3.44 está apresentada uma lista com todos os 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários que 








TABELA 3.44 – Lista de comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários constituintes do Programa de ensino “Caracterizando objetivos 
de ensino” 
Comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários constituintes do programa 
de ensino 
1. Conceituar estímulo 
2. Conceituar classe 
3. Conceituar variável 
4. Conceituar graus de variável 
5. Conceituar conjunto de variáveis 
6. Conceituar multiconstituição de eventos  
7. Conceituar determinação de eventos 
8. Conceituar classe de estímulos 
9. Conceituar estímulo antecedente 
10. Conceituar resposta 
11. Conceituar estímulo consequente 
12. Conceituar multideterminação de eventos  
13. Conceituar classe de estímulos antecedentes 
14. Conceituar classe de respostas 
15. Conceituar classe de estímulos consequentes 
16. Conceituar comportamento 
17. Conceituar processo aprender 
18. Conceituar processo ensinar 
19. Conceituar objetivo 
20. Conceituar atividade 
21. Distinguir necessidade social de demanda  
22. Conceituar comportamento-objetivo 
23. Conceituar atividade de ensino 
24. Conceituar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de formados 
25. Conceituar classe de respostas que possibilitem alterar as situações com as quais os 
alunos lidam ou terão que lidar depois de formados 
26. Conceituar consequências a curto prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
27. Conceituar consequências a médio prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
28. Conceituar consequências a longo prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
29. Caracterizar comportamento-objetivo 
30. Caracterizar atividade de ensino 
31. Identificar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de formados 
32. Identificar classe de respostas que possibilitem alterar as situações com as quais os 
alunos lidam ou terão que lidar depois de formados 
33. Identificar consequências a curto prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
34. Identificar consequências a médio prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
35. Identificar consequências a longo prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
36. Distinguir comportamento-objetivo de atividade de ensino 
37. Caracterizar os distintos âmbitos de atuação profissional 
38. Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino 
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Os 38 comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários constituintes da classe “Caracterizar comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino” foram organizados em 
oito unidades de ensino. Cada unidade de ensino corresponde a uma 
etapa do programa. Os comportamentos-objetivo das oito etapas do 
programa estão apresentados em oito tabelas (da 3.45 a 3.52).  
Na Tabela 3.45 estão apresentados os comportamentos-objetivo 
da primeira etapa do Programa “Caracterizando objetivos de ensino”. Os 
dados dessa tabela possibilitam observar que todos os quatro 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários da Unidade 
1 são relacionados à definição do conceito de comportamento e de seus 
componentes (estímulos antecedentes, respostas e estímulos 
consequentes). 
 
TABELA 3.45 – Conceito de comportamento como um complexo sistema de 
interações entre classe de respostas e classes de estímulos antecedentes e 
consequentes 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS DA UNIDADE 1 
1. Conceituar estímulo antecedente 
2. Conceituar resposta 
3. Conceituar estímulo consequente 
4. Conceituar comportamento 
 
Na Tabela 3.46 estão apresentados os comportamentos-
intermediários da segunda etapa do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”. Na Tabela 3.46 é possível observar que são 
selecionados oito comportamentos-intermediários como constituintes da 
Unidade 2. Todos os comportamentos-intermediários constituintes dessa 
unidade são relacionados ao aperfeiçoamento da definição do conceito 







TABELA 3.46 – Conceito de comportamento como um complexo sistema de 
interações entre classe de respostas e classes de estímulos antecedentes e 
consequentes 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS DA UNIDADE 2 
1. Conceituar variável 
2. Conceituar graus de variável 
3. Conceituar conjunto de variáveis 
4. Conceituar multiconstituição de eventos  
5. Conceituar estímulo 
6. Conceituar classe 
7. Conceituar classe de estímulos 
8. Conceituar comportamento 
 
Na Tabela 3.47 estão apresentados os comportamentos-
intermediários da terceira etapa do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”. Os dados dessa tabela possibilitam observar, na 
Unidade 3, que são identificados oito comportamentos, sendo seis que 
se referem ao aperfeiçoamento da definição do conceito de 
comportamento e seus componentes e dois que se referem aos conceitos 
dos processos ensinar e aprender.  
  
TABELA 3.47 – Conceito de comportamento como um complexo sistema de 
interações entre classe de respostas e classes de estímulos antecedentes e 
consequentes 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS DA UNIDADE 3 
1. Conceituar classe de estímulos antecedentes 
2. Conceituar classe de respostas 
3. Conceituar classe de estímulos consequentes 
4. Conceituar determinação de eventos 
5. Conceituar multideterminação de eventos  
6. Conceituar comportamento 
7. Conceituar processo aprender 
8. Conceituar processo ensinar 
 
Na Tabela 3.48 estão apresentados os comportamentos-
intermediários da quarta etapa do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”. Na Tabela 3.48 é possível verificar que são 
selecionados cinco comportamentos-intermediários como constituintes 
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dessa unidade, cuja referência é o conceito de comportamento e seus 
componentes, bem como a definição dos processos ensinar e aprender.  
 
TABELA 3.48 – Processos ensinar e aprender como processos comportamentais 
inter-relacionados, complexos, e multideterminados 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS DA UNIDADE 4 
1. Conceituar determinação de eventos 
2. Conceituar multideterminação de eventos 
3. Conceituar comportamento 
4. Conceituar processo aprender 
5. Conceituar processo ensinar 
 
Na Tabela 3.49 estão apresentados os comportamentos-
intermediários da quinta etapa do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”. Na Tabela 3.49 é possível observar que os nove 
comportamentos selecionados para essa unidade são relacionados aos 
conceitos de comportamentos-objetivo e de atividade de ensino e suas 
distinções.  
 
TABELA 3.49 – Distinção de comportamento-objetivo e atividade de ensino 
como condição para caracterizar comportamento-objetivo 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS DA UNIDADE 5 
1. Conceituar objetivo 
2. Conceituar atividade 
3. Conceituar processo aprender 
4. Conceituar processo ensinar 
5. Conceituar comportamento-objetivo 
6. Conceituar atividade de ensino 
7. Caracterizar comportamento-objetivo 
8. Caracterizar atividade de ensino 
9. Distinguir comportamento-objetivo de atividade de ensino 
 
Na Tabela 3.50 estão apresentados os comportamentos-
intermediários da sexta etapa do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”. Os dados dessa tabela possibilitam observar que, 
na Unidade 6, são identificados quatro comportamentos que se referem à 
identificação e ao conceito de situações com as quais os alunos lidam ou 





objetivo e atividade de ensino, bem como de características dos âmbitos 
de atuação.  
 
TABELA 3.50 – Necessidade de aprendizagem como um comportamento que o 
aluno necessita desenvolver para produzir benefícios para si e para as pessoas 
com as quais convive 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS DA UNIDADE 6 
1. Conceituar situações com as quais os alunos lidam ou terão que 
lidar depois de formados 
2. Identificar situações com as quais os alunos lidam ou terão que 
lidar depois de formados 
3. Distinguir necessidade social de demanda 
4. Caracterizar os distintos âmbitos de atuação profissional 
 
Na Tabela 3.51 estão apresentados os comportamentos-
intermediários da sétima etapa do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”. Os dados dessa tabela possibilitam observar que 
são selecionados seis comportamentos-intermediários como 
constituintes dessa unidade. Todos esses comportamentos são 
relacionados à identificação e aos conceitos de consequências de curto, 
médio e longo prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação 
de classe de respostas.  
 
TABELA 3.51 – Comportamento-objetivo derivado da caracterização das 
classes de situações, de consequências e de respostas 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS DA UNIDADE 7 
1. Conceituar consequências a curto prazo que necessitam ser 
produzidas com a apresentação de classe de respostas 
2. Conceituar consequências a médio prazo que necessitam ser 
produzidas com a apresentação de classe de respostas 
3. Conceituar consequências a longo prazo que necessitam ser 
produzidas com a apresentação de classe de respostas 
4. Identificar consequências a curto prazo que necessitam ser 
produzidas com a apresentação de classe de respostas 
5. Identificar consequências a médio prazo que necessitam ser 
produzidas com a apresentação de classe de respostas 
6. Identificar consequências a longo prazo que necessitam ser 




Na Tabela 3.52 estão apresentados os comportamentos-
intermediários da oitava etapa do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”. Na Tabela 3.52 é possível observar que são 
selecionados três comportamentos-intermediários como constituintes da 
Unidade 8, que são relacionados à identificação e aos conceitos de 
classes de respostas que possibilitam alterar as situações com as quais os 
alunos lidam ou terão que lidar depois de formados, bem como o 
comportamento-objetivo “Caracterizar comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino”.  
 
TABELA 3.52 – Comportamento-objetivo derivado da caracterização das 
classes de situações, de consequências e de respostas 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS DA UNIDADE 8 
1. Conceituar classe de respostas que possibilitem alterar as 
situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois 
de formados 
2. Identificar classe de respostas que possibilitem alterar as 
situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois 
de formados 





3.5 CONDIÇÕES DE ENSINO PROGRAMADAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DOS COMPORTAMENTOS-OBJETIVO E 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS CONSTITUINTES DO 
PROGRAMA DE ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE 
ENSINO” 
 
As condições programadas para o ensino dos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários, antes do início dos encontros 
coletivos, estão apresentadas em duas tabelas (3.53 e 3.54). Na primeira 
linha das tabelas estão explicitados os nomes de cada unidade 
correspondente às condições de ensino programadas. Na primeira coluna 
dessas tabelas estão apresentadas as classes de comportamentos que 
constituíram os objetivos de cada unidade. Na segunda coluna estão 
apresentadas as condições facilitadoras para ocorrências dos 
comportamentos-objetivo. Na terceira coluna estão explicitadas as ações 





objetivo. Na quarta coluna estão indicadas as consequências 
informativas acerca dos desempenhos apresentados pelas participantes 
que foram planejadas para cada comportamento-objetivo.  
Na Tabela 3.53 estão apresentadas as atividades programadas 
para o ensino dos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários da Unidade 1 do Programa de ensino. Na Tabela 3.53 é 
possível observar que quatro comportamentos foram selecionados como 
objetivos da Unidade 1. Em relação às condições facilitadoras 
programadas é possível verificar a proposição de nove condições de 
ensino, sendo uma (condição facilitadora “h”) referente à tarefa a ser 
realizada no intervalo entre a primeira e a segunda unidades. Os dados 
da Tabela 3.53 possibilitam verificar que as condições de ensino 
propostas são múltiplas, sendo constituídas de diferentes graus de 
proximidade com os estímulos com os quais as participantes deparar-se-
ão na realidade de sua inserção profissional. As ações indicadas como 
critérios de desempenho são distintas das indicadas na análise dos 
comportamentos-objetivo propostos para essa unidade, visto que se 
referem a respostas observáveis e coerentes com as condições 
facilitadoras programadas. Em relação às consequências planejadas na 
Unidade 1 é possível observar na Tabela 3.53 que se referem a cinco 
tipos genéricos de informações: informações acerca dos desempenhos 
das participantes, indicações das características relevantes dos conceitos 
examinados, síntese da análise e das complementações das respostas 
fornecidas pelas participantes, consequências a serem oferecidas na 
etapa seguinte do Programa de ensino e esclarecimento de dúvidas a 









Atividades programadas para o ensino dos comportamentos-objetivo 
e comportamentos-intermediários da Unidade 1 
Condições 
facilitadoras 
























b) Apresentação das 
perguntas do roteiro de 
discussão do conceito 
de comportamento 
 
c) Apresentação de 
representações 
gráficas do conceito de 
comportamento 
a) Tentar adivinhar qual 




b) Responder às 
perguntas do roteiro de 
discussão do conceito 
de comportamento 
 



























e) Conjunto de cartões 
que constituem 
comportamentos 
d) Ordenar os cartões 
conforme sua função 
(Situação, Ação ou 
Consequência) 
 















f) Apresentação das 
respostas fornecidas 
pelas participantes na 
avaliação do repertório 




g) Apresentação das 
respostas fornecidas 
pelas participantes na 
avaliação do repertório 







h) Apresentação da 






entendimento da tarefa 
a ser realizada 
f) Ler individualmente 
as suas respostas e, sem 






g) Registrar ou 
assinalar os problemas 
(diferenças e 
semelhanças entre as 
suas respostas e as 
informações fornecidas 
respeito do conceito de 
comportamento) que 
identificam nas suas 
respostas 
 
h) Desempenho a ser 
apresentado na etapa 
seguinte do programa 
 
i) Verbalizar dúvidas a 
respeito da tarefa a ser 
realizada 








g) Síntese da 












h) Consequências a 
serem oferecidas na 




das dúvidas a 






Na Tabela 3.54 estão apresentadas as atividades programadas 
para o ensino dos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários da Unidade 2 do Programa de ensino. Na Tabela 3.54 é 
possível observar que foram selecionados 11 comportamentos como 
objetivos da Unidade 2. Os dados da Tabela 3.54 possibilitam verificar 
que, em relação às condições facilitadoras programadas, são propostas 
13 condições de ensino, sendo uma (condição facilitadora “l”) referente 
à tarefa a ser realizada no intervalo entre a segunda e a terceira unidades. 
Essas condições são múltiplas, sendo constituídas de diferentes graus de 
proximidade com os estímulos com os quais as participantes deparar-se-
ão na realidade de sua inserção profissional. As ações indicadas como 
critérios de desempenho são distintas das indicadas na análise dos 
comportamentos-objetivo propostos para essa unidade, visto que se 
referem a respostas observáveis e coerentes com as condições 
facilitadoras programadas. Em relação às consequências planejadas na 
Unidade 2 é possível observar na Tabela 3.54 que se referem a quatro 
tipos genéricos de informações: informações acerca dos desempenhos 
das participantes, indicações das características relevantes dos conceitos 
examinados, consequências a serem oferecidas na etapa seguinte do 






TABELA 3.54 – Condições de ensino programadas para a Unidade 2 
Classes de 
comportamentos 
Atividades programadas para o ensino dos comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários da 
Unidade 2 





a) Solicitação de apresentação de 
percepções, entendimentos ou 
dúvidas a respeito do texto que 
leram 
b) Solicitação de apresentação das 
correções que fizeram nas suas 
definições do conceito de 
comportamento 
a) Apresentar suas percepções, 
entendimentos dúvidas a respeito do 
texto 
b) Apresentar correções na definição do 
conceito de comportamento e responder 
às perguntas do roteiro de discussão do 
conceito de comportamento 
a) Informações acerca do 
desempenho das 
participantes 
b) Indicações das 
características relevantes 












c) Solicitação de identificação de 
semelhanças e diferenças entre três 
objetos apresentados (uma caneta 
preta, uma caneta azul e um lápis 
preto) 
d) Solicitação da explicitação das 
características que definem os três 
objetos (uma caneta preta, uma 
caneta azul e um lápis preto) 
e) Apresentação de perguntas a 
respeito da caracterização desses 
objetos 
f) Solicitação de agrupamento de 
diversos tipos de objetos  
g) Solicitação de tentativas de 
adivinhação do critério que foi 
utilizado para agrupar os objetos  
h) Apresentação de tentativas de 
adivinhação do critério que foi 
utilizado para agrupar os objetos 
c) Identificar semelhanças e diferenças 
entre os objetos 
d) Explicitar as características que 
definem os três objetos 
e) Concluir que as características 
constituintes de cada um dos objetos 
são o que os definem 
f) Agrupar os objetos conforme algum 
critério 
g) Tentar adivinhar que critério foi 
utilizado para agrupar os objetos  
h) Indicar se está certo ou errado 
(fornecer dicas para facilitar a 
adivinhação do critério, caso 
necessário) 
c, d, e, f, g, h) Informações 















i) Solicitação de análise, em 
conjunto, do comportamento 
“Chamar a atenção do pai” 
j) Apresentação de perguntas 
específicas a cada um dos 
componentes do comportamento 
“Chamar a atenção do pai” 
i) Identificar características 
constituintes de cada componente do 
comportamento “Chamar a atenção do 
pai” 
j) Responder às perguntas do roteio 
acerca dos componentes do 
comportamento “Chamar a atenção do 
pai” 
i) Informações acerca do 
desempenho das 
participantes 



















k) Apresentação de representações 
gráficas acerca dos conceitos de 
multiconstituição de eventos, de 
estímulo, de classe e de classe de 
estímulos 
k) Olhar para as representações 
gráficas apresentadas 
k) Indicações das 
características relevantes 
dos conceitos examinados 
13. Conceituar 
comportamento 
l) Solicitação de análise de dois 
comportamentos observados na 
interação com as crianças e 
adolescentes da Instituição, com 
base nos novos conceitos que foram 
discutidos no encontro 
m) Questionamento acerca do 
entendimento da tarefa a ser 
realizada 
l) Registrar, em cada espaço 
correspondente ao componente do 
comportamento, os elementos que 
constituem os comportamentos de 
análise 
m) Verbalizar dúvidas a respeito da 
tarefa a ser realizada 
l) Consequências a serem 
oferecidas na etapa 
seguinte do programa 
m) Esclarecimento das 
dúvidas a respeito da 





3.6 ELABORAÇÃO DE UM PROGRAMA DE CONTINGÊNCIAS 
PARA DESENVOLVIMENTO DE COMPORTAMENTOS DE UMA 
CLASSE É UM PROCESSO COMPLEXO, CONSTITUÍDO DE 
MÚLTIPLAS ETAPAS E QUE DEPENDE DA IDENTIFICAÇÃO 
DE COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS QUE 
CONSTITUAM O COMPORTAMENTO-OBJETIVO FINAL 
 
Avaliar a eficiência de um programa de contingências para 
desenvolvimento de comportamentos da classe “Caracterizar 
comportamento-objetivo” a profissionais de uma ONG do campo da 
Educação não significa apenas medir e qualificar as respostas fornecidas 
pelas participantes. Implica em examinar as relações entre as 
características das condições de ensino programadas e oferecidas às 
participantes para desenvolvimento dos comportamentos-objetivo e 
comportamentos-intermediários estabelecidos e os seus desempenhos 
em cada condição de ensino planejada e oferecida. Isso significa que o 
que as participantes passam a ser capazes de fazer necessita ser 
interpretado como produto do que, quanto e como foi ensinado. 
Examinar a relação entre as variáveis “características das condições de 
ensino” e “características dos desempenhos das participantes” demanda 
observar e identificar estímulos que controlam o responder das 
participantes. Identificar estímulos que controlam o responder das 
participantes implica em identificar tanto classes de estímulos 
antecedentes (estímulos discriminativos ou operações estabelecedoras), 
quanto classes de estímulos consequentes (contingências de 
reforçamento, de punição ou de extinção). Nesse sentido, o 
planejamento e avaliação das contingências de reforço constituintes de 
um programa de ensino é uma tarefa complexa que demanda 
conhecimento acerca do repertório dos alunos, das características do 
comportamento a ser ensinado, dos recursos existentes e disponíveis 
para planejar e executar o que foi planejado, bem como de 
procedimentos para avaliação das relações entre essas variáveis. Sem o 
planejamento detalhado de todos os aspectos caracterizadores do 
Programa de ensino é menos perceptível o que foi produzido como 
consequência da participação das profissionais no Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”. 
No Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” 
foram realizadas as seguintes etapas: Elaboração do Programa de ensino, 
Execução do Programa de ensino elaborado e Avaliação da eficiência do 
Programa de ensino executado. Cada uma dessas etapas foi constituída 
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de subetapas, conforme suas necessidades. Para identificação e 
organização dos comportamentos-objetivo e intermediários do Programa 
foi necessário estabelecer como ponto de partida a classe geral 
“Caracterizar necessidades de aprendizagem relacionadas a processos 
comportamentais”. Essa classe geral é constituinte do processo de 
“Intervir indiretamente por meio do ensino” que compõe a primeira das 
classes de comportamentos caracterizadoras da intervenção indireta do 
psicólogo (Botomé e Kubo, 2003). Intervir indiretamente por meio do 
ensino também é composto pelas classes: “Construir programas de 
produção de aprendizagem relacionada a...”, “Desenvolver programa de 
produção de aprendizagem relacionada a...”, “Avaliar processos e 
programas de aprendizagem relacionada a...”, “Aperfeiçoar processos e 
programas de aprendizagem relacionada a...” e “Comunicar descobertas 
feitas em programas e processo de aprendizagem relacionada a...”. As 
seis etapas constituintes de uma intervenção indireta por meio do ensino 
do psicólogo foi base para o planejamento e realização do Programa de 
ensino “Caracterizando objetivos de ensino”.  
A decomposição da classe geral “Caracterizar necessidades de 
aprendizagem relacionadas a processos comportamentais” possibilitou a 
descoberta de 102 comportamentos. Essa decomposição também 
possibilitou localizar mais apropriadamente as relações de pré-requisito 
entre os comportamentos-intermediários constituintes do Programa de 
ensino. No nível 2 do sistema comportamental (Figura 3.1) é possível 
verificar a identificação de quatro classes gerais de comportamentos: 
“Caracterizar comportamentos-problema de alunos”, “Caracterizar 
comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados apresentados por 
alunos”, “Caracterizar comportamentos que necessitam ser aprendidos 
pelos alunos” e “Formular comportamento-objetivo que constituirá o 
programa de ensino baseado na caracterização de comportamentos-
problema, comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados ou que 
necessitam ser aprendidos”. As primeiras três classes gerais de 
comportamentos se referem a comportamentos de um professor (ou 
qualquer agente que realize a função de educação das novas gerações) 
que possibilitam caracterizar e identificar comportamentos que 
necessitam, em algum grau, de intervenção. As classes intermediárias 
dessas classes gerais são processos bastante semelhantes, visto que se 
referem a operações similares que um professor necessita realizar para 
caracterizar e identificar necessidades de aprendizagem. A primeira 
classe (“Caracterizar comportamentos-problema de alunos”) se refere a 
comportamentos-problema de alunos e, portanto, são comportamentos 





as quais convive. A segunda classe geral de comportamentos, nomeada 
como “Caracterizar comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados 
apresentados por alunos”, é constituída de comportamentos cujos graus 
de malefícios não são tão prejudiciais quanto os da primeira classe, mas 
que ainda necessitam de aperfeiçoamento. A terceira classe de 
comportamentos (“Caracterizar comportamentos que necessitam ser 
aprendidos pelos alunos”) consiste nos comportamentos que o aluno 
necessita desenvolver, visto que são comportamentos que não existem 
em seu repertório (comportamentos que o aluno ainda não desenvolveu). 
A caracterização dos três tipos de comportamentos é que possibilitaria 
ao professor formular uma classe de comportamentos como objetivo do 
seu ensino.  
A formulação do comportamento-objetivo é um processo 
complexo e que também demanda muitas etapas. No sistema 
comportamental do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de 
ensino” é possível verificar que a classe de comportamentos “Formular 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino baseado 
na caracterização de comportamentos-problema, comportamentos que 
necessitam ser aperfeiçoados ou que necessitam ser aprendidos” é 
constituída de 59 comportamentos (Figuras 3.5, 3.6, 3.7, 3.8, 3.9 e 3.10). 
A decomposição dessa classe possibilitou a identificação da classe 
“Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa de 
ensino” que constituiu o comportamento-objetivo final do Programa de 
ensino “Caracterizando objetivos de ensino”.  
A decomposição da classe “Caracterizar comportamento-objetivo 
que constituirá o programa de ensino” possibilitou a descoberta de 54 
comportamentos-intermediários. No entanto, a partir da avaliação do 
repertório das participantes do Programa de ensino, bem como das 
possibilidades de realização dos encontros coletivos, foram selecionados 
38 comportamentos para compor os objetivos do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”. Apesar de parecer oneroso 
decompor toda a classe geral “Caracterizar necessidades de 
aprendizagem relacionadas a processos comportamentais” em sua 
plenitude e selecionar apenas algumas classes de comportamentos para 
compor seus objetivos (de 102 foram selecionados 38), foi considerado 
que o principal objetivo do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino” seria o desenvolvimento do conceito e a 
identificação das características de um comportamento-objetivo. A 
seleção foi feita com a suposição de que o desenvolvimento de 
comportamentos básicos e conceituais relacionados ao processo de 
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caracterizar um comportamento-objetivo pode favorecer o 
desenvolvimento de comportamentos mais complexos e operacionais 
assim como demonstrado pelos resultados de algumas pesquisas 
realizadas como, por exemplo, Joly (1994), Zaniolo (1995), Nascimento 
(1998) e Teixeira (2010), nas quais programas de ensino foram 
elaborados e as aprendizagens foram programadas primeiramente para 
os comportamentos mais básicos. Além disso, considerando que o 
comportamento-objetivo “Caracterizar comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino” é básico no processo de intervir 
indiretamente por meio do ensino, a decomposição da classe mais geral 
“Caracterizar necessidades de aprendizagem relacionadas a processos 
comportamentais” foi necessária para aumentar a probabilidade de 
identificar com mais precisão as relações de pré-requisito entre os 
comportamentos-intermediários encontrados. Asseguradas as relações 
de pré-requisito entre os comportamentos é mais possível observar o 
desenvolvimento e encadeamento dos comportamentos-objetivo da 
execução de um programa de ensino. 
Um outro critério para restrição de quantidade de 
comportamentos como objetivos constituintes do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino” foi com relação ao tempo 
disponível de realização dos encontros com as participantes. Havia 
apenas dois meses para a realização de todos os encontros, o que 
naturalmente inviabilizaria a inserção de maior quantidade de 
comportamentos. Além disso, foi preocupação da instrutora do 
Programa de ensino assegurar o desenvolvimento do conceito e da 
identificação das características de um comportamento-objetivo e não 
necessariamente a sua formulação. Formular um comportamento-
objetivo para constituir um programa de ensino foi considerado um 
comportamento bastante complexo a ser desenvolvido com o tempo que 
tinha disponível.  
A decomposição da classe geral “Caracterizar necessidades de 
aprendizagem relacionadas a processos comportamentais” possibilitou 
localizar comportamentos distribuídos em 12 níveis de abrangência. No 
entanto, nem todas as sequências de comportamentos estão preenchidas 
entre o nível 1 e o nível 12. Há classes em que a distribuição dos 
comportamentos em cada nível de abrangência não é subsequentemente 
o nível menos complexo. É possível constatar tal ocorrência 
principalmente na sequência entre o comportamento “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino”, 
localizado no nível 3 do sistema comportamental e o comportamento 





comportamental (Figura 3.10), totalizando uma lacuna de cinco níveis 
entre as duas classes de comportamentos. Tal ocorrência também é 
possível observar na Figura 3.7, em que há uma lacuna de cinco níveis 
entre os comportamentos “Conceituar consequências a curto prazo que 
necessitam ser produzidas com a apresentação de classe de respostas”, 
localizado no nível 6, e o comportamento “Distinguir eventos imediatos 
de eventos não-imediatos”, localizado no nível 11. Ainda que os demais 
comportamentos constituintes da classe “Caracterizar comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino” possam estar 
relacionados (direta ou indiretamente) formando uma sequência de pré-
requisitos, as lacunas encontradas no sistema comportamental podem 
indicar dificuldades em identificar comportamentos-intermediários que 
associem os comportamentos nos diferentes níveis de abrangência, o 
que acarretaria, muito provavelmente, dificuldades para desenvolver os 
comportamentos mais complexos que dependeriam desses ainda não 
identificados. 
Um dos aspectos que pode ter influenciado para a existência de 
lacunas entre os comportamentos da classe “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino” é que o 
procedimento desenvolvido por Botomé (1975) de identificar “o que o 
aprendiz precisa estar apto a fazer para conseguir realizar esse 
comportamento?” e utilizado para identificar os comportamentos-
intermediários pode não ter sido suficiente para identificar com minúcia 
classes de comportamentos mais intermediárias que as que foram 
identificadas. Nos casos em que houve lacunas entre as classes de 
comportamentos-intermediários talvez fosse necessário utilizar outros 
procedimentos, como o método descrito por Kienen (2008) e Viecili 
(2008) de organização em um sistema comportamental de categorizar 
classes de comportamentos, e conceitos para identificar mais 
precisamente comportamentos-intermediários das classes. No entanto, 
para ser possível constatar e afirmar isso seria necessário produzir 
conhecimento acerca de procedimentos para identificação de 
comportamentos-intermediários constituintes de uma classe mais geral.  
Um exame das Figuras 3.7, 3.8, 3.9 e 3.10 possibilita verificar 
que há 29 comportamentos entre os níveis 7 e 12 no sistema 
comportamental que constituem a classe “Caracterizar comportamento-
objetivo que constituirá o programa de ensino”. Considerando o total de 
comportamentos que constituíram o Programa de ensino (38) e que do 
nível 7 em diante os comportamentos são caracterizados como básicos e 
conceituais (e não complexos e operacionais) é possível concluir que 29 
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dos 38 comportamentos estão localizados do nível 7 em diante do 
sistema comportamental, representando 76% do total de 
comportamentos constituintes do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”. Isso indica que há um predomínio de 
comportamentos mais básicos e conceituais do que complexos e 
operacionais como constituintes do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”.  
Um outro aspecto que também ratifica as características 
conceitual e básica dos comportamentos constituintes do Programa de 
ensino “Caracterizando objetivos de ensino” é com relação à 
decomposição dos comportamentos-objetivo “Conceituar 
comportamento”. O exame da Figura 3.10 possibilita verificar que esse 
conjunto representa 20 dos 38 comportamentos que constituíram o 
Programa de ensino. Todos os comportamentos representados na Figura 
3.10 estão localizados entre os níveis 8 e 12, o que representa os níveis 
mais básicos e conceituais. Esse tipo de dado sugere que o Programa de 
ensino “Caracterizando objetivos de ensino” foi constituído de, 
predominantemente, comportamentos conceituais e básicos e não de 
operacionais e complexos o que justifica, em parte, a ênfase na 
solicitação de respostas às participantes do Programa de ensino de 
definição de conceitos e de discussões conceituais como condições de 
ensino propostas. 
A decomposição da classe geral “Caracterizar necessidades de 
aprendizagem relacionadas a processos comportamentais” possibilitou a 
identificação da subclasse “Caracterizar comportamento-objetivo que 
constituirá o programa de ensino” que constituiu o comportamento-
objetivo terminal do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de 
ensino”. Com a identificação e seleção desses comportamentos foi 
possível realizar a subetapa de caracterização dos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários. Com relação às 
características dos comportamentos constituintes do Programa de ensino 
é possível verificar nas Tabelas 3.1 a 3.38 que as classes de estímulos 
antecedentes identificadas referem-se a consequências indicadas a 
comportamentos imediatamente precedentes, fazendo com que classes 
de estímulos consequentes de um sejam classes de estímulos 
antecedentes para o subsequente. Por exemplo, “Conceito de 
comportamento-objetivo desenvolvido” constitui a classe de estímulos 
consequentes do comportamento “Conceituar comportamento-objetivo” 
(Tabela 3.17) e, ao mesmo tempo, é classe de estímulos antecedentes do 
comportamento “Caracterizar comportamento-objetivo” (Tabela 3.9). A 





aumentar a probabilidade de ocorrência das relações de pré-requisito 
entre os comportamentos, tornando processual o encadeamento entre os 
comportamentos do Programa. Além disso, as Tabelas 3.1 a 3.38 
possibilitam observar que as classes de estímulos consequentes 
identificadas são referentes ao aumento da probabilidade de ocorrência 
de um comportamento subsequentemente mais abrangente, o que indica 
também a característica processual do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”.   
Um outro aspecto que merece destaque é com relação às 
expressões utilizadas para nomear classes de respostas e 
comportamentos. Dos 38 comportamentos selecionados como objetivos 
do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino”, em 34 
foram atribuídas as mesmas expressões tanto para nomear a classe de 
respostas, quanto para nomear o próprio comportamento. Tal ocorrência 
não é justificada pela não diferenciação entre comportamento e resposta 
(Skinner, 1974; Botomé, 2001), mas sim pelos comportamentos 
constituintes do sistema comportamental se referirem a “classes de 
comportamentos” e não a unidades específicas de comportamentos. Isso 
significa que a seleção de um tipo de resposta específica para nomear o 
componente “Classe de respostas” poderia indicar uma concepção 
equivocada de que um comportamento é constituído de apenas uma 
única resposta e não de um de classe de respostas. 
A partir da caracterização dos comportamentos constituintes do 
Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” foi possível 
organizá-los em uma sequência de acordo com seus níveis de 
complexidade (Tabelas 3.39 a 3.43). A sequência na qual esses 
comportamentos foram organizados foi realizada sob controle dos seus 
níveis de abrangência, garantindo que fossem desenvolvidos na 
execução dos encontros coletivos do Programa de ensino conforme a 
progressão dos níveis de complexidade.  
Após a caracterização e sequenciamento dos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários constituintes da classe 
“Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa de 
ensino”, os 38 comportamentos selecionados foram organizados em oito 
unidades de ensino. Cada unidade de ensino corresponde a uma etapa do 
Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” (Tabelas 3.45 
a 3.52). Para organizá-los em oito unidades, foi necessário observar os 
graus de abrangência entre as classes de comportamentos no sistema 
comportamental para garantir que sob uma mesma unidade fossem 
inseridos comportamentos que estivessem mais ou menos próximos em 
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seus graus de abrangência. A garantia de inserção de comportamentos 
com graus similares de abrangência sob uma mesma unidade teve como 
fundamento o princípio de que o desenvolvimento dos comportamentos-
objetivo deveria ocorrer de maneira processual e sequencialmente 
conforme os graus de complexidade (Botomé, a). Além da garantia de 
coesão do grau de abrangência entre os comportamentos de uma mesma 
unidade, um outro critério de organização dos comportamentos nas oito 
unidades de ensino foi o de coerência do núcleo dos conceitos 
desenvolvidos em cada unidade. Isso significa que, ao organizar os 
comportamentos nas oito unidades de ensino, foi assegurado que os 
objetivos desenvolvidos em cada unidade tivessem um núcleo de 
características em comum. Por exemplo, na Unidade 1 (Tabela 3.45) 
todos os comportamentos-objetivo se referem ao conceito de 
comportamento e na Unidade 5 (Tabela 3.49), os comportamentos se 
referem à distinção entre atividade de ensino e comportamento-objetivo.  
Um último destaque pode ser ainda feito à maneira como os 
comportamentos-objetivo foram organizados e sequenciados nas 
unidades de ensino. O exame das Tabelas 3.45 a 3.52 possibilita 
verificar que as primeiras unidades foram constituídas de 
comportamentos-objetivo básicos e conceituais. No entanto, também 
seria possível iniciar por outras classes de comportamentos. Quais 
teriam sido as consequências caso o início do Programa de ensino fosse 
a partir dos comportamentos-objetivo mais complexos? A mudança na 
ordem dos comportamentos-objetivo nas unidades alteraria os 
desempenhos das participantes? E com relação às condições de ensino 
programadas, iniciar pelos comportamentos mais operacionais facilitaria 
o planejamento de atividades mais próximas das situações enfrentadas 
pelas participantes em seu contexto de atuação profissional? Ainda que 
não haja informações mais precisas que possibilitem afirmar ou negar as 
questões levantadas, é possível inferir que perguntas como essas 
indicam a possibilidade (ou até a necessidade) de replicação do 
Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” com o 
objetivo de verificar e avaliar a sua eficiência com base nessas 
alterações. Mesmo não havendo respostas consistentes que comprovem 
que iniciar pelos comportamentos mais complexos favorece mais a 
aprendizagem do que ao contrário, no mínimo é uma condição que 
muito provavelmente modificaria as demais etapas de planejamento de 
um programa de ensino. Testar essa hipótese seria uma contribuição 
muito valiosa para a ampliação de conhecimentos acerca dos processos 
de programar e avaliar contingências para desenvolvimento de classes 





4 PROCESSO DE EXECUÇÃO DAS CONDIÇÕES DE ENSINO 
PROGRAMADAS PARA DESENVOLVIMENTO DOS 
COMPORTAMENTOS-OBJETIVO DO PROGRAMA DE 
ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
 
A execução de um programa de ensino para desenvolvimento de 
comportamentos-objetivo não consiste simplesmente em executar as 
atividades planejadas. Mais que realizar essas atividades, um professor 
necessita estar atento ao que acontece com o aluno a cada condição de 
ensino aplicada. Uma vez que as respostas apresentadas pelo aluno 
podem variar em diferentes graus e tipos de desempenhos, o que um 
professor necessita fazer a cada desempenho do aluno? Se um aluno 
comete um erro, o que um professor deve fazer? E se o aluno apresenta 
uma resposta incompleta? E quando ele apresenta uma resposta 
apropriada? Botomé e Rizzon (1997), ao examinarem as diferenças entre 
“medir” e “avaliar” desempenhos, indicam que é necessário o professor 
consequenciar de maneira diferente cada tipo de desempenho 
apresentado pelo aluno, visto que são as informações diferenciadas que 
proporcionam condições do aluno alterar o seu desempenho e 
desenvolver os comportamentos estabelecidos como objetivos.   
Os autores propõem que diante de diferentes tipos e graus de 
desempenho apresentado pelo aluno é necessário dispor diferentes tipos 
de consequências. Quando um aluno fornece uma resposta incorreta ou 
incompleta, por exemplo, o professor necessita prover uma 
consequência que seja informativa acerca desse desempenho. A 
informação acerca do desempenho do aluno deve ser clara e precisa o 
suficiente para indicar ao aluno que aspectos de sua resposta necessitam 
ser examinados. Essas informações podem ser oferecidas por meio de 
diferentes formas, como indicações diretas do que está certo ou errado, 
perguntas de exame da resposta ou solicitações de revisão, conforme as 
características de cada desempenho. Junto à informação acerca do 
desempenho apresentado pelo aluno, é necessário oferecer uma nova 
condição ou oportunidade na qual o aluno apresente uma nova resposta. 
Esse processo de apresentação de resposta do aluno, fornecimento de 
informações acerca de seu desempenho, oferecimento de uma nova 
oportunidade de apresentação de uma nova resposta (podendo ser 
reformulada a cada tentativa) e nova avaliação de desempenho pode ser 
realizado até o aluno atingir o critério de desempenho desejado (Botomé 
e Rizzon, 1997).  
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Igualmente em situações em que o aluno apresente uma resposta 
correta, Botomé e Rizzon (1997) indicam que também é necessário que 
o professor forneça uma consequência informativa acerca do seu 
desempenho. São as consequências consistentes com os desempenhos 
apresentados pelos alunos (sejam acertos, erros ou desempenhos 
incompletos) que possibilitam o desenvolvimento dos comportamentos 
definidos como objetivos. O acompanhamento sistemático dos 
desempenhos apresentados pelo aluno é um requisito básico para o 
favorecimento das aprendizagens a serem desenvolvidas pelos alunos, 
visto que o aluno adquire uma nova oportunidade de apresentar uma 
resposta e o professor tem uma chance de aperfeiçoar as condições de 
ensino.  
Além das consequências fornecidas ao aluno necessitarem ser 
informativas, os autores também chamam a atenção com relação ao 
momento de apresentação das consequências das respostas fornecidas 
pelo aluno. As consequências apresentadas pelo professor necessitam 
ser informadas imediatamente à apresentação da resposta do aluno, visto 
que atrasos na apresentação das consequências podem influenciar no 
estabelecimento das aprendizagens almejadas. A aproximação do 
momento do fornecimento da consequência com a apresentação da 
resposta favorece tanto a correção do desempenho, quanto o 
fortalecimento das relações estabelecidas pelo aluno. Um outro aspecto 
para o qual Botomé e Rizzon (1997) alertam é com relação à 
necessidade das consequências tornarem-se progressivamente 
semelhantes às existentes no ambiente de atuação profissional. Ou seja, 
as consequências artificiais providas pelo professor necessitam ser 
progressivamente substituídas por consequências naturais das ações 
apresentadas pelo aluno. Quanto mais as consequências tornarem-se 
próximas das situações vivenciadas profissionalmente, menos o aluno 
dependerá das consequências artificiais providas pelo professor e mais 
autônomo no seu processo de aprendizagem o aluno tornar-se-á.  
Avaliar desempenhos dos alunos acompanhando as suas 
mudanças a cada condição de ensino programada possibilita aumentar a 
probabilidade de desenvolvimento das aprendizagens definidas como 
objetivos. A partir do que o professor observa das respostas fornecidas 
pelo aluno ele tem condições de consequenciá-las e de criar novas 
oportunidades do aluno corrigir e melhorar o seu desempenho. Uma 
avaliação que possibilite a percepção dos estímulos controladores das 
respostas emitidas pelos alunos e que gradativamente ofereça 





propor o ensino e de formar alunos mais independentes e autônomos no 
seu processo de aprendizagem. 
 
 
4.1 CARACTERÍSTICAS DAS CONDIÇÕES PROGRAMADAS 
PARA DESENVOLVIMENTO DOS COMPORTAMENTOS-
OBJETIVO SELECIONADOS COMO CONSTITUINTES DO 
PROGRAMA DE ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE 
ENSINO” 
 
Após a etapa de “Elaboração do Programa de ensino”, foi 
iniciada a etapa de “Execução do Programa de ensino elaborado” com a 
realização dos encontros coletivos do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”. Até a etapa de “Elaboração do 
Programa de ensino” foram programadas condições de ensino 
constituintes da primeira e segunda unidades. As condições de ensino 
das demais unidades foram programadas conforme a realização dos 
encontros coletivos do Programa. Nas Tabelas 4.1 a 4.6 estão 
apresentadas as condições de ensino programadas para o 
desenvolvimento dos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários constituintes do Programa durante a sua execução 
(Unidades 3, 4, 5, 6, 7 e 8). Na primeira linha das tabelas estão 
explicitados os nomes de cada unidade correspondente às condições de 
ensino programadas. Na primeira coluna dessas tabelas estão 
apresentadas as classes de comportamentos que constituíram os 
objetivos de cada unidade. Na segunda coluna estão apresentadas as 
condições facilitadoras para ocorrência dos comportamentos-objetivo. 
Na terceira coluna estão explicitadas as ações indicadas como critérios 
de desempenho de cada comportamento-objetivo. Na quarta coluna 
estão indicadas as consequências informativas acerca dos desempenhos 
apresentados pelas participantes que foram planejadas para cada 
comportamento-objetivo.  
Os dados das Tabelas 4.1 a 4.6 possibilitam verificar que nas 
colunas “Classes de comportamentos” dessas tabelas nem todos os 
comportamentos-objetivo selecionados (conforme a Tabela 3.44) como 
objetivos estão explicitados. Apesar de os comportamentos constituintes 
de cada unidade já estarem organizados antes do início da realização dos 
encontros coletivos, o acompanhamento dos desempenhos das 
participantes, ao longo da execução do Programa de ensino, possibilitou 
verificar a necessidade de ajustes, tanto nas condições de ensino, quanto 
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na proposição dos comportamentos-objetivo de cada unidade de ensino. 
Ou seja, tanto foram necessárias modificações nas atividades propostas 
para o desenvolvimento dos comportamentos-objetivo, quanto foram 
necessárias adaptações, exclusões e inserções de comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários para aumentar a 
probabilidade de ocorrência dos comportamentos-objetivo planejados.  
Na Tabela 4.1 estão apresentadas as atividades programadas para 
o ensino dos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários da Unidade 3 do Programa de ensino. Os dados da 
Tabela 4.1 possibilitam observar que foram selecionados nove 
comportamentos como objetivos da Unidade 3. Em relação às condições 
facilitadoras programadas, os dados da Tabela 4.1 possibilitam verificar 
a proposição de dez condições de ensino, sendo constituídas de 
diferentes graus de proximidade com os estímulos com os quais as 
participantes deparar-se-ão na realidade de sua inserção profissional. As 
ações indicadas como critérios de desempenho são distintas das 
indicadas na análise dos comportamentos-objetivo propostos para essa 
unidade, visto que se referem a respostas observáveis e coerentes com as 
condições facilitadoras programadas. Em relação às consequências 
planejadas na Unidade 3 é possível observar na Tabela 4.1 que se 
referem a três tipos genéricos de informações: informações acerca dos 
desempenhos das participantes, registro das sugestões de possíveis 
determinantes do comportamento “Escovar os dentes” e registro das 
sugestões de possíveis determinantes do comportamento “Chamar a 











Atividades programadas para o ensino dos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários da Unidade 3 
Condições facilitadoras 




















a) Solicitação de realização, em 
conjunto, da análise do 
comportamento “Escovar os 
dentes” 
 
b) Solicitação de apresentação 
da análise do comportamento 
“Chamar a atenção do pai” 
a) Apresentar Classe de 
situações, Classe de ações e 
Classe de consequências 
 
b) Explicitar Classe de 
situações, Classe de ações e 
Classe de consequências 
identificadas 



















c) Solicitação de identificação de 
possíveis determinantes do 
comportamento “Escovar os 
dentes” 
 
d) Solicitação de registro dos 
determinantes identificados em 
algum dos componentes do 
comportamento (Classe de 
situações, Classe de ações e 
Classe de consequências) 
 
e) Solicitação de respostas às 
perguntas do roteiro a respeito 
da multideterminação de eventos 
 
f) Solicitação de identificação de 
possíveis determinantes do 
comportamento “Chamar a 
atenção do pai” 
 
g) Solicitação de colocação dos 
determinantes identificados em 
algum dos componentes do 
comportamento (Classe de 
situações, Classe de ações e 
Classe de consequências) 
 
h) Solicitação de respostas às 
perguntas do roteiro a respeito 
da multideterminação de eventos 





d) Registrar determinantes 
identificados em algum dos 
componentes do 
comportamento (Classe de 
situações, Classe de ações e 
Classe de consequências)  
 
e) Responder perguntas do 








g) Registrar determinantes 
identificados em algum dos 
componentes do 
comportamento (Classe de 
situações, Classe de ações e 
Classe de consequências)  
 
h) Responder perguntas do 
roteiro a respeito da 
multideterminação de 
eventos 
c) Registro das sugestões de 
possíveis determinantes do 
comportamento “Escovar os 
dentes” 
 








f) Registro das sugestões de 
possíveis determinantes do 
comportamento “Chamar a 
atenção do pai” 
 














i) Solicitação de realização de 
um origami por meio de 
instruções fornecidas pela 
instrutora  
 
j) Apresentação de perguntas do 
roteiro para discussão da 
experiência vivenciada 
i) Seguir instruções para 
realização do origami 
 
j) Responder perguntas do 
roteiro acerca da 
experiência vivenciada 










Na Tabela 4.2 estão apresentadas as atividades programadas para 
o ensino dos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários da Unidade 4 do Programa de ensino. Na Tabela 4.2 é 
possível observar a seleção de seis comportamentos como objetivos da 
Unidade 4. Em relação às condições de ensino é possível verificar a 
proposição de oito condições, sendo uma (condição facilitadora “g”) 
referente à tarefa a ser realizada no intervalo entre as unidades 4 e 5. Os 
dados da Tabela 4.2 possibilitam verificar que elas são múltiplas, sendo 
constituídas de diferentes graus de proximidade com os estímulos com 
os quais as participantes deparar-se-ão na realidade de sua inserção 
profissional. As ações indicadas como critérios de desempenho são 
distintas das indicadas na análise dos comportamentos-objetivo 
propostos para essa unidade, visto que se referem a respostas 
observáveis e coerentes com as condições facilitadoras programadas. 
Em relação às consequências planejadas na Unidade 4 é possível 
observar na Tabela 4.2 que se referem a quatro tipos genéricos de 
informações: informações acerca dos desempenhos das participantes, 
verificação do desempenho das participantes, consequências a serem 
oferecidas na etapa seguinte do Programa de ensino e esclarecimento 











Atividades programadas para o ensino dos comportamentos-objetivo e 
comportamentos-intermediários da Unidade 4 
Condições facilitadoras 






















“Escovar os dentes” 




“Escovar os dentes” 
a) Informações acerca 









b) Solicitação de 
realização de um origami 




c) Apresentação de 
perguntas do roteiro para 
discussão da experiência 
vivenciada 
 
d) Solicitação de 
confecção do origami do 
tsuru, em 5 minutos, 
apenas observando o 
modelo disponibilizado, 
independente de saberem 
ou não fazer o origami 
 
e) Apresentação de 
perguntas do roteiro para 
discussão da experiência 
vivenciada pelas 
participantes 
b) Seguir instruções 
para realização do 
origami 
 
c) Responder perguntas 
do roteiro acerca da 
experiência vivenciada 
 
d) Seguir instruções 
para realização do 
origami  
 
e) Responder perguntas 
do roteiro experiência 
vivenciada 
b) Informações acerca 
do desempenho das 
participantes 
 
c) Informações acerca 
do desempenho das 
participantes  
 




e) Informações acerca 









f) Solicitação de exame 
dos processos ensinar e 
aprender apresentados na 
avaliação de repertório 
de entrada 
 
g) Apresentação da 
tarefa e do texto  
 
h) Questionamento 
acerca do entendimento 
da tarefa a ser realizada 
f) Comparar definições 
apresentadas na 
avaliação de repertório 




g) Desempenho a ser 
apresentado na etapa 
seguinte do programa 
 
h) Verbalizar dúvidas a 
respeito da tarefa a ser 
realizada 
f) Informações acerca 
do desempenho das 
participantes 
 
g) Consequências a 
serem oferecidas na 
etapa seguinte do 
programa 
 
h) Esclarecimento das 
dúvidas a respeito da 
tarefa a ser realizada 
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Na Tabela 4.3 estão apresentadas as atividades programadas para 
o ensino dos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários da Unidade 5 do Programa de ensino. Na Tabela 4.3 é 
possível observar que foram selecionados dois comportamentos como 
objetivos da Unidade 5. Em relação às condições de ensino, a Tabela 4.3 
possibilita verificar a proposição de oito, sendo uma (condição 
facilitadora “g”) referente à tarefa a ser realizada no intervalo entre a 
quinta e a sexta unidades. Na Tabela 4.3 é possível verificar também que 
as condições facilitadoras são múltiplas, sendo constituídas de diferentes 
graus de proximidade com os estímulos com os quais as participantes 
deparar-se-ão na realidade de sua inserção profissional. As ações 
indicadas como critérios de desempenho são distintas das indicadas na 
análise dos comportamentos-objetivo propostos para essa unidade, visto 
que se referem a respostas observáveis e coerentes com as condições 
facilitadoras programadas. Em relação às consequências planejadas na 
Unidade 5 é possível observar na Tabela 4.3 que se referem a quatro 
tipos genéricos de informações: indicações das características relevantes 
dos processos vivenciados no encontro anterior, informações acerca do 
desempenho das participantes, consequências a serem oferecidas na 
etapa seguinte do Programa de ensino e esclarecimento das dúvidas a 







TABELA 4.3 – Condições de ensino programadas para a Unidade 5 
Classes de 
comportamentos 
Atividades programadas para o ensino dos comportamentos-objetivo 
e comportamentos-intermediários da Unidade 5 
Condições 
facilitadoras 











a) Apresentação dos 
processos vivenciados 
no encontro anterior 
a) Ler as 
características dos 
processos vivenciados 
no encontro anterior 




no encontro anterior 
 
b) Apresentação do 
roteiro de perguntas 
acerca dos processos 
vivenciados no 
encontro anterior 
b) Responder às 




b) Informações acerca 









c) Apresentação de 




c) Ler as situações 
descritas 




d) Apresentação de 
situações de possíveis 
ocorrências do 
processo aprender 
d) Identificar aspectos 
que indicam 
ocorrência do 
processo aprender nas 
situações descritas 
 
e) Aspectos que 
indicam ocorrência do 
processo aprender 
identificados 
e) Justificar situações 
que considera que 









f) Solicitação de 
exame dos processos 
ensinar e aprender 
apresentados na 
avaliação de 





repertório de entrada 





f) Informações acerca 
do desempenho das 
participantes 
g) Apresentação da 
tarefa e do texto 
g) Desempenho a ser 
apresentado na etapa 
seguinte do programa 
g) Consequências a 
serem oferecidas na 






tarefa a ser realizada 
h) Verbalizar dúvidas 
a respeito da tarefa a 
ser realizada 
h) Esclarecimento das 
dúvidas a respeito da 





Na Tabela 4.4 estão apresentadas as atividades programadas para 
o ensino dos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários da Unidade 6 do Programa de ensino. Na Tabela 4.4 é 
possível observar que foram selecionados quatro comportamentos como 
objetivos para essa unidade. Em relação às condições facilitadoras 
programadas é possível observar na Tabela 4.4 a proposição de cinco 
condições de ensino, sendo constituídas de diferentes graus de 
proximidade com os estímulos com os quais as participantes deparar-se-
ão na realidade de sua inserção profissional. As ações indicadas como 
critérios de desempenho são distintas das indicadas na análise dos 
comportamentos-objetivo propostos para essa unidade, visto que se 
referem a respostas observáveis e coerentes com as condições 
facilitadoras programadas. Em relação às consequências planejadas na 
Unidade 6 é possível observar na Tabela 4.4 que se referem a dois tipos 
genéricos de informações: informações acerca do desempenho das 




































Atividades programadas para o ensino dos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários da Unidade 6 
Condições 
facilitadoras 















dúvidas a respeito do 
texto que leram 
 
b) Solicitação de 
realização de 
correções em suas 
definições dos 






c) Solicitação de 
reelaboração das 
definições dos 
processos ensinar e 
aprender, baseada nas 
correções desses 
processos 
a) Apresentar suas 
percepções, 
entendimentos 







processos ensinar e 
aprender e responder 
às perguntas do 






processos ensinar e 
aprender e responder 
às perguntas do 
roteiro de discussão 

































preparação de um 
bolo 
 
e) Apresentação do 
roteiro de perguntas 
acerca dos conceitos 
de objetivo e 
atividade 
d) Ler as atividades 






e) Responder às 
perguntas do roteiro 
acerca dos conceitos 
de objetivo e 
atividade 





Na Tabela 4.5 estão apresentadas as atividades programadas para 
o ensino dos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários da Unidade 7 do Programa de ensino. Na Tabela 4.5 é 
possível observar que foram selecionados seis comportamentos como 
objetivos dessa unidade. Em relação às condições facilitadoras 
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programadas, os dados da Tabela 4.5 possibilitam verificar a proposição 
de sete condições de ensino, sendo constituídas de diferentes graus de 
proximidade com os estímulos com os quais as participantes deparar-se-
ão na realidade de sua inserção profissional. As ações indicadas como 
critérios de desempenho são distintas das indicadas na análise dos 
comportamentos-objetivo propostos para essa unidade, visto que se 
referem a respostas observáveis e coerentes com as condições 
facilitadoras programadas. Em relação às consequências planejadas na 
Unidade 7 é possível observar na Tabela 4.5 que se referem a dois tipos 
genéricos de informações: indicações das características relevantes dos 












Atividades programadas para o ensino dos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários da Unidade 7 
Condições 
facilitadoras 













a) Apresentação de 
síntese acerca dos 
processos ensinar e 
aprender 
 
b) Apresentação do 
roteiro de perguntas 
acerca dos processos 
ensinar e aprender 
 
c) Solicitação de 
reelaboração das 
definições dos 
processos ensinar e 
aprender 
a) Ouvir as 
características 
pertinentes dos 
processos ensinar e 
aprender 
 
b) Responder às 
perguntas do roteiro 
acerca dos processos 





processos ensinar e 
aprender no caderno 
da unidade 






















d) Apresentação das 
atividades constituintes 
dos processos de 
preparação de um bolo 
 
e) Apresentação do 
roteiro de perguntas 
acerca dos conceitos de 
objetivo e atividade 
d) Ler as atividades 
descritas e identificar 
suas consequências 
 
e) Responder às 
perguntas do roteiro 
acerca dos conceitos 
de objetivo e 
atividade 














f) Solicitação de 
identificação e exame 
das atividades e 
objetivos constituintes 
de uma oficina 
realizada na Instituição 
 
g) Apresentação do 
roteiro de perguntas 
acerca das atividades e 
objetivos constituintes 
de uma oficina 
realizada na Instituição 
f) Registrar 
atividades e objetivos 
constituintes de uma 
oficina realizada na 
Instituição no 
caderno da unidade 
no caderno da 
unidade  
 
g) Responder às 
perguntas do roteiro 
acerca das atividades 
e objetivos 
constituintes de uma 
oficina realizada na 
Instituição 





Na Tabela 4.6 estão apresentadas as atividades programadas para 
o ensino dos comportamentos-objetivo e comportamentos-
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intermediários da Unidade 8 do Programa de ensino. Na Tabela 4.6 é 
possível observar a seleção de cinco comportamentos como objetivos 
dessa unidade. Vale ressaltar que o último comportamento constituinte 
da Unidade 8 (“Avaliar aprendizagens desenvolvidas ao longo do 
programa”) refere-se a um comportamento atividade de coleta de 
informações das aprendizagens desenvolvidas no Programa de ensino e, 
portanto, não constitui um dos comportamentos-objetivo dessa Unidade. 
Em relação às condições facilitadoras programadas, os dados da Tabela 
4.6 possibilitam verificar a proposição de cinco condições de ensino, 
sendo constituídas de diferentes graus de proximidade com os estímulos 
com os quais as participantes deparar-se-ão na realidade de sua inserção 
profissional. As ações indicadas como critérios de desempenho são 
distintas das indicadas na análise dos comportamentos-objetivo 
propostos para essa unidade, visto que se referem a respostas 
observáveis e coerentes com as condições facilitadoras programadas. 
Em relação às consequências planejadas na Unidade 8 é possível 
observar na Tabela 4.6 que se referem a dois tipos genéricos de 
informações: informações acerca do desempenho das participantes e 
indicações das características relevantes dos conceitos examinados. O 
último tipo de consequência fornecida (“Confirmação e 
complementação das características relevantes das aprendizagens 
desenvolvidas ao longo do programa”) se refere à informação das 











Atividades programadas para o ensino dos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários da Unidade 8 
Condições 
facilitadoras 











a) Solicitação de 
identificação e exame 
das atividades e 
objetivos constituintes 
de uma oficina 
realizada na Instituição 
 
b) Apresentação do 
roteiro de perguntas 
acerca das atividades e 
objetivos constituintes 
de uma oficina 
realizada na Instituição 
a) Registrar atividades 
e objetivos 
constituintes de uma 
oficina realizada na 
Instituição no caderno 
da unidade no caderno 
da unidade  
 
b) Responder às 
perguntas do roteiro 
acerca das atividades e 
objetivos constituintes 
de uma oficina 
























crianças em uma 
oficina realizada na 
Instituição e avaliação 
dos objetivos 
propostos nesta oficina 
 
d) Apresentação do 




crianças em uma 
oficina realizada na 
Instituição 
c) Avaliar adequação 
dos objetivos 
propostos para esta 




crianças nesta oficina 
no caderno 
 
d) Responder às 




crianças em uma 





















das ao longo 
do programa  
e) Apresentação das 
informações referentes 
às características do 























4.2 CARACTERÍSTICAS DOS COMPORTAMENTOS 
SELECIONADOS COMO OBJETIVOS DO PROGRAMA DE 
ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
INFLUENCIAM NA PROGRAMAÇÃO DAS CONDIÇÕES PARA 
O DESENVOLVIMENTO DOS COMPORTAMENTOS QUE LHE 
CONSTITUEM  
 
Partindo da evolução do conceito de comportamento (Botomé, 
2001) é possível concluir que planejar as condições de ensino não se 
restringe a selecionar atividades e observar e medir as respostas 
fornecidas pelos participantes a essas atividades. Programar condições 
de ensino implica em selecionar condições facilitadoras para ocorrência 
das classes de respostas, as ações ou critérios de desempenho e as 
consequências informativas acerca dos desempenhos das participantes 
(Botomé, 1981). As condições programadas para o ensino dos 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários do 
Programa de ensino foram elaboradas a partir do princípio de que as 
atividades são oportunidades para o desenvolvimento desses 
comportamentos. Portanto, todas as atividades planejadas foram 
consideradas como meios de favorecer o desenvolvimento dos objetivos. 
Além das atividades programadas para serem realizadas durante o 
encontro coletivo, foram também planejadas atividades que foram 
realizadas nos intervalos entre os encontros (nomeadas de tarefas). 
Vale ressaltar que, dado que os comportamentos-objetivo do 
Programa de ensino eram predominantemente conceituais e básicos foi 
necessário selecionar respostas observáveis para registro e 
acompanhamento dos desempenhos das participantes nas atividades 
planejadas. No entanto, houve dificuldades em selecionar respostas 
observáveis mais “operacionais”, o que em muitos momentos levou à 
seleção de atividades predominantemente de elaboração escrita ou oral 
de definições dos conceitos e processos desenvolvidos nos encontros. 
Ainda que fosse possível selecionar outros tipos de respostas 
observáveis para acompanhamento dos desempenhos das participantes, 
foi considerado, principalmente com relação às tarefas (atividades 
realizadas nos intervalos entre as unidades), mais apropriada a escolha 
por respostas escritas de definição e exame dos conceitos e processos 
desenvolvidos nos encontros sob o critério de assegurar o resgate dessas 
informações em momentos posteriores. 
Um exame das Tabelas 3.53 a 4.6 possibilita verificar que foram 
programas ao todo 65 condições de ensino, distribuídas desigualmente 





ensino planejadas para cada unidade, somada à organização dos 
comportamentos-objetivo nas unidades de ensino, pode ser interpretada 
como uma evidência do grau de dificuldade apresentado pelas 
participantes no desenvolvimento dos conceitos e processos 
estabelecidos como objetivos das unidades. É possível verificar isso 
comparando, por exemplo, que foram necessárias 33 condições para o 
desenvolvimento da classe “Conceituar comportamento”, enquanto que 
para as classes “Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo 
aprender” foram necessárias 27 condições de ensino. Ainda que seja 
discutível a relação entre quantidade de condições de ensino 
programadas e realizadas e o grau de dificuldade de desenvolvimento 
dos comportamentos-objetivo, é interessante observar que as condições 
de ensino, principalmente da Unidade 3 em diante, foram planejadas a 
partir da avaliação dos desempenhos das participantes na execução das 
atividades das unidades. Isso indica que a escolha das atividades, bem 
como da quantidade de atividades, foram coerentes com as 
características dos repertórios das participantes e com as suas 
necessidades.   
Um dos aspectos que vale ressaltar é com relação à comparação 
entre as quantidades de comportamentos-objetivo previamente 
selecionados (apresentados nas Tabelas 3.45 a 3.52) e os efetivamente 
desenvolvidos nos encontros coletivos (apresentados nas Tabelas 3.53 a 
4.6). Dos 38 comportamentos-objetivo selecionados na etapa de 
elaboração do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de 
ensino”, 25 foram efetivamente desenvolvidos. Isso representa um 
percentual de aproximadamente 66%. Ou seja, quase 66% dos 
comportamentos-objetivo previamente definidos como objetivos foram 
desenvolvidos na execução do Programa de ensino. Os outros 33% de 
comportamentos previamente estabelecidos como objetivos, porém não 
desenvolvidos, foram excluídos do conjunto de comportamentos-
objetivo do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” 
em função da avaliação dos desempenhos apresentados pelas 
participantes a cada encontro coletivo realizado. As diferenças entre as 
quantidades de comportamentos previamente definidos como objetivos 
das unidades e os efetivamente desenvolvidos indicam a possibilidade 
tanto de dificuldades apresentadas pelas participantes no 
desenvolvimento desses comportamentos-objetivo, quanto de problemas 
no planejamento das condições facilitadoras.  
Um exame do Apêndice 6 possibilita verificar a distribuição dos 
conceitos estabelecidos como objetivos para cada unidade de ensino. A 
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comparação das distribuições dos conceitos previamente definidos para 
cada unidade e os executados possibilita verificar que para alguns 
conceitos foram necessárias mais unidades que o previsto. Por exemplo, 
para o desenvolvimento do conceito de comportamento foram previstas 
e realizadas as mesmas quantidades de unidades (quatro unidades). 
Porém, para o desenvolvimento dos conceitos dos processos ensinar e 
aprender foram previstas duas unidades, todavia foram necessárias 
quatro unidades para o seu desenvolvimento, o que representa o dobro 
de unidades realizadas. Já para o desenvolvimento dos conceitos de 
comportamento-objetivo e de atividade de ensino foi prevista apenas 
uma unidade, mas foram necessárias três unidades para o seu 
desenvolvimento. Os demais objetivos previstos não foram 
contemplados nas unidades executadas, tendo, portanto, que ser 
removidos do conjunto de objetivos do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”.  
O exame do Apêndice 6 também possibilita verificar que as 
alterações mais significativas ocorreram nas unidades 6, 7 e 8, em que 
os comportamentos-objetivo foram completamente alterados, cuja 
consequência foi a ausência de alguns comportamentos-objetivo que 
favoreceriam mais diretamente o desenvolvimento do comportamento-
objetivo do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino”. É 
caso, por exemplo, dos comportamentos “Caracterizar os distintos 
âmbitos de atuação profissional”, “Identificar situações com as quais os 
alunos lidam ou terão que lidar depois de formados” e “Identificar classe 
de respostas que possibilitem alterar as situações com as quais os alunos 
lidam ou terão que lidar depois de formados”, dentre outros que se 
localizavam principalmente nos níveis 4, 5 e 6 do sistema 
comportamental. As modificações na proposição dos objetivos das 
unidades sugerem algumas questões: (1) A quantidade de unidades 
necessárias para o desenvolvimento de um conceito ou um 
comportamento-objetivo evidencia o grau de complexidade de seu 
desenvolvimento? (2) Ou a necessidade de aumentar a quantidade de 
unidades para o desenvolvimento desses comportamentos-objetivo 
evidencia características dos repertórios das participantes do Programa 
de ensino? (3) Classes de comportamentos-objetivo como “Conceituar 
comportamento”, “Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo 
aprender” e seus intermediários, apesar de básicos, podem ser 
considerados complexos, não pelo seu grau de abrangência, mas pela 
necessidade de um repertório de abstração mais sofisticado para a sua 





conceitos favorece o desenvolvimento de conceitos básicos, como 
“Conceituar estímulo” ou “Conceituar variável”?  
Dada as alterações na proposição dos comportamentos-objetivo 
de cada unidade é razoável inferir que as participantes necessitaram de 
mais oportunidades para desenvolvimento desses comportamentos-
objetivo que o previsto, seja por apresentarem mais dificuldades em 
formar esses conceitos, em função de dificuldades em abstraí-los, seja 
pela ausência de outros comportamentos-intermediários que poderiam 
ter facilitado o desenvolvimento desses comportamentos ou ainda pela 
maneira como foram organizadas as unidades de ensino que podem não 
ter favorecido uma distribuição mais apropriada para o desenvolvimento 
desses conceitos. Além disso, a mudança drástica na proposição dos 
comportamentos-objetivo do planejamento para a execução do 
Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” também 
sugere duas possibilidades não necessariamente excludentes: ou foram 
selecionadas e propostas uma grande quantidade de comportamentos 
como objetivos para o Programa de ensino que não foram viáveis de 
serem desenvolvidos nas unidades programas, ou as condições de ensino 
planejadas não foram apropriadas e suficientes para as participantes 
desenvolverem satisfatoriamente os comportamentos-objetivo definidos 
para cada unidade. Para verificar esse tipo de suposição seria necessário 
avaliar tanto os comportamentos-objetivo propostos a cada unidade, 
quanto as condições de ensino programadas. Continuar testando e 
verificando as relações entre os comportamentos identificados e 
organizados em um sistema comportamental, a proposição dos objetivos 
de cada unidade de ensino e os desempenhos de participantes de um 
programa de contingências para desenvolvimento de classes de 
comportamentos é o melhor meio de produzir as respostas às questões 
levantadas e avançar no conhecimento acerca da avaliação da eficiência 
de um programa de ensino.  
 Um outro dado que chama a atenção é que a quantidade de 
condições de ensino programadas a cada unidade diminuiu, reduzindo 
de nove na Unidade 1, para cinco na Unidade 8 (Tabelas 3.53 a 4.6). 
Ainda que ao longo da execução do Programa de ensino as quantidades 
de atividades tenham oscilado conforme cada unidade, a redução na 
quantidade de atividades programadas pode indicar que as participantes 
foram necessitando cada vez menos de condições de ensino, visto que o 
desenvolvimento dos comportamentos mais básicos pode ter facilitado o 
desenvolvimento dos mais complexos. Isso significa que a necessidade 
de maior quantidade de atividades no início do Programa de ensino pode 
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ser justificada pela dificuldade de desenvolvimento dos comportamentos 
mais básicos. Na medida em que os comportamentos-intermediários 
foram desenvolvidos foi facilitando o desenvolvimento dos 
comportamentos mais complexos. Apesar de ser necessário verificar tal 
hipótese de modo mais controlado, é possível inferir que esse tipo de 
dado denota as características “processual” e “sequencial” do Programa 
de ensino, em que o desenvolvimento dos pré-requisitos facilitam a 
ocorrência dos comportamentos mais complexos (Botomé, 1975; 1996). 
Com relação às consequências programas, vale ressaltar que as 
consequências aos desempenhos das participantes foram planejadas sob 
o princípio de contingências de reforço positivo, no qual foram 
selecionadas consequências que assegurassem o mínimo de aversividade 
às participantes e que possibilitassem o fortalecimento das 
aprendizagens (Nale, 1998; Kubo e Botomé, 2001). É possível também 
verificar, examinando as Tabelas 3.53 a 4.6, que as consequências 
fornecidas foram de oito tipos: 1. Informações acerca dos desempenhos 
das participantes; 2. Indicações das características relevantes dos 
conceitos examinados; 3. Síntese da análise e das complementações das 
respostas fornecidas pelas participantes; 4. Consequências a serem 
oferecidas na etapa seguinte do Programa de ensino; 5. Esclarecimento 
das dúvidas a respeito da tarefa a ser realizada; 6. Registro das sugestões 
de possíveis determinantes do comportamento “Escovar os dentes”; 7.
 Registro das sugestões de possíveis determinantes do 
comportamento “Chamar a atenção do pai”; 7. Verificação dos 
desempenhos das participantes; 8. Indicações das características 
relevantes dos processos vivenciados no encontro anterior. No entanto, 
apesar de terem sido planejadas diferentes consequências aos 
desempenhos das participantes, houve dificuldades em disponibilizá-las 
da maneira como haviam sido planejadas, visto que por se tratar de um 
programa constituído de encontros coletivos, muitos dos feedbacks 
dependiam ou sofriam interferência das interações entre as próprias 
participantes. Isso significa que a execução de um programa de ensino 
com a configuração de um grupo que mutuamente interferem na 
apresentação de suas respostas pode dificultar o arranjo e a 
disponibilização de consequências que sejam claras, precisas e 
suficientemente fortes para modelar desempenhos dos participantes. As 
dificuldades em disponibilizar (e até programar) consequências 
informativas aos diferentes desempenhos dos participantes de um 
programa de ensino executado em conjunto pode ser um indício da 





apresentar consequências que possibilitem modelar apropriadamente 
respostas apresentadas por eles. 
Elaborar um programa de contingências para desenvolvimento de 
classes de comportamentos é uma tarefa complexa e que demanda 
critérios e conhecimento acerca do repertório do aluno para identificar 
comportamento-objetivo e comportamentos-intermediários que o 
constituem, identificar características dos seus componentes, organizá-
los em unidades de ensino, sequenciá-los conforme graus de 
abrangência e selecionar condições facilitadoras, ações e critérios de 
desempenho e consequências que favoreçam a ocorrência das 
aprendizagens previstas (Botomé, a; b; c; d; 1975; 1977; 1981; 1996; 
Kubo e Botomé, 2005). Isso significa que a avaliação das aprendizagens 
desenvolvidas pelas participantes do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino” necessita ser considerada como 




4.3 CARACTERÍSTICAS DOS DESEMPENHOS APRESENTADOS 
PELAS PARTICIPANTES NAS TAREFAS DAS UNIDADES 1, 2, 
3, 5 E 6 REALIZADAS DURANTE A EXECUÇÃO DO 
PROGRAMA DE ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE 
ENSINO” 
 
As condições de ensino programadas tiveram como função tanto 
prover condições facilitadoras para o desenvolvimento dos 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários quanto 
auxiliar na observação e acompanhamento dos desempenhos das 
participantes. No programa de ensino “Caracterizando objetivos de 
ensino” foram propostas atividades que foram realizadas nos intervalos 
entre os encontros coletivos nas Unidades 1, 2, 3, 5 e 6. Nas Tabelas 4.7 
a 4.15, bem como nas Figuras 4.1 a 4.10, estão apresentados os 
desempenhos apresentados pelas participantes nas tarefas realizadas 




4.3.1 Desempenhos das participantes do Programa de ensino 
referentes ao desenvolvimento dos comportamentos-intermediários 
“Conceituar estímulo antecedente”, “Conceituar resposta”, 
“Conceituar estímulo consequente” e “Conceituar comportamento” 
na Unidade 1 
 
No intervalo entre as Unidades 1 e 2 foram solicitadas duas 
tarefas. A primeira tarefa consistiu na identificação de informações 
referentes ao conceito de comportamento a partir das informações 
apresentadas no encontro coletivo da Unidade 1. A segunda tarefa 
consistiu no destaque de informações acerca do conceito de 
comportamento a partir de informações expostas em um texto 
(apresentado no caderno da Unidade 1 – Apêndice 1) referente ao 
mesmo conceito. Nas Tabelas 4.7 e 4.7 e nas Figuras 4.1 e 4.2 estão 
apresentados os desempenhos das participantes referentes ao 
comportamento-objetivo “Conceituar comportamento”. 
  
a) Desempenhos das participantes na execução da tarefa 1 
referente à identificação de novas informações apresentadas 
no encontro relacionadas ao conceito de comportamento 
 
Na Tabela 4.7 estão apresentados seis possíveis graus de 
desempenhos, propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes, referentes ao desenvolvimento dos 
comportamentos-intermediários “Conceituar estímulo antecedente”, 
“Conceituar resposta”, “Conceituar estímulo consequente” e 
“Conceituar comportamento” na execução da tarefa 1 da Unidade 1 
(novas informações identificadas a partir do encontro relacionadas ao 
conceito de comportamento). Os graus variam em seis valores, desde a 
não ocorrência do comportamento, correspondente ao grau 1, até a 
ocorrência do comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 
6: “Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao conceito”. Os 
possíveis graus de desempenhos foram graduados conforme as 
variáveis: presença de aspectos pertinentes ao conceito de 
comportamento (não pertinente, pouco pertinentes, parcialmente 
pertinente e pertinente); se os aspectos eram nucleares ou não ao 
conceito de comportamento (não nuclear, parcialmente nuclear e 







TABELA 4.7 – Graus de desempenhos propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
tarefa 1 da Unidade 1 referentes às novas informações identificadas a partir do 
encontro relacionadas ao conceito de comportamento 
Graus de desempenhos 
6. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao conceito  
5. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao conceito 
4. Indica aspectos pertinentes, porém não nucleares ao conceito 
3. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao conceito 
2. Indica aspectos pouco pertinentes ao conceito 
1. Não indica nenhum aspecto pertinente ao conceito 
 
Na Figura 4.1 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na execução 
tarefa 1 da Unidade 1 referentes às novas informações que identificaram 
a partir do encontro relacionadas ao conceito de comportamento. No 
eixo horizontal (eixo das abscissas), estão representadas as quatro 
participantes do Programa de ensino; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), os seis possíveis graus de desempenhos apresentados pelas 
participantes, conforme apresentado na Tabela 4.7. As colunas pretas da 
Figura 4.1 representam os graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na execução da tarefa 1 da Unidade 1.  
Os dados apresentados na Figura 4.1 possibilitam verificar que os 
desempenhos da professora, da assistente social e da diretora são grau 5, 
o que representa a indicação de aspectos pertinentes e parcialmente 
nucleares ao conceito de comportamento. O desempenho da orientadora 
pedagógica é grau 4, o que representa a indicação de aspectos 










Figura 4.1 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na tarefa 1 da Unidade 1 referentes às novas informações 
identificadas a partir do encontro relacionadas ao conceito de comportamento 
 
 
b) Desempenhos das participantes na execução da tarefa 2 
referente ao destaque de informações importantes 
apresentadas no texto a respeito do conceito de 
comportamento  
 
Na Tabela 4.8 estão apresentados seis possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes referentes ao desenvolvimento dos 
comportamentos-intermediários “Conceituar estímulo antecedente”, 
“Conceituar resposta”, “Conceituar estímulo consequente” e 
“Conceituar comportamento” na execução da tarefa 2 da Unidade 1 
(destaque de informações importantes a respeito do conceito de 
comportamento apresentadas no texto). Os graus variam em seis valores, 
desde a não ocorrência do comportamento, correspondente ao grau 1, até 
a ocorrência do comportamento na sua excelência, correspondente ao 
grau 6: “Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao conceito”. 
Os possíveis graus de desempenhos foram graduados conforme as 
variáveis: presença de aspectos pertinentes ao conceito de 
comportamento (não pertinente, pouco pertinentes, parcialmente 
pertinente); se os aspectos eram nucleares ou não ao conceito de 
comportamento (não nuclear, parcialmente nuclear e nuclear) e as 

































TABELA 4.8 – Graus de desempenhos propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
tarefa 2 da Unidade 1 referentes ao destaque de informações importantes 
apresentadas no texto a respeito do conceito de comportamento  
Graus de desempenhos 
6. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao conceito 
5. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao conceito 
4. Indica aspectos pertinentes, porém não nucleares ao conceito 
3. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao conceito 
2. Indica aspectos pouco pertinentes ao conceito 
1. Não indica nenhum aspecto pertinente ao conceito 
 
Na Figura 4.2 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na execução da 
tarefa 2 da Unidade 1 referentes ao destaque de informações importantes 
a respeito do conceito de comportamento apresentadas no texto. No eixo 
horizontal (eixo das abscissas), estão representadas as quatro 
participantes do Programa de ensino; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), os seis possíveis graus de desempenhos apresentados pelas 
participantes, conforme apresentado na Tabela 4.8. As colunas pretas da 
Figura 4.2 representam os graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na execução da tarefa 2 da Unidade 1.  
Os dados apresentados na Figura 4.2 possibilitam verificar que os 
desempenhos da professora, da orientadora pedagógica e da assistente 
social são grau 5, o que representa indicação de aspectos pertinentes e 
parcialmente nucleares ao conceito de comportamento. O desempenho 
da diretora é grau 1, o que representa a indicação de nenhum aspecto 





Figura 4.2 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na tarefa 2 da Unidade 1 referentes ao destaque de 




4.3.2 Desempenhos das participantes do Programa de ensino 
referentes ao desenvolvimento dos comportamentos-intermediários 
“Conceituar classes de estímulos antecedentes”, “Conceituar classe 
de respostas”, “Conceituar classes de estímulos consequentes” e 
“Conceituar comportamento” na Unidade 2 
 
No intervalo entre as Unidades 2 e 3 foi solicitada uma tarefa na 
qual as participantes deveriam identificar os componentes de um 
comportamento (Classe de estímulos antecedentes, Classe de respostas e 
Classe de estímulos consequentes). Os componentes identificadas e 
alocados conforme a sua função foram considerados acertos. Na Figura 
4.3 estão representados os percentuais de aspectos indicados 
corretamente pelas participantes do Programa de ensino como 
pertencente à classe de estímulos antecedentes, classe de respostas e 
classe de estímulos consequentes de um comportamento analisado na 
execução da tarefa da Unidade 2. No eixo horizontal (eixo das 
abscissas), estão representadas as três participantes do Programa de 
ensino que realizaram a tarefa; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), 
os percentuais de aspectos indicados corretamente pelas participantes. 
Na Figura 4.3, as colunas pretas representam os percentuais de aspectos 
indicados corretamente à classe de estímulos antecedentes; as colunas 
































à classe de respostas e as colunas cinzas representam os percentuais de 
aspectos indicados corretamente à classe de estímulos consequentes. 
Dos aspectos indicados pela professora, 100% deles são 
indicados corretamente como pertencentes às classes de estímulos 
antecedentes e consequentes e de respostas, o que representa que todos 
os aspectos indicados pela professora são alocados no componente 
apropriado à sua função. Dos aspectos indicados pela orientadora 
pedagógica como pertencentes à classe de estímulos antecedentes e à 
classe de respostas, 100% desses são indicados corretamente e dos 
aspectos indicados como pertencentes à classe de estímulos 
consequentes, 50% desses são indicados corretamente. Isso representa 
que todos os aspectos indicados pela orientadora pedagógica às classes 
de estímulos antecedentes e respostas são alocados no componente 
apropriado à sua função; já os aspectos indicados pela orientadora 
pedagógica à classe de estímulos consequentes não são cem por cento 
alocados corretamente. A assistente social apresenta 90% de acerto em 
relação aos aspectos indicados como pertencentes à classe de estímulos 
antecedentes e 100% de acerto aos aspectos indicados como 
pertencentes à classe de respostas e à classe de estímulos consequentes. 
Isso representa que os aspectos indicados pela assistente social às 
classes de respostas e de estímulos consequente são alocados 
corretamente, enquanto os aspectos indicados à classe de estímulos 
antecedentes não são alocados cem por cento corretamente. A diretora 
não realizou a tarefa, o que impossibilitou avaliar seu desempenho em 
relação aos comportamentos-intermediários “Conceituar classes de 
estímulos antecedentes”, “Conceituar classe de respostas” e “Conceituar 
classes de estímulos consequentes”.  
Os dados da Figura 4.3 também possibilitam verificar que 100% 
dos aspectos indicados como pertencentes à classe de respostas são 
alocados no componente apropriado à sua função por todas as 
participantes que realizaram a tarefa da Unidade 2. Calculando a média 
dos percentuais de acertos referentes a aspectos indicados à classe de 
estímulos antecedentes pelas participantes que realizaram a tarefa da 
Unidade 2, é possível verificar que há 96% de acerto de aspectos 
alocados no componente apropriado à sua função. E calculando a média 
de percentuais de acertos referentes a aspectos indicados à classe de 
estímulos consequentes pelas participantes que realizaram a tarefa da 
Unidade 2, é possível verificar que há 83% de acerto de aspectos 





Figura 4.3 – Distribuição dos percentuais de aspectos indicados corretamente 
pelas participantes do Programa de ensino como pertencente à classe de 
estímulos antecedentes, classe de respostas e classe de estímulos consequentes 





4.3.3 Desempenhos das participantes do Programa de ensino 
referentes ao desenvolvimento dos comportamentos-intermediários 
“Conceituar determinação de eventos”, “Conceituar 
multideterminação de eventos” e “Conceituar comportamento” na 
Unidade 3 
 
No intervalo entre as Unidades 2 e 3 foi solicitada uma tarefa na 
qual as participantes deveriam identificar possíveis determinantes da 
ocorrência de um comportamento analisado. As respostas fornecidas 
pelas participantes que correspondiam a possíveis eventos determinantes 
da ocorrência do comportamento analisado foram consideradas acertos 
em seus desempenhos. Na Tabela 4.9 estão apresentados seis possíveis 
graus de desempenhos, propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes referentes ao 
desenvolvimento dos comportamentos-intermediários “Conceituar 
determinação de eventos”, “Conceituar multideterminação de eventos” e 
“Conceituar comportamento” na execução da tarefa da Unidade 3 
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comportamento analisado). Os graus variam em quatro valores, desde a 
não ocorrência do comportamento, correspondente ao grau 1, até a 
ocorrência do comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 
4: “Identifica aspectos totalmente pertinentes à determinação da 
ocorrência do comportamento analisado”. Os possíveis graus de 
desempenhos foram graduados conforme a variável pertinência de 
aspectos indicados à determinação da ocorrência do comportamento 
analisado (não pertinente, pouco pertinente, parcialmente pertinente e 
totalmente pertinente).  
 
TABELA 4.9 – Graus de desempenhos propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
tarefa Unidade 3 referentes à identificação de possíveis variáveis determinantes 
de um comportamento analisado 
Graus de desempenhos 
4. Identifica aspectos totalmente pertinentes à determinação da ocorrência 
do comportamento analisado 
3. Identifica aspectos parcialmente pertinentes à determinação da 
ocorrência do comportamento analisado 
2. Identifica aspectos pouco pertinentes à determinação da ocorrência do 
comportamento analisado 
1. Identifica aspectos não pertinentes à determinação da ocorrência do 
comportamento analisado 
 
Na Figura 4.4 estão apresentados os graus de desempenhos das 
participantes do Programa de ensino referentes ao desenvolvimento dos 
comportamentos-intermediários “Conceituar determinação de eventos”, 
“Conceituar multideterminação de eventos” e “Conceituar 
comportamento” na execução da tarefa da Unidade 3 (identificação de 
possíveis variáveis determinantes de um comportamento analisado).  No 
eixo horizontal (eixo das abscissas), estão representadas as quatro 
participantes do Programa de ensino; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), os quatro possíveis graus de desempenhos apresentados 
pelas participantes, conforme apresentado na Tabela 4.9. As colunas 
pretas da Figura 4.4 representam os graus de desempenhos das 




Os dados apresentados na Figura 4.4 possibilitam verificar que os 
desempenhos da professora, da orientadora pedagógica e da diretora são 
grau 4, o que representa indicação de aspectos totalmente pertinentes à 
determinação do comportamento analisado. O desempenho da assistente 
social é grau 1, o que representa a indicação de aspectos não pertinentes 
à determinação do comportamento analisado. 
 
Figura 4.4 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na Tarefa da Unidade 3 referentes à identificação de 




4.3.4 Desempenhos das participantes do Programa de ensino 
referentes ao desenvolvimento dos comportamentos-intermediários 
“Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo aprender” 
na Unidade 5 
 
Para avaliar o desenvolvimento dos comportamentos “Conceituar 
processo ensinar” e “Conceituar processo aprender” foram solicitadas 
duas tarefas que foram realizadas no intervalo entre das Unidades 5 e 6. 
A primeira tarefa consistiu na identificação de informações referentes 
aos processos ensinar e aprender a partir das informações apresentadas 
no encontro coletivo da Unidade 5. A segunda tarefa consistiu no 
destaque de informações acerca dos processos ensinar e aprender a partir 
de informações expostas em um texto (apresentado no caderno da 
Unidade 4 – Apêndice 1) referente aos mesmos processos. Nas Tabelas 






























das participantes referentes aos comportamentos “Conceituar processo 
ensinar” e “Conceituar processo aprender”. 
 
a) Desempenhos das participantes na execução da tarefa 1 
referente à identificação de novas informações apresentadas 
no encontro relacionadas aos processos ensinar e aprender 
 
Na Tabela 4.10 estão apresentados seis possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes referentes ao desenvolvimento dos 
comportamentos-intermediários “Conceituar processo ensinar”, 
“Conceituar processo aprender” na execução da tarefa 1 da Unidade 5 
(novas informações dos processos ensinar e aprender que identificaram 
a partir do encontro). Os graus variam em seis valores, desde a não 
ocorrência do comportamento, correspondente ao grau 1, até a 
ocorrência do comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 
6: “Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo 
ensinar ou ao processo aprender”. Os possíveis graus de desempenhos 
foram graduados conforme as variáveis: grau de pertinência de aspectos 
indicados aos processos ensinar e aprender (não pertinente, pouco 
pertinente, parcialmente pertinente e pertinente); se os aspectos eram 
nucleares ou não aos processos ensinar e aprender (não nuclear, 
parcialmente nuclear e nuclear) e as combinações entre as variáveis 





TABELA 4.10 – Graus de desempenhos propostos a partir das características 
dos comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
tarefa 1 da Unidade 5 referentes à identificação de novas informações 
apresentadas no encontro relacionadas aos processos ensinar e aprender 
Graus de desempenhos 
6. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo ensinar 
ou ao processo aprender 
5. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao processo 
ensinar ou ao processo aprender 
4. Indica aspectos pertinentes ao processo ensinar ou ao processo 
aprender, porém não nucleares 
3. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao processo ensinar ou ao 
processo aprender 
2. Indica aspectos pouco pertinentes ao processo ensinar ou ao processo 
aprender 
1. Não indica nenhum aspecto pertinente ao processo ensinar ou ao 
processo aprender 
 
Na Figura 4.5 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes na execução tarefa 1 da Unidade 5 
referentes às novas informações dos processos ensinar e aprender que 
identificaram a partir do encontro. No eixo horizontal (eixo das 
abscissas), estão apresentadas as quatro participantes do Programa de 
ensino; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), os seis possíveis graus 
de desempenhos apresentados pelas participantes, conforme apresentado 
na Tabela 4.10. As colunas pretas na Figura 4.5 representam os 
desempenhos das participantes na execução tarefa 1 da Unidade 5 
referentes ao processo ensinar e as colunas brancas representam os 
desempenhos das participantes na execução da tarefa 1 da Unidade 5 
referentes ao processo aprender. 
Os dados apresentados na Figura 4.5 possibilitam verificar que os 
desempenhos da professora e da assistente social é grau 3, o que 
representa indicação de  aspectos parcialmente pertinentes ao processo 
ensinar. O desempenho da diretora é grau 4 em relação ao processo 
ensinar, o que representa indicação de aspectos pertinentes aos 
processos ensinar, porém não nucleares. O desempenho da orientadora 
pedagógica é grau 5 em relação ao processo ensinar, o que representa a 





desempenhos de todas as participantes são grau 6 em relação ao 
processo aprender, o que representa a indicação de aspectos totalmente 
pertinentes e nucleares ao processo.  
 
Figura 4.5 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na tarefa 1 da Unidade 5 referentes à identificação de novas 




b) Desempenhos das participantes na execução da tarefa 2 
referente à identificação de informações importantes 
apresentadas no texto a respeito dos processos ensinar e 
aprender  
 
Na Tabela 4.11 estão apresentados seis possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes referentes ao desenvolvimento dos 
comportamentos-intermediários “Conceituar processo ensinar”, 
“Conceituar processo aprender” na execução da tarefa 2 da Unidade 5 
(informações importantes apresentadas no texto a respeito dos processos 
ensinar e aprender). Os graus variam em seis valores, desde a não 
ocorrência do comportamento, correspondente ao grau 1, até a 
ocorrência do comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 
6: “Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares aos processos 
ensinar e aprender”. Os possíveis graus de desempenhos foram 































indicados aos processos ensinar e aprender (não pertinente, pouco 
pertinente, parcialmente pertinente e pertinente); se os aspectos eram 
nucleares ou não aos processos ensinar e aprender (não nuclear, 
parcialmente nuclear e nuclear) e as combinações entre as variáveis 
“pertinência” e “nuclear”. 
 
TABELA 4.11 – Graus de desempenhos propostos a partir das características 
dos comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
tarefa 2 da Unidade 5 referentes à identificação de informações importantes 
apresentadas no texto a respeito dos processos ensinar e aprender 
Graus de desempenhos 
6. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares aos processos 
ensinar e aprender 
5. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares aos processos 
ensinar e aprender 
4. Indica aspectos pertinentes aos processos ensinar e aprender, porém 
não nucleares 
3. Indica aspectos parcialmente pertinentes aos processos ensinar e 
aprender 
2. Indica aspectos pouco pertinentes aos processos ensinar e aprender 
1. Não indica nenhum aspecto pertinente aos processos ensinar e 
aprender  
 
Na Figura 4.6 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na execução da 
tarefa 2 da Unidade 5 referentes à identificação de informações 
importantes apresentadas no texto a respeito dos processos ensinar e 
aprender. No eixo horizontal (eixo das abscissas), estão representadas as 
quatro participantes do Programa de ensino; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), os seis possíveis graus de desempenhos apresentados pelas 
participantes, conforme apresentado na Tabela 4.11. As colunas pretas 
na Figura 4.6 representam os desempenhos das participantes na 
execução tarefa 2 da Unidade 5 referentes aos processos ensinar e 
aprender. 
 Os dados apresentados na Figura 4.6 possibilitam verificar que o 
desempenho da professora é grau 6, o que representa a indicação de 
aspectos totalmente pertinentes e nucleares aos processos ensinar e 





representa a indicação de aspectos pertinentes e parcialmente nucleares 
aos processos ensinar e aprender. O desempenho da assistente social é 
grau 4, o que representa a indicação de aspectos pertinentes aos 
processos ensinar e aprender, porém não nucleares. O desempenho da 
diretora é grau 1, o que representa que não há indicação de nenhum 
aspecto pertinente aos processos ensinar e aprender. 
 
Figura 4.6 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na tarefa 2 da Unidade 5 referentes às informações 
importantes apresentadas no texto a respeito dos processos ensinar e aprender 
 
 
4.3.5 Desempenhos das participantes do Programa de ensino 
referentes ao desenvolvimento dos comportamentos-intermediários 
“Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo aprender” 
na Unidade 6 
 
Além da identificação de informações complementares aos 
conceitos dos processos ensinar e aprender, para avaliar o 
desenvolvimento dos comportamentos “Conceituar processo ensinar” e 
“Conceituar processo aprender” foi solicitada às participantes que 
elaborassem uma nova definição desses processos com base em todas as 
informações que haviam sido expostas. Nas Tabelas 4.12, 4.13, 4.14 e 
4.15 e nas Figuras 4.7, 4.8, 4.9 e 4.10 estão apresentados os 
desempenhos das participantes referentes aos comportamentos 



























Participantes do Programa de ensino 
192 
 
a) Desempenhos das participantes na execução da tarefa da 
Unidade 6 referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo ensinar” 
Na Tabela 4.12 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes referentes ao desenvolvimento do 
comportamento-objetivo “Conceituar processo ensinar” na execução da 
tarefa da Unidade 6. Os graus variam em sete valores, desde a não 
ocorrência do comportamento, correspondente ao grau 1, até a 
ocorrência do comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 
7: “Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo 
ensinar”. Os possíveis graus de desempenhos foram graduados 
conforme as variáveis: grau de pertinência de aspectos indicados aos 
processos ensinar (não pertinente, pouco pertinente, parcialmente 
pertinente e pertinente); se os aspectos eram nucleares ou não ao 
processo ensinar (não nuclear, parcialmente nuclear e nuclear) e as 
combinações entre as variáveis “pertinência” e “nuclear”. 
 
TABELA 4.12 – Graus de desempenhos propostos a partir das características 
dos comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino 
referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar processo ensinar” na 
execução da tarefa da Unidade 6 
Graus de desempenhos 
7. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo 
ensinar 
6. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao processo 
ensinar 
5. Indica aspectos pertinentes, porém não nucleares ao processo 
ensinar 
4. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao processo ensinar 
3. Indica aspectos pouco pertinentes ao processo ensinar 
2. Indica aspectos não pertinentes ao processo ensinar 
1. Não conceitua o processo ensinar 
 
Na Figura 4.7 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino referentes ao 





tarefa da Unidade 6. No eixo horizontal (eixo das abscissas), estão 
representadas as quatro participantes do Programa de ensino; e no eixo 
vertical (eixo das ordenadas), os sete possíveis graus de desempenhos 
apresentados pelas participantes, conforme apresentado na Tabela 4.12. 
As colunas pretas na Figura 4.7 representam os desempenhos das 
participantes referentes aos processos ensinar e aprender na execução 
tarefa da Unidade 6.  
Os dados apresentados na Figura 4.7 possibilitam verificar que os 
desempenhos da professora, da orientadora pedagógica e da diretora são 
grau 6, o que representa a indicação de aspectos pertinentes e 
parcialmente nucleares ao processo ensinar. O desempenho da assistente 
social é grau 7, o que representa a indicação de aspectos totalmente 
pertinentes e nucleares ao processo ensinar. 
 
Figura 4.7 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo ensinar” apresentados na execução da tarefa da Unidade 6 
 
 
b) Comparação dos desempenhos das participantes na avaliação 
de repertório de entrada e na avaliação de repertório 
intermediário referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processo ensinar” 
 
Na Tabela 4.13 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
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(RE) e na avaliação de repertório intermediário (RI) – execução da 
tarefa da Unidade 6 – referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processo ensinar”. Os graus variam em sete valores, desde a 
não ocorrência do comportamento, correspondente ao grau 1, até a 
ocorrência do comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 
7: “Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo 
ensinar”. Os possíveis graus de desempenhos foram graduados 
conforme as variáveis: grau de pertinência de aspectos indicados ao 
processo ensinar (não pertinente, pouco pertinente, parcialmente 
pertinente e pertinente); se os aspectos eram nucleares ou não ao 
processo ensinar (não nuclear, parcialmente nuclear e nuclear) e as 
combinações entre as variáveis “pertinência” e “nuclear”. 
 
TABELA 4.13 – Graus de desempenhos propostos a partir das características 
dos comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório intermediário 
referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar processos ensinar” 
Graus de desempenhos 
7. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo 
ensinar 
6. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao processo 
ensinar 
5. Indica aspectos pertinentes, porém não nucleares ao processo 
ensinar 
4. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao processo ensinar 
3. Indica aspectos pouco pertinentes ao processo ensinar 
2. Indica aspectos não pertinentes ao processo ensinar 
1. Não conceitua o processo ensinar 
 
Na Figura 4.8 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório intermediário 
(RI) – execução da tarefa da Unidade 6 – referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar processo ensinar”. No eixo horizontal (eixo das 
abscissas), estão representadas as quatro participantes do Programa de 
ensino; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), os sete possíveis graus 





na Tabela 4.13. As colunas pretas na Figura 4.8 representam os 
desempenhos das participantes referentes aos processos ensinar na 
avaliação de RE e as colunas brancas representam os desempenhos das 
participantes referentes aos processos ensinar na avaliação de RI. 
Os dados apresentados na Figura 4.8 possibilitam verificar que, 
comparando os desempenhos das participantes na avaliação de RE e na 
avaliação de RI há aumento em seus graus. Os desempenhos da 
professora e da diretora são grau 2 na avaliação de RE e grau 6 na 
avaliação de RI, o que representa uma diferença de quatro graus em seus 
desempenhos, cuja alteração está na indicação de aspectos parcialmente 
pertinentes para a indicação de aspectos pertinentes e parcialmente 
nucleares ao processo ensinar. O desempenho da orientadora pedagógica 
é grau 3 na avaliação de RE e grau 6 na avaliação de RI, o que 
representa uma diferença de três graus em seu desempenho, cuja 
mudança está na indicação de aspectos pouco pertinentes para a 
indicação de aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao processo 
ensinar. O desempenho da assistente social é grau 4 na avaliação de RE 
e grau 7 na avaliação de RI, o que representa uma diferença de três 
graus em seu desempenho cuja mudança está na indicação de aspectos 
parcialmente pertinentes para a indicação de aspectos totalmente 
pertinentes e nucleares ao processo ensinar. 
 
Figura 4.8 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 
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c) Desempenhos das participantes na execução da tarefa da 
Unidade 6 referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
processo aprender” 
 
Na Tabela 4.14 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir dos comportamentos apresentados pelas 
participantes na avaliação de repertório de entrada (RE) e na avaliação 
de repertório intermediário (RI) – execução da tarefa da Unidade 6 – 
referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar processo aprender”. 
Os graus variam em sete valores, desde a não ocorrência do 
comportamento, correspondente ao grau 1, até a ocorrência do 
comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 7: “Indica 
aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo aprender”. Os 
possíveis graus de desempenhos foram graduados conforme as 
variáveis: grau de pertinência de aspectos indicados ao processo 
aprender (não pertinente, pouco pertinente, parcialmente pertinente e 
pertinente); se os aspectos eram nucleares ou não ao processo aprender 
(não nuclear, parcialmente nuclear e nuclear) e as combinações entre as 
variáveis “pertinência” e “nuclear”. 
 
TABELA 4.14 – Graus de desempenhos propostos a partir das características 
dos comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório intermediário 
referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar processos aprender” 
Graus de desempenhos 
7. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo 
aprender 
6. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao processo 
aprender 
5. Indica aspectos pertinentes, porém não nucleares ao processo 
aprender 
4. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao processo aprender 
3. Indica aspectos pouco pertinentes ao processo aprender 
2. Indica aspectos não pertinentes ao processo aprender 






Na Figura 4.9 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino referentes ao 
comportamento-objetivo “Conceituar processo aprender” na execução 
da tarefa da Unidade 6. No eixo horizontal (eixo das abscissas), estão 
representadas as quatro participantes do Programa de ensino; e no eixo 
vertical (eixo das ordenadas), os sete possíveis graus de desempenhos 
apresentados pelas participantes, conforme apresentado na Tabela 4.14. 
As colunas pretas na Figura 4.9 representam os desempenhos das 
participantes referentes ao processo aprender na execução tarefa da 
Unidade 6. Os dados apresentados na Figura 4.9 possibilitam verificar 
que os desempenhos de todas as participantes é grau 7, o que representa 
a indicação de aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo 
aprender. 
 
Figura 4.9 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 




d) Comparação dos desempenhos das participantes na avaliação 
de repertório de entrada e na avaliação de repertório 
intermediário referentes ao comportamento-objetivo 
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Na Tabela 4.15 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes na avaliação de repertório de entrada 
(RE) e na avaliação de repertório intermediário (RI) – execução da 
tarefa da Unidade 6 – referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processo aprender”. Os graus variam em sete valores, desde 
a não ocorrência do comportamento, correspondente ao grau 1, até a 
ocorrência do comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 
7: “Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo 
aprender”. Os possíveis graus de desempenhos foram graduados 
conforme: o grau de pertinência de aspectos indicados ao processo 
aprender (não pertinente, pouco pertinente, parcialmente pertinente e 
pertinente); se os aspectos eram nucleares ou não ao processo aprender 
(não nuclear, parcialmente nuclear e nuclear) e as combinações entre as 
variáveis “pertinência” e “nuclear”. 
 
TABELA 4.15 – Graus de desempenhos propostos a partir das características 
dos comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório intermediário 
referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar processo aprender” 
Graus de desempenhos 
7. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo 
aprender 
6. Indica citando aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao 
processo aprender 
5. Indica aspectos pertinentes, porém não nucleares ao processo 
aprender 
4. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao processo aprender 
3. Indica aspectos pouco pertinentes ao processo aprender 
2. Indica aspectos não pertinentes ao processo aprender 
1. Não conceitua o processo aprender 
 
Na Figura 4.10 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório intermediário – 
execução da tarefa da Unidade 6 – referentes ao comportamento-





abscissas), estão representadas as quatro participantes do Programa de 
ensino; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), os sete possíveis graus 
de desempenhos apresentados pelas participantes, conforme apresentado 
na Tabela 4.15. As colunas brancas na Figura 4.10 representam os 
desempenhos das participantes referentes ao processo aprender na 
avaliação de RE e as colunas pretas representam os desempenhos das 
participantes referentes ao processo aprender na avaliação de RI. 
Os dados apresentados na Figura 4.10 possibilitam verificar que, 
comparando os desempenhos das participantes na avaliação de RE e na 
avaliação de RI há aumento em seus graus. Os desempenhos da 
professora, da orientadora pedagógica e da assistente social aumenta do 
grau 3 para o grau 7, o que representa uma diferença de quatro graus em 
seus desempenhos, cuja alteração está na indicação de aspectos pouco 
pertinentes para a indicação de aspectos pertinentes e nucleares ao 
processo aprender. O desempenho da diretora é grau 4 na avaliação de 
RE e grau 7 na avaliação de RI, o que representa uma diferença de três 
graus em seu desempenho, cuja alteração está na indicação de aspectos 
parcialmente pertinentes para a indicação de aspectos totalmente 
pertinentes e nucleares ao processo aprender. 
 
Figura 4.10 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação do repertório de entrada e na avaliação de 
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4.4 DESEMPENHOS APRESENTADOS PELAS PARTICIPANTES 
NA EXECUÇÃO DAS TAREFAS DAS UNIDADES 1, 2, 3, 5 E 6 
EVIDENCIAM DIFERENTES GRAUS DE INFLUÊNCIA DO 
DESENVOLVIMENTO DA CLASSE “CONCEITUAR 
COMPORTAMENTO” SOBRE AS CLASSES “CONCEITUAR 
PROCESSO ENSINAR” E “CONCEITUAR PROCESSO 
APRENDER” 
 
Os desempenhos apresentados pelas participantes na realização 
das tarefas das Unidades 1, 2, 3, 5, e 6 representam graus de 
desenvolvimento dos comportamentos estabelecidos como objetivos 
para essas unidades, bem como o grau de qualidade das condições de 
ensino programadas. Até a Unidade 3, as tarefas solicitadas foram 
referentes principalmente ao conceito de comportamento e seus 
intermediários, enquanto que as tarefas das Unidades 5 e 6 foram 
destinadas ao desenvolvimento dos conceitos dos processos ensinar e 
aprender. Conforme as condições de ensino foram oferecidas era 
esperado que os comportamentos-objetivo fossem sendo desenvolvidos 
e que o desenvolvimento das classes mais básicas (menos abrangentes) 
favorecesse o desenvolvimento das classes mais complexas (mais 
abrangentes). Tal relação pode ser observada principalmente para as 
classes “Conceituar comportamento” e “Conceituar processo ensinar” e 
“Conceituar processo aprender” (visto que a primeira classe é pré-
requisito para as duas subsequentes), como pode ser verificado pelo 
desenvolvimento do conceito dos processos ensinar e aprender na 
Unidade 6 (Figuras 4.7, 4.8, 4.9 e 4.10). No entanto, especificidades das 
classes de comportamentos-intermediários (principalmente do conceito 
de comportamento) podem ter influenciado no grau de estabelecimento 
dos comportamentos-objetivo, visto que, ainda que as participantes 
tenham elaborado definições próximas de desempenhos totalmente 
apropriados, houve ocasiões em que aspectos fundamentais foram 
negligenciados ou desconsiderados em suas definições. Tais lacunas em 
suas respostas podem representar diferentes graus de estabelecimento de 
comportamentos-intermediários e comportamentos-objetivo, bem como 
do grau de qualidade das condições de ensino oferecidas que muito 
provavelmente poderiam ser revistas e reformuladas. 
Quais e que tipo de aspectos do conceito de comportamento as 
participantes identificaram a partir das informações apresentadas no 
primeiro encontro? Qual o grau de pertinência dos aspectos 
identificados ao conceito de comportamento? Esses aspectos são ou não 





intervalo entre as Unidades 1 e 2 tiveram por objetivo verificar que 
aspectos as participantes passaram a destacar a respeito do conceito de 
comportamento a partir das primeiras informações que lhes foram 
apresentadas. Quais aspectos, o tipo, o grau de pertinência e se eram 
nucleares ou não ao conceito de comportamento são variáveis que 
indicaram o que as participantes passaram a eleger como aspectos 
constituintes do conceito de comportamento e que, por consequência, 
também sugerem o grau da qualidade das condições de ensino 
planejadas na Unidade 1. 
A variação dos graus de desempenho das participantes entre os 
graus 4 e 5 (o grau máximo era 6) na execução da tarefa 1 da Unidade 1 
possibilita inferir que os aspectos indicados por elas ao conceito de 
comportamento foram pertinentes, mas nem todos foram nucleares. Os 
aspectos identificados foram considerados pertinentes visto que todas 
indicaram os três componentes do conceito de comportamento (Classe 
de estímulos antecedentes, Classe de respostas e Classe de estímulos 
consequentes). No entanto, não indicaram que o que define o conceito 
de comportamento são as relações entre esses componentes. Apesar de 
não destacarem o aspecto “relação” como constituinte do conceito de 
comportamento, os desempenhos apresentados por elas na tarefa 1 da 
Unidade 1 pode ser considerado satisfatório, uma vez que foi a primeira 
oportunidade que elas tiveram que apresentar uma resposta de 
acompanhamento e avaliação de seus desempenhos. Porém, a ausência 
do aspecto “relação” como constituinte de suas definições indica que as 
condições de ensino programadas para a Unidade 1 podem não ter sido 
suficientes para elas destacarem esse aspecto. 
Já com relação aos desempenhos das participantes a partir das 
informações apresentadas no texto (tarefa 2 da Unidade 2) é possível 
verificar, com base na Figura 4.2, que a professora, a orientadora 
pedagógica e a assistente social indicaram aspectos pertinentes e 
parcialmente nucleares ao conceito de comportamento, visto que 
destacaram os três componentes do conceito, mas não as suas relações. 
Já a diretora não indicou nenhum aspecto pertinente ao conceito de 
comportamento, visto que destacou do texto aspectos irrelevantes para a 
definição do núcleo do conceito de comportamento. A comparação entre 
os desempenhos da diretora nas tarefas 1 e 2 (grau 5 e 1, 
respectivamente) suscita algumas dúvidas: Que características do texto 
impossibilitaram que a diretora destacasse aspectos pertinentes ao 
conceito de comportamento? Que informações apresentadas durante o 
primeiro encontro facilitaram o destaque de aspectos pertinentes ao 
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conceito de comportamento? As diferenças nas duas condições de 
ensino (informações orais versus informações escritas) poderiam 
produzir resultados tão discrepantes nos desempenhos da diretora? As 
dúvidas acerca dos estímulos que controlaram o responder da diretora 
possibilitam inferir que é possível que ela não tenha realizado a tarefa 2 
da Unidade 1 como havia sido instruído, visto que, uma vez que as 
informações apresentadas oralmente e por escrito não eram contrárias, 
seria muito difícil ela não ter destacado aspectos pertinentes do conceito 
de comportamento a partir da leitura do texto. Ainda que seja possível 
considerar outras variáveis como determinantes desse tipo de 
desempenho, a comparação entre as duas respostas apresentadas pela 
diretora possibilitam concluir que houve falhas ou na realização da 
tarefa 2 da Unidade 1 ou na sua instrução. 
Comparando os desempenhos das demais participantes nas 
tarefas 1 e 2 da Unidade 1 é possível ainda verificar que tanto para 
professora, quanto para a assistente social, qualquer das condições 
planejadas (informações orais ou escritas) possibilitaram o destaque dos 
mesmos tipos de aspectos constituintes do conceito de comportamento. 
No entanto, para a orientadora pedagógica o aumento do seu 
desempenho (grau 4 na tarefa 1 e grau 5 na tarefa 2) parece indicar duas 
possibilidades: (1) ou o texto é uma condição mais propícia para ela 
destacar aspectos constituintes do conceito de comportamento; (2) ou o 
aumento no desempenho na tarefa 2 foi favorecida pela realização da 
tarefa 1, visto que a instrução das tarefas consistia em realizar a tarefa 1 
antes da 2. Porém, esse tipo de informação não foi verificado, o que 
inviabiliza afirmar com precisão o que influenciou no aumento dos 
graus de seu desempenho. Vale ressaltar que, ainda que não tenha sido 
objetivo do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” 
averiguar qual das duas condições mais favoreceu a seleção de aspectos 
constituintes do conceito de comportamento, é possível verificar, no 
mínimo, que as duas condições produziram desempenhos diferentes para 
a orientadora pedagógica e para a diretora. Para a professora e para a 
assistente social parece que não houve diferenças significativas, visto 
que seus desempenhos foram classificados com o mesmo grau 5 nas 
duas condições. 
Os dados das Figuras 4.1 e 4.2 possibilitam ainda observar que 
tanto na tarefa 1, quanto na tarefa 2, nenhuma das participantes 
apresentou grau máximo de desempenho, o que pode indicar que as 
condições de ensino planejadas não foram apropriadas para elas 
identificarem todos os aspectos constituintes do conceito de 





foram totalmente satisfatórios o aspecto que faltou foi a consideração 
das relações entre os componentes do conceito de comportamento para a 
sua definição. Isso pode significar que as condições de ensino 
planejadas, tanto as oferecidas durante o encontro, quanto as que 
constituíram as tarefas da Unidade 1 não foram suficientes para as 
participantes responderem sob controle desse aspecto. Investir no 
planejamento de outras condições de ensino que explicitem com mais 
precisão e clareza a relevância em considerar esse aspecto pode ser um 
meio de melhorar os desempenhos das participantes. 
No intervalo entre as Unidades 2 e 3 foi solicitada a tarefa de 
análise de um comportamento, cujo objetivo foi avaliar o 
desenvolvimento dos comportamentos-intermediários “Conceituar 
classe de estímulos antecedentes”, “Classes de estímulos consequentes”, 
“Conceituar classes de respostas” e “Conceituar comportamento”.  
A inserção apropriada dos estímulos identificados no componente 
adequado à sua função evidenciou o grau de desenvolvimento dos 
comportamentos-objetivo da Unidade 2, bem como o grau da qualidade 
das condições de ensino programadas para essa unidade 2. Os dados da 
Figura 4.3 possibilitam verificar que a professora alocou corretamente 
todos os estímulos identificados, o que indica que ela desenvolveu 
satisfatoriamente os comportamentos-objetivo. Já para a orientadora 
pedagógica, o comportamento-objetivo menos desenvolvido foi o 
“Conceituar classes de estímulos consequentes”, cujo desempenho foi 
de 50% de acerto. Os demais comportamentos foram satisfatoriamente 
desenvolvidos. Para a assistente social, o comportamento-objetivo 
“Conceituar classes de estímulos antecedentes” foi o menos 
satisfatoriamente desenvolvido, cujo desempenho foi de 90% de acerto. 
Já os comportamentos “Conceituar classes de respostas” e “Conceituar 
classes de estímulos consequentes” foram comportamentos-objetivo 
satisfatoriamente desenvolvidos pela assistente social. A diretora não 
realizou a tarefa, o que impossibilitou avaliar seu desempenho em 
relação aos comportamentos “Conceituar classes de estímulos 
antecedentes”, “Conceituar classe de respostas” e “Conceituar classes de 
estímulos consequentes”.  
Os desempenhos que não atingiram cem por cento de acerto 
podem ser interpretados como dificuldades no desenvolvimento dos 
comportamentos-intermediários como, por exemplo, “Conceituar 
multiconstituição de eventos”, “Conceituar classe de estímulos” ou 
“Conceituar variável”. Nesse caso, é provável que as condições de 
ensino programadas não foram suficientes e apropriadas para o 
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desenvolvimento desses comportamentos na sua excelência. Outra 
possível hipótese explicativa para tal ocorrência pode ser atribuída à 
ausência de outros comportamentos-intermediários no sistema 
comportamental. Apesar de terem sido identificados diversos 
comportamentos-intermediários, pode ter sido incipiente a 
decomposição realizada ou mesmo a organização desses 
comportamentos em seus graus de abrangência. 
Uma outra possível explicação às dificuldades de 
desenvolvimento dos comportamentos-intermediários às classes 
“Conceituar classe de estímulos antecedentes”, “Classes de estímulos 
consequentes”, “Conceituar classes de respostas” e “Conceituar 
comportamento” é que, por consistirem comportamentos muito básicos 
e conceituais, possivelmente demandam o desenvolvimento de um 
repertório mais sofisticado de abstração de conceitos. No entanto, são 
hipóteses que necessitariam ser testadas e verificadas para confirmar a 
sua veracidade. Apesar das imprecisões quanto às possíveis explicações 
às dificuldades na formação desses conceitos, os desempenhos 
apresentados pelas participantes possibilitam questionar: Foi 
contraproducente iniciar as unidades de ensino pelos comportamentos 
mais básicos? Se os comportamentos mais complexos tivessem sido 
objeto de ensino no início do Programa de ensino poderia ter facilitado o 
desenvolvimento desses comportamentos mais básicos e conceituais? A 
abstração de conceitos como, por exemplo, variável, conjunto de 
variáveis e estímulo favorecia o desenvolvimento dos comportamentos 
“Conceituar classe de estímulos antecedentes”, “Classes de estímulos 
consequentes”, “Conceituar classes de respostas” e “Conceituar 
comportamento”? Replicar um programa de contingências para o 
desenvolvimento da classe de comportamentos “Caracterizar 
comportamento-objetivo que constituirá um programa de ensino” pode 
ser um meio de produzir as respostas às perguntas levantadas e que 
possibilitaria avançar no conhecimento acerca do processo de programar 
o ensino. 
Um dado que vale ressaltar com base no exame da Figura 4.3 é 
que o “Conceituar classes de respostas” foi o comportamento-objetivo 
mais satisfatoriamente desenvolvido, visto que todas as participantes 
que realizaram a tarefa apresentaram 100% de acerto. A incidência de 
acertos na alocação de respostas no componente correspondente à sua 
função pode indicar que as condições de ensino planejadas para o 
desenvolvimento desse comportamento-objetivo foram apropriadas e 
suficientes para as participantes identificarem corretamente classe de 





outra hipótese que poderia explicar a alta incidência de acertos na 
conceituação de classes de respostas pode ser atribuída à natureza do 
comportamento solicitado à análise, visto que se tratava de um 
comportamento, cuja identificação de  respostas observáveis é simples e 
fácil de notar
5
. Ou seja, em função das características de uma 
comunidade verbal cujo reforçamento de respostas verbais a eventos 
observáveis é frequente há aumento na probabilidade em desenvolver 
repertórios de nomeação de ações observáveis, em detrimento de 
respostas encobertas (Skinner, 1957; Tourinho, 2009), favorecendo a 
identificação apropriada de elementos constituintes do componente 
“Classe de respostas”. 
Os dados da Figura 4.3 também possibilitam verificar que apesar 
de nem todos os estímulos identificados terem sido alocados 
corretamente, a predominância de incidência de desempenhos 
satisfatórios indica que as participantes que realizaram a tarefa da 
Unidade 2 desenvolveram, em graus variados e suficientes, os conceitos 
de classes de estímulos antecedentes e consequentes e de respostas. Isso 
pode indicar que na sua maioria as condições de ensino foram 
apropriadas para o desenvolvimento dos comportamentos-objetivo da 
Unidade 2. Mesmo assim, ainda seria importante verificar as hipóteses 
referentes à necessidade de desenvolvimento de um repertório mais 
sofisticado em relação à abstração desses conceitos para verificar que 
variáveis interferiram no desenvolvimento das aprendizagens 
relacionadas aos comportamentos-objetivo da Unidade 2. 
A tarefa da Unidade 3 consistiu na identificação de possíveis 
determinantes de um comportamento analisado (“Escovar os dentes”), 
cujo objetivo foi avaliar o desenvolvimento dos comportamentos-
intermediários “Conceituar determinação de eventos”, “Conceituar 
multideterminação de eventos” e “Conceituar comportamento”. Os 
desempenhos da professora, da orientadora pedagógica e da diretora 
possibilitam verificar que elas identificaram em suas respostas aspectos 
totalmente pertinentes à determinação da ocorrência do comportamento 
analisado, o que sugere que as condições de ensino para o 
desenvolvimento dos comportamentos-objetivo da Unidade 3 foram 
apropriadas e suficientes.  
O desempenho apresentado pela assistente social foi avaliado em 
grau 1 (“Identifica aspectos não pertinentes à determinação da 
                                                 
5
 O comportamento analisado na tarefa da Unidade 2 foi o de “Chamar a 
atenção do pai”. 
206 
 
ocorrência do comportamento analisado”), visto que ela não realizou a 
tarefa como havia sido orientado. Apesar de equívocos na maneira de 
realizar uma atividade serem possíveis produtos de como a tarefa foi 
instruída a ser realizada, a interpretação equivocada da instrução da 
tarefa pode também indicar que a assistente social não desenvolveu 
corretamente o conceito de determinação e de multideterminação de um 
evento. O que ela interpretou que deveria ter sido feito foi identificar 
quais aspectos constituem o comportamento analisado e não quais 
variáveis determinam a sua ocorrência. Aspectos que constituem um 
comportamento e variáveis que determinam a sua ocorrência podem, em 
muitas ocasiões se referirem aos mesmos conceitos, e, por consequência, 
não representarem diferenças evidentes no processo de análise de um 
comportamento e de identificação de seus determinantes. No entanto, 
para a distinção entre comportamento e resposta esse tipo de 
diferenciação é fundamental. Considerar, por exemplo, que escovar os 
dentes é constituído de movimentos realizados com a escova de dente 
sobre os dentes e que o comportamento de escovar os dentes ocorre em 
função da necessidade de prevenir cáries, ou pela presença de resíduos 
alimentares, são processos muito diferentes. Em um são identificadas 
variáveis que interferem em sua ocorrência e em outro são descritas as 
ações que lhe caracterizam, porém que não lhe definem. Definir um 
comportamento por suas ações é um equívoco já superado com o 
desenvolvimento do conceito de comportamento (Botomé, 2001) e que 
não pode ser desconsiderado ao identificar variáveis que determinam a 
ocorrência de um comportamento. Tal seria a relevância em garantir a 
distinção entre variáveis que constituem e variáveis que determinam um 
comportamento e, por consequência, em considerar o desempenho da 
assistente social não satisfatório. 
Apesar de os resultados da tarefa da Unidade 3 terem sido 
satisfatórios em sua maioria, ainda seria necessário verificar se o 
desenvolvimento dos comportamentos “Conceituar determinação de 
eventos”, “Conceituar multideterminação de eventos” favoreceram e 
fortaleceram o desenvolvimento da classe “Conceituar comportamento”. 
Apesar de não terem sido criadas novas oportunidades, ainda ao longo 
do desenvolvimento dos encontros coletivos, teria sido importante 
solicitar uma nova definição do conceito de comportamento a partir dos 
comportamentos-intermediários que já haviam desenvolvido nas 
Unidades 1 e 2 para verificar as relações de pré-requisito entre os 
comportamentos constituintes do sistema comportamental.  
Aprender a identificar estímulos que determinam a ocorrência de 





determinam e que os constituem, é um comportamento importante de ser 
desenvolvidos por agentes responsáveis pela educação das novas 
gerações, visto que conceituar determinação de eventos é um dos pré-
requisitos para o estabelecimento da relação de determinação entre os 
processos ensinar e aprender. Além disso, aumentar a probabilidade de 
ocorrência desse tipo de repertório pode ser um meio de garantir que 
profissionais de uma ONG do campo da Educação passem a considerar 
aspectos mais relevantes ao formular objetivos de suas ações.  
Da mesma forma que respostas de destaques de aspectos 
referentes ao conceito de comportamento indicavam o tipo, o grau de 
pertinência e se os aspectos destacados eram nucleares ou não ao 
conceito de comportamento, as respostas fornecidas pelas participantes 
nas tarefas da Unidade 5 também representam os estímulos 
controladores das respostas de definição dos processos ensinar e 
aprender, bem como o grau da qualidade das condições de ensino 
planejadas na Unidade 5. Os dados da Figura 4.5 possibilitam verificar 
que as respostas fornecidas pela professora e pela assistente social 
indicam aspectos parcialmente pertinentes ao processo ensinar (grau 3), 
visto que, apesar de elas terem mencionado a necessidade de 
consideração de características do repertório do aluno como constituinte 
do processo ensinar, elas ainda consideraram que o que define o ensinar 
é a “transmissão de conhecimento”. A consideração da “transmissão de 
conhecimento” como aspecto constituinte do processo ensinar é um 
equívoco muito grave que não caracteriza esse processo, já que 
preconiza uma concepção “bancária” de ensino (Kubo e Botomé, 2001). 
A presença do aspecto “transmissão de conhecimento” como definidor 
do processo ensinar indica que as condições de ensino programadas para 
a Unidade 5 não foram suficientes para a professora e a assistente social 
responderem sob controle de aspectos mais apropriados à definição do 
processo ensinar. 
A resposta fornecida pela diretora indica aspectos pertinentes ao 
processo ensinar, porém não nucleares, uma vez que ela indica apenas 
comportamentos que dão condições para o professor ensinar (como, por 
exemplo, estudar, planejar e preparar-se), mas não os aspectos que 
caracterizam o núcleo do processo ensinar. Isso denota que é provável 
que as condições de ensino oferecidas durante a execução do encontro, 
caracterizadas por informações orais, não foram suficientes e 
apropriadas para a diretora selecionar os aspectos nucleares ao processo 
ensinar. Já a resposta fornecida pela orientadora pedagógica indica 
aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao processo ensinar, visto 
208 
 
que, apesar de ela ter indicado a ocorrência da aprendizagem como 
definidor do processo ensinar, ela não menciona que ensinar é um 
processo comportamental. Além disso, a consideração do aspecto 
“verificação da ocorrência da aprendizagem” parece ter sido utilizada 
mais no sentido de um recurso a ser empregado pelo professor para 
ensinar, do que um aspecto nuclear da caracterização desse processo. O 
fato de ela não relacionar diretamente a “verificação da ocorrência da 
aprendizagem” como o aspecto central e caracterizador do processo 
ensinar indica que as condições de ensino não foram suficientes para 
explicitar com precisão e clareza a relevância desse aspecto para 
definição do processo ensinar.  
Já com relação aos desempenhos das participantes referentes à 
definição do processo aprender, é possível verificar que todas as 
participantes destacaram das informações orais apresentadas durante o 
encontro aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo 
aprender. Os desempenhos satisfatórios de todas as participantes em 
relação ao processo aprender indica que as condições de ensino 
programadas para a Unidade 5 foram suficientes e apropriadas para o 
destaque dos aspectos caracterizadores do processo aprender. 
Em relação aos desempenhos das participantes na tarefa 2 da 
Unidade 5, constituídas de informações escritas, os dados da Figura 4.6 
possibilitam verificar que, para a professora, as condições de ensino 
foram apropriadas, visto que ela define o ensinar pelo processo 
aprender. A resposta fornecida pela orientadora pedagógica indica 
aspectos pertinentes e parcialmente nucleares aos processos ensinar e 
aprender, visto que ela apenas caracteriza os processos ensinar e 
aprender como processos comportamentais, mas não define o primeiro 
pela ocorrência do segundo, o que torna a sua resposta incompleta. A 
assistente social destaca como aspecto definidor dos processos ensinar e 
aprender “a independência do processo aprender do ensinar”, o que 
torna a sua resposta constituída de aspectos pertinentes (uma vez que a 
aprendizagem pode ocorrer independente do ensino), porém não 
nucleares aos processos ensinar e aprender. Os equívocos cometidos 
pelas participantes ao destacarem aspectos pertinentes e nucleares aos 
processos ensinar e aprender a partir da leitura do texto, apesar de pouco 
significativos, podem indicar que as características das informações 
escritas não foram precisas e claras para explicitar os aspectos mais 
nucleares desses processos. Ainda que não tenha sido testado, seria 
relevante para avançar no conhecimento acerca da programação de 





leitura) favorecem ou não o desenvolvimento dos conceitos de ensino e 
aprendizagem.  
A diretora, por sua vez, não indicou nenhum aspecto pertinente à 
definição dos processos ensinar e aprender, visto que destacou do texto 
aspectos irrelevantes para caracterização desses processos. Embora as 
condições oferecidas na tarefa 1 sejam diferentes das da tarefa 2, uma 
vez que requereram respostas distintas, a comparação entre os 
desempenhos da diretora nas tarefas 1 e 2 da Unidade 5, suscitam as 
mesmas dúvidas que a comparação de seus desempenhos nas tarefas 1 e 
2 da Unidade 1: Que características do texto impossibilitaram que a 
diretora destacasse aspectos pertinentes aos processos ensinar e 
aprender? Que informações apresentadas durante o encontro facilitaram 
o destaque de aspectos pertinentes a esses processos? As diferenças nas 
duas condições de ensino (informações orais versus informações 
escritas) poderiam gerar resultados tão discrepantes nos desempenhos da 
diretora (graus 4 e 6 na tarefa 1 e grau 1 na tarefa 2 da Unidade 5)? As 
imprecisões acerca dos estímulos que controlaram o responder da 
diretora na tarefa 2 da Unidade 5 possibilitam inferir que ela não tenha 
realizado essa tarefa como foi orientado, visto que, já que as 
informações apresentadas oralmente e por escrito não eram opostas, 
seria pouco provável ela destacar aspectos tão discrepantes aos 
processos ensinar e aprender a partir dos dois tipos de condições de 
ensino. Embora seja admissível considerar outras variáveis como 
determinantes desse tipo de desempenho, a comparação entre seus 
desempenhos nas tarefas 1 e 2 da Unidade 5 possibilitam concluir que 
houve falhas ou na realização da tarefa 2 da Unidade 5 ou na sua 
instrução. 
Os dados das Figuras 4.5 e 4.6 possibilitam ainda observar que os 
desempenhos mais satisfatórios se referem aos aspectos destacados ao 
processo aprender e não ao processo ensinar. Isso pode significar que as 
condições de ensino planejadas, tanto as oferecidas durante o encontro, 
quanto as que constituíram as tarefas da Unidade 5, foram suficientes 
para as participantes selecionarem aspectos pertinentes e nucleares ao 
processo aprender. É possível conjecturar, nesse caso, se as experiências 
dessas profissionais tenham modelado um repertório a partir de mais 
oportunidades de estudar, discutir e avaliar “aprendizagem de aluno”, do 
que aquelas nas quais o objeto de exame é o processo de ensinar. No 
entanto, não é possível afirmar que características específicas das 
condições de ensino programadas na Unidade 5 favoreceram o 
desenvolvimento do comportamento-objetivo “Conceituar processo 
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aprender” e não do “Conceituar processo ensinar”. Investir na produção 
de conhecimento acerca da relação entre características das condições de 
ensino planejadas e o desenvolvimentos desses comportamentos-
objetivo pode ser um meio de melhorar os desempenhos das 
participantes. 
Conceituar os processos ensinar e aprender de maneira a 
considerar aspectos pertinentes e nucleares é uma aprendizagem 
importante a ser desenvolvida por agentes responsáveis pela educação 
das novas gerações, pois a consolidação desse tipo de repertório 
proporciona condições para esses agentes atuarem de acordo com o que 
é fundamental em suas intervenções. Os desempenhos apresentados na 
tarefa da Unidade 6 pelas participantes acerca dos comportamentos-
objetivo “Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo 
aprender” possibilita verificar a relação entre as características das 
condições de ensino arranjadas na Unidade 6 e o grau de 
desenvolvimento desses repertórios. 
A Figura 4.7 possibilita observar que a professora, a orientadora 
pedagógica e a diretora identificaram aspectos pertinentes e 
parcialmente nucleares ao processo ensinar, visto que indicaram 
aspectos como a necessidade de formulação de um objetivo que esteja 
embasado em múltiplas variáveis (por exemplo, repertório de entrada, 
variáveis sociais etc.), execução de ações do professor e a avaliação das 
consequências do ensino ou do comportamento do aluno. No entanto, 
apesar de terem indicado a necessidade de observar o comportamento do 
aluno e de avaliar as consequências do ensino, não indicaram 
diretamente a ocorrência do processo de aprendizagem do aluno como 
aspecto definidor do ensinar, o que torna as suas definições do processo 
ensinar incompletas. Já a resposta apresentada pela assistente social 
indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo ensinar, 
visto que, além dos aspectos indicados pelas demais participantes, ela 
também indica explicitamente a necessidade da avaliação da mudança 
de comportamento do aluno como aspecto definidor do ensinar. A 
comparação entre o desempenho da assistente social e o das demais 
participantes não representa uma diferença notável, o que possibilita 
considerar que as condições de ensino programadas na Unidade 6 foram 
apropriadas para as participantes identificarem aspectos parcialmente 
satisfatórios.  
Além disso, vale ressaltar que na realização dessa tarefa todas as 
participantes orientaram-se pelo conceito de comportamento para definir 
o processo ensinar, uma vez que identificaram aspectos correspondentes 





menos até a avaliação da tarefa da Unidade 6, os comportamentos-
intermediários da classe “Conceituar comportamento”, em algum grau 
exerceram influência sobre a classe “Conceituar processo ensinar”. A 
verificação da definição do processo ensinar embasada na noção de 
comportamento possivelmente ratifica que a classe “Conceituar 
comportamento” é pré-requisito para a classe “Conceituar processo 
ensinar”, o que corrobora a organização dos comportamentos 
identificados no sistema comportamental. 
Ainda que haja diferenças nas condições em que as participantes 
definiram os processos ensinar e aprender é possível comparar os 
desempenhos apresentados por elas na avaliação de repertório de 
entrada (RE) e na tarefa da Unidade 6 (avaliação de repertório 
intermediário – RI) ao definirem o processo ensinar. Os dados 
apresentados na Figura 4.8 possibilitam verificar que todas as 
participantes apresentaram aumentos nos seus desempenhos em relação 
ao comportamento-objetivo “Conceituar processo ensinar”. Os 
desempenhos da professora, da orientadora e da diretora, por exemplo, 
passam de uma definição do ensinar pautada na concepção de 
“transmissão de conhecimento” ou “troca de conhecimento” para uma 
concepção com ênfase no processo comportamental no qual é 
necessário, segundo informações fornecidas por elas, traçar objetivos, 
apresentar ações e observar as consequências. As mudanças nas 
definições apresentadas na avaliação de RE e na avaliação de RI 
possibilitam observar que as participantes, pelo menos até a avaliação da 
Unidade 6, passaram a considerar aspectos mais pertinentes e nucleares 
ao processo ensinar, indicando que as condições de ensino contribuíram 
para o progresso em seus desempenhos. A assistente social, por sua vez, 
apresenta melhoras em seu desempenho em relação ao comportamento-
objetivo “Conceituar processo ensinar”, visto que apesar de ela já 
apresentar alguns aspectos pertinentes ao processo ensinar na avaliação 
de RE, na avaliação de RI ela indica aspectos ainda mais pertinentes e 
nucleares. 
Com relação ao comportamento-objetivo “Conceituar processo 
aprender” os dados apresentados na Figura 4.9 possibilitam verificar que 
todas as participantes indicaram aspectos totalmente pertinentes e 
nucleares ao processo aprender, visto que destacaram como aspecto 
definidor desse processo a “mudança de comportamento”. O alto 
desempenho na tarefa da Unidade 6 indica que as condições de ensino 
programadas foram suficientes e apropriadas para que elas 
identificassem aspectos pertinentes e nucleares ao processo aprender. 
212 
 
No entanto, ainda que as participantes não tenham considerado todos os 
aspectos que constituem uma mudança de comportamento – visto que 
não foi diretamente explicitado que uma mudança de comportamento 
consiste na alteração de quaisquer das relações entre os seus 
componentes (Kubo e Botomé, 2001) – os dados apresentados na Figura 
4.10 possibilitam verificar que as alterações em seus desempenhos 
foram evidentes. Comparando os seus desempenhos na avaliação de RE 
e na avaliação de RI, ainda que as situações sejam distintas, é possível 
verificar que de aspectos pouco pertinentes ao processo aprender (como 
prontidão e experiência do aluno, disposição e interesse do aluno, 
conhecimento dos meios para atingir objetivos e apresentação de uma 
ação a partir de algo que foi transmitido) elas passaram a indicar 
aspectos totalmente pertinentes e nucleares, o que ratifica a avaliação 
acerca das condições de ensino programadas na Unidade 6. 
Os desempenhos apresentados pelas participantes nas tarefas das 
Unidades 1, 2, 3, 5, e 6 indicam que, com exceção do conceito do 
processo aprender, não houve desenvolvimento totalmente apropriado 
das classes de comportamento “Conceituar comportamento” e 
“Conceituar processo ensinar”. As dificuldades no estabelecimento 
dessas classes (ou erros cometidos pelas participantes ao definirem esses 
conceitos) pode indicar a necessidade tanto de revisão das condições de 
ensino oferecidas durante a realização dos encontros coletivos, quanto 
do tipo de tarefas solicitadas nos intervalos entre os encontros. Isso 
significa que características das condições de ensino oferecidas e dos 
procedimentos de avaliação e acompanhamento de desempenhos dos 
participantes necessitam ser consideradas como parte das contingências 
que influenciam ou interferem no grau de desenvolvimento de 
comportamentos-objetivo. Identificar características das condições de 
ensino programadas, seja o tipo de atividade selecionada a ser realizada 
com os participantes de um programa de ensino, tipos de informações 
que são apresentadas, tipos de consequências fornecidas aos 
desempenhos dos participantes, bem como dos instrumentos utilizados 
para avaliar os desempenhos dos participantes, necessitam ser incluídos 
nas análises e exames de desempenhos (Botomé e Rizzon, 1997). Sem a 
consideração dessas características os desempenhos apresentados pelos 
participantes de um programa de ensino podem ser mal interpretados 






5 AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO PROGRAMA DE ENSINO 
“CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
 
Após definir o que será ensinado, identificar comportamentos-
intermediários, caracterizá-los, sequenciá-los conforme graus de 
abrangência, organizá-los em unidades de ensino e planejar condições 
de ensino, o que mais um professor necessita fazer como etapa 
caracterizadora do processo e do procedimento de programar o ensino? 
Segundo Kubo e Botomé (2001) um processo de ensinar não encerra 
com a execução das atividades planejadas. Para concluir e cumprir com 
o seu papel é necessário que o professor ainda seja capaz de avaliar que 
resultados foram obtidos com o ensino que programou. Ou seja, o 
professor necessita avaliar o desempenho dos alunos. No entanto, 
segundo Botomé e Rizzon (1997), muito do que é nomeado como 
“avaliação de desempenho” é confundido com a realização de uma 
“medida de desempenho”. Quais são as diferenças entre “medida de 
desempenho” e “avaliação de desempenho”? Quais as implicações em 
tratar “medida de desempenho” como “avaliação de desempenho”? 
Segundo Botomé e Rizzon (1997), os instrumentos e 
procedimentos comumente utilizados para avaliar desempenhos dos 
alunos, como provas e testes, não servem para avaliar apropriadamente 
os desempenhos, visto que se constituem mais como instrumentos para 
medi-los do que para avaliá-los. Ao utilizar esses instrumentos ditos de 
avaliação o professor classifica as respostas fornecidas pelo aluno 
conforme alguma escala criada (atribuindo uma nota numérica ou um 
conceito qualitativo), porém desconsiderando as características dos 
instrumentos utilizados para medir essas respostas. Nesse sentido, 
respostas fornecidas pelo aluno separadas do contexto que as produziu, 
não representam as aprendizagens desenvolvidas pelo aluno. 
Ao medir desempenhos, no lugar de avaliar desempenhos, 
Botomé e Rizzon (1997) indicam algumas consequências que são 
lesivas tanto para o aluno, quanto para o professor: (1) a medida de 
desempenho representa apenas o que o aluno demonstra dominar das 
informações apresentadas, porém sem verificar quais informações e o 
quanto delas o aluno é capaz de transformar em comportamentos que 
apresentará nas situações com as quais defrontar-se-á; (2) o aluno pode 
se tornar dependente dessa informação a respeito do seu desempenho, 
sem tornar-se autônomo no processo de avaliação de suas 
aprendizagens; (3) há o risco do aluno criar um conceito de si mesmo 
distorcido, ou fazer autoavaliação negativa, conceituando-se como 
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incapaz; (4) o professor pode eximir-se de sua responsabilidade, uma 
vez que o desempenho do aluno é qualificado pelo instrumento que foi 
utilizado. Os prejuízos da falta de distinção entre “medir” e “avaliar” 
desempenhos dificultam a verificação do que realmente o aluno 
aprendeu, produz malefícios ao desenvolvimento da aprendizagem do 
aluno e encobre quais características das condições de ensino 
interferiram nesse processo.  
Medir desempenhos no lugar de avaliar desempenhos ainda tem 
como decorrência distorções ao inferir o que o aluno aprendeu ou não 
aprendeu. Uma situação em que um professor faz uma prova na qual o 
valor máximo seja 10, a nota 4 da prova de um aluno é interpretada 
como se o restante não atingido pelo aluno é o que ele ainda não 
conseguiu aprender. A diferença quantitativa do valor da nota atribuída 
ao aluno e o máximo que ele poderia atingir não representa o que ele 
ainda não desenvolveu, mas sim o que o instrumento utilizado 
possibilitou (ou não possibilitou) ao aluno demonstrar das informações 
que lhe foram apresentadas (Botomé e Rizzon, 1997). Isso significa que 
quando um desempenho é medido (e não avaliado) são encobertas as 
condições de ensino programadas (bem como as características do 
próprio instrumento utilizado) que interferiram nas respostas fornecidas 
pelo aluno. 
Segundo Botomé e Rizzon (1997), esses problemas são produto 
da falta de clareza acerca do que consiste uma avaliação de desempenho 
e qual a sua função. Conforme os autores, uma avaliação de 
desempenho deveria servir para indicar o que, quanto e como alterar o 
desempenho do aluno. A avaliação de desempenho, nesse caso, 
necessita ser compreendida como uma avaliação da interação entre o 
que o professor faz (as condições de ensino oferecidas, as informações 
fornecidas aos desempenhos dos alunos) e o que o aluno passa a ser 
capaz de fazer como consequência do fazer do professor. Ao relacionar 
as respostas fornecidas pelo aluno e as condições que favoreceram ou 
influenciaram o responder do aluno, é possível localizar a “distância” 
entre o desempenho apresentado pelo aluno e o comportamento-objetivo 
final proposto ao programa de ensino.  
Avaliar desempenhos de alunos significa acompanhar as 
transformações de seus desempenhos ao longo de um programa de 
ensino que são produzidas por suas características. Nesse sentido, as 
mudanças nos desempenhos apresentados pelo aluno ao longo do 
programa, bem como as que se referem a comparações entre o 
desempenho inicial e o final, representam o grau de qualidade e de 





alunos. Avaliar desempenhos, portanto, implica em avaliar as 
características do programa de ensino e sua relação com o que os alunos 
se tornaram capazes de fazer como consequência do ensino. Com base 
na avaliação dos desempenhos apresentados pelos alunos o professor 
adquire meios de aperfeiçoar as condições de ensino programadas e de 
aumentar a probabilidade de desenvolvimento dos comportamentos 
definidos como objetivos.  
 
 
5.1 CARACTERÍSTICAS DOS DESEMPENHOS APRESENTADOS 
PELAS PARTICIPANTES NA AVALIAÇÃO DE REPERTÓRIO DE 
ENTRADA (RE) E NA AVALIAÇÃO DE REPERTÓRIO FINAL 
(RF) EM RELAÇÃO AOS COMPORTAMENTOS-OBJETIVO E 





Para avaliar a eficiência do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino” foram comparadas as respostas fornecidas pelas 
participantes antes e após a realização dos encontros coletivos (a 
avaliação de repertório de entrada – RE – e avaliação de repertório final 
– RF) referentes aos comportamentos-objetivo “Conceituar 
comportamento”, “Conceituar processo ensinar”, “Conceituar processo 
aprender”, “Conceituar atividade de ensino”, “Conceituar 
comportamento-objetivo”, bem como suas relações: “Relacionar 
processos ensinar e aprender”, “Indicar aspectos que observa para 
verificar ocorrência dos processos ensinar e aprender”, Relacionar 
processos ensinar e aprender e o conceito de comportamento”, 
“Relacionar comportamento-objetivo e o conceito de comportamento” e 
“Relacionar comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender”. 
As ênfases das respostas fornecidas por elas indicaram o grau de 
desenvolvimento dos comportamentos-objetivo e a eficiência do 
Programa de ensino.  
 
                                                 
6
 No Apêndice 5 estão transcritas as respostas fornecidas pelas participantes na 
avaliação de repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF), 
referentes aos comportamentos-objetivo do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivo de ensino”, bem como a etapa de tratamento de dados 
referente à criação de categorias a partir dos destaques das ênfases das respostas 
fornecidas por elas. Essas respostas poderão ser consultadas para 
acompanhamento dos resultados apresentados na seção 5.1. 
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5.1.1 Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar comportamento” na avaliação de repertório 
de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
 
Na Tabela 5.1 estão apresentados oito possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes na avaliação de repertório de entrada 
(RE) e na avaliação de repertório final (RF) referentes ao 
desenvolvimento do comportamento-objetivo “Conceituar 
comportamento”. Os graus variam em oito valores, desde a não 
ocorrência do comportamento, correspondente ao grau 1, até a 
ocorrência do comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 
8: “Indicando e relacionando os três componentes que constituem o 
conceito”. Os possíveis graus de desempenhos foram graduados 
conforme as variáveis: presença de aspectos pertinentes ao conceito de 
comportamento; quantidade de componentes indicados na definição 
apresentada pelas participantes constituintes do conceito de 
comportamento; de generalidade dos aspectos indicados referentes ao 
conceito de comportamento e presença de relações entre os 
componentes do conceito de comportamento.  
 
TABELA 5.1 – Graus de desempenhos propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referentes 
ao comportamento-objetivo “Conceituar comportamento” 
 
Graus de desempenhos 
8. Indica e relaciona os três componentes que constituem o conceito 
7.  Indica os três componentes que constituem o conceito 
6. Indica e relaciona dois componentes específicos que constituem o 
conceito 
5. Indica e relaciona dois componentes genéricos que constituem o 
conceito 
4. Indica dois componentes que constituem o conceito 
3. Indica um componente que constitui o conceito 
2. Indica aspectos não pertinentes ao conceito 





Na Figura 5.1 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação repertório final (RF) referentes 
ao comportamento-objetivo “Conceituar comportamento”. No eixo 
horizontal (eixo das abscissas), estão representadas as quatro 
participantes do Programa de ensino; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), os oito possíveis graus de desempenhos apresentados pelas 
participantes, conforme apresentado na Tabela 5.1. As colunas pretas da 
Figura 5.1 representam os desempenhos das participantes na avaliação 
de RE e as colunas brancas representam os desempenhos das 
participantes na avaliação de RF referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar comportamento”.  
Os dados apresentados na Figura 5.1 possibilitam verificar que há 
aumento nos graus de desempenhos referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar comportamento” apresentados pela professora, 
pela orientadora pedagógica e pela diretora. O desempenho da assistente 
social, tanto na avaliação de RE, quanto na avaliação de RF não sofre 
alterações. O desempenho da professora na avaliação de RE e na de RF 
aumenta de 5 para 6, o que representa uma diferença de um grau em seu 
desempenho, cuja mudança está na indicação de aspectos genéricos para 
a indicação de aspectos específicos constituintes do conceito de 
“comportamento”. O desempenho da orientadora pedagógica aumenta 
do grau 3 para o grau 4, o que representa uma diferença de um grau em 
seu desempenho, cuja variação está na indicação de um para dois 
componentes constituintes do conceito de “comportamento”. O 
desempenho da diretora aumenta do grau 3 para o grau 7, o que 
representa uma diferença de quatro graus em seu desempenho, cuja 
alteração está na indicação de um para três componentes constituintes do 
conceito de “comportamento”. O desempenho da assistente social é grau 
5 tanto na RE, quanto na RF, o que indica desempenho inalterado antes 
e após a execução do Programa de ensino, caracterizado por 











Figura 5.1 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 





5.1.2 Desempenhos das participantes referentes aos 
comportamentos-objetivo “Conceituar e relacionar processos 
ensinar e aprender” na avaliação de repertório de entrada (RE) e na 
avaliação de repertório final (RF) 
 
a) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar processo ensinar” 
Na Tabela 5.2 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes na avaliação de repertório de entrada 
(RE) e na avaliação de repertório final (RF) referente ao 
desenvolvimento do comportamento-objetivo “Conceituar processo 
ensinar”. Os graus variam em sete valores, desde a não ocorrência do 
comportamento, correspondente ao grau 1, até a ocorrência do 
comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 7: “Indica 
aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo ensinar”. Os 
possíveis graus de desempenhos foram graduados conforme as 
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(não pertinente, pouco pertinente, parcialmente pertinente e pertinente); 
se os aspectos eram nucleares ou não ao processo ensinar (não nuclear, 
parcialmente nuclear e nuclear) e as combinações entre as variáveis 
“pertinência” e “nuclear”. 
 
TABELA 5.2 – Graus de desempenhos propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referentes 
ao comportamento-objetivo “Conceituar processo ensinar” 
Graus de desempenhos 
7. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo ensinar 
6. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao processo 
ensinar 
5. Indica aspectos pertinentes ao processo ensinar, porém não nucleares 
4. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao processo ensinar 
3. Indica aspectos pouco pertinentes ao processo ensinar 
2. Indica aspectos não pertinentes ao processo ensinar 
1. Não conceitua o processo ensinar 
 
Na Figura 5.2 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar processo ensinar”. 
No eixo horizontal (eixo das abscissas), estão representadas as quatro 
participantes do Programa de ensino; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), os sete possíveis graus de desempenhos apresentados pelas 
participantes, conforme apresentado na Tabela 5.2. As colunas pretas da 
Figura 5.2 representam os desempenhos das participantes na avaliação 
de RE e as colunas brancas da Figura 5.2 representam os desempenhos 
das participantes na avaliação de RF referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar processo ensinar”.   
Os dados apresentados na Figura 5.2 possibilitam verificar que há 
aumento nos graus de desempenhos da orientadora pedagógica. Os 
desempenhos da professora e da diretora não sofrem alterações, 
comparando os desempenhos na avaliação de repertório de entrada (RE) 
e de avaliação de repertório final (RF). Além disso, é possível verificar 
que há diminuição nos graus de desempenhos da assistente social, 
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comparando os dados de RE e de RF.  O desempenho da professora é 
grau 2 tanto na avaliação de  RE, quanto na avaliação de RF, o que 
indica desempenho inalterado antes e após a execução do Programa de 
ensino, caracterizado pela apresentação de aspectos não pertinentes ao 
processo ensinar. O desempenho da orientadora pedagógica aumenta do 
grau 3 para o grau 5, o que representa uma diferença de dois graus em 
seu desempenho, cuja variação está na indicação de aspectos pouco 
pertinentes para a indicação de aspectos pertinentes, porém não 
nucleares ao processo ensinar. O desempenho da assistente social 
diminui do grau 4 para o grau 2, o que representa uma diferença de dois 
graus em seu desempenho, cuja alteração está na indicação de aspectos 
parcialmente pertinentes para a indicação de aspectos não pertinentes ao 
processo ensinar. O desempenho da diretora é grau 2 tanto no RE, 
quanto no RF, o que representa inalteração em seu desempenho, 
caracterizado por indicação de aspectos não pertinentes ao processo 
ensinar.  
 
Figura 5.2 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 
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b) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar processo aprender” 
 
Na Tabela 5.3 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes na avaliação de repertório de entrada 
(RE) e na avaliação de repertório final (RF) referentes ao 
comportamento-objetivo “Conceituar processo aprender”. Os graus 
variam em sete valores, desde a não ocorrência do comportamento, 
correspondente ao grau 1, até a ocorrência do comportamento na sua 
excelência, correspondente ao grau 7: “Indica aspectos totalmente 
pertinentes e nucleares ao processo aprender”. Os possíveis graus de 
desempenhos foram graduados conforme as variáveis: grau de 
pertinência de aspectos indicados ao processo aprender (não pertinente, 
pouco pertinente, parcialmente pertinente e pertinente); se os aspectos 
eram nucleares ou não ao processo aprender (não nuclear, parcialmente 
nuclear e nuclear) e as combinações entre as variáveis “pertinência” e 
“nuclear”. 
 
TABELA 5.3 – Graus de desempenhos propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referentes 
ao comportamento-objetivo “Conceituar processo aprender” 
Graus de desempenhos 
7. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo aprender 
6. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao processo aprender 
5. Indica aspectos pertinentes ao processo aprender, porém não nucleares 
4. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao processo aprender 
3. Indica aspectos pouco pertinentes ao processo aprender 
2. Indica aspectos não pertinentes ao processo aprender 
1. Não conceitua o processo aprender 
 
Na Figura 5.3 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar processo aprender”. 
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No eixo horizontal (eixo das abscissas), estão representadas as quatro 
participantes do Programa de ensino; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), os sete possíveis graus de desempenhos apresentados pelas 
participantes, conforme apresentado na Tabela 5.3. As colunas pretas da 
Figura 5.3 representam os desempenhos das participantes na avaliação 
de RE e as colunas brancas representam os desempenhos das 
participantes na avaliação de RF referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar processo aprender”.   
Os dados apresentados na Figura 5.3 possibilitam verificar que há 
aumento nos graus de desempenhos de todas as participantes. Os 
desempenhos da professora, da orientadora pedagógica e da assistente 
social aumentam do grau 3 para o grau 4, o que representa uma 
diferença de um grau em seus desempenhos, cuja variação está na 
indicação de aspectos pouco pertinentes para a indicação de aspectos 
parcialmente pertinentes ao processo aprender. O desempenho da 
diretora aumenta do grau 4 para o grau 7, o que representa uma 
diferença de três graus em seu desempenho, cuja alteração está na 
indicação de aspectos parcialmente pertinentes para a indicação de 
aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao processo aprender. 
 
Figura 5.3 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação das de 
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c) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Relacionar processos ensinar e aprender” 
 
Na Tabela 5.4 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes na avaliação de repertório de entrada 
(RE) e na avaliação de repertório final (RF) referentes ao 
comportamento-objetivo “Relacionar processos ensinar e aprender”. Os 
graus variam em sete valores, desde a não ocorrência do 
comportamento, correspondente ao grau 1, até a ocorrência do 
comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 7: “Relaciona 
os processos ensinar e aprender indicando aspectos totalmente 
pertinentes e nucleares”. Os possíveis graus de desempenhos foram 
graduados conforme as variáveis: grau de pertinência de aspectos 
indicados (não pertinente, pouco pertinente, parcialmente pertinente e 
pertinente); se os aspectos eram nucleares ou não (não nuclear, 
parcialmente nuclear e nuclear) e as combinações entre as variáveis 
“pertinência” e “nuclear”. 
 
TABELA 5.4 – Graus de desempenhos propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referentes 
ao comportamento-objetivo “Relacionar processos ensinar e aprender” 
Graus de desempenho 
7. Relaciona os processos ensinar e aprender indicando aspectos 
totalmente pertinentes e nucleares 
6. Relaciona os processos ensinar e aprender indicando aspectos 
pertinentes e parcialmente nucleares 
5. Relaciona os processos ensinar e aprender indicando aspectos 
pertinentes, porém não nucleares 
4. Relaciona os processos ensinar e aprender indicando aspectos 
parcialmente pertinentes 
3. Relaciona os processos ensinar e aprender indicando aspectos pouco 
pertinentes 
2. Relaciona os processos ensinar e aprender indicando aspectos não 
pertinentes 




Na Figura 5.4 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar processos ensinar e 
aprender”. No eixo horizontal (eixo das abscissas), estão representadas 
as quatro participantes do Programa de ensino; e no eixo vertical (eixo 
das ordenadas), os sete possíveis graus de desempenhos apresentados 
pelas participantes, conforme apresentado na Tabela 5.4. As colunas 
pretas da Figura 5.4 representam os desempenhos das participantes na 
avaliação de RE e as colunas brancas representam os desempenhos das 
participantes na avaliação de RF referentes ao comportamento-objetivo 
“Relacionar processos ensinar e aprender”.  
Os dados apresentados na Figura 5.4 possibilitam verificar que há 
aumento nos graus de desempenhos da orientadora pedagógica e da 
diretora.  Os desempenhos da professora e da assistente social não sofre 
alterações, comparando o desempenho na avaliação de RE e de RF. O 
desempenho da professora é grau 4, tanto na avaliação de RE, quanto na 
avaliação de RF, o que representa desempenho não alterado pela 
indicação de aspectos parcialmente pertinentes na caracterização da 
relação entre os processos ensinar e aprender. O desempenho da 
orientadora pedagógica aumenta do grau 2 para o grau 5, o que 
representa uma diferença de três graus em seu desempenho, cuja 
alteração está na indicação de aspectos não pertinentes ao processo 
aprender para a indicação de aspectos pertinentes, porém não nucleares 
à relação entre os processos ensinar e aprender. O desempenho da 
assistente social é grau 7, tanto na avaliação de RE, quanto na avaliação 
de RF, o que indica desempenho inalterado antes e após a execução do 
Programa de ensino, caracterizado por apresentação de aspectos 
totalmente pertinentes e nucleares à relação entre os processos ensinar e 
aprender. O desempenho da diretora aumenta do grau 2 para o grau 3, o 
que representa uma diferença de um grau em seu desempenho, cuja 
alteração está na indicação de aspectos não pertinentes para a  indicação 
de aspectos pouco pertinentes à relação entre os processos ensinar e 











Figura 5.4 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 
repertório final referente ao comportamento-objetivo “Relacionar processos 
ensinar e aprender” 
 
 
d) Desempenhos das participantes referentes à indicação de 
aspectos que observa para verificar ocorrência dos processos 
ensinar e aprender 
 
Na Tabela 5.5 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes à indicação de aspectos que observa para verificar ocorrência 
dos processos ensinar e aprender. Os graus variam em sete valores, 
desde a não ocorrência do comportamento, correspondente ao grau 1, até 
a ocorrência do comportamento na sua excelência, correspondente ao 
grau 7: “Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares para 
verificação da ocorrência dos processos ensinar e aprender”. Os 
possíveis graus de desempenhos foram graduados conforme as 
variáveis: grau de pertinência de aspectos indicados (não pertinente, 
pouco pertinente, parcialmente pertinente e pertinente); se os aspectos 
eram nucleares ou não (não nuclear, parcialmente nuclear e nuclear) e as 
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TABELA 5.5 – Graus de desempenhos propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referentes à 
indicação de aspectos que observa para verificar ocorrência dos processos 
ensinar e aprender 
Graus de desempenhos 
7. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares para verificação da 
ocorrência dos processos ensinar e aprender 
6. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares para verificação 
da ocorrência dos processos ensinar e aprender 
5. Indica aspectos pertinentes, porém não nucleares, para verificação da 
ocorrência dos processos ensinar e aprender 
4. Indica aspectos parcialmente pertinentes pouco pertinentes para 
verificação da ocorrência dos processos ensinar e aprender 
3. Indica aspectos pouco pertinentes para verificação da ocorrência dos 
processos ensinar e aprender 
2. Indica aspectos não pertinentes para verificação da ocorrência dos 
processos ensinar e aprender 
1. Não indica nenhum aspecto para verificação da ocorrência dos 
processos ensinar e aprender 
 
Na Figura 5.5 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes à indicação de aspectos que observa para verificar ocorrência 
dos processos ensinar e aprender. No eixo horizontal (eixo das 
abscissas), estão representadas as quatro participantes do Programa de 
ensino; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), os sete possíveis graus 
de desempenhos apresentados pelas participantes, conforme a Tabela 
5.5. As colunas pretas da Figura 5.5 representam os desempenhos das 
participantes na avaliação de RE e as colunas brancas representam os 
desempenhos das participantes na avaliação de RF referentes à 
indicação de aspectos que observa para verificar ocorrência dos 
processos ensinar e aprender.  
Os dados apresentados na Figura 5.5 possibilitam verificar que há 
aumento nos graus de desempenhos de todas as participantes do 
Programa de ensino. O desempenho da professora aumenta do grau 4 





desempenho, cuja variação está na indicação de aspectos pouco 
pertinentes para a indicação de aspectos pertinentes e nucleares para 
verificação da ocorrência dos processos ensinar e aprender. O 
desempenho da orientadora pedagógica aumenta do grau 3 para o grau 
6, o que representa aumento de três graus em seu desempenho, cuja 
alteração está na indicação de aspectos pouco pertinentes para a 
indicação de aspectos pertinentes e parcialmente nucleares para 
verificação da ocorrência dos processos ensinar e aprender. O 
desempenho da assistente social aumenta do grau 2 para o grau 7, o que 
representa aumento de cinco graus em seu desempenho, cuja alteração 
está na indicação de aspectos não pertinentes para a indicação de 
aspectos totalmente pertinentes e nucleares para verificação da 
ocorrência dos processos ensinar e aprender.  O desempenho da diretora 
aumenta do grau 6 para o grau 7, o que representa uma diferença de um 
grau em seu desempenho, cuja alteração está na indicação de aspectos 
pertinentes e parcialmente nucleares para a indicação de aspectos 
totalmente pertinentes e nucleares para verificação da ocorrência dos 
processos ensinar e aprender.   
 
Figura 5.5 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 
repertório final referente à indicação de aspectos que observa para verificar 
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5.1.3 Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Distinguir comportamento-objetivo de atividade de 
ensino” 
 
a) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar atividade de ensino” 
 
Na Tabela 5.6 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação repertório final (RF) referentes 
ao comportamento-objetivo “Conceituar atividade de ensino”. Os graus 
variam em sete valores, desde a não ocorrência do comportamento, 
correspondente ao grau 1, até a ocorrência do comportamento na sua 
excelência, correspondente ao grau 7: “Indica aspectos totalmente 
pertinentes e nucleares ao conceito”. Os possíveis graus de 
desempenhos foram graduados conforme as variáveis: grau de 
pertinência de aspectos indicados ao conceito de atividade de ensino 
(não pertinente, pouco pertinente, parcialmente pertinente e pertinente); 
se os aspectos eram nucleares ou não conceito de atividade de ensino 
(não nuclear, parcialmente nuclear e nuclear) e as combinações entre as 
variáveis “pertinência” e “nuclear”. 
 
TABELA 5.6 – Graus de desempenhos propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referentes 
ao comportamento-objetivo “Conceituar atividade de ensino” 
Graus de desempenhos 
7. Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao conceito 
6. Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao conceito 
5. Indica aspectos pertinentes, porém não nucleares ao conceito 
4. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao conceito 
3. Indica aspectos pouco pertinentes ao conceito 
2. Indica aspectos não pertinentes ao conceito 






Na Figura 5.6 estão apresentadas a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar atividade de ensino”. 
No eixo horizontal (eixo das abscissas), estão representadas as quatro 
participantes do Programa de ensino; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), os sete possíveis graus de desempenhos apresentados pelas 
participantes, conforme apresentados na Tabela 5.6. As colunas pretas 
do gráfico representam os desempenhos das participantes na avaliação 
de RE e as colunas brancas representam os desempenhos das 
participantes na avaliação de RF referentes ao comportamento-objetivo 
“Conceituar atividade de ensino”.  
Os dados apresentados na Figura 5.6 possibilitam verificar que há 
aumento nos graus de desempenhos da professora, da orientadora 
pedagógica e da diretora. Além disso, é possível verificar que há 
diminuição nos graus de desempenhos da assistente social, comparando 
os dados de RE e de RF. O desempenho da professora aumenta do grau 
1 para o grau 2, o que representa uma diferença de um grau em seu 
desempenho, cuja variação está na ausência de ocorrência do 
comportamento-objetivo para indicação de aspectos não pertinentes ao 
conceito de atividade de ensino. O desempenho da orientadora 
pedagógica aumenta do grau 4 para o grau 5, cuja variação está na 
indicação de aspectos parcialmente pertinentes para indicação de 
aspectos pertinentes, porém não nucleares ao conceito de atividade de 
ensino. O desempenho da assistente social diminui do grau 6 para o grau 
4, o que representa diminuição de dois graus em seu desempenho, cuja 
alteração está na indicação de aspectos pertinentes e parcialmente 
nucleares para a indicação de aspectos parcialmente pertinentes ao 
conceito de atividade de ensino. O desempenho da diretora aumenta do 
grau 2 para o grau 4, o que representa uma diferença de dois graus em 
seu desempenho, cuja alteração está na indicação de aspectos não 
pertinentes para a indicação de aspectos parcialmente pertinentes ao 










Figura 5.6 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 




b) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar comportamento-objetivo” 
 
Para avaliar os desempenhos das participantes do Programa de 
ensino referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
comportamento-objetivo” foi apresentada uma lista de dez itens 
correspondentes tanto a “Comportamentos-objetivo”, quanto a “Falsos 
comportamentos-objetivo”. Os dez itens da lista foram dispostos de 
forma aleatória (sem obedecer a uma ordem de classificação) e foram 
indicados como “Comportamentos-objetivo” ou “Falsos 
comportamentos-objetivo” pelas participantes conforme o que cada uma 
considerou apropriado. Na Tabela 5.7 estão apresentados os itens e suas 
classificações e subclassificações que foram apresentados às 
participantes. Na primeira coluna, estão apresentadas as classificações 
das alternativas “Comportamentos-objetivo” e “Falsos comportamentos-
objetivo”. Na segunda coluna, estão apresentadas as subclassificações 
das alternativas quanto às características de “Comportamentos-
objetivo”, “Comportamentos do professor” e “Atividades de ensino”. Na 
terceira coluna, estão apresentados os itens que se referem a 
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1 e 2 da terceira coluna se referem a “Comportamentos-objetivo”. Os 
itens 3, 4 e 5 da terceira coluna, se referem a “Comportamentos do 
professor”; enquanto os itens 6, 7, 8, 9 e 10 da terceira coluna se referem 
a “Atividades de ensino”, constituindo oito dos dez itens que 
correspondem a falsos comportamentos-objetivo. 
 
TABELA 5.7 – Classificação e subclassificações dos itens apresentados às 
participantes do Programa de ensino em “Comportamentos-objetivo” e “Falsos 
comportamentos-objetivo” e em “Comportamentos-objetivo”, “Atividades de 












1. Desenvolver comportamento 
empático de modo a estabelecer 
relações benéficas com as 
pessoas com as quais convive 
2. Estabelecer relações entre as 
partes de um texto, 
identificando repetições ou 
substituições que contribuem 







3. Criar oportunidades para a 
conscientização da preservação 
dos animais 
4. Estimular momentos de 
resolução de problemas 
cotidianos 
5. Proporcionar o contato das 
crianças com um novo mundo 




6. Reproduzir sons onomatopeicos 
7. Comparar e ordenar os números 
8. Resolver problemas que 
envolvam divisores e múltiplos 
de um número natural 
9. Identificar o tema de um texto 
10. Aplicar o Teorema de Tales 




Na Tabela 5.8 estão apresentados os desempenhos corretos, 
incorretos e indefinidos apresentados pelas participantes do Programa de 
ensino na avaliação de repertório de entrada (RE) e na avaliação de 
repertório final (RF). Nas primeira e segunda colunas estão apresentadas 
as classificações e subclassificações dos itens apresentados às 
participantes. Na terceira coluna estão apresentados os itens que foram 
classificados por elas. Nas quarta, quinta, sexta e sétima colunas da 
Tabela 5.8, estão apresentadas os desempenhos de cada uma das 
participantes na avaliação de RE e na avaliação de RF. Os itens 
assinalados com “X”, são aqueles que elas identificam como 
“Comportamentos-objetivo”. Os itens assinalados com “F” são aqueles 
que as participantes consideram “Falsos comportamentos-objetivo”. E 
os itens assinalados com “I” são aqueles, cujo preenchimento das 
respostas impossibilitou a identificação do tipo de classificação 
atribuída pelas participantes. 
Os dados da Tabela 5.8 possibilitam verificar que as participantes 
atribuem diferentes avaliações quanto à classificação de 
“Comportamentos-objetivo” ou “Falsos comportamentos-objetivo” aos 
itens apresentados. Ou seja, tanto alternativas que se referem a 
“Comportamentos-objetivo”, quanto a “Falsos comportamentos-
objetivo” são classificados equivocadamente pelas participantes. 
Também é possível verificar que, com exceção do item 5, em todas as 
alternativas, pelo menos uma das participantes fornece resposta 
indefinida (“I”) quanto à classificação do item. Além disso, é possível 
verificar que o item 5 é a alternativa que todas elas identificam como 
“Comportamento-objetivo” tanto na avaliação de RE, quanto na 
avaliação de RF. Os dados da Tabela 5.8 possibilitam observar que dos 
dez itens apresentados na lista, oito são explicitamente considerados, por 
pelo menos uma delas, como itens incorretos, mas que não 
necessariamente se referem aos itens que verdadeiramente 







TABELA 5.8 – Distribuição dos desempenhos apresentados pelas participantes 
na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final 


























































1 X X F I X I I I 

















































3 X X X X F X I X 
4 X X X X X X I I 

















6 X X F I F F I I 
7 X X X I I F I X 
8 F X I I I I I I 
9 X X I I I F I X 
10 F X I I I I I I 
 
Legenda: 
X: Itens considerados como “Comportamentos-objetivo”. 
F: Itens considerados como “Falsos comportamentos-objetivo”. 
I: Itens cuja classificação em “Comportamentos-objetivo” ou “Falsos 
comportamento-objetivo” não foi possível identificar. 
RE: Repertório de entrada  




De modo geral, é possível notar que itens nos quais 
“Comportamentos do professor” é a referência são aqueles considerados 
pelas participantes como “Comportamentos-objetivo”, ainda que para 
aqueles que constituem “Atividade de ensino” haja muitas respostas (22) 
indefinidas. Em relação aos desempenhos individuais, os dados da 
Tabela 5.8 possibilitam verificar que a professora indica os itens 8 e 10 
como “Falsos comportamentos-objetivo” na avaliação de RE e os 
demais itens como “Comportamentos-objetivo”. Na avaliação de RF, a 
professora assinala todos os itens da lista como “Comportamentos-
objetivo”. Além disso, é possível verificar que nem na avaliação de RE e 
nem na de RF a professora apresenta respostas indefinidas aos itens da 
lista. Os dados referentes aos desempenhos da orientadora pedagógica 
possibilitam observar que os itens 2, 3, 4 e 5 são aqueles indicados como 
“Comportamentos-objetivo” tanto na avaliação de RE, quanto na 
avaliação de RF. Os itens 1 e 6 são aqueles que na avaliação de RE a 
orientadora pedagógica identifica como “Falsos comportamentos-
objetivo” e que no RF fornece respostas indefinidas. Os itens 8, 9 e 10 
são aqueles cujas respostas fornecidas pela orientadora pedagógica são 
indefinidas tanto na avaliação de RE, quanto na avaliação de RF. Para a 
assistente social, os itens 4 e 5 são os itens indicados como 
“Comportamentos-objetivo” tanto na avaliação de RE, quanto na de RE; 
já o item 6 é indicado como “Falso comportamento-objetivo”, tanto na 
avaliação de RE quanto na de RF. Os itens 2, 8 e 10 são aqueles cujas 
respostas foram indefinidas tanto na avaliação de RE, quanto na 
avaliação de RF para a assistente social. A diretora indica o item 5 como 
“Comportamento-objetivo” na avaliação de RE e os itens 3, 5, 7 e 9 na 
avaliação de RF. Os itens 1, 4, 6, 8 e 10 são aqueles que tanto na 
avaliação de RE, quanto na de RE a diretora fornece respostas 
indefinidas. 
 
c) Respostas fornecidas pelas participantes referentes às 
justificadas às alternativas que consideraram como “Falsos 
comportamentos-objetivo”  
 
Na Tabela 5.9 estão apresentados seis possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes na avaliação de repertório de entrada 
(RE) e na avaliação de repertório final (RF) referentes às justificativas 
fornecidas aos itens que consideram “Falsos comportamentos-objetivo”. 
Os graus variam em seis valores, desde a indicação de aspectos não 





comportamento na sua excelência, correspondente ao grau 6: “Indica 
aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao conceito”. Os possíveis 
graus de desempenhos foram graduados conforme as variáveis: presença 
de aspectos pertinentes ou não pertinentes (não pertinente, pouco 
pertinente, parcialmente pertinente e pertinente); se os aspectos eram 
nucleares ou não (não nuclear, parcialmente nuclear e nuclear) e as 
combinações entre as variáveis “pertinência” e “nuclear”. 
 
TABELA 5.9 – Graus de desempenhos propostos a partir das características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referente às 
justificativas fornecidas aos itens que consideram “Falsos comportamentos-
objetivo” 
 
Na Figura 5.7 estão apresentadas a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes às respostas de justificativas fornecidas aos itens que 
consideram “Falsos comportamentos-objetivo”. No eixo horizontal (eixo 
das abscissas), estão representadas as quatro participantes do Programa 
de ensino; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), os seis possíveis 
graus de desempenhos apresentados pelas participantes, conforme 
apresentado na Tabela 5.9. As colunas pretas da Figura 5.7 representam 
os desempenhos das participantes na avaliação de RE e as colunas 
brancas representam os desempenhos das participantes na avaliação de 
RF referentes às respostas de justificativas fornecidas aos itens que 
consideram “Falsos comportamentos-objetivo”.  
 
 
Graus de desempenhos 
6.  Indica aspectos totalmente pertinentes e nucleares ao conceito 
5.  Indica aspectos pertinentes e parcialmente nucleares ao conceito 
4.  Indica aspectos pertinentes, porém não nucleares ao conceito 
3. Indica aspectos parcialmente pertinentes ao conceito 
2. Indica aspectos pouco pertinentes ao conceito 
1. Indica aspectos não pertinentes ao conceito 
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Figura 5.7 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 




Em relação aos desempenhos individuais, na avaliação de RE, as 
justificativas fornecidas pela professora indicam aspectos pouco 
pertinentes ao conceito de “Comportamentos-objetivo”. Na avaliação de 
RF a professora não indica nenhum item como “Falsos 
comportamentos-objetivo”, não apresentando, portanto, nenhuma 
justificativa a esses itens. As justificativas fornecidas pela orientadora 
pedagógica na avaliação de RE indicam aspectos pouco pertinentes ao 
conceito de “Comportamentos-objetivo”. Na avaliação de RF, a 
orientadora pedagógica não indica nenhum item como “Falsos 
comportamentos-objetivo”, não apresentando, portanto, nenhuma 
justificativa a esses itens. As justificativas fornecidas pela assistente 
social na avaliação de RE indicam aspectos pertinentes, porém não 
nucleares ao conceito de “Comportamentos-objetivo”. Na avaliação de 
RF, as justificativas fornecidas por ela indicam aspectos pertinentes e 
parcialmente nucleares ao conceito de “Comportamentos-objetivo”. Em 
relação aos desempenhos da diretora, tanto na avaliação de RE, quanto 
na de RF ela não indica nenhuma justificativa a itens identificados como 
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d) Percentuais de acertos, de erros e de respostas indefinidas 
fornecidas pelas participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Conceituar comportamento-objetivo” 
 
Na Tabela 5.10 estão apresentadas as distribuições dos 
percentuais de acertos, de erros e de respostas indefinidas fornecidas por 
cada uma das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada e na avaliação de repertório final referentes ao 
comportamento-objetivo “Conceituar comportamento-objetivo”. É 
considerado acerto quando as participantes classificam corretamente 
itens na subclasse “Comportamentos-objetivo” e na subclasse “Falsos 
comportamentos-objetivo”. 
 
TABELA 5.10 – Distribuição dos percentuais de acertos, de erros e de respostas 
indefinidas fornecidas pelas participantes do Programa de ensino na avaliação 
de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referentes ao 
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Na Figura 5.8 está apresentada a distribuição dos percentuais de 
acertos, de erros e de respostas indefinidas fornecidas pelas participantes 
do Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada (RE) e na 
avaliação de repertório final (RF). No eixo horizontal (eixo das 
abscissas), estão representadas as quatro participantes do Programa de 
ensino; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), os percentuais de 
acertos, de erros e de respostas indefinidas de cada participante na 
avaliação de RE e na avaliação de RF. As colunas pretas da Figura 5.8 
representam os percentuais de acertos, as colunas brancas representam 
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os percentuais de erros e as colunas cinzas representam os percentuais 
de respostas indefinidas.  
Os dados da Figura 5.8 possibilitam verificar que, comparando os 
desempenhos na avaliação de RE e na de RF, ao mesmo tempo em que 
há diminuição nos percentuais de acertos, há aumento nos percentuais 
de erros cometidos pela professora. Comparando os desempenhos na 
avaliação de RE e na de RF, ao mesmo tempo em que há diminuição nos 
percentuais de acertos e erros, há aumento nos percentuais de respostas 
indefinidas fornecidas pela orientadora pedagógica. Os percentuais de 
acertos da assistente social permanecem os mesmos na avaliação de RE 
e na de RF, ao mesmo tempo em que apresenta aumento nos percentuais 
de erros e diminuição nos percentuais de respostas indefinidas, 
comparando seus desempenhos na avaliação de RE e na avaliação de 
RF. A diretora não apresenta nenhuma resposta apropriada nem na 
avaliação de RE e nem na de RF; no entanto, os percentuais de respostas 
indefinidas diminuem, comparando seus desempenhos na avaliação de 






Figura 5.8 – Distribuição dos percentuais de acertos, erros e de respostas 
indefinidas fornecidas pelas participantes do Programa de ensino na avaliação 
de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referente ao 




5.1.4 Desempenhos das participantes referentes ao comportamento 
“Relacionar os conceitos de comportamento, comportamento-
objetivo, atividade de ensino e os processos ensinar e aprender” 
 
a) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Relacionar processos ensinar e aprender e o conceito 
de comportamento” 
 
Na Tabela 5.11 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação das de repertório final (RF) 
referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar processos ensinar e 
aprender e o conceito de comportamento”. Os graus variam em sete 
valores, desde a não ocorrência do comportamento, correspondente ao 





















Participantes do programa de ensino 








correspondente ao grau 7: “Relaciona os processos ensinar e aprender e 
o conceito de comportamento indicando aspectos totalmente pertinentes 
e nucleares”. Os possíveis graus de desempenhos foram graduados 
conforme as variáveis: grau de pertinência de aspectos indicados (não 
pertinente, pouco pertinente, parcialmente pertinente e pertinente); se os 
aspectos eram nucleares ou não (não nuclear, parcialmente nuclear e 
nuclear) e as combinações entre as variáveis “pertinência” e “nuclear”. 
 
TABELA 5.11 – Graus de desempenhos propostos a partir das características 
dos comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referentes 
ao comportamento-objetivo “Relacionar processos ensinar e aprender e o 
conceito de comportamento” 
Graus de desempenho 
7. Relaciona os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento indicando aspectos totalmente pertinentes e nucleares 
6. Relaciona os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento indicando aspectos pertinentes e parcialmente 
nucleares 
5. Relaciona os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento indicando aspectos pertinentes, porém não nucleares 
4. Relaciona os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento indicando aspectos parcialmente pertinentes 
3. Relaciona os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento indicando aspectos pouco pertinentes 
2. Relaciona os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento indicando aspectos não pertinentes 
1. Não relaciona os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento 
 
Na Figura 5.9 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar processos ensinar e 
aprender e o conceito de comportamento”. No eixo horizontal (eixo das 
abscissas), estão representadas as quatro participantes do Programa de 
ensino; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), os sete possíveis graus 





na Tabela 4.11. As colunas pretas na Figura 5.9 representam os 
desempenhos das participantes na avaliação de RE e as colunas brancas 
representam os desempenhos das participantes na avaliação de RF 
referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar processos ensinar e 
aprender e o conceito de comportamento”.  
Os dados apresentados na Figura 5.9 possibilitam verificar que há 
aumento nos graus de desempenhos da professora, da orientadora 
pedagógica e da diretora. É possível também verificar que há 
diminuição nos graus de desempenhos da assistente social, comparando 
os dados de RE e de RF. O desempenho da professora aumenta do grau 
3 para o grau 5, o que representa uma diferença de dois graus em seu 
desempenho, cuja variação está na indicação de aspectos pouco 
pertinentes para a indicação de aspectos pertinentes porém não nucleares 
à relação entre os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento. O desempenho da orientadora pedagógica aumenta do 
grau 2 para o grau 5, o que representa uma diferença de três graus em 
seu desempenho, cuja mudança está na indicação de aspectos não 
pertinentes para a indicação de aspectos pertinentes, porém não 
nucleares à relação entre os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento. O desempenho da diretora aumenta do grau 3 para o 
grau 4, cuja alteração está na indicação de aspectos pouco pertinentes 
para parcialmente pertinentes à relação entre os processos ensinar e 
aprender e o conceito de comportamento. O desempenho da assistente 
social diminui do grau 2 para o grau 1, o que representa a diferença de 
um grau em seu desempenho, cuja alteração está na indicação de 






Figura 5.9 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 
repertório final referente ao comportamento-objetivo “Relacionar processos 
ensinar e aprender e o conceito de comportamento” 
 
 
b) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Relacionar comportamento-objetivo e o conceito de 
comportamento” 
 
Na Tabela 5.12 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar comportamento-
objetivo e o conceito de comportamento”. Os graus variam em sete 
valores, desde a não ocorrência do comportamento, correspondente ao 
grau 1, até a ocorrência do comportamento na sua excelência, 
correspondente ao grau 7: “Relaciona comportamento-objetivo e o 
conceito de comportamento indicando aspectos totalmente pertinentes e 
nucleares”. Os possíveis graus de desempenhos foram graduados 
conforme as variáveis: grau de pertinência de aspectos indicados (não 
pertinente, pouco pertinente, parcialmente pertinente e pertinente); se os 
aspectos eram nucleares ou não (não nuclear, parcialmente nuclear e 
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TABELA 5.12 – Graus de desempenhos propostos a partir das características 
dos comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referente ao 
comportamento-objetivo “Relacionar comportamento-objetivo e o conceito de 
comportamento” 
Graus de desempenho 
7. Relaciona comportamento-objetivo e o conceito de comportamento 
indicando aspectos totalmente pertinentes e nucleares 
6. Relaciona comportamento-objetivo e o conceito de comportamento 
indicando aspectos pertinentes e parcialmente nucleares 
5. Relaciona comportamento-objetivo e o conceito de comportamento 
indicando aspectos pertinentes, porém não nucleares 
4. Relaciona comportamento-objetivo e o conceito de comportamento 
indicando aspectos parcialmente pertinentes 
3. Relaciona comportamento-objetivo e o conceito de comportamento 
indicando aspectos pouco pertinentes 
2. Relaciona comportamento-objetivo e o conceito de comportamento 
indicando aspectos não pertinentes 
1. Não relaciona comportamento-objetivo e o conceito de comportamento 
 
Na Figura 5.10 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar comportamento-
objetivo e o conceito de comportamento”. No eixo horizontal (eixo das 
abscissas), estão representadas as quatro participantes do Programa de 
ensino; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), os sete possíveis graus 
de desempenhos apresentados pelas participantes, conforme apresentado 
na Tabela 5.12. As colunas pretas da Figura 5.10 representam os 
desempenhos das participantes na avaliação de RE e as colunas brancas 
representam os desempenhos das participantes na avaliação de RF 
referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar comportamento-
objetivo e o conceito de comportamento”.  
Os dados apresentados na Figura 5.10 possibilitam verificar que 
há aumento nos graus de desempenhos da orientadora pedagógica e da 
diretora. Os desempenhos da professora e da assistente social diretora 
não sofrem alterações, comparando os dados de repertório de entrada 
(RE) e de repertório final (RF). O desempenho da professora é grau 2 
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tanto na avaliação de RE, quanto na de RF, o que indica inalteração em 
seu desempenho, caracterizada pela indicação de aspectos não 
pertinentes à relação entre comportamento-objetivo e o conceito de 
comportamento. O desempenho da orientadora pedagógica aumenta do 
grau 2 para o grau 5, o que representa uma diferença de três graus em 
seu desempenho, cuja mudança está na indicação de aspectos não 
pertinentes para a indicação de aspectos pertinentes, porém não 
nucleares à relação entre comportamento-objetivo e o conceito de 
comportamento. O desempenho da assistente social é grau 1, tanto na 
avaliação de RE, quanto na avaliação de RF, o que indica inalteração em 
seu desempenho, caracterizada pela indicação de aspectos não 
pertinentes à relação entre comportamento-objetivo e o conceito de 
comportamento. E o desempenho da diretora aumenta do grau 2 para o 
grau 4, o que representa aumento de dois graus em seu desempenho, 
cuja mudança está na indicação de aspectos não pertinentes para a 
indicação de aspectos parcialmente pertinentes à relação entre 
comportamento-objetivo e o conceito de comportamento. 
 
Figura 5.10 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 
repertório final referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar 
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c) Desempenhos das participantes referentes ao comportamento-
objetivo “Relacionar comportamento-objetivo e os processos 
ensinar e aprender” 
 
Na Tabela 5.13 estão apresentados sete possíveis graus de 
desempenhos propostos a partir das características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar comportamento-
objetivo e os processos ensinar e aprender”. Os graus variam em sete 
valores, desde a não ocorrência do comportamento, correspondente ao 
grau 1, até a ocorrência do comportamento na sua excelência, 
correspondente ao grau 7: “Relaciona comportamento-objetivo e os 
processos ensinar e aprender indicando aspectos totalmente pertinentes e 
nucleares”. Os possíveis graus de desempenhos foram graduados 
conforme as variáveis: grau de pertinência de aspectos indicados (não 
pertinente, pouco pertinente, parcialmente pertinente e pertinente); se os 
aspectos eram nucleares ou não (não nuclear, parcialmente nuclear e 





TABELA 5.13 – Graus de desempenhos propostos a partir das características 
dos comportamentos apresentados pelas participantes do Programa de ensino na 
avaliação de repertório de entrada e na avaliação de repertório final referente ao 
comportamento-objetivo “Relacionar comportamento-objetivo e os processos 
ensinar e aprender” 
Graus de desempenho 
7. Relaciona comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender 
indicando aspectos totalmente pertinentes e nucleares 
6. Relaciona comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender 
indicando aspectos pertinentes e parcialmente nucleares 
5. Relaciona comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender 
indicando aspectos pertinentes, porém não nucleares 
4. Relaciona comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender 
indicando aspectos parcialmente pertinentes 
3. Relaciona comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender 
indicando aspectos pouco pertinentes 
2. Relaciona comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender 
indicando aspectos não pertinentes 
1. Não relaciona comportamento-objetivo e os processos ensinar e 
aprender 
 
Na Figura 5.11 está apresentada a distribuição dos graus de 
desempenhos das participantes do Programa de ensino na avaliação de 
repertório de entrada (RE) e na avaliação de repertório final (RF) 
referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar comportamento-
objetivo e os processos ensinar e aprender”. No eixo horizontal (eixo 
das abscissas), estão representadas as quatro participantes do Programa 
de ensino; e no eixo vertical (eixo das ordenadas), os sete possíveis 
graus de desempenhos apresentados pelas participantes conforme 
apresentado na Tabela 5.13. As colunas pretas na Figura 5.11 
representam os desempenhos das participantes na avaliação de RE e as 
colunas brancas representam os desempenhos das participantes na 
avaliação de RF referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar 
comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender”.  
Os dados apresentados na Figura 5.11 possibilitam verificar que 
há aumento nos graus de desempenhos da orientadora pedagógica, da 
assistente social e da diretora. Os desempenhos da professora não 





de repertório final (RF). O desempenho da professora é grau 7 tanto na 
avaliação de RE, quanto na de RF, o que indica inalteração em seu 
desempenho, caracterizada pela indicação de aspectos totalmente 
pertinentes e nucleares à relação entre comportamento-objetivo e os 
processos ensinar e aprender. O desempenho da orientadora pedagógica 
aumenta do grau 4 para o grau 6, o que representa uma diferença de dois 
graus em seu desempenho, cuja mudança está na indicação de aspectos 
parcialmente pertinentes para a indicação de aspectos pertinentes e 
parcialmente nucleares à relação entre comportamento-objetivo e os 
processos ensinar e aprender. O desempenho da assistente social 
aumenta do grau 2 para o grau 6, o que representa uma diferença de 
quatro graus em seu desempenho, cuja mudança está na indicação de 
aspectos não pertinentes para a indicação de aspectos pertinentes e 
parcialmente nucleares à relação entre comportamento-objetivo e os 
processos ensinar e aprender. O desempenho da diretora aumenta do 
grau 1 para o grau 6, o que representa alteração de cinco graus em seu 
desempenho, cuja mudança está na ausência de ocorrência do 
comportamento-objetivo para a indicação de aspectos pertinentes e 
parcialmente nucleares à relação entre comportamento-objetivo e os 





Figura 5.11 – Distribuição dos graus de desempenhos das participantes do 
Programa de ensino na avaliação de repertório de entrada e na avaliação de 
repertório final referentes ao comportamento-objetivo “Relacionar 





5.2 CARACTERÍSTICAS DOS DESEMPENHOS APRESENTADOS 
PELAS PARTICIPANTES NA AVALIAÇÃO DE REPERTÓRIO DE 
ENTRADA (RE) E NA AVALIAÇÃO DE REPERTÓRIO FINAL 
(RF) REFERENTES AOS COMPORTAMENTOS-OBJETIVO 
CONSTITUINTES DO PROGRAMA DE ENSINO DENOTAM 
ESTABELECIMENTO DESSES REPERTÓRIOS E O GRAU DE 
EFICIÊNCIA DAS CONDIÇÕES DE ENSINO PROGRAMADAS 
 
Conceituar comportamento é uma classe de comportamentos 
relevante a ser desenvolvida por agentes responsáveis pela educação das 
novas gerações, visto que a modificação de comportamentos é um dos 
aspectos que caracteriza a sua função. Dada a relevância de 
desenvolvimento desse tipo de repertório ele foi estabelecido como a 
primeira classe de comportamentos a ser ensinada no Programa de 
ensino “Caracterizando objetivos de ensino”. A avaliação dos 
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“Conceituar comportamento” sugere a qualidade das condições de 
ensino programadas para o desenvolvimento desse repertório. 
Um exame da Figura 5.1 possibilita observar que a mudança na 
indicação de aspectos genéricos para aspectos específicos sugere que a 
definição elaborada pela professora na avaliação das aprendizagens 
desenvolvidas pelo Programa de ensino no repertório final (RF) é mais 
precisa que a definição da avaliação de repertório de entrada (RE). Isso 
indica que, para a professora, em relação ao comportamento-objetivo 
“Conceituar comportamento”, a especificação dos aspectos que 
constituem o conceito de comportamento foi o aperfeiçoamento em seu 
desempenho. No entanto, apesar de ela ter especificado um pouco mais 
os aspectos constituintes de sua definição, ainda faltariam explicitar e 
relacionar aspectos mais pertinentes e nucleares ao conceito de 
comportamento para tornar a sua definição mais completa e adequada. 
Já para a orientadora pedagógica, o aumento na quantidade de aspectos 
referidos em sua definição indica que ela passou a identificar mais 
aspectos na avaliação de RF do que na de RE. No entanto, apesar do 
aumento na quantidade de aspectos constituintes do conceito de 
comportamento, ainda faltariam explicitar e relacionar aspectos mais 
pertinentes e nucleares ao conceito de comportamento para que sua 
definição fosse mais apropriada e completa. 
Na Figura 5.1 é possível observar também que a mudança na 
indicação de um para três dos componentes constituintes do conceito de 
comportamento indica progresso no desempenho da diretora, embora 
ainda faltasse explicitar as relações entre os três componentes para 
tornar a sua definição no RF mais completa e precisa. Já o desempenho 
da assistente social permanece o mesmo tanto no RE, quanto no RF, 
continuando a explicitar aspectos genéricos na definição de 
comportamento. A conservação do mesmo tipo de desempenho da 
assistente social indica que é provável que tenham sido escassas as 
condições de ensino no favorecimento de identificação de aspectos mais 
pertinentes e nucleares para conceituar comportamento, o que sugere a 
necessidade de avaliar quais aspectos das condições de ensino 
programadas desfavoreceram tal percepção. Quanto aos desempenhos da 
professora e da orientadora pedagógica há, respectivamente, a alteração 
no grau de generalidade dos aspectos indicados e na quantidade de 
componentes constituintes do conceito de comportamento, o que 
também sugere a necessidade de rever as condições de ensino 
programadas que não favoreceram a identificação de aspectos mais 
pertinentes e nucleares ao conceito de comportamento. 
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Um aspecto dos dados que vale ser destacado é com relação às 
diferenças entre avaliar um desempenho pelo seu resultado final (grau 
em que o desempenho é classificado) ou pela amplitude entre os graus 
de desempenho inicial e final. As diferenças entre os desempenhos 
apresentados na avaliação de RE e na avaliação de RF representam o 
grau de influência das condições de ensino sobre o desenvolvimento dos 
comportamentos-objetivo. Isso significa que quanto maior a diferença 
entre o desempenho inicial e o final, provavelmente mais influência as 
condições de ensino exerceram sobre o desenvolvimento desse 
comportamento-objetivo. Observando os desempenhos das participantes 
representados na Figura 5.1 é possível verificar que a maior amplitude 
de diferença de desempenho foi apresentada pela diretora, cujos 
desempenhos variam do grau 3 para o grau 7, totalizando uma diferença 
de 4 graus. Analisando a escala de desempenhos na Tabela 5.1 é 
possível verificar que a diretora passa de um desempenho em que indica 
um para três componentes que constituem o conceito de 
comportamento. Essa mudança em seu desempenho representa um 
evidente progresso e indica que as condições de ensino programadas 
para a diretora foram suficientes para ela ser capaz de identificar mais 
aspectos componentes do conceito de comportamento. No entanto, vale 
ressaltar que o aspecto “relação”, que não foi mencionado na avaliação 
da execução da tarefa 1 da Unidade 1, também não foi indicado na 
avaliação de RF. A ausência do aspecto “relação” nas duas ocasiões 
indica que as condições de ensino deixaram a desejar na explicitação 
direta desse aspecto como constituinte do conceito de comportamento, o 
que demandaria rever e programar novas condições para 
aperfeiçoamento desse repertório.  
Já com relação às diferenças dos desempenhos da professora, da 
orientadora pedagógica e da assistente social, os graus variaram em uma 
amplitude de zero a um grau. Observando a escala de variação de graus 
de desempenho na Tabela 5.1 é possível verificar que as mudanças em 
suas respostas se referiram a alterações na quantidade de componentes 
indicados (de um para dois) e no grau de generalidade dos aspectos 
indicados (de genéricos para específicos), o que representa um 
desenvolvimento ainda não satisfatório para ocorrência do 
comportamento-objetivo “Conceituar comportamento” na sua 
excelência. A pouca alteração nos seus desempenhos indica que as 
condições de ensino não foram suficientes para garantir um 
desenvolvimento mais expressivo que denotasse o estabelecimento de 






A avaliação das mudanças nos desempenhos das participantes no 
Programa de ensino, referentes ao comportamento-objetivo “Conceituar 
comportamento”, possibilita verificar que ocorreram alterações 
relacionadas às variáveis “quantidade de aspectos indicados” e “grau 
de generalidade ou especificidade dos aspectos indicados”. O fato de 
três das participantes terem aumentado seus desempenhos e uma ter 
permanecido o mesmo, ainda que as mudanças não tenham ocorrido na 
sua maior magnitude, possibilita verificar que houve desenvolvimento 
do comportamento-objetivo “Conceituar comportamento”, mas que 
faltaram condições de ensino mais apropriadas aos seus repertórios para 
desenvolvê-lo na sua excelência, principalmente mudanças referentes à 
identificação do aspecto “relação” em suas definições. 
Definir os processos ensinar e aprender como processos inter-
relacionados, sendo o primeiro referente ao que faz o professor e o 
segundo ao que acontece com o aluno como produto do fazer do 
professor (Kubo e Botomé, 2001) é um requisito básico e imprescindível 
para a atuação de agentes responsáveis pela educação das novas 
gerações. A partir dessa noção, o professor adquire meios de identificar 
variáveis que interferem sobre o comportamento do aluno, 
possibilitando ao professor derivar o que é necessário que o aluno 
aprenda. Como consequência, o professor também adquire mais 
condições de planejar suas ações, bem como acompanhar e avaliar as 
aprendizagens desenvolvidas pelo aluno. A avaliação dos desempenhos 
apresentados pelas participantes na avaliação de RE e de RF em relação 
aos comportamentos-objetivo “Conceituar processo ensinar”, 
“Conceituar processo aprender”, “Relacionar processos ensinar e 
aprender” e “Indicar aspectos que observa para verificar ocorrência dos 
processos ensinar e aprender” indica o grau de eficiência das condições 
de ensino programadas no estabelecimento desses repertórios.  
Os dados apresentados na Figura 5.2 possibilitam verificar que os 
desempenhos da professora e da diretora não sofrem alterações 
comparando as suas respostas na avaliação de RE e de RF. Nas duas 
ocasiões as ênfases de suas respostas é na “transmissão de 
conhecimento” como aspecto definidor do processo ensinar. A 
permanência da ênfase no aspecto “transmissão de conhecimento” 
possibilita inferir que as condições de ensino programadas para o 
desenvolvimento do comportamento-objetivo “Conceituar processo 
ensinar” não exerceram nenhuma influência sobre os seus desempenhos, 
visto que, em contraposição ao que elas destacaram como aspecto 
252 
 
definidor desse processo, todas as condições oferecidas apresentaram 
informações contrárias a essa concepção.  
Um dado que chama a atenção é a comparação entre os 
desempenhos da professora e da diretora referentes aos 
comportamentos-objetivo “Conceituar comportamento” e “Conceituar 
processo ensinar”. Considerando que a primeira classe é requisito para a 
segunda, e que elas passaram tanto a indicar maior quantidade de 
componentes quanto especificar os componentes do conceito de 
comportamento, era esperado que a definição do processo ensinar fosse 
favorecida pelo estabelecimento do conceito de comportamento. A 
permanência de seus desempenhos no mesmo grau e na mesma ênfase 
de aspectos de suas respostas referentes ao conceito do processo ensinar 
pode indicar que elas não se orientaram pela noção de comportamento 
para definir o processo ensinar. A ausência da relação entre o conceito 
de comportamento e o de ensinar pode sugerir que as condições de 
ensino não foram suficientes para a explicitação clara e precisa dessa 
relação de requisito entre uma classe e outra.  
Na avaliação de RE a ênfase da resposta fornecida pela 
orientadora pedagógica estava “Na intenção ou objetivo de transmissão 
de conhecimentos e experiências” e “Na reciprocidade entre o saber do 
professor e do aluno”. Já na avaliação de RF a ênfase de sua resposta 
passou para “No planejamento do conhecimento a ser ensinado” e “Na 
consideração das características do aluno”. A comparação das ênfases 
de sua resposta na avaliação de RE e na de RF possibilita verificar que 
as segundas são mais pertinentes que as primeiras, visto que na sua 
definição inicial do conceito de ensinar este não está relacionado com a 
ocorrência do processo aprender. Na avaliação de RF, as ênfases de sua 
resposta são mais apropriadas, pois indica o planejamento do que será 
ensinado e a consideração das características do aluno como aspectos 
definidores do processo ensinar. Apesar de esses aspectos não serem os 
núcleos do conceito ensinar, a indicação desses aspectos torna o seu 
conceito de ensinar apresentado no RF mais apropriado que o 
apresentado no RE e indica que as condições de ensino programadas 
foram suficientes para a orientadora pedagógica identificar aspectos 
mais pertinentes ao processo ensinar.  
Já o desempenho da assistente social chama a atenção, visto que 
diminuiu do grau 4 para o grau 2, o que representa uma alteração na 
indicação de aspectos parcialmente pertinentes para a indicação de 
aspectos não pertinentes ao processo ensinar. Na avaliação de RE as 
ênfases de sua resposta estavam “Na identificação de condições para 





avaliação de RF a ênfase de sua resposta estava “Na transmissão de 
algo a alguém”, o que tornou a comparação de suas definições do 
processo ensinar mais apropriada no início do que ao final do Programa 
de ensino. O exame de seus desempenhos possibilita inferir que para a 
assistente social as condições de ensino não foram apropriadas para 
identificar aspectos mais pertinentes ao conceituar o processo ensinar, 
ou pelo menos para confirmar o que ela já definia como ensino. No 
entanto, a diminuição nos graus de seus desempenhos pode também 
indicar que as condições de ensino programadas provocaram 
instabilidades em seu conceito do processo ensinar. Um exame da 
definição fornecida pela assistente social na avaliação de RE possibilita 
verificar que, apesar de ser constituída de aspectos mais pertinentes ao 
conceito de ensinar, ao mesmo tempo é uma definição constituída de 
termos genéricos e muito imprecisos. A definição apresentada na 
avaliação de RF, apesar de constituída de aspectos equivocados, é, ao 
mesmo tempo, uma definição constituída de aspectos mais conhecidos e 
precisos (“transmissão de algo a alguém”). As diferenças entre as 
respostas da assistente social na avaliação de RE e na de RF pode 
sugerir que as condições de ensino provocaram instabilidades em seu 
conceito do processo ensinar, formulando, ao final do Programa de 
ensino, uma definição do processo ensinar mais precisa e clara, apesar 
de equivocada, o que é indicação suficiente da necessidade de 
continuidade no desenvolvimento de novos comportamentos pré-
requisitos que possibilitem à assistente social definir processo de ensinar 
pelas suas características relevantes. 
Com relação aos desempenhos das participantes referentes ao 
comportamento-objetivo “Conceituar processo aprender”, os dados da 
Figura 5.3 possibilitam verificar que houve aumento nos graus de 
desempenho de todas as participantes do Programa de ensino. O 
aumento no desempenho da professora é verificado pela indicação de 
aspectos pouco pertinentes para a indicação de aspectos parcialmente 
pertinentes ao processo aprender, visto que a ênfase da resposta 
apresentada na avaliação de RE estava na “Prontidão como condição 
para mudança de comportamento” e na avaliação de RF passou para 
“Absorção de conhecimento como condição para mudança de 
comportamento”. Apesar de os aspectos indicados como antecedentes 
da mudança de comportamento serem equivocados para caracterização 
do processo aprender, a segunda definição denota uma concepção mais 
processual, na qual o desenvolvimento de um tipo de aprendizagem 
possibilita outra, enquanto que na primeira essa concepção não é 
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evidenciada, pois “prontidão” pode ser interpretado como uma 
característica inerente ao aluno. O desempenho da orientadora 
pedagógica aumentou do grau 3 para o grau 4, visto que na primeira 
definição ela define o processo aprender pelos aspectos “Na disposição 
e interesse do aluno para aprender”, o que pode representar uma 
concepção de aprendizagem na qual relações de determinação entre 
variáveis ambientais não são consideradas. Na avaliação de RF, por 
outro lado, a orientadora pedagógica parece atribuir uma relação de 
determinação ou de influência a variáveis ambientais ao enfatizar o 
aspecto “Na disposição do aluno para aprender influenciada pelo 
contexto e pelos estímulos” na sua definição do processo aprender, o 
que representa, apesar de pouco significativo, um progresso em sua 
definição do processo aprender. O desempenho da assistente social, por 
sua vez, aumentou do grau 3 para o grau 4, pois de uma definição na 
qual a ênfase estava “No conhecimento dos meios para atingir 
objetivos” passa para “Na captação de algo útil para a vida”. Mesmo a 
mudança de aspectos indicados em suas definições não representar uma 
modificação expressiva na definição do processo aprender, a segunda 
definição torna-se constituída de aspectos parcialmente pertinentes, visto 
que os aspectos mencionados sugerem uma relação entre o que o aluno 
aprende e a função dessa aprendizagem no contexto em que atuará.  
Já o aumento no desempenho da diretora é o que apresenta a 
maior amplitude de diferença entre a avaliação de RE e a de RF, com a 
diferença de três graus comparando os dois momentos. A definição 
apresentada pela diretora passa da indicação de aspectos parcialmente 
pertinentes para a indicação de aspectos totalmente pertinentes e 
nucleares ao processo aprender, visto que a ênfase da resposta 
apresentada na avaliação de RE estava “Na apresentação de uma ação a 
partir de algo que foi transmitido” e na avaliação de RF passou para 
“Na mudança de comportamento”. A ênfase da primeira definição 
apresentada pela diretora denota a concepção da necessidade de 
verificação de uma resposta observável para ocorrência do processo 
aprender, diferente da segunda que explicita o núcleo do processo 
aprender caracterizado pela mudança de comportamento.  
Uma vez que os processos ensinar e aprender são definidos como 
uma relação entre comportamentos do professor e o efeito aprendizagem 
produzido no aluno verificar que aspectos são indicados pelas 
participantes como constituintes dessa relação é uma avaliação 
imprescindível para verificar tanto o grau de qualidade das condições de 





objetivo “Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo 
aprender”, bem como o grau de desenvolvimento desses repertórios.  
O exame da Figura 5.4 possibilita verificar que os desempenhos 
da professora e da assistente social não sofreram alterações e que os 
desempenhos da orientadora pedagógica e da diretora aumentaram. A 
permanência do mesmo desempenho apresentado pela professora é 
verificada pela indicação de aspectos parcialmente pertinentes, ao citar 
aspectos como “Na mudança de comportamento por meio do ensino”, 
para a indicação de aspectos pertinentes e parcialmente nucleares, ao 
enfatizar os aspectos “Na ocorrência da aprendizagem pela ocorrência 
efetiva do ensino” e “Na mudança de comportamento por meio do 
ensino”. Apesar de a professora se referir à mudança de comportamento 
para definir a relação entre os processos ensinar e aprender, ela atribuiu 
ao ensino a determinação da aprendizagem, quando na verdade a 
ocorrência da aprendizagem é que define a ocorrência do ensino. A 
inversão é tênue, mas implica em percepções diferentes da relação entre 
os dois processos. A falta de alteração nos desempenhos da professora 
indica que é provável que as condições de ensino não foram apropriadas 
para ela passar a identificar aspectos mais pertinentes e nucleares para 
caracterizar a relação entre os processos ensinar e aprender.  
A permanência no mesmo grau de desempenho (grau 7) 
apresentado pela assistente social é evidenciada pela ênfase em aspectos 
“Na verificação da ocorrência do ensino pela ocorrência da 
aprendizagem” e “Na independência do processo de aprender do 
processo de ensinar”, na avaliação de RE, e apenas no primeiro aspecto 
na avaliação de RF, o que indica a inalteração de seus desempenhos. 
Apesar de não ter havido mudanças significativas em seu desempenho, 
vale ressaltar que as condições de ensino programadas parecem não ter 
desestabilizado o seu repertório referente à caracterização da relação 
entre os processos ensinar e aprender, visto que ela continua indicando 
quase que os mesmos aspectos nas duas situações.  
A diferença de três graus no desempenho da orientadora 
pedagógica indica que, da ênfase em aspectos não pertinentes para a 
ênfase em aspectos pertinentes, porém não nucleares à relação entre os 
processos ensinar e aprender, foi a maior amplitude de diferença de 
desempenhos apresentados pelas participantes. Isso pode sugerir que 
para a orientadora pedagógica as condições de ensino programadas 
foram suficientes para ela deixar de enfatizar o aspecto “No objetivo do 
aluno em aprender para ocorrência do processo de ensinar” e passar a 
enfatizar o aspecto “No planejamento e avaliação do ensino para 
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ocorrência da aprendizagem”. Apesar de o seu desempenho não atingir 
o mais alto grau de desempenho na escala de possíveis graus de 
desempenhos, é possível observar que a diferença entre o desempenho 
apresentado por ela na avaliação de RE e na de RF representa o grau de 
qualidade e de influência das condições programadas para 
desenvolvimento dos comportamentos-objetivo “Conceituar o processo 
ensinar” e “Conceituar processo aprender”.  
A comparação dos desempenhos apresentados pela diretora na 
avaliação de RE e na avaliação de RF possibilita verificar que a 
mudança de um para outro não foi muito evidente, visto que na primeira 
ocasião ela enfatiza os aspectos “Na diferenciação entre ensino teórico 
e aprendizagem efetiva” e “Na efetivação da aprendizagem pela 
apresentação de uma ação”, e na segunda ela enfatiza os aspectos “Na 
definição do ensino como transmissão” e “Na aprendizagem como 
consequência do ensino”. O pequeno progresso em seu desempenho é 
evidenciado pela indicação de aspectos não pertinentes para a indicação 
de aspectos pouco pertinentes, o que sugere que as condições de ensino, 
ainda que possam ter auxiliado a diretora a perceber um novo aspecto, 
não foram suficientes para ela ser capaz de indicar aspectos mais 
pertinentes e nucleares da relação entre os processos ensinar e aprender. 
Aspectos que as participantes indicaram que observam para 
verificar ocorrência dos processos ensinar e aprender também 
representam o grau de desenvolvimento dos comportamentos-objetivo 
“Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo aprender”. Os 
dados apresentados na Figura 5.5 possibilitam verificar que há aumento 
nos graus de desempenhos de todas as participantes e que evidenciam as 
maiores amplitudes de diferenças comparando os seus desempenhos na 
avaliação de RE e na de RF. O desempenho da diretora aumenta do grau 
6 para o grau 7, o que representa uma alteração na indicação de aspectos 
pertinentes e parcialmente nucleares, com ênfase “Na mudança de 
atitude”, para a indicação de aspectos totalmente pertinentes e 
nucleares, com ênfase “Na mudança de comportamento”. Um aspecto 
que vale ressaltar das respostas fornecidas pela diretora é que, apesar de 
a expressão “atitude” poder ser traduzida como “comportamento”, não 
é possível assegurar que foi com esse tipo de significado que a diretora 
enfatizou esse aspecto em sua resposta. Além disso, uma vez que a 
primeira definição que ela apresenta do conceito de comportamento 
enfatiza o aspecto “ação” é mais provável que ela tenha utilizado a 
expressão “atitude” como sinônimo de “ação” e não de 
“comportamento”. Já na resposta fornecida na avaliação de RF, a 





que pode ratificar a hipótese de que ela não utilizou a expressão 
“atitude” como sinônimo de “comportamento”. A comparação do 
repertório da diretora referente ao desenvolvimento dos 
comportamentos-objetivo “Conceituar comportamento”, “Conceituar 
processo aprender” e “Indicar aspectos que observa para verificar 
ocorrência dos processos ensinar e aprender” indica que há coerências 
entre esses repertórios, visto que ao conceituar comportamento e o 
processo aprender a diretora indica aspectos pertinentes. Uma 
interpretação desse tipo de dado é que o princípio de que os 
comportamentos mais básicos (mais à direita do sistema 
comportamental) são requisitos para os comportamentos mais 
complexos (mais à esquerda do sistema comportamental). Uma vez que 
a classe “Conceituar comportamento” é um dos pré-requisitos da classe 
“Conceituar processo aprender” é provável que a relação de requisito 
entre esses dois comportamentos organizados no sistema 
comportamental esteja apropriada. 
O desempenho da professora aumenta três graus, cuja variação 
está na indicação de aspectos pouco pertinentes (com ênfase “Na 
manutenção da mudança de comportamento”) para a indicação de 
aspectos pertinentes e nucleares (ênfase com “Na mudança de 
comportamento”) para verificação da ocorrência dos processos ensinar e 
aprender. O progresso no desempenho da orientadora pedagógica 
representa alteração na indicação de aspectos pouco pertinentes, cuja 
ênfase estava “Na apresentação de ações a partir do ensino”, para a 
indicação de aspectos pertinentes e parcialmente nucleares para 
verificação da ocorrência dos processos ensinar e aprender, com ênfase 
no aspecto “No alcance dos objetivos”. Já o desenvolvimento do 
desempenho apresentado pela assistente social é evidenciado pelo 
aumento de cinco graus em seu desempenho, cuja alteração está na 
indicação de aspectos não pertinentes, referentes a “Identificação efetiva 
dos meios para o aluno aprender”, para a indicação de aspectos 
totalmente pertinentes e nucleares para verificação da ocorrência dos 
processos ensinar e aprender, com ênfase no aspecto “Na mudança de 
comportamento”.  
As unânimes alterações nas respostas fornecidas pelas 
participantes com relação a “Indicação de aspectos que observa para 
verificar ocorrência dos processos ensinar e aprender” pode indicar que 
as condições programadas para o desenvolvimento dos 
comportamentos-objetivo “Conceituar processo ensinar” e “Conceituar 
processo aprender” foram suficientes e apropriadas para produzir 
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mudanças nas percepções das participantes acerca dos aspectos que 
necessitam ser considerados ao definir esses processos. No entanto, um 
aspecto que vale ser destacado refere-se ao princípio das relações de 
requisito entre as classes de comportamentos “Conceituar 
comportamento”, “Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo 
aprender”. Considerando que os desempenhos das participantes 
referente às classes “Conceituar comportamento”, “Conceituar processo 
aprender” e “Indicar aspectos que observa para verificar ocorrência dos 
processos ensinar e aprender” aumentaram é possível que o 
desenvolvimento do conceito de comportamento tenha influenciado no 
desenvolvimento da definição do processo aprender, bem como na 
identificação de aspectos de verificação da ocorrência do processo 
aprender. Já em relação à classe “Conceituar processo ensinar” não é 
possível verificar ou inferir as mesmas relações de determinação, visto 
que não foi uma classe cujos desempenhos tenham apresentado 
desenvolvimento expressivo. Estas são hipóteses que não foram 
diretamente verificadas e seria necessário examinar as relações de 
requisito mencionadas para concluir se as hipóteses são ou não 
possíveis. 
Que características necessitam ser consideradas para formular 
comportamentos-objetivo? Que diferenças há entre comportamento-
objetivo e atividade de ensino? Quais as implicações ao confundir 
comportamento-objetivo com atividade de ensino? Partindo do princípio 
de que o desenvolvimento das classes “Conceituar comportamento”, 
“Conceituar processo ensinar” e “Conceituar processo aprender” são 
pré-requisitos da classe “Distinguir comportamento-objetivo de 
atividade de ensino” era esperado que as condições de ensino 
programadas nas unidades referentes às primeiras classes de 
comportamentos favorecessem o desenvolvimento da diferenciação de 
um comportamento-objetivo de uma atividade de ensino. Os 
desempenhos das participantes acerca da definição do conceito de 
atividade de ensino e da identificação de características constituintes de 
comportamentos-objetivo representam parte do processo de 
estabelecimento desse repertório, bem como do grau de qualidade das 
condições de ensino arranjadas.  
A partir da pergunta “O que você entende por atividade de 
ensino?” foram analisados os aspectos enfatizados nas respostas 
fornecidas pelas participantes acerca do conceito de atividade de ensino. 
Um exame da Figura 5.6 possibilita verificar que houve aumento nos 
graus de desempenhos da professora, da orientadora pedagógica e da 





partindo da ausência de ocorrência do comportamento-objetivo, ao 
definir atividade de ensino como “Qualquer atividade feita na vida”, 
para a indicação de aspectos não pertinentes ao conceito, ao definir 
atividade de ensino como “Meios para transmitir conhecimento”. No 
entanto, o aumento em seu desempenho não representa um progresso 
expressivo, o que sugere que as condições de ensino não foram 
suficientes para a professora identificar aspectos mais pertinentes e 
nucleares ao conceito de atividade de ensino. O aumento no 
desempenho da orientadora pedagógica foi de um grau (grau 4 para o 
grau 5), visto que da indicação de aspectos parcialmente pertinentes, ao 
conceituar atividade de ensino como “Meios para ocorrência dos 
processos ensinar e aprender”, ela passou a indicar aspectos 
pertinentes, porém não nucleares, conceituando atividade de ensino 
como “Meios para desenvolver o objetivo de ensino. A alteração em seu 
desempenho indica que as condições programadas para o 
desenvolvimento do comportamento-objetivo “Conceituar atividade de 
ensino” foram apropriadas para ela indicar aspectos mais pertinentes, 
porém não foram suficientes para ela indicar aspectos nucleares ao 
conceito de atividade de ensino. Já o progresso no desempenho da 
diretora de dois graus (grau 2 para o grau 4) representa um 
desenvolvimento mais expressivo na sua definição do conceito de 
atividade de ensino. A alteração na indicação de aspectos não 
pertinentes (ao conceituar atividade de ensino como “Meios para 
transmitir conhecimento”), para a indicação de aspectos parcialmente 
pertinentes ao conceito de atividade de ensino (ao enfatizar os aspectos 
“Meios para desenvolver o ensino”), indica que as condições 
programadas para ensino do comportamento-objetivo “Conceituar 
atividade de ensino” foram apropriadas para a diretora identificar 
aspectos mais pertinentes.  
Já o desempenho apresentado pela assistente social diminuiu dois 
graus (grau 6 para grau 4), o que representa uma diminuição no grau de 
pertinência dos aspectos indicados como constituintes do conceito de 
atividade de ensino. A avaliação de seu desempenho diminuiu, visto que 
de uma indicação de aspectos pertinentes e parcialmente nucleares, 
enfatizando aspectos “Meios para ocorrência dos processos ensinar e 
aprender”, a assistente social passou a indicar aspectos parcialmente 
pertinentes ao conceituar atividade de ensino como “Atividades para 
obtenção do objetivo da aula”. Ainda que uma aula possa ser 
constituída de objetivos mais específicos e que suas atividades auxiliem 
na obtenção desses objetivos, o conceito de atividade de ensino implica 
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em uma classe de comportamentos que constituem meios para 
desenvolvimento dos comportamentos-objetivo. Isso significa que, 
atividade de ensino é meio para desenvolvimento dos comportamentos-
objetivo mais abrangentes e não necessariamente aos específicos de uma 
aula. O problema em conceituar atividade de ensino como “Atividades 
para obtenção do objetivo da aula” pode levar a uma concepção 
equivocada de comportamento-objetivo, podendo ser restrito a um 
objetivo de uma aula e não ao que o aluno necessita estar apto a fazer 
para intervir nas necessidades da comunidade na qual está ou estará 
inserido (Botomé, 1980). A restrição de aspectos indicados em sua 
definição pode ser atribuída a duas variáveis: (1) características da 
atividade programada para desenvolvimento do comportamento-objetivo 
“Distinguir comportamento-objetivo de atividade de ensino” 
influenciaram diretamente no destaque desses aspectos, visto que 
consistia na identificação de atividades e de objetivos componentes de 
uma oficina realizada na Instituição; (2) a finalização dos encontros do 
Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” sem o 
desenvolvimento completo das classes “Distinguir comportamento-
objetivo de atividade de ensino” e “Caracterizar comportamento-
objetivo que constituirá um programa de ensino”, que por consequência 
pode ter influenciado no desenvolvimento do conceito de atividade de 
ensino incompleto ou equivocado. 
Além do conceito de atividade de ensino, para verificar o grau de 
desenvolvimento da classe “Distinguir comportamento-objetivo de 
atividade de ensino” foi necessário verificar a ocorrência das classes 
“Conceituar comportamento-objetivo” e “Caracterizar comportamento-
objetivo”. Para avaliar o repertório das participantes referente a essas 
classes foi apresentada uma lista de dez itens correspondentes a 
“Comportamentos-objetivo”, “Comportamentos do professor” e a 
“Atividades de ensino”, cujas respostas fornecidas pelas participantes 
consistiram em classificá-los como verdadeiros comportamentos-
objetivo ou falsos comportamentos-objetivo e indicar o que eram as 
alternativas classificadas como falsos comportamentos-objetivo. Na 
Tabela 5.8 é possível observar que tanto alternativas que se referiam a 
“Comportamentos-objetivo”, quanto a “Falsos comportamentos-
objetivo” foram classificados equivocadamente pelas participantes, o 
que indica que elas orientaram-se por aspectos distintos para classificá-
los. 
O exame dos desempenhos apresentados pela professora na 
avaliação de RE e na de RF possibilita observar que houve diminuição 





corretamente quatro itens (1, 2, 8 e 10), classificando-os conforme suas 
categorias e na avaliação de RF ela classifica corretamente apenas os 
itens 1 e 2. Os aspectos enfatizados nas justificativas apresentadas aos 
itens 8 e 10 classificados como “Falsos comportamentos-objetivo” são 
pouco pertinentes, visto que ela os considera “Falsos comportamentos-
objetivo” por se referirem a aspectos que não são funcionais para a vida 
do indivíduo, sendo apenas uma obrigação escolar. Apesar de se 
referirem a aspectos, cuja relação indica aprendizagens do aluno para 
intervir nas necessidades da comunidade na qual estará inserido 
(Botomé, 1994), a professora não destacou os aspectos que os tornavam 
“Falsos comportamentos-objetivo”, cujo núcleo seria por 
caracterizarem-se como “Atividades de ensino”. Um dado que vale ser 
destacado das respostas apresentadas pela professora é que os itens que 
tanto na avaliação de RE, quanto na de RF, ela considera como 
verdadeiros comportamentos-objetivo são os que se referem a 
“Comportamentos-objetivo” e a “Comportamentos do professor”. Na 
avaliação de RF seu desempenho dificulta a identificação de aspectos 
orientadores de suas respostas, visto que passa a considerar como 
verdadeiros todos os itens apresentados na lista. A diminuição em seus 
percentuais de acertos (seja para classificá-los como falsos ou 
verdadeiros comportamentos-objetivo) pode indicar que as condições de 
ensino programadas não foram apropriadas para a professora identificar 
aspectos que caracterizam comportamentos-objetivo. As características 
das condições de ensino possibilitam derivar duas hipóteses como 
justificativas às alterações em seus desempenhos: (1) a finalização dos 
encontros coletivos sem a conclusão do desenvolvimento dos 
comportamentos-objetivo constituintes do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino” pode ter prejudicado a 
identificação das características do conceito de comportamento-objetivo; 
(2) características da atividade programada para desenvolvimento do 
comportamento-objetivo “Distinguir comportamento-objetivo de 
atividade de ensino” influenciaram diretamente no destaque desses 
aspectos, visto que consistia na identificação de atividades e de 
objetivos componentes de uma oficina realizada na Instituição. As falhas 
no desenvolvimento dos comportamentos-objetivo “Conceituar 
comportamentos-objetivo” e “Caracterizar comportamento-objetivo” 
indicam a necessidade de continuidade do Programa de ensino, bem 
como do arranjo de condições mais apropriadas para estabelecimento 
desses repertórios.  
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A comparação dos desempenhos apresentados pela orientadora 
pedagógica na avaliação de RE e na de RF possibilita observar que 
houve diminuição nos percentuais de acertos, visto que na avaliação de 
RE ela indica corretamente dois itens (2 e 6), classificando-os conforme 
suas categorias e na avaliação de RF ela classifica corretamente apenas 
o item 2. Os dados da Tabela 5.8 possibilitam observar que os itens 3, 4 
e 5 são aqueles indicados como “Comportamentos-objetivo” tanto na 
avaliação de RE, quanto na avaliação de RF, o que caracteriza erros em 
seu desempenho. Os itens que ela classificou como “Falsos 
comportamentos-objetivo” (itens 1 e 6) se referem a “Comportamentos-
objetivo” e a “Atividades de ensino”, o que caracteriza um erro e um 
acerto respectivamente. É importante ressaltar das respostas fornecidas 
pela orientadora pedagógica que o item 7 foi o único referente a 
“Atividades de ensino” que ela classificou como verdadeiro 
comportamento-objetivo, o que pode ratificar que as classes “Conceituar 
atividade de ensino” e “Caracterizar atividade de ensino” foram 
desenvolvidas em graus parcialmente suficientes. As justificativas 
apresentadas pela orientadora pedagógica aos itens que ela classificou 
como “Falsos comportamentos-objetivo” possibilitam verificar que ela 
distingue objetivo de ensino e objetivo de aprendizagem, ao classificar o 
item 1 equivocadamente nessa categoria, e que ela não considera que 
atividades muito específicas constituam objetivos, ao classificar o item 6 
corretamente como “Falsos comportamentos-objetivo” na avaliação de 
RE. Os dados da Tabela 5.7 possibilitam ainda verificar que na 
avaliação de RF ela não apresenta explicitamente nenhuma resposta 
como “Falsos comportamentos-objetivo”, sendo classificadas como 
alternativas cujas respostas foram indefinidas. Os desempenhos 
apresentados pela orientadora pedagógica possibilitam verificar que as 
condições de ensino programadas não foram suficientes para o 
desenvolvimento dos comportamentos-objetivo “Conceituar 
comportamento-objetivo” e “Caracterizar comportamento-objetivo”. Da 
mesma forma que a finalização dos encontros coletivos sem a conclusão 
do desenvolvimento dos comportamentos-objetivo constituintes do 
Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” pode ter 
influenciado na ocorrência de erros nos desempenhos da professora, 
pode também ter prejudicado o desenvolvimento desses repertórios para 
a orientadora pedagógica. 
Em relação aos desempenhos da assistente social os dados da 
Tabela 5.8 possibilitam verificar que não houve alterações nos 
percentuais de acertos, no entanto, houve alterações nos itens indicados 





RE é possível verificar que os itens que ela classificou como verdadeiros 
comportamentos-objetivo se referem a “Comportamentos-objetivo” e a 
“Comportamentos do professor”, ao mesmo tempo em que não indicou 
nenhum dos itens classificados como “Atividades de ensino”. Isso pode 
sugerir que houve desenvolvimento dos comportamentos-objetivo 
“Conceituar atividade de ensino”, “Caracterizar atividade de ensino”. 
Um dado que ratifica essa constatação é que as justificativas 
apresentadas por ela aos itens 3 e 6 (na avaliação de RE) e aos itens 6, 7 
e 9 (na avaliação de RF), indicam que ela identificou aspectos 
pertinentes, porém não nucleares ao conceito de “Comportamentos-
objetivo” e na avaliação de RF indicam aspectos pertinentes e 
parcialmente nucleares ao conceito de “Comportamentos-objetivo”, o 
que representa progresso em seu desempenho. Apesar de os valores 
absolutos não representarem melhoras em seu desempenho, os exames 
dos itens classificados e das justificativas apresentadas aos itens 
classificados como “Falsos comportamentos-objetivo” possibilitam 
verificar que a assistente social desenvolveu (mesmo que com algumas 
falhas) as classes “Conceituar atividade de ensino”, “Caracterizar 
atividade de ensino”, “Conceituar comportamento-objetivo”, 
“Caracterizar comportamento-objetivo” e possivelmente também a 
classe “Distinguir comportamento-objetivo de atividade de ensino”. A 
partir da verificação do progresso em seu desempenho é possível inferir 
que se os encontros coletivos tivessem continuidade é muito provável 
que ela continuaria a desenvolver esses repertórios, possivelmente 
desenvolvendo o comportamento-objetivo do Programa de ensino. 
Um exame dos desempenhos apresentados pela diretora 
possibilita verificar que, nem na avaliação de RE e nem na de RF ela 
classificou corretamente qualquer dos itens da lista, seja como 
“Comportamentos-objetivo” ou como “Falsos comportamentos-
objetivo”. Na avaliação de RE, o único item que ela considera um 
comportamento-objetivo é o item 5 (“Proporcionar o contato das 
crianças com um novo mundo da leitura, imaginação e conhecimento”), 
que se refere a “Comportamentos do professor”. Na avaliação de RF ela 
considera os itens 3, 5, 7, e 9 como verdadeiros comportamentos-
objetivo, mas que se referem ou a “Comportamentos do professor” ou a 
“Atividades de ensino”. O único item que a diretora classifica 
explicitamente como “Falsos comportamento-objetivo” é o 2 na 
avaliação de RF, porém sem apresentar uma resposta de justificativa. Os 
erros cometidos em seu desempenho, a ausência de justificativa ao item 
2, bem como os percentuais de respostas indefinidas, dificultam um 
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exame das variáveis que embasam o seu conceito de comportamento-
objetivo. O máximo que é possível inferir é que os itens que ela 
classificou como verdadeiros comportamentos-objetivo se referem ou a 
“Atividades de ensino” ou a “Comportamentos do professor”. Os 
desempenhos apresentados pela diretora ao classificar os itens da lista 
sugerem algumas dúvidas: (1) Que variáveis podem ter influenciado em 
suas respostas, se os seus desempenhos em comportamentos 
supostamente pré-requisitos às classes “Conceituar comportamento-
objetivo” e “Caracterizar comportamento-objetivo” (como “Conceituar 
atividade de ensino” e “Conceituar comportamento”) foram 
apropriados? (2) As características das instruções fornecidas para 
realização da classificação dos itens da lista podem ter dificultado o seu 
entendimento, o que fez com que ela não realizasse a tarefa como 
solicitado? (3) Que características das condições de ensino planejadas 
foram insuficientes para o estabelecimento dessas relações? (4) A 
interrupção dos encontros coletivos sem a conclusão do 
desenvolvimento desses comportamentos-objetivo pode ter prejudicado 
(ou até deteriorado) a classificação dos itens da lista? 
Um aspecto que vale ser destacado é com relação às 
características do próprio instrumento utilizado para caracterizar o 
conceito de comportamento-objetivo das participantes, tanto na 
avaliação de RE, quanto na de RF. A lista de dez itens apresentada às 
participantes foi constituída de dois itens referentes a verdadeiros 
“Comportamentos-objetivo”, três a “Comportamentos do professor” e 
cinco a “Atividades de ensino”, resultando em dois itens verdadeiros e 
oito falsos comportamentos-objetivo. A comparação entre as 
quantidades de itens verdadeiros e falsos comportamentos-objetivo 
possibilita inferir que havia maior probabilidade das participantes 
cometerem erros que acertos, o que ocorre com os desempenhos 
apresentados por elas na avaliação de RE e na de RF. A proporção 
desigual dos tipos de itens apresentados às participantes pode ter 
influenciado diretamente nos erros cometidos por elas, o que sugere a 
necessidade de um exame mais acurado na seleção dos itens 
constituintes desse instrumento. Nesse sentido, talvez fosse mais 
apropriado selecionar itens com características mais explicitamente 
distintas, ou com ênfases em aspectos mais equivocados como, por 
exemplo, itens que se referissem a temas ou conteúdos, visto que a 
distinção entre objetivos que se referem a “Atividades de ensino” ou a 
“Comportamentos do professor” muitas vezes exige repertório mais 
sofisticado que nem mesmo estudiosos de Análise Experimental do 





Os desempenhos apresentados pelas participantes na avaliação de 
RE e na de RF são indicativos do grau de qualidade e pertinência das 
condições de ensino programadas para o desenvolvimento desses 
repertórios. A predominância de classificação de itens da categoria 
“Comportamentos do professor” possibilita inferir que as participantes, 
de um modo geral, conceituam e caracterizam comportamento-objetivo 
como “Comportamentos do professor”. Ao caracterizarem objetivos por 
essa categoria, as participantes, ao atuarem profissionalmente, podem 
incorrer no erro de considerar que, ao apresentar as ações, um professor 
pode afirmar que ensinou, mas os alunos é que não aprenderam 
(Botomé, 1977; Kubo e Botomé, 2001). Uma vez que, os 
comportamentos-objetivo “Conceituar processo ensinar” e “Relacionar 
processos ensinar e aprender” não sofreram alterações expressivas, de 
uma maneira geral, há riscos das participantes terem desenvolvido um 
conceito equivocado de comportamento-objetivo. Isso indica que a 
necessidade de inserção de mais unidades, ou de melhoria nas condições 
de ensino para o desenvolvimento mais preciso e condizente com a 
quantidade de unidades para o desenvolvimento desses comportamentos 
pode ser um aspecto a ser considerado em próximas execuções de 
programas semelhantes a esses.  
A partir da caracterização dos repertórios das participantes 
referentes aos conceitos de comportamento, dos processos de ensinar e 
aprender, das relações entre esses processos, bem como os conceitos de 
atividade de ensino e de comportamento-objetivo, foi ainda verificado o 
estabelecimentos desses conceitos por meio das combinações das 
relações entre eles: “Relacionar processos ensinar e aprender e o 
conceito de comportamento”, “Relacionar comportamento-objetivo e o 
conceito de comportamento” e “Relacionar comportamento-objetivo e 
os processos ensinar e aprender”. 
Os dados apresentados na Figura 5.9 possibilitam verificar que há 
aumento nos graus de desempenhos da professora, da orientadora 
pedagógica e da diretora referentes ao comportamento-objetivo 
“Relacionar processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento”. O desempenho da professora aumentou do grau 2 para 
o grau 4, cuja variação está na indicação de aspectos não pertinentes, ao 
relacionar os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento pela “Aprendizagem como condição para mudança de 
comportamento”, para a indicação de aspectos parcialmente pertinentes, 
ao indicar a “Ocorrência dos processos de ensino e aprendizagem como 
condição para mudança de comportamento” como aspectos 
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constituintes dessa relação. A segunda resposta apresentada pela 
professora é mais apropriada que a primeira, visto que aprendizagem 
não é condição para mudança de comportamento, mas consiste nessa 
mudança. No entanto, ao considerar que os processos ensinar e aprender 
são condições para ocorrência da mudança de comportamento torna a 
segunda resposta parcialmente inapropriada, pois é apenas a ocorrência 
do processo ensinar que produz mudanças nos comportamentos de uma 
pessoa e não o de aprendizagem. 
O desempenho da orientadora pedagógica progrediu, visto que na 
avaliação de RE ela considerou que aprendizagem seria condição para 
ocorrer mudança de comportamento, quando deveria considerar que 
aprender consiste em mudar comportamentos. Já na avaliação de RF ela 
passa a considerar que a ocorrência dos processos ensinar e aprender são 
condições para mudança de comportamento, o que é pertinente à relação 
entre os processos ensinar e aprender e o conceito de comportamento, 
porém não nuclear. A alteração na ênfase das respostas apresentadas 
pela orientadora pedagógica (de “Mudança de comportamento como 
condição para ocorrência dos processos de ensino e aprendizagem” 
para “Relação entre “análise” de um comportamento e ocorrência dos 
processos de ensino e aprendizagem”) representa o aumento de três 
graus em seu desempenho, visto que da indicação de aspectos não 
pertinentes ela passa a indicar aspectos pertinentes, porém não nucleares 
à relação entre os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento. A resposta apresentada na avaliação de RF é mais 
apropriada que a apresentada na avaliação de RE, visto que é pertinente 
considerar que a verificação da ocorrência dos processos ensinar e 
aprender depende do exame ou análise do comportamento do aluno. No 
entanto, vale ressaltar que apesar de ser uma resposta mais apropriada, 
ainda não há indicação dos aspectos mais nucleares à relação entre os 
processos ensinar e aprender e o conceito de comportamento, o que não 
caracteriza a ocorrência desse comportamento em sua excelência.  
O aumento de um grau no desempenho da diretora é verificado 
pela alteração no grau de pertinência dos aspectos enfatizados em suas 
respostas, visto que na avaliação de RE as ênfases estavam “Na 
apresentação de um comportamento” e “Na concordância entre o que 
foi ensinado e o que considera correto” e na avaliação de RF a ênfase 
foi “Na relação entre transmissão e desenvolvimento de um 
comportamento”. O exame de suas respostas possibilita verificar que os 
aspectos enfatizados na segunda resposta são mais pertinentes, visto que 
é possível considerar que a partir do que o professor ensina há o 





ensinar como transmissão de conhecimento torna a relação entre os 
processos ensinar e aprender e o conceito de comportamento 
parcialmente equivocada. Os aumentos nos desempenhos da professora, 
da orientadora pedagógica e da diretora indicam progressos no grau de 
pertinência dos aspectos enfatizados, o que pode sugerir que as 
condições de ensino programadas foram apropriadas para essas 
participantes identificarem aspectos mais pertinentes à relação entre os 
processos ensinar e aprender e o conceito de comportamento. No 
entanto, as respostas fornecidas por elas não destacaram os aspectos 
nucleares dessa relação, o que, ao mesmo tempo, sugere que não foram 
suficientes para definirem os processos ensinar e aprender como 
processos comportamentais e como mudanças de comportamentos, 
respectivamente. 
O desempenho da assistente social, por sua vez, diminuiu um 
grau, visto que, da indicação de aspectos não pertinentes à relação entre 
os processos ensinar e aprender e o conceito de comportamento 
(enfatizando o aspecto “No modo de interação com o processo de 
aprendizagem”), ela passa a não indicar aspectos constituintes dessa 
relação, visto que responde que não sabe qual seria essa relação. Apesar 
de haver diminuição em seu desempenho, a ausência de resposta (ou da 
indicação da mesma resposta da avaliação de RE) na avaliação de RF 
sugere duas possibilidades: (1) As condições de ensino suscitaram 
dúvidas na declaração de uma nova resposta, por serem confusas ou 
pouco precisas no estabelecimento de algum critério de resposta; (2) As 
condições de ensino, ainda que não tenham auxiliado a assistente social 
a identificar características dessas relações, podem ter indicado 
equívocos na resposta apresentada por ela na avaliação de RE, porém 
sem conseguir identificar alternativas de respostas na avaliação de RF. 
Ou seja, as condições de ensino podem não ter auxiliado a assistente 
social a identificar uma nova resposta, mas possivelmente auxiliou-a a 
identificar que havia equívocos na resposta apresentada por ela na 
avaliação de RF. O tipo de desempenho apresentado pela assistente 
social na avaliação de RF indica a necessidade de um exame mais 
minucioso das variáveis que podem ter interferido na omissão de uma 
resposta, principalmente com relação às características das condições de 
ensino programadas para identificação de aspectos constituintes da 
relação entre os processos ensinar e aprender e o conceito de 
comportamento. 
Analisar o desenvolvimento das relações entre o conceito de 
comportamento e os processos ensinar e aprender é um meio de verificar 
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o princípio das relações de pré-requisitos entre essas classes e de avaliar 
o grau de qualidade das condições de ensino programadas. Ainda que os 
desempenhos das participantes não tenham alcançado o grau máximo de 
excelência, as alterações em seus desempenhos indicam que as 
condições de ensino produziram mudanças em suas percepções 
referentes a essas relações. No entanto, ao mesmo tempo indica a 
necessidade de avaliar com mais minúcia características do Programa de 
ensino “Caracterizando objetivos de ensino” que impossibilitariam 
crescimentos mais expressivos. 
Com o desenvolvimento do conceito de comportamento era 
esperado que o conceito de comportamento-objetivo também fosse 
desenvolvido, em função do princípio da relação de pré-requisito entre 
as duas classes. A verificação das relações entre os conceitos de 
comportamento e de comportamento-objetivo é uma maneira de 
investigar a sua coerência e o grau de estabelecimento desses 
repertórios. O exame da Figura 5.10 possibilita verificar que houve 
aumentos nos desempenhos da orientadora pedagógica e da diretora, 
mas não nos da professora e da assistente social, que permaneceram 
inalterados nos graus 2 e 1, respectivamente. 
O aumento de três graus no desempenho apresentado pela 
orientadora pedagógica é verificado pela mudança da indicação de 
aspectos não pertinentes (ao relacionar os conceitos enfatizando o 
aspecto “Na função do objetivo de ensino modelar um 
comportamento”), para a indicação de aspectos pertinentes, porém não 
nucleares à relação entre os conceitos, ao enfatizar o aspecto “Na 
necessidade de considerar o comportamento do aluno para avaliar e 
planejar um objetivo de ensino”. A primeira resposta é menos 
apropriada que a segunda, pois um objetivo não modela um 
comportamento, mas orienta as decisões do professor quanto ao quê e 
como ensinar, que por sua vez, cria condições para mudanças no 
comportamento do aluno (Kubo e Botomé, 2001). A diferença de três 
graus em seu desempenho denota o grau de influência das condições de 
ensino no desenvolvimento desse comportamento. No entanto, a 
ausência de explicitação da caracterização do comportamento-objetivo 
como um comportamento, ao mesmo tempo, possibilita inferir que as 
condições de ensino programadas não foram suficientes para a 
orientadora pedagógica relacionar explicitamente os dois conceitos com 
base nesse princípio. Já o aumento nos desempenhos da diretora é 
observado pela mudança na indicação de aspectos não pertinentes (ao 
enfatizar o aspecto “Na pertinência entre objetivos estabelecidos e 





aspectos parcialmente pertinentes à relação entre os conceitos 
(enfatizando o aspecto “Na definição de objetivo como fim associado ao 
comportamento do professor”). A segunda resposta é mais apropriada 
que a primeira, visto que ela caracteriza objetivo como o orientador do 
comportamento do professor. A mudança dos aspectos enfatizados em 
suas respostas representa o grau de influência que as condições de 
ensino produziram em seu comportamento. No entanto, apesar de 
apresentar progresso em seu desempenho, ainda faltou explicitar que um 
comportamento-objetivo é um comportamento a ser desenvolvido pelo 
aluno, o que sugere que as condições de ensino não foram suficientes 
para a diretora estabelecer esse tipo de relação. 
A permanência no mesmo grau de desempenho da professora 
(grau 2) referente às relação entre os conceitos de comportamento e de 
comportamento-objetivo possibilita verificar que as condições de ensino 
exerceram pouca (ou nenhuma) influência para o seu desenvolvimento. 
Tanto na avaliação de RE, quanto na de RF, a professora continuou 
indicando aspectos não pertinentes a essa relação (“Na função do 
objetivo de ensino de modificar um comportamento do aluno” e “Na 
função do objetivo de ensino de facilitar e influenciar na mudança de 
comportamentos”). Ainda que possa ser considerado que, indiretamente, 
um objetivo modifica ou influencia na mudança de comportamento, isso 
não torna completa e apropriada a sua resposta, visto que um objetivo 
tem a função de orientar o processo de ensino, que por sua vez, é 
condição para ocorrência de mudanças de comportamento, e não de 
diretamente mudar ou influenciar na mudança de comportamento do 
aluno. Uma outra variável que pode ter influenciado é a baixa ou 
ausente alteração em seu desempenho referente às classes “Conceituar 
comportamento-objetivo” e “Caracterizar comportamento-objetivo”. 
Uma vez que esses comportamentos compõem uma classe de 
comportamentos constituídos por relações de pré-requisito, o 
desenvolvimento do mais básico deveria favorecer o desenvolvimento 
do mais complexo. Como o mais simples não foi suficientemente 
desenvolvido pela professora, por consequência, podem ter havido 
dificuldades no estabelecimento da relação entre os conceitos de 
comportamento e de comportamento-objetivo.  
Já a inalteração do desempenho da assistente social é verificada 
pela permanência de indicação de aspectos não pertinentes à relação 
entre comportamento-objetivo e o conceito de comportamento, uma vez 
que ela apenas indica não saber qual a relação entre esses conceitos 
tanto na avaliação de RE, quanto na avaliação de RF. Da mesma forma 
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que a assistente social não apresenta resposta para caracterizar a relação 
entre os processos ensinar e aprender e o conceito de comportamento na 
avaliação de RF, ela não indica nenhuma resposta referente à relação 
entre comportamento-objetivo e o conceito de comportamento. A 
ausência de resposta sugere duas possibilidades: (1) Dificuldades em 
indicar a relação entre comportamento-objetivo e o conceito de 
comportamento podem ter sido influenciadas pela ausência de alteração 
em seu desempenho referente ao comportamento-objetivo “Conceituar 
comportamento” (na avaliação de RE e de RF seu desempenho foi grau 
5), visto que “Conceituar comportamento” é pré-requisito da classe 
“Conceituar comportamento-objetivo”; (2) As condições de ensino 
programadas para o desenvolvimento das classes “Conceituar 
comportamento-objetivo” e “Caracterizar comportamento-objetivo” 
suscitaram dúvidas na declaração de uma resposta, por serem confusas 
ou pouco precisas no estabelecimento de algum critério de resposta. O 
tipo de desempenho apresentado pela assistente social na avaliação de 
RF pode indica a necessidade de um exame mais minucioso das 
variáveis que podem ter interferido na omissão de uma resposta, pois 
problemas na elaboração de uma resposta referente à relação entre 
comportamento-objetivo e o conceito de comportamento podem indicar 
problemas tanto na etapa de “Elaboração do Programa de ensino”, 
quanto na de “Execução do Programa de ensino elaborado”. 
Após a verificação das relações entre o conceito de 
comportamento e os processos ensinar e aprender, bem como do 
conceito de comportamento e o de comportamento-objetivo, para 
completar a verificação das relação entre todos esses conceitos e 
processos foi verificada a relação estabelecida pelas participantes entre o 
conceito de comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender. 
Os desempenhos das participantes referentes ao comportamento 
“Relacionar comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender” 
possibilitam verificar que houve aumento para a orientadora pedagógica, 
para a assistente social e para a diretora. O desempenho da professora 
foi o mesmo (grau 7) na avaliação de RE e na de RF. A ênfase da 
resposta apresentadas pela professora na avaliação de RE é “Na função 
do objetivo de determinar o que será ensinado” e na avaliação de RF é 
“Na função do objetivo de ensino orientar o processo de ensino e 
aprendizagem”, o que, apesar de não representar progresso em seu 
desempenho, caracteriza desempenho apropriado à relação entre o 
conceito de comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender. 
Apesar de as características do Programa de ensino não terem produzido 





excelência pode indicar que as condições de ensino foram suficientes 
para manter ou reforçar sua percepção acerca dessa relação. 
O desempenho da orientadora pedagógica aumentou do grau 4 
para o grau 6 ao enfatizar o aspecto “Na função do objetivo de ensino 
determinar ações para ocorrência dos processos de ensino e 
aprendizagem”, cujos aspectos enfatizados eram parcialmente 
pertinentes, para a indicação de aspectos pertinentes e parcialmente 
nucleares à relação entre comportamento-objetivo e os processos ensinar 
e aprender, ao enfatizar o aspecto “Na função de finalidade do objetivo 
de ensino nos processos de ensinar e aprender”. O aumento em seu 
desempenho pode indicar que as condições de ensino programadas 
foram apropriadas para a orientadora pedagógica passar a considerar 
aspectos mais pertinentes e nucleares a essa relação. No entanto, vale 
destacar que é provável que o conceito de comportamento-objetivo 
desenvolvido por ela seja orientado pela categoria “Comportamentos do 
professor”, o que possibilita inferir que, quando ela afirma que a relação 
entre o conceito de comportamento-objetivo e os processos ensinar e 
aprender é de que “os objetivos devem ser alcançados nos processos de 
ensino e aprendizagem” ela esteja se referindo aos comportamentos 
apresentados por um professor e não ao que é necessário o aluno 
aprender em função das necessidades da comunidade na qual atuará 
depois de formado (Botomé, 1994). 
A diferença de quatro graus no desempenho da assistente social 
no estabelecimento da relação entre o conceito de comportamento-
objetivo e os processos ensinar e aprender é evidenciada pela mudança 
na indicação de aspectos não pertinentes (ao enfatizar o aspecto “No 
aspecto abrangência de alcance dos objetivos de ensino”) para a 
indicação de aspectos pertinentes e parcialmente nucleares à relação 
entre comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender (ao 
enfatizar o aspecto “Na função de finalidade do objetivo de ensino nos 
processos de ensinar e aprender”). Além disso, a diferença de quatro 
graus em seu desempenho também representa o grau de influência das 
condições de ensino sobre o desenvolvimento desse repertório, visto 
que, quanto maior a diferença entre o desempenho apresentado na 
avaliação de RE e na de RF, mais é possível perceber as alterações 
produzidas pelas condições de ensino.  
Os efeitos das condições de ensino sobre esse repertório também 
podem ser observados com a comparação dos desempenhos da diretora 
na avaliação de RE e na de RF. Os dados da Figura 5.11 possibilitam 
verificar o aumento de cinco graus em seu desempenho, cuja mudança 
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consiste na ausência de ocorrência o comportamento-objetivo para a 
indicação de aspectos pertinentes e parcialmente nucleares à relação 
entre comportamento-objetivo e os processos ensinar e aprender ao 
enfatizar os aspectos “Na caracterização comportamental do processo 
ensinar” e “Na função do objetivo de indicar a finalidade do 
comportamento do professor”. Apesar de ainda haver problemas nos 
destaques dos aspectos constituintes da relação que a diretora estabelece 
entre o conceito de comportamento-objetivo e os processos ensinar e 
aprender, é notável o progresso em seu desempenho. A melhoria em seu 
desempenho pode indicar que, para a diretora, as condições de ensino 
foram apropriadas para passar a identificar aspectos mais pertinentes e 
nucleares a essa relação. No entanto, também vale ressaltar que as 
alterações em seus desempenhos referentes aos comportamentos-
objetivo “Conceituar processo ensinar”, “Conceituar relação entre os 
processos ensinar e aprender”, bem como “Conceituar comportamento-
objetivo” e “Caracterizar comportamento-objetivo” não foram 
expressivos, o que dificulta ratificar as relações de pré-requisito entre 
essas classes. Nesse caso, é provável que outras variáveis tenham atuado 
sobre o desenvolvimento desse repertório na diretora. No entanto, por se 
tratar de hipóteses que não foram verificadas, não é possível afirmar 
com total certeza as possibilidades levantadas. 
A caracterização dos desempenhos das participantes na avaliação 
de RE e na avaliação de RF referentes aos comportamentos “Conceituar 
comportamento”, “Conceituar processos ensinar, “Conceituar processo 
aprender”, “Relacionar processos ensinar e aprender”, “Conceituar 
atividade de ensino”, “Caracterizar atividade de ensino”, “Conceituar 
comportamento-objetivo”, “Caracterizar comportamento-objetivo”, bem 
como as relações entre todos esses conceitos e processos, denota 
estabelecimentos desses repertórios e o grau de eficiência das condições 
de ensino programadas. Os resultados indicam, de uma maneira geral, 
que houve crescimentos em quase todos os comportamentos-objetivo 
(principalmente para os comportamentos “Conceituar processo 
aprender” e “Indicar aspectos que observa para”), mas que ainda 
faltaram condições mais apropriadas para o desenvolvimento 
principalmente dos comportamentos-objetivo “Conceituar processo 
ensinar”, “Conceituar atividade de ensino”, “Conceituar 
comportamento-objetivo”, “Caracterizar comportamento-objetivo”. 
Uma das variáveis que mais possivelmente interferiu no 
desenvolvimento desses comportamentos foi a interrupção dos 
encontros coletivos sem o seu desenvolvimento completo, visto que 





ensino” não puderem ser desenvolvidos na sua excelência. Além disso, 
provavelmente outras características das condições de ensino arranjadas 
no Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” podem 
também ter prejudicado o desenvolvimento dessas classes de 
comportamentos. Dar continuidade à elaboração, à execução e à 
avaliação desse Programa de ensino pode ser um meio muito promissor 
de avançar no conhecimento acerca de programação de ensino, bem 
como na caracterização de objetivos que necessitam constituir as ações 
empreendidas por ONGs do campo da Educação. 
 
 
5.3 AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE ENSINO 
“CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” SEGUNDO 
INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES 
 
5.3.1 Aspectos do Programa de ensino relacionados às 
características da estrutura, aos comportamentos-objetivo e 
comportamentos-intermediários, às condições de ensino e aos 
comportamentos apresentados pelas participantes no Programa de 
ensino 
 
Após a realização dos encontros coletivos foi solicitada às 
participantes uma avaliação acerca dos aspectos constituintes do 
Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” segundo suas 
percepções. Essa avaliação foi entregue por elas à instrutora do 
Programa de ensino 56 dias após a finalização dos encontros coletivos. 
Os dados referentes aos aspectos do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino” avaliados pelas participantes estão 
agrupados em quatro conjuntos: “Características da estrutura do 
Programa de ensino”, “Características dos comportamentos-objetivo e 
comportamentos-intermediários propostos ao Programa de ensino”, 
“Características das condições de ensino propostas ao Programa de 
ensino” e “Características dos comportamentos apresentados pelas 
participantes no Programa de ensino”. A avaliação realizada pelas 
participantes a cada um dos aspetos constituintes do Programa de ensino 
foi feita por meio da atribuição de notas que variavam de um a cinco, 
sendo a nota mínima 1 (um) e 5 (cinco), a nota máxima. 
Na Figura 5.12 está apresentada a distribuição das notas 
atribuídas pelas participantes do Programa de ensino aos aspectos 
constituintes do conjunto “Características da estrutura do Programa de 
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ensino”, sendo: a) Quantidade de encontros realizados, b) Duração de 
cada encontro realizado, e c) Local onde os encontros foram realizados. 
No eixo horizontal (eixo das abscissas), estão representados os três 
aspectos avaliados desse conjunto; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), as cinco possíveis notas atribuídas pelas participantes. As 
colunas pretas na Figura 5.12 representam as notas atribuídas pela 
professora, as colunas cinza claro representam as notas atribuídas pela 
orientadora pedagógica, as colunas brancas representam as notas 
atribuídas pela assistente social e as colunas cinza escuro representam as 
notas atribuídas pela diretora aos aspectos avaliados. 
Os dados representados na Figura 5.12 possibilitam verificar que, 
de modo geral, aos aspectos desse conjunto são atribuídas notas entre 
“3” e “5” e que “Local onde os encontros foram realizados” é o aspecto 
que tem maior incidência de nota “3”, dentre os aspectos referentes ao 
conjunto “Características da estrutura do Programa de ensino”. Em 
relação a cada um dos aspectos desse conjunto, “Quantidade de 
encontros realizados” é um aspecto satisfatório segundo avaliação das 
participantes, visto que elas atribuem uma nota “5” e três notas “4”. Em 
relação ao aspecto “Duração de cada encontro realizado”, as notas 
atribuídas pela professora (5), pela assistente social e pela diretora (4) 
sugerem que elas consideram satisfatória. As notas atribuídas pela 
orientadora pedagógica (3) a esse mesmo aspecto indica que ela 
considera parcialmente satisfatório, embora não tenham sido coletadas 
informações acerca do que não considera satisfatório na “Duração de 
cada encontro realizado”. Ao aspecto “Local onde os encontros foram 
realizados” a professora e a assistente social atribuem nota “3”, o que 
pode indicar que elas consideram parcialmente satisfatório, entretanto 
não é possível verificar o que elas não consideram satisfatório no “Local 
onde os encontros foram realizados”. Já a orientadora pedagógica e a 
diretora atribuem notas “5” e “4”, respectivamente, o que indica que elas 













Figura 5.12 – Distribuição das notas atribuídas pelas participantes do Programa 
de ensino aos aspectos do conjunto “Características da estrutura do Programa de 
ensino” em uma escala de 0 a 5 
 
 
 Na Figura 5.13 está apresentada a distribuição das notas 
atribuídas pelas participantes do Programa de ensino aos aspectos 
constituintes do conjunto “Características dos comportamentos-objetivo 
e comportamentos-intermediários propostos ao Programa de ensino”, 
sendo: d) Relevância das informações apresentadas nos encontros, e) 
Novidade das informações apresentadas nos encontros e f) Relevância 
dos objetivos das unidades do programa. 
Os dados representados na Figura 5.13 possibilitam verificar que 
são atribuídas notas entre “1” e “4” aos aspectos desse conjunto. Em 
relação a “Relevância das informações apresentadas nos encontros”, as 
notas atribuídas pela professora e pela orientadora pedagógica (4) pode 
indicar que elas consideram relevantes. As notas atribuídas pela 
assistente social e pela diretora (respectivamente, 2 e 3) podem indicar 
que elas consideram parcialmente relevantes as informações 
apresentadas nos encontros. No entanto, não é possível precisar o que 
elas não consideram relevante nas informações apresentadas. Em 
relação ao aspecto “Novidade das informações apresentadas nos 
encontros”, a nota atribuída pela professora (4) possibilita verificar que 
ela considera que as informações são novas. As notas atribuídas pela 
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podem indicar que elas consideram que as informações são parcialmente 
novas, embora não seja possível precisar o que elas não consideram 
novo nas informações apresentadas nos encontros. Em relação ao 
aspecto “Relevância dos objetivos das unidades do programa” a nota 
atribuída pela professora e pela diretora (4) indica que elas os 
consideram relevantes. A nota atribuída pela orientadora pedagógica (3) 
possibilita inferir que ela os considera parcialmente relevantes, embora 
não tenham sido coletadas informações acerca do que ela não 
considerou relevante nos objetivos propostos. A nota atribuída pela 
assistente social possibilita inferir que ela considera que os objetivos das 
unidades são irrelevantes, visto que ela atribui nota “1” a esse aspecto. 
No entanto, não é possível precisar o que ela considera irrelevante nos 
objetivos das unidades do programa, visto que não foi coletado esse tipo 
de informação.  
 
Figura 5.13 – Distribuição das notas atribuídas pelas participantes do Programa 
de ensino aos aspectos do conjunto “Características dos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários propostos ao Programa de ensino” 
  
Na Figura 5.14 está apresentada a distribuição das notas 


















conjunto “Características das condições de ensino propostas ao 
Programa de ensino”, sendo: g) Clareza e objetividade das instruções 
feitas pela instrutora, h) Adequação das atividades desenvolvidas nos 
encontros, i) Adequação das tarefas solicitadas entre os encontros, j) 
Quantidade de tarefas solicitadas entre os encontros e k) Clareza das 
instruções recebidas para a realização das tarefas. No eixo horizontal 
(eixo das abscissas), estão representados os aspectos avaliados; e no 
eixo vertical (eixo das ordenadas), as cinco possíveis notas atribuídas 
pelas participantes. 
Os dados representados na Figura 5.14 possibilitam verificar que 
são atribuídas notas entre “2” e “5” aos aspectos desse conjunto e que os 
aspectos “Clareza e objetividade das instruções feitas pela instrutora” e 
“Clareza das instruções recebidas para a realização das tarefas” são os 
aspectos que têm maior incidência de nota “5” atribuídas pelas 
participantes. Além disso, é possível verificar que o aspecto “Adequação 
das atividades desenvolvidas nos encontros” é o aspecto cujas notas 
atribuídas pelas participantes são entre “2” e “3”. Com relação a cada 
dos aspectos desse conjunto, a Figura 5.14 possibilita verificar que as 
notas atribuídas ao aspecto “Clareza e objetividade das instruções feitas 
pela instrutora” (4 e 5) indicam que as participantes as consideram 
satisfatórias. As notas atribuídas ao aspecto “Adequação das atividades 
desenvolvidas nos encontros” (2 e 3) possibilitam inferir que as 
participantes as consideram parcialmente satisfatórias. Em relação aos 
aspectos “Adequação das tarefas solicitadas entre os encontros” e 
“Quantidade de tarefas solicitadas entre os encontros”, na Figura 5.14 é 
possível observar que a professora atribui nota 3, o que pode indicar que 
ela considera parcialmente satisfatória tanto a quantidade, quanto a 
adequação das tarefas solicitadas entre os encontros. Já as notas 
atribuídas pelas demais participantes (4 e 5) podem indicar que elas 
consideram adequadas as tarefas solicitadas entre os encontros. As notas 
atribuídas pelas participantes ao aspecto “Clareza das instruções 
recebidas para a realização das tarefas” (entre 4 e 5) possibilita observar 









Figura 5.14 – Distribuição das notas atribuídas pelas participantes do Programa 
de ensino aos aspectos do conjunto “Características das condições de ensino 
propostas ao Programa de ensino” 
 
Na Figura 5.15 está apresentada a distribuição das notas 
atribuídas pelas participantes do Programa de ensino aos aspectos do 
conjunto “Características dos comportamentos apresentados pelas 
participantes no Programa de ensino”, sendo: l) Sua participação nas 
atividades do programa e m) Sua aprendizagem decorrente da 
participação no programa. No eixo horizontal (eixo das abscissas), estão 
representados os aspectos avaliados; e no eixo vertical (eixo das 
ordenadas), as cinco possíveis notas atribuídas pelas participantes.  
Os dados representados na Figura 5.15 possibilitam verificar que 
são atribuídas notas entre “2” e “4” aos aspectos desse conjunto e que 
em relação ao aspecto “Sua aprendizagem decorrente da participação no 
programa” há maior incidência de notas abaixo de “4”. Com relação a 
cada um dos aspectos desse conjunto, a nota atribuída pela professora e 
pela assistente social (4) indica que elas consideram satisfatória “Sua 
participação nas atividades do programa”. As notas atribuídas pela 
orientadora pedagógica e pela diretora (3 e 2, respectivamente) podem 


















aspecto “Sua aprendizagem decorrente da participação no programa”, a 
nota atribuída pela professora (4) pode indicar que ela considera 
satisfatória. As notas atribuídas pelas demais participantes (2 e 3) 
possibilitam inferir que elas consideram parcialmente satisfatória. Os 
dados da Figura 5.15 também possibilitam observar que professora 
atribui a mesma nota “4” para os dois aspectos desse conjunto e que a 
orientadora pedagógica atribui a mesma nota “3” aos dois aspectos desse 
conjunto. A assistente social atribui nota “4” ao aspecto “Sua 
participação nas atividades do programa” e nota “2” ao aspecto “Sua 
aprendizagem decorrente da participação no programa”. A diretora 
atribui nota “2” para “Sua participação nas atividades do programa” e 
nota “3” para “Sua aprendizagem decorrente da participação no 
programa”. 
 
Figura 5.15 – Distribuição das notas atribuídas pelas participantes do Programa 
de ensino aos aspectos do conjunto “Características dos comportamentos 
apresentados pelas participantes no Programa de ensino” 
 
Em relação aos comentários fornecidos pelas participantes a 
respeito dos aspectos avaliados do Programa de ensino referentes às 
características da estrutura, dos comportamentos-objetivo e 
comportamentos-intermediários, das condições de ensino e dos 
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ensino ou a outros aspectos, a assistente social comentou que “Não 
gerou entusiasmo do meio do curso para o final”. As demais 
participantes não apresentaram nenhum comentário em relação aos 
aspectos avaliados do Programa de ensino. 
 
5.3.2 Indicações de aspectos positivos e negativos do Programa de 
ensino segundo avaliação das participantes 
 
Na Tabela 5.14 estão apresentados os aspectos positivos e 
negativos do Programa de ensino avaliados pelas participantes. Na 
primeira coluna estão apresentadas as participantes do Programa de 
ensino. Na segunda coluna, os aspectos positivos do Programa de 
ensino. Na terceira coluna, estão apresentados os aspectos negativos do 
Programa de ensino atribuídos segundo avaliação das participantes. Os 
dados da Tabela 5.14 possibilitam verificar que os aspectos positivos do 
Programa de ensino avaliados segundo as participantes são referentes a 
múltiplos aspectos que o constituem. As respostas fornecidas por todas 
as participantes possibilitam observar que elas consideram que houve 
verificação do desenvolvimento de algumas aprendizagens – como, por 
exemplo, o “conceito de comportamento”, a “necessidade de observar o 
contexto” e os conceitos de “objetivos e atividades de ensino”. As 
respostas fornecidas pela orientadora pedagógica indicam que ela 
considera que o Programa de ensino possibilitou avaliação e projeção de 
procedimentos de intervenção – como, por exemplo, “Repensar a forma 
como acontecem algumas oficinas” e “Buscar caminhos para melhorar 
as ações diante dos comportamentos”. Além disso, a diretora considera 
que a “Apresentação das unidades (cadernos)” foi um aspecto positivo 
do Programa de ensino.  
Os aspectos negativos do Programa de ensino avaliados pelas 
participantes são referentes a múltiplos aspectos que o constituem. As 
respostas fornecidas pela professora, pela orientadora pedagógica e pela 
assistente social indicam que foram realizadas atividades que não 
correspondiam às atividades de suas atuações específicas ou com os 
problemas constituintes da Instituição. As respostas fornecidas pela 
orientadora pedagógica, também possibilitam observar que foram 
realizadas atividades em que predominava a característica de atividades 
“acadêmicas” ou “teóricas” – como exercícios escritos acerca dos 
conceitos. Além disso, as respostas fornecidas pela diretora indicam que 
os aspectos negativos são relacionados a características gerais do 
Programa de ensino, como “Perguntas repetitivas” e “Falta de tempo 






TABELA 5.14 – Indicações de aspectos positivos e negativos do Programa de 
ensino segundo avaliação das participantes 
Participante Aspectos positivos Aspectos negativos 
Professora 
1. Outra visão sobre o 
comportamento, como 
avaliar, observar etc. 
 
2. Aprendizagem de algo novo 
1. Comparar os acontecimentos 
com exemplos muito 
superficiais (ex: bolo) 
Orientadora 
pedagógica 
1. Refletir sobre a importância 
do planejamento e da 
avaliação 
 
2. Compreender sobre a 
necessidade de observar o 
contexto 
 
3. Repensar a forma como 
acontecem algumas oficinas 
 
4. Buscar caminhos para 
melhorar as ações diante dos 
comportamentos 
1. Refletir sobre exemplos que 
não tratavam sobre o 
cotidiano da Instituição 
 
2. Ficarmos muito tempo 
refletindo sobre conceitos 
teóricos 
 
3. Fazermos exercícios escritos 
e pouco dinâmicos 
Assistente 
social 
1. Análise, com mais cuidado, 
sobre comportamentos das 
crianças e educadores 
 
2. Verificação de possibilidades 
que causam determinados 
comportamentos 
1. Não foi possível fazer relação 
com a prática do Serviço 
Social na Instituição 
 
2. Ampliação para além do que 
acontecia com a criança no 
momento, para as vivências 
na família 
 
3. Relação com o que 
percebemos nas crianças do 
projeto 
Diretora 
1. Compreensão do 
comportamento 
 
2. Objetivos do ensino e 
atividades 
 
3. Apresentação das unidades 
(cadernos) 
1. Perguntas repetitivas 
 






5.3.3 Indicações de expectativas criadas antes da participação no 
Programa de ensino, de expectativas atendidas e de expectativas não 
atendidas pela participação do Programa de ensino 
 
Na Tabela 5.15 estão apresentadas as indicações de expectativas 
criadas antes da participação no Programa de ensino, de expectativas 
atendidas e de expectativas não atendidas pela participação do Programa 
de ensino. Na primeira coluna estão apresentadas as participantes do 
Programa de ensino. Na segunda coluna, as indicações de expectativas 
criadas antes da participação no Programa de ensino. Na terceira coluna, 
as indicações de expectativas atendidas pela participação do Programa 
de ensino. Na quarta coluna estão apresentadas as indicações de 
expectativas não atendidas pela participação do Programa de ensino. 
Os dados da Tabela 5.15 possibilitam verificar que as respostas 
fornecidas pela professora indicam expectativas relacionadas ao 
desenvolvimento de conceitos e de procedimentos para intervir nos 
problemas enfrentados pela Instituição, sendo que as primeiras ela 
indica que foram atendidas, e as segundas, relacionadas aos 
procedimentos de intervenção, não foram atendidas. As respostas 
fornecidas pela orientadora pedagógica possibilitam verificar que ela 
apresenta expectativa genérica ou indefinida. Apesar de não indicar 
expectativas definidas, ela afirma que foi atendida a expectativa 
relacionada à sua atuação na Instituição (“Avaliação e projeção de 
procedimentos de intervenção”) e que não foram atendidas, as 
expectativas relacionadas às características das atividades realizadas 
durante Programa de ensino – “Esperava que o curso fosse um pouco 
mais prático e dinâmico”. Em relação às expectativas da assistente 
social há indicações de expectativas relacionadas à sua atuação 
profissional específica e à relação entre a sua atuação na Instituição e os 
conceitos estudados no Programa de ensino. Em relação ao atendimento 
das expectativas, a assistente social indica que nenhuma de suas 
expectativas foi atendida pela participação no Programa de ensino como, 
por exemplo, ausência ou escassez de discussão de casos do cotidiano 
da Instituição (“Entender como esta teoria poderia ser vivenciada 
através do Serviço Social”). A diretora apresenta expectativas 
relacionadas a conceitos e à avaliação de procedimentos relevantes para 
a sua atuação na Instituição. Em relação ao atendimento de suas 
expectativas, ela indica que foi atendida a expectativa relacionada a 
conceitos relevantes para sua atuação na Instituição como, por exemplo, 
“Ampliar meus conceitos sobre Educação” e “Capacitar-me melhor na 





à avaliação de procedimentos para sua atuação, não foi atendida 
(“Compreender e rever os planejamentos da Instituição”).  
Os dados da Tabela 5.15 possibilitam ainda constatar que as 
expectativas atendidas pela participação no Programa de ensino se 
referem, predominantemente, ao desenvolvimento de conceitos como, 
por exemplo, “Aprender a planejar e ver a importância” e “Ampliou os 
conceitos de comportamento”, em contrapartida as expectativas não 
atendidas que se referem mais à atuação na Instituição, como “Rever 
como fazemos os planejamentos na Instituição” e “Entender como esta 





TABELA 5.15 – Indicações de expectativas criadas antes da participação no 
Programa de ensino, de expectativas atendidas e de expectativas não atendidas 












1. Aprender novos conceitos 
e olhares 
 
2. Aprender a planejar e ver 
a importância 
 
3. Aprender de forma 
dinâmica 
 
4. Poder “resolver”/melhorar 
alguns casos que temos 
dificuldades com crianças 
através da observação do 
comportamento 
 
5. Objetivo de ensino, qual a 
importância etc. 
1. Aprender novos 
conceitos e olhares 
 
2. Aprender a planejar e 
ver a importância 
 
3. Objetivo de ensino 





alguns casos que temos 
dificuldades com 





















1. Não tinha claro o que 
iríamos trabalhar como 
temática, mas sabia que 
falaríamos sobre análise 
do comportamento. 
1. Fiquei bastante 
satisfeita em termos 
refletido em mudanças 
possíveis na Instituição, 
no tocante ao 
planejamento e 
andamento das oficinas. 
1. Esperava que o curso 
fosse um pouco mais 












1. Trazer questões 
vivenciadas no dia-a-dia 
do trabalho para serem 
analisadas, desenvolvidas 
e praticadas no projeto. 
 
2. Entender como esta teoria 
poderia ser vivenciada 
através do Serviço Social. 
1. Percebi que quando 
vinha alguma 
experiência, exemplo 
de alguma situação 
ficávamos só no 
questionamento, na 
análise e não tinha uma 
conclusão. Mesmo 




entender o raciocínio 
usado. 
1. As duas que coloquei 







1. Ampliar meus 
conceitos sobre 
Educação e capacitar-
me melhor na visão 
sobre os objetivos da 
Instituição. 
 
2. Rever como fazemos os 
planejamentos na 
Instituição. 
1. Ampliou os conceitos 
de comportamento e a 
importância dos 
planejamentos de tudo 
o que fazemos na 
Instituição. 
 









5.3.4 Indicações de informações novas e importantes apresentadas 
ao longo do Programa de ensino 
 
Na Tabela 5.16 estão apresentadas as indicações de informações 
novas e importantes apresentadas ao longo do Programa de ensino, 
indicadas pelas participantes. Na primeira coluna estão apresentadas as 
participantes do Programa de ensino. Na segunda coluna, as indicações 
de informações mais importantes segundo as participantes do Programa 
de ensino. Na terceira coluna, as indicações de informações novas 
segundo as participantes do Programa de ensino. 
Os dados da Tabela 5.16 possibilitam verificar que a professora 
considera que as informações mais importantes são aquelas relacionadas 
à função do objetivo de ensino no processo ensinar, enquanto que as 
informações novas apresentadas ao longo do Programa de ensino são 
aquelas relacionadas aos aspectos mais específicos dos conceitos. As 
informações que a orientadora pedagógica considerou mais importantes 
são relacionadas à relação entre planejamento e verificação da 
ocorrência dos processos ensinar e aprender, bem como avaliações do 
processo ensinar. Já as informações novas são as relacionadas aos 
conceitos de comportamento e de objetivo de ensino. As respostas 
fornecidas pela assistente social indicam que o conceito de determinação 
de comportamentos foi a informação mais importante para ela e que 
todas as informações apresentadas ao longo do Programa de ensino 
eram novas para ela. A diretora indica que os conceitos de objetivo de 
ensino, de atividades de ensino e dos processos ensinar e aprender foram 
as informações mais importantes, enquanto que os aspectos mais 
específicos dos conceitos foram as informações novas apresentadas ao 
longo do Programa de ensino. 
Os dados da Tabela 5.16 também possibilitam constatar que, 
tanto conceitos específicos como “objetivos de ensino” e 
“comportamento”, quanto relações entre os processos ensinar e aprender 
e esses conceitos foram as informações indicadas pelas participantes 
como as mais importantes apresentadas pelo Programa de ensino. Além 
disso, os dados da Tabela 5.16 possibilitam observar que a professora e 
a diretora indicam as mesmas informações como as novas que foram 





TABELA 5.16 – Indicações de informações novas e importantes apresentadas 
ao longo do Programa de ensino 
Partici-
pante 
INFORMAÇÕES APRESENTADAS PELO PROGRAMA DE 
ENSINO 










1. Objetivo de ensino, ficou 
muito claro que se não 
definirmos qual o objetivo e 
não planejarmos em cima 
dele, muitos furos e erros 
podem surgir. Acho que é 
algo que utilizamos mais na 
Instituição. 
1. De cada tema tinha detalhes 
que eu desconhecia, como as 
classes de ações, 




















1. A informação sobre 
planejamento e também da 
importância da observação 
dos comportamentos das 
crianças. Assim, compreendo 
que a toda prática 
pedagógica junto com a 
criança é preciso que se 
perceba se ela compreendeu 
e se os objetivos de ensino 
foram alcançados e também 
















1. A verificação das 
possibilidades que causam 
determinados 
comportamentos. Porque 
antes muitas vezes só olhava 
para o comportamento de 
consequência da criança, 
agora penso e observo 
porque aquela criança agiu 
dessa ou daquela forma e 
depois mudar ou agir antes 
de acontecer. 
1. Todas as informações eram 









1. Conceito de objetivo de 
ensino e atividades de ensino 
 
2. Processos de ensinar e 
aprender porque estão muito 
presentes na nossa realidade 
da Instituição 
1. Vários conceitos, como 
comportamento, classes, 







5.3.5 Indicações de mudanças na atuação das participantes na 
Instituição imediatas e a médio e longo prazos 
 
Na Tabela 5.17 estão apresentadas as indicações de mudanças 
imediatas e a médio e longo prazos observadas na atuação das 
participantes na Instituição em função da participação no Programa de 
ensino. Na primeira coluna estão apresentadas as participantes do 
Programa de ensino. Na segunda coluna, as indicações de mudanças 
imediatas na atuação na Instituição. Na terceira coluna, as indicações de 
mudanças a médio e longo prazos na atuação na Instituição. 
Os dados da Tabela 5.17 possibilitam verificar que a professora 
indica as mesmas mudanças, tanto imediatamente, quanto a médio e 
longo prazos, na sua atuação na Instituição. A orientadora pedagógica 
indica que observa mudanças imediatas relacionadas à importância do 
planejamento e da avaliação pela observação. Já em relação a mudanças 
médio e longo prazos ela não indica nenhum aspecto, visto que estava se 
desvinculando da Instituição na época da avaliação do Programa de 
ensino. As respostas fornecidas pela assistente social indicam que ela 
considera que as mudanças na sua atuação na Instituição são mais 
relacionadas à maneira como pensa ou observa do que na relação com o 
público-alvo da Instituição – “(...) acho que é mais na observação do que 
na relação com as crianças ou famílias”. A diretora indica que, 
imediatamente, ainda não observa mudanças na sua atuação na 
Instituição, mas que a médio e logo prazos considera que poderá 





TABELA 5.17 – Indicações de mudanças na atuação das participantes na 
Instituição imediatas e a médio e longo prazos 
Participante 
MUDANÇAS OBSERVADAS EM FUNÇÃO DA 
PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA  
Imediatas na atuação na 
Instituição 
A médio e longo prazos na 
atuação na Instituição  
Professora 
Sim, em pensar e sempre 
colocar em questão o 
planejamento e qual é o 
objetivo que eu quero atingir. 
Acredito que a parte do 
planejamento e de pensar 
sempre qual o objetivo do 
trabalho, terá uma mudança a 
longo a prazo. 
Orientadora 
pedagógica 
Ficou mais forte a 
importância do planejamento, 
bem como da avaliação por 
meio da observação. 
No meu caso não, pois estou 
saindo da Instituição. 
Assistente 
social 
Observo mais naquilo que 
penso, depois de observar e 
depois levo na reunião as 
percepções. Por enquanto em 
atitudes com as crianças não 
mudei. 
Acredito que sim, mas não 
muito, acho que é mais na 
observação do que na relação 
com as crianças ou famílias. 
Diretora 
Como o programa teve seu 
término no final do ano, 
ainda não percebi essas 
mudanças. 
Como sou diretora, poderei 
melhor observar a prática 
diária dos professores. 
 
 
5.3.6 Indicações de comentários e sugestões para aperfeiçoamento 
do Programa de ensino 
 
Na Tabela 5.18 estão apresentadas as indicações de comentários e 
sugestões para aperfeiçoamento do Programa de ensino fornecidas pelas 
participantes. Na primeira coluna estão apresentadas as participantes do 
Programa de ensino. Na segunda coluna, as indicações de sugestões de 





apresentados os comentários referentes ao Programa de ensino 
fornecidos pelas participantes. 
Os dados da Tabela 5.18 possibilitam verificar que a professora 
indica sugestões relacionadas às características das condições de ensino, 
como o tipo (“dinâmicas” e “mais relacionadas à atuação na 
Instituição”) e o sequenciamento das atividades propostas, porém não 
faz nenhum comentário em relação ao Programa de ensino. A 
orientadora pedagógica indica como sugestão de aperfeiçoamento do 
Programa de ensino que o planejamento do Programa de ensino 
ocorresse a partir da identificação do que as participantes gostariam de 
aprender. Além disso, a orientadora pedagógica comenta a respeito da 
organização dos materiais e da dedicação e comprometimento da 
instrutora ao Programa de ensino. A assistente social indica sugestões 
relacionadas às características das condições de ensino, como o tipo 
(“dinâmicas” e “mais relacionadas à atuação na Instituição”), para 
aprimoramento do Programa de ensino. Em relação aos comentários, a 
assistente social comenta que não foi possível examinar, ao ponto de 
chegar a uma conclusão, os exemplos relacionados aos casos das 
famílias discutidos nos encontros. A diretora indica como sugestão de 
aperfeiçoamento do Programa de ensino que sejam abordados assuntos 
de interesse do grupo e que seja mais dinâmico. Em relação a 
comentários, a diretora comenta que foi difícil sua participação e 





TABELA 5.18 – Indicações de comentários e sugestões para aperfeiçoamento 











1. As leituras iniciais dos 
encontros acho desnecessário, 
cada um pode ler depois. 
 
2. Os encontros podem ser mais 
dinâmicos. 
 
3. Os exemplos podem ser com 
pessoas o que torna mais real e 
palpável o conteúdo. 


















1. Seria interessante que se 
questionasse os participantes 
quais assuntos gostariam de 
aprender e a partir disso se 
planejar o programa. 
1. Gostaria de elogiar a 
organização dos materiais 
e de sua dedicação ao 
programa. Com certeza 
foi admirável o seu 













1. Inserir cadernos para termos 
mais tempo e no meio do curso 
para fazer a relação com o que 
vive-se na prática. Pois acaba 
ficando para o final e em pouco 
tempo. Incluindo vivências 
(dinâmicas).  
 
2. Fazer menos perguntas, elas 
pareciam se repetir ou rodeava 
muito. 
1. Porque a relação com o 
que acontece com a 
criança na família não é 
tão importante. Porque a 
vivência dos seus 
pais/responsáveis não 
importa para determinar 
as causas dos 
comportamentos. Porque 
não conseguimos, ou ao 
meu ver, esta teoria não 
conseguiu analisar, 
entender, concluir, as 
situações que levamos 
para discussão. Parecia 
que chegava num ponto 







 1. Abordar mais assuntos dos 
interesses do grupo. 
 
2. Ser mais dinâmico. 
1. Como não sou da área da 
Educação, ficou muito 
difícil minha total 








5.4 CARACTERÍSTICAS DA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE 
ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
INFLUENCIAM NA AVALIAÇÃO DESSE PROGRAMA 
SEGUNDO INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELAS 
PARTICIPANTES 
 
Além de examinar as características do Programa de ensino 
(desde as primeiras decisões quanto a o que ensinar até às atividades 
planejadas para os encontros), avaliar os desempenhos apresentados 
pelas participantes nas tarefas entre os encontros coletivos, bem como 
de seus desempenhos antes e após execução do Programa de ensino, 
para avaliar a sua eficiência foi necessário avaliar aspectos que o 
constitui segundo informações fornecidas pelas participantes. Para isso 
foi entregue a elas um questionário, cujas perguntas se referiam a 
“Características da estrutura do Programa de ensino”, “Características 
dos comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários 
propostos ao Programa de ensino”, “Características das condições de 
ensino propostas ao Programa de ensino”, “Características dos 
comportamentos apresentados pelas participantes no Programa de 
ensino”, “Aspectos positivos e negativos do Programa de ensino”, 
“Indicações de expectativas criadas antes da participação no Programa 
de ensino, de expectativas atendidas e de expectativas não atendidas 
pela participação do Programa de ensino”, “Indicações de informações 
novas e importantes apresentadas ao longo do Programa de ensino”, 
“Indicações de mudanças na atuação das participantes na Instituição 
imediatas e a médio e longo prazos” e “Indicações de comentários e 
sugestões para aperfeiçoamento do Programa de ensino”. 
Com relação a “Características da estrutura do Programa de 
ensino” os dados apresentados na Figura 5.12 possibilitam verificar que 
a variável “Quantidade de encontros realizados” teve a maior incidência 
de notas “4” e “5”, cujos valores representam que as participantes 
consideraram satisfatória a realização de oito encontros coletivos. Já 
com relação à “Duração de cada encontro realizado” as notas atribuídas 
pela professora (5), pela assistente social e pela diretora (4) sugerem que 
foi satisfatória a duração de aproximadamente duas horas cada encontro 
realizado. No entanto, a nota atribuída pela orientadora pedagógica (3) 
pode indicar que ela considerou parcialmente satisfatória a duração de 
duas horas cada encontro, embora não seja possível saber se é em 
função de considerar que deveria durar menos ou mais tempo cada 
encontro, visto que não foram coletadas essas informações. Dados mais 
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precisos quanto ao tempo de duração de cada encontro são informações 
que valeriam ser investigadas em próximas elaborações e execuções 
desse Programa de ensino, bem como de outros, visto que possibilita ao 
programador avaliar com mais precisão a quantidade e tipos de 
atividades durante os encontros que podem interferir na sua duração.  
À variável “Local onde os encontros foram realizados” a 
professora e a assistente social atribuíram nota “3”, o que pode indicar 
que elas não consideraram totalmente satisfatória a escolha do local em 
que os encontros foram realizados. No entanto, por não terem sido 
investigadas outras informações que possibilitassem compreender que 
variáveis elas observaram para atribuir tal nota, não é possível 
identificar aspectos que não as agradaram. Além disso, a nota atribuída 
pela professora e pela assistente social contradiz o que foi levado em 
conta para definição do local dos encontros (foi com base na 
preocupação em facilitar a assiduidade e a participação na execução do 
Programa de ensino que foi escolhida a sede da Instituição na qual as 
participantes trabalhavam para realização dos encontros), o que 
inviabiliza compreender que aspectos elas observaram para atribuir a 
nota “3”. Já as notas atribuídas pela orientadora pedagógica e a diretora 
(notas “5” e “4”, respectivamente) indicam que elas consideraram 
satisfatório o “Local onde os encontros foram realizados”. As notas 
atribuídas pelas participantes a “Características da estrutura do 
Programa de ensino” possibilitam verificar que “Quantidade de 
encontros realizados” e “Duração de cada encontro realizado” foram 
variáveis bem avaliadas, porém “Local onde os encontros foram 
realizados” não foi muito satisfatório nas percepções da professora e da 
assistente social. Dados mais precisos a respeito do que as desagradaram 
em relação ao local dos encontros possibilitariam providenciar outros 
locais para sua ocorrência ou alternativas que possibilitassem a 
resolução desse problema.  
Com relação a “Características dos comportamentos-objetivo e 
comportamentos-intermediários propostos ao Programa de ensino” os 
dados da Figura 5.13 possibilitam observar que, em relação à variável 
“Relevância das informações apresentadas nos encontros”, as notas 
atribuídas pela professora e pela orientadora pedagógica (4) podem 
indicar que elas consideraram relevantes as informações apresentadas 
nos encontros. Já as notas atribuídas pela assistente social e pela diretora 
(2 e 3, respectivamente) podem sugerir que elas não consideraram 
relevantes as informações apresentadas. Uma variável que pode ter 
interferido nas notas atribuídas pelas participantes é a formação e a 





orientadora pedagógica têm formações e funções mais diretamente 
relacionadas aos comportamentos-objetivo e comportamentos-
intermediários propostos ao Programa de ensino, pode ser que elas 
tiveram mais facilidades em perceber a relevância das informações 
apresentadas, em detrimento da assistente social e da diretora, cujas 
formações e funções são mais indiretas.  
A Figura 5.13 possibilita verificar também que as notas atribuídas 
ao aspecto “Novidade das informações apresentadas nos encontros” 
possibilitam inferir que para professora as informações foram 
relativamente novas (nota “4”). É provável que ela tenha considerado 
como novas as informações referentes ao conceito de comportamento, 
visto que na Tabela 5.16 ela indicou os detalhes desse conceito como 
informações novas. Já as notas atribuídas pela orientadora pedagógica, 
pela assistente social e pela diretora indicam que elas não consideraram 
muito novas as informações apresentadas, visto que atribuíram notas 
entre 2 e 3. O baixo grau de novidade atribuído às informações 
apresentadas nos encontros parece ser mais em função dos aspectos 
relacionados aos processos ensinar e aprender, visto que em relação a 
informações que as participantes consideraram novas (Tabela 5.16), elas 
indicaram principalmente informações referentes ao conceito de 
comportamento e de comportamento-objetivo. Considerando o tipo de 
formação e de atuação da orientadora pedagógica é razoável supor que 
conceitos referentes aos processos ensinar e aprender sejam pouco novas 
para ela (embora existam aspectos específicos da concepção dos 
processos ensinar e aprender embasados no conhecimento produzido em 
Análise Experimental do Comportamento que ela possa desconhecer). 
No entanto, considerando as mesmas informações referentes à assistente 
social e à diretora (ainda que a Instituição desenvolva atividades 
educativas, cujas características estejam presentes em diferentes graus 
em suas atuações na Instituição) seria necessário coletar informações 
mais precisas referentes a esse aspecto para compreender o que elas 
observaram para atribuir tais notas. 
Um dado que chama atenção é com relação à comparação entre a 
nota atribuída pela assistente social à variável “Novidade das 
informações apresentadas nos encontros” (3) (Figura 5.13) e a resposta 
fornecida por ela referente às informações novas apresentadas ao longo 
do Programa de ensino (Tabela 5.16). A comparação entre essas duas 
respostas possibilita verificar que, ao mesmo tempo em que ela atribuiu 
nota “3”, ela indicou que todas as informações apresentadas no 
Programa de ensino foram novas para ela, pois nunca havia estudado a 
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respeito desses conceitos. Uma vez que a atribuição de nota 3 não 
representaria um grau de novidade elevada, a explicitação de que todas 
as informações foram novas para ela torna-se contraditória. No entanto, 
como não foram investigadas informações mais precisas acerca de suas 
percepções referentes à comparação entre as notas atribuídas e à 
identificação de informações novas do Programa de ensino é difícil 
inferir que estímulos controlaram o responder incoerente da assistente 
social nas duas situações.  
As notas atribuídas pelas participantes à variável “Relevância dos 
objetivos das unidades do programa” possibilita observar que a 
professora e a diretora consideraram os objetivos das unidades 
relevantes, visto que elas atribuíram nota “4”. Na Tabela 5.16, na qual 
elas explicitaram as informações que consideraram importantes, é 
possível verificar que a professora considerou importantes as 
informações referentes à relação entre a definição de objetivos de ensino 
e planejamento do ensino. A diretora considerou que os conceitos de 
objetivo de ensino e de atividade de ensino, bem como a definição dos 
processos ensinar e aprender como as informações importantes. Apesar 
de as duas terem indicado aspectos distintos como informações 
importantes, as duas relacionaram o desenvolvimento desses conceitos 
como informações importantes à atuação na Instituição. Esse tipo de 
relação pode indicar que elas, em algum grau, perceberam 
possibilidades de utilização dessas informações em suas atuações e, 
possivelmente, de transformações dessas informações em 
comportamentos profissionais.   
Já as notas atribuídas pela orientadora pedagógica e pela 
assistente social (“3” e “1”, respectivamente) indicam que elas não 
consideraram relevantes os objetivos das unidades. Apesar de não terem 
sido coletadas informações mais precisas quanto ao que elas não 
consideraram relevantes dos objetivos das unidades, a comparação entre 
as respostas fornecidas por elas referentes aos aspectos negativos do 
Programa de ensino (Tabela 5.14) e das informações que elas 
consideraram novas (Tabela 5.16) pode indicar algumas respostas às 
notas que elas atribuíram. Na Tabela 5.14 é possível verificar que a 
orientadora pedagógica explicitou como aspectos negativos do 
Programa de ensino aspectos relacionados à adequação das atividades e 
das tarefas. Apesar de esses aspectos não terem uma relação direta com 
a relevância dos objetivos propostos é possível inferir que a adequação 
das atividades e tarefas possa ter influenciado em sua percepção da 
relevância dos objetivos. Além disso, é possível observar na Tabela 5.16 





referentes aos conceitos de comportamento e de objetivos de ensino, o 
que possibilita inferir que os objetivos relacionados à definição dos 
processos ensinar e aprender, cuja quantidade de unidades destinadas a 
esses processos foram maiores, foram os menos relevantes. A 
consideração de menor relevância aos processos ensinar e aprender, 
somada à grande quantidade de unidades destinadas a esses objetivos 
(em comparação às destinadas ao conceito de comportamento-objetivo, 
por exemplo), podem justificar a nota atribuída à variável “Relevância 
dos objetivos das unidades do programa” (nota “3”) pela orientadora 
pedagógica. 
Com relação às respostas fornecidas pela assistente social, é 
possível verificar na Tabela 5.14 que os aspectos que ela considerou 
negativos são referentes à ausência de relação entre os conceitos 
desenvolvidos e a atuação do Serviço Social na Instituição e que as 
informações que ela considerou importantes são referentes ao conceito 
de comportamento. As respostas fornecidas por ela podem indicar que 
os objetivos relacionados aos processos ensinar e aprender foram os que 
ela considerou menos relevantes, principalmente quando relacionados à 
sua atuação na Instituição. Ainda que existam aspectos mais específicos 
da atuação de um assistente social em uma ONG do campo da Educação 
que não embasaram diretamente os objetivos e as atividades propostas 
do Programa de ensino, todos os comportamentos-objetivo que o 
constituíram foram propostos com o objetivo de auxiliar as participantes 
em suas atuações. No entanto, com base nas informações fornecidas pela 
assistente social, parece que aspectos propriamente relacionados à área 
do Serviço Social seriam importantes para ela relacionar mais 
diretamente os conceitos desenvolvidos no Programa de ensino e sua 
atuação na Instituição. 
Um outro aspecto que vale ser destacado é que, considerando que 
o grau de percepção da relevância dos objetivos propostos está 
relacionado com a capacidade de transformar conhecimento em 
comportamentos profissionais (Botomé e Kubo, 2002), uma variável 
que pode ter influenciado a orientadora pedagógica e da assistente social 
a não perceberem explicitamente essa relação, podem ser as lacunas em 
seus repertórios em estabelecer essas relações. A baixa consideração da 
relevância dos objetivos das unidades é um dado preocupante à 
avaliação da eficiência do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”, visto que se elas não consideraram relevantes os 
objetivos das unidades, pode ser pouco provável que elas transformem 
as informações em comportamentos profissionais em suas atuações. 
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Embora não tenha sido um comportamento avaliado e, por 
consequência, não ser possível afirmar com precisão as hipóteses 
levantadas, é razoável sugerir que avaliar esse tipo de repertório (ou 
desenvolvê-lo) pode ser um meio promissor de favorecer o 
desenvolvimento das relações entre conhecimento e atuação 
profissional, bem como de aumentar a clareza da relevância dos 
objetivos propostos a um programa de ensino.  
Atrelado às relevâncias das informações e dos objetivos, bem 
como ao grau de novidades das informações, outro conjunto de variáveis 
que contribuem para a avaliação do Programa de ensino, principalmente 
com relação à sua eficiência, são as características referentes às 
condições de ensino propostas. Na Figura 5.14 é possível verificar que o 
aspecto “Adequação das atividades desenvolvidas nos encontros” é o 
aspecto cujas notas atribuídas pelas participantes representam as 
avaliações mais baixas às variáveis constituintes do Programa de ensino 
(notas “2” e “3”). As respostas fornecidas pelas participantes referentes 
aos aspectos negativos do Programa de ensino, às expectativas não 
atendidas, bem como às sugestões indicadas pelas participantes ao 
Programa de ensino, possibilitam ratificar as notas atribuídas à variável 
“Adequação das atividades desenvolvidas nos encontros”. Na Tabela 
5.14 é possível verificar que elas indicaram como aspectos negativos do 
Programa de ensino aspectos relacionados à adequação das atividades 
realizadas nos encontros como, por exemplo, a falta de relação com as 
características das situações enfrentadas por elas na Instituição e o 
predomínio de atividades escritas. Na Tabela 5.15, há também 
indicações de expectativas não atendidas relacionadas às características 
das atividades realizadas nos encontros e as sugestões dadas pelas 
participantes de melhoria ao Programa de ensino (Tabela 5.18) também 
foram relacionadas às características das atividades e da relação com as 
situações vivenciadas por elas na Instituição, o que também corrobora as 
notas atribuídas a esse aspecto. 
As notas atribuídas pelas participantes à variável “Adequação das 
atividades desenvolvidas nos encontros” (notas entre “2” e “3”) e as 
demais informações referentes aos aspectos negativos do Programa de 
ensino, às expectativas não atendidas e às sugestões de melhoria ao 
Programa de ensino, indicam que nem todas as atividades propostas 
foram satisfatórias ao repertório e às necessidades das participantes do 
Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino”. Apesar de 
terem sido programadas atividades constituídas por características mais 
próximas das situações enfrentadas pelas participantes na Instituição, 





ao longo da execução dos encontros coletivos indicou necessidades de 
substituição de atividades que já haviam sido programadas por outras 
menos próximas das situações vivenciadas por elas. Mesmo sendo 
possível e viável o planejamento de atividades mais “práticas” e 
“dinâmicas” (conforme as palavras das participantes), foi, ao mesmo 
tempo, necessário planejar atividades que possibilitassem ilustrar os 
conceitos discutidos, verificar os estímulos controladores de suas 
respostas e garantir registro de respostas individuais e que possibilitasse 
consultá-las em momentos posteriores quando necessário. Em função 
dessas preocupações, bem como da avaliação dos desempenhos das 
participantes na execução das tarefas e atividades, foi considerado mais 
produtivo tentar assegurar o desenvolvimento dos comportamentos-
objetivo por meio de atividades constituídas de exemplos e situações 
mais simples, com elaboração de respostas de escrita e discussão de 
conceitos (e, por consequência, mais distantes de seus cotidianos), para 
posteriormente arranjar condições de ensino mais complexas e próximas 
dos problemas enfrentados por elas na Instituição.  
Uma outra variável que interferiu no planejamento das atividades 
realizadas nos encontros são as características dos comportamentos 
selecionados como objetivos do Programa de ensino “Caracterizando 
objetivos de ensino”. Uma vez que 20 dos 38 comportamentos 
selecionados como objetivos do Programa de ensino estão localizados 
entre os níveis 8 e 12 (Figura 3.10), isso indica que a maioria dos 
comportamentos-objetivo do Programa de ensino foram 
comportamentos mais conceituais e básicos e não operacionais e 
complexos. A predominância de comportamentos básicos e conceituais 
influenciou no planejamento de atividades de escrita e de definições e 
discussões de conceitos, visto que houve dificuldades em definir 
respostas observáveis para esses tipos de comportamentos mais 
próximas das constituintes de suas atuações na Instituição. No entanto, 
ainda que haja dificuldades em selecionar respostas observáveis ao 
planejar atividades para o desenvolvimento de comportamentos 
conceituais, vale a indicação de investigar e elaborar melhores 
condições de ensino, cujas características sejam mais operacionais 
(“práticas” e “dinâmicas”) que conceituais (atividades de escrita e de 
definições e discussões de conceitos) para próximas execuções desse 
Programa e de outros semelhantes. 
Uma outra variável que pode ter interferido tanto no 
planejamento das condições de ensino, quanto no grau de satisfação das 
participantes com relação às características das atividades realizadas nos 
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encontros, são as características de suas funções na Instituição. Essas 
características influenciaram no planejamento das atividades realizadas 
nos encontros, visto que a diversidade das funções desempenhadas pelas 
participantes na Instituição dificultou a seleção de atividades 
constituídas por características das situações enfrentadas igualmente por 
todas. Ou seja, possivelmente, se o grupo de participantes do Programa 
de ensino ocupasse o mesmo cargo (por exemplo, professores da 
Instituição), seria mais provável encontrar semelhanças nas 
características das situações e problemas enfrentados por eles em sua 
atuação profissional na Instituição. Ainda que as funções exercidas por 
elas tenham características semelhantes (ou pelo menos 
complementares) diferenças nos cargos desempenhados por cada uma 
delas determina atribuições diferentes que influenciam na maneira como 
percebem uma mesma situação e propõem mudanças a elas. 
Uma outra variável que pode ter interferido no grau de satisfação 
com relação à adequação das atividades realizadas nos encontros são as 
características de suas experiências anteriores, principalmente em 
relação a atividades realizadas na equipe pedagógica da Instituição. 
Apesar de não ser um dado formalmente coletado, o contato prévio da 
pesquisadora com a sua diretoria, bem como com os profissionais da 
Instituição, possibilitou verificar que as participantes do Programa de 
ensino “Caracterizando objetivos de ensino” tiveram experiências com 
atividades artísticas e dinâmicas de grupos, o que possibilita inferir que, 
atividades de escrita, de definição e discussão de conceitos, possam ser 
atividades menos próximas das que estão habituadas e, por 
consequência, possivelmente menos reforçadoras para as participantes.  
Tanto variáveis que interferiram na elaboração das atividades 
realizadas nos encontros, quanto variáveis que influenciaram na 
percepção da função das atividades realizadas, interferiram no grau de 
adequação das atividades desenvolvidas nos encontros. Em função 
dessas variáveis, alguns erros de planejamento das atividades podem ter 
sido cometidos ao privilegiar a programação de atividades “artificiais” 
que aumentassem a probabilidade de desenvolvimento dos 
comportamentos mais básicos. Além disso, as informações referentes 
aos aspectos negativos do Programa de ensino, às expectativas não 
atendidas, bem como às sugestões feitas pelas participantes ao 
aperfeiçoamento do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de 
ensino”, indicam que é necessário produzir conhecimento acerca de 
características e de procedimentos de planejamento de atividades de 
ensino que sejam mais próximas dos problemas enfrentados pelos 





mais operacionais que possibilitem o desenvolvimento de 
comportamentos básicos e conceituais, que não só atividades de escrita e 
de definições e discussões de conceitos.  
Um outro aspecto avaliado pelas participantes referentes ao 
planejamento de condições de ensino proposta ao Programa de ensino, 
foram as variável “Adequação das tarefas solicitadas entre os encontros” 
e “Quantidade de tarefas solicitadas entre os encontros”. As notas 
atribuídas pela orientadora pedagógica, pela assistente social e pela 
diretora (notas entre “4” e “5”) ao aspecto “Adequação das tarefas 
solicitadas entre os encontros” indicam que elas consideraram 
adequadas. Apesar de haver algumas críticas com relação às 
características das atividades realizadas nos encontros, parece que as 
mesmas insatisfações não se referem às tarefas solicitadas entre os 
encontros. Já a nota atribuída pela professora (3) à variável “Adequação 
das tarefas solicitadas entre os encontros” pode indicar que houve 
aspectos das tarefas que não foram satisfatórios. No entanto, não é 
possível identificar com precisão que aspectos ela observou para 
considerar que as tarefas não foram adequadas. Uma variável que pode 
ter interferido na sua avaliação desse aspecto pode ser a quantidade de 
tarefas solicitadas, visto que para essa variável a professora atribuiu nota 
“3”, o que muito provavelmente indica que ela pode ter considerado que 
a quantidade de tarefas foi elevada e, por consequência, interferiu na 
adequação das tarefas solicitadas.   
Com relação à variável “Quantidade de tarefas solicitadas entre 
os encontros” é possível verificar na Figura 5.14 que as notas atribuídas 
pela orientadora pedagógica, pela assistente social e pela diretora (nota 
“4”) indicam que elas consideraram satisfatória a quantidade de tarefas 
solicitadas, considerando que foram solicitadas tarefas nas Unidades, 1, 
2, 3, 5 e 6 (totalizando cinco tarefas). Vale ressaltar que, com exceção 
das tarefas das Unidades 1 e 5, cujas atividades eram semelhantes, 
porém referentes a conceitos distintos, as demais tarefas das unidades 
foram constituídas de características distintas. As diferenças nos tipos de 
tarefas solicitadas, bem como a sua distribuição entre as unidades, são 
variáveis que podem ter contribuído tanto para o grau de adequação dos 
tipos, quanto para a adequação da quantidade de tarefas solicitadas entre 
os encontros, segundo opinião das participantes. O grau de adequação 
das tarefas e de suas quantidades é um tipo de informação importante de 
ser investigado, visto que são dados que dão ao programador subsídios 
para aperfeiçoar as condições de ensino em geral, como também 
300 
 
verificar a adequação das tarefas solicitadas para desenvolvimento dos 
comportamentos-objetivo de um programa de ensino. 
Outras duas variáveis avaliadas pelas participantes que indicam o 
grau de qualidade das condições de ensino programadas são as 
referentes à “Clareza e objetividade das instruções feitas pela instrutora” 
e à “Clareza das instruções recebidas para a realização das tarefas” 
(Figura 5.14). As notas atribuídas pela professora, pela orientadora 
pedagógica, pela assistente social e pela diretora às duas variáveis (5, 5, 
5, e 4, respectivamente), além de serem consistentes, possibilitam inferir 
que elas consideraram que as instruções feitas pelas instrutora foram 
claras e objetivas, assim como as instruções recebidas para realização 
das tarefas.  
Além das características da estrutura do Programa de ensino, dos 
comportamentos-objetivo e comportamentos-intermediários e das 
condições de ensino propostos ao Programa de ensino, foram avaliadas 
as características dos comportamentos apresentados pelas participantes 
referentes à participação nas atividades realizadas e à aprendizagem 
decorrente da participação no Programa de ensino. Na Figura 5.15, as 
notas atribuídas pela professora e pela assistente social (4) indicam que 
elas consideraram satisfatória “Sua participação nas atividades do 
programa”. Considerando que as duas realizaram todas as atividades dos 
encontros e que, quando não puderam comparecer a algum encontro, 
foram feitas novas combinações que possibilitaram ajustes nos horários 
e datas de reposição desses encontros, a nota atribuída por elas é 
compatível com os seus comportamentos durante a realização dos 
encontros do Programa de ensino.  
Já as notas atribuídas pela orientadora pedagógica e pela diretora 
(3 e 2, respectivamente) podem indicar que elas consideraram 
parcialmente satisfatória as suas participações nas atividades do 
Programa. A ausência de informações acerca do que consideraram ao 
avaliarem seus comportamentos na execução do Programa de ensino 
dificulta a identificação de aspectos que controlaram as suas avaliações. 
No entanto, é possível que, apesar de a orientadora pedagógica ter 
realizado todas as tarefas solicitadas entre os encontros e de não ter 
faltando em nenhum dos encontros, ela tenha considerado dois fatores: 
(1) o episódio de ela ter negado participar de uma atividade realizada 
durante o encontro da Unidade 4 e (2) ter apresentado algumas opiniões 
contrárias aos conceitos desenvolvidos nos encontros. Contudo, caso 
sejam verdadeiras as hipóteses levantadas acerca dos aspectos que 
controlaram a sua resposta referente à sua participação do Programa de 





atividades do Programa, visto que, além de ela nunca ter faltado aos 
encontros, ela sempre opinava e realizava as tarefas. No entanto, a nota 
atribuída pela diretora à sua participação no Programa de ensino pode 
ser justificada pela não realização da tarefa da Unidade 2 e pela possível 
realização inapropriada das tarefas 2 das Unidades 1 e 5. Além disso, o 
comentário para aperfeiçoamento do Programa de ensino feito pela 
diretora (“Como não sou da área da Educação, ficou muito difícil 
minha total participação e entusiasmo na Instituição” – Tabela 5.18), 
possibilita inferir que a relação entre as informações e os objetivos do 
Programa de ensino e a sua formação profissional (ainda que não tenha 
sido identificado) é pouco próxima e isso pode ter influenciado no seu 
grau de motivação ou interesse em participar das atividades do 
Programa. 
Além da autoavaliação de suas participações nas atividades do 
Programa, as participantes também avaliaram suas aprendizagens 
decorrentes da sua participação. A nota atribuída pela professora a esse 
aspecto (4) pode indicar que ela considerou satisfatória a sua 
aprendizagem, ainda que possa haver comportamentos que poderiam ter 
um desenvolvimento mais expressivo. Um exame dos desempenhos 
apresentados pela professora na avaliação de RE e de RF, possibilita 
observar que houve aumento em cinco dos dez comportamentos 
avaliados, quatro permaneceram no mesmo grau de desempenho e que 
um diminuiu. Além disso, as respostas fornecidas por ela referentes a 
“Indicações de mudanças na atuação das participantes na Instituição 
imediatas e a médio e longo prazos” (Tabela 5.17), possibilitam verificar 
que as aprendizagens desenvolvidas pela sua participação no Programa 
de ensino foram associadas principalmente à relação entre planejamento 
e objetivo. No entanto, o comportamento-objetivo “Conceituar processo 
ensinar”, cuja relação com os conceitos de planejamento e objetivo são 
mais próximos, é um dos comportamentos-objetivo cujo desempenho 
apresentado pela professora não se alterou. Considerando tais aspectos, 
é possível que ela tenha avaliado satisfatória a sua aprendizagem no 
Programa de ensino pela sua participação nas atividades. É interessante 
observar que ela atribui a mesma nota “4” aos aspectos “Sua 
participação nas atividades do programa” e “Sua aprendizagem 
decorrente da participação no programa”, o que pode ser interpretado 
que ela considera que participou e aprendeu satisfatoriamente, 
ratificando a hipótese de que ela considera que aprendeu 
satisfatoriamente pela sua participação do Programa de ensino. 
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As notas atribuídas pela orientadora pedagógica e pela diretora 
(3) possibilitam inferir que elas não consideraram muito satisfatórias as 
aprendizagens desenvolvidas pela participação no Programa. No 
entanto, considerando que a orientadora pedagógica apresentou 
progresso em nove dos dez comportamentos avaliados no RE e no RF é 
possível inferir que ela desenvolveu muitos dos comportamentos-
objetivo propostos no Programa de ensino. O que ela pode ter 
considerado ao avaliar a sua aprendizagem é que as alterações não 
foram muito expressivas, ou que ela não percebeu as alterações que 
esperava. Além disso, a resposta indicada por ela referente às mudanças 
imediatas e a médio e longo prazos na sua atuação na Instituição 
(“Ficou mais forte a importância do planejamento, bem como da 
avaliação por meio da observação” – Tabela 5.17), possibilita inferir 
que apenas parte dos objetivos propostos ela considerou (ou percebeu) 
que modificaram sua atuação na Instituição.  
Um exame dos desempenhos apresentados pela diretora na 
avaliação de RE e na de RF, possibilita verificar que em oito dos dez 
comportamentos avaliados ela apresentou progresso, o que torna 
possível inferir que ela desenvolveu a maioria dos comportamentos-
objetivo propostos no Programa de ensino. Da mesma forma que a 
orientadora pedagógica pode não ter avaliado satisfatoriamente sua 
aprendizagem pelas alterações não terem sido muito expressivas, ou por 
ela não ter percebido as alterações que esperava, a diretora também pode 
ter autoavaliado sua aprendizagem com base nas mesmas percepções. 
Além disso, a resposta indicada por ela referente às mudanças imediatas 
e a médio e longo prazos na sua atuação na Instituição (“Como o 
programa teve seu término no final do ano, ainda não percebi essas 
mudanças” e “Como seu diretora, poderei melhor observar a prática 
diária dos professores” – Tabela 5.17), possibilita inferir que as 
percepções acerca das alterações em sua atuação não foram muito 
evidentes para ela. É interessante observar que as notas atribuídas às 
variáveis “Sua participação nas atividades do programa” e “Sua 
aprendizagem decorrente da participação no programa” (notas “2” e “3”, 
respectivamente) possibilita interpretar que ela considera que ela 
aprendeu mais do que participou das atividades do Programa de ensino. 
A Figura 5.15 possibilita verificar que a assistente social atribuiu 
nota “2” ao aspecto “Sua aprendizagem decorrente da participação no 
programa”, o que sugere que ela considerou que não foram satisfatórias 
as aprendizagens que ela desenvolveu. Os desempenhos apresentados 
por ela na avaliação de RE e na de RF, possibilita observar que dos dez 





não houve alterações e em três houve diminuição em seu desempenho, o 
que pode não representar uma alteração tão significativa em seu 
desempenho. Além disso, é possível também inferir que as suas 
insatisfações referentes à ausência ou escassez da relação entre as 
atividades e objetivos propostos e os problemas enfrentados pelo 
Serviço Social na Instituição, bem como a indicação de mudanças na 
atuação da participante na Instituição imediatas e a médio e longo 
prazos (Tabela 5.17), indicam que ela não notou muitas alterações em 
seu repertório. É interessante observar que as notas atribuídas aos 
aspectos “Sua participação nas atividades do programa” (4) e “Sua 
aprendizagem decorrente da participação no programa” (2) sugerem que 
a assistente social considerou que a sua participação foi satisfatória, mas 
que não houve aprendizagens expressivas. 
Com relação aos aspectos positivos do Programa de ensino, as 
respostas fornecidas pelas participantes possibilitam verificar que eles se 
referem principalmente às variáveis “Relevância dos objetivos das 
unidades do programa” e “Relevância das informações apresentadas nos 
encontros”, cujos aspectos mais indicados como positivos foram 
referentes à ampliação do conceito de comportamento, à importância em 
observar o contexto, à importância do planejamento do ensino e da 
avaliação das aprendizagens e ao conceito de comportamento-objetivo e 
atividade de ensino. Vale destacar que, apesar de as participantes terem 
atribuído notas medianas às variáveis “Relevância dos objetivos das 
unidades do programa” (notas entre 1 e 4) e “Relevância das 
informações apresentadas nos encontros” (notas entre 2 e 4), as 
informações referentes aos aspectos positivos do Programa de ensino 
denotam que há, ao mesmo tempo, aspectos que elas consideraram 
relevantes. Isso indica, muito provavelmente, que as informações e 
objetivos que elas consideraram pouco relevante e já conhecidos são os 
conceitos referentes aos processos ensinar e aprender, cujas notas 
medianas podem ter sido indicadas a esses aspectos. Além disso, é 
interessante que todas elas se referiram ao conceito de comportamento 
como um dos aspectos positivos do Programa de ensino, o que 
provavelmente sugere que era o conceito mais novo, em cujas 
aprendizagens elas mais perceberam alterações. 
Já em relação aos aspectos negativos do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino” é possível observar na Tabela 5.14 
que a variável com mais críticas se refere à “Adequação das atividades 
desenvolvidas nos encontros” cujos aspectos mais indicados como 
negativos são referentes à distância entre as características das 
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atividades realizadas e as características das situações enfrentadas pelas 
participantes em seu contexto de atuação profissional. Isso é compatível 
com as notas atribuídas pelas participantes à variável “Adequação das 
atividades desenvolvidas nos encontros” (notas entre 2 e 3), o que indica 
que, para próximas execuções desse Programa de ensino, bem como de 
outros semelhantes, sejam consideradas situações e exemplos mais 
próximos do cotidiano de atuação dos participantes do programa de 
ensino. Porém, vale ressaltar a importância de observar com minúcia 
quais aspectos podem constituir as condições de ensino, visto que 
planejar condições de ensino muito próximas das situações vivenciadas 
pelos profissionais em seus contextos de atuação pode aumentar a 
probabilidade de o comportamento dos aprendizes ficar sob controle de 
variáveis irrelevantes, dada a complexidade das situações com as quais 
as pessoas se defrontam no exercício de suas funções. 
Em relação às expectativas iniciais, atendidas e não atendidas é 
possível verificar na Tabela 5.15 que as expectativas atendidas indicadas 
pela professora se referem mais ao desenvolvimento de conceitos e que 
não foram atendidas as expectativas relacionadas a procedimentos para 
intervir nos problemas enfrentados pela Instituição. Já as respostas 
fornecidas pela orientadora pedagógica possibilitam verificar que, 
apesar de ela não ter apresentado expectativas pré-definidas, ela 
considerou satisfatória a possibilidade de avaliação e discussão de 
procedimentos realizados na Instituição, ainda que o Programa tenha 
deixado a desejar com relação às características das atividades 
realizadas. As expectativas pré-definidas indicadas pela assistente social 
se referem à relação entre a sua atuação profissional específica na 
Instituição e os conceitos estudados no Programa de ensino e indica que 
nenhuma de suas expectativas foi atendida, principalmente as 
relacionadas à ausência ou à escassez de discussão de casos do cotidiano 
da Instituição. Já as respostas fornecidas pela diretora indicam que ela 
tinha expectativas pré-definidas relacionadas ao desenvolvimento de 
conceitos, que foram atendidas, e à avaliação de procedimentos 
relevantes para a sua atuação na Instituição, que considerou que não 
foram atendidas. As informações referentes às expectativas pré-
definidas, as atendidas e as não atendidas, indicam que houve 
necessidade, para esse grupo de participantes, de terem sido 
programadas condições de ensino com características mais próximas das 
situações e problemas enfrentados pela Instituição. Isso possivelmente 
teria facilitado a percepção da relação entre os objetivos propostos e 
suas atuações na Instituição. Entretanto, ao mesmo tempo, as críticas 





apresentadas no Programa de ensino e suas atuações podem também 
sugerir dificuldades das participantes em estabelecer essas relações 
autonomamente. 
Um aspecto que é interessante destacar das informações que as 
participantes consideraram importantes e novas é que grande parte das 
informações indicadas como importantes se referem à relação entre 
objetivo de ensino e planejamento e à relação entre avaliação das 
aprendizagens e objetivo de ensino, o que pode sugerir que o Programa 
de ensino pode ter influenciado as participantes a passarem a avaliar as 
implicações de possíveis erros cometidos tanto no planejamento do 
ensino, quanto na avaliação das aprendizagens. Além disso, também 
foram indicados como informações importantes os conceitos de 
comportamento, de comportamento-objetivo e de atividade de ensino, 
bem como a definição dos processos ensinar e aprender. Como 
informações novas, as participantes destacaram principalmente o 
conceito de comportamento e de objetivo. Os dados relativos às 
informações mais importantes e novas indicam que as participantes 
estabeleceram relações entre os processos de planejar o ensino, definir 
objetivos, avaliá-lo com base na observação do comportamento do aluno 
e analisar comportamentos, cujos processos são importantes para 
atuação de qualquer agente responsável pela educação de crianças e 
adolescentes. Entretanto, ainda que as participantes tenham relacionado 
esses conceitos e processos, parece que houve dificuldades em 
perceberem que essas relações são fundamentais para as suas atuações 
na Instituição, visto que as participantes indicaram como aspectos 
negativos do Programa de ensino e expectativas que não foram 
atendidas aspectos concernentes à falta de relação com as suas funções.  
Com relação às aprendizagens desenvolvidas imediatamente, na 
Tabela 5.17 é possível verificar que elas se referem principalmente às 
relações entre planejamento, objetivo e avaliação das aprendizagens, 
bem como a ampliação do conceito de comportamento. Já com relação a 
mudanças na atuação das participantes na Instituição a médio e longo 
prazos, elas indicaram aspectos como as relações entre planejamento e 
objetivo, a ampliação da observação dos comportamentos das crianças e 
a observação da atuação dos professores da Instituição. Vale destacar 
que, da mesma forma que elas indicaram como informações importantes 
e novas aquelas relacionadas aos processos de planejar o ensino, definir 
objetivos, avaliá-lo com base na observação do comportamento do aluno 
e analisar comportamentos, elas também indicaram os mesmos 
processos como as aprendizagens desenvolvidas. No entanto, mesmo 
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elas considerando que desenvolveram esses conceitos, ainda faltou elas 
explicitarem que esses conceitos (e suas relações) são fundamentais para 
as suas atuações na Instituição. 
 As possíveis contradições entre as respostas fornecidas por elas 
relativas às informações novas e importantes e aprendizagens 
desenvolvidas e aspectos negativos do Programa de ensino e 
expectativas não atendidas sugerem algumas dúvidas: Que aspectos do 
Programa de ensino as participantes consideraram ao avaliarem que 
houve pouca relação com suas atuações na Instituição? Os dados 
referentes às informações que elas consideraram importantes não 
representam para elas o que necessitam considerar ao desempenharem o 
seu papel na Instituição? Qual o grau de relevância as participantes 
atribuem ao processo de planejar o ensino, definir objetivos, avaliá-lo 
com base na observação do comportamento do aluno e analisar 
comportamentos dos alunos? Com que frequência as participantes 
realizam esses procedimentos no seu cotidiano profissional? A 
verificação desses tipos de informações muito provavelmente auxiliaria 
a esclarecer que variáveis do Programa de ensino elas observaram para 
atribuírem pouca relação entre o Programa e sua atuação na Instituição e 
possibilitaria o arranjo de melhores condições de ensino para o 
desenvolvimento dos comportamentos-objetivo do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”. 
Um tipo de dado que pode ser acrescentado aos exames das 
respostas fornecidas pelas participantes referentes à avaliação do 
Programa de ensino, bem como seus desempenhos, são as informações 
relativas às suas características. Com base nos dados apresentados na 
Tabela 2.3 é possível inferir que, com exceção da diretora, o público do 
Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” é homogêneo. 
Em relação às variáveis “Idades das participantes”, “Tipo de formação”, 
“Tempo que exercem esse cargo na Instituição” e “Formas de trabalho e 
configuração do vínculo empregatício” é possível verificar que três das 
quatro participantes têm idades entre 20 e 30 anos, são formadas ou 
estão em formação nos cursos de Psicologia, Serviço Social ou 
Pedagogia, exercem a sua função na Instituição há no máximo 2 anos e 
são empregadas da Instituição.   
As características semelhantes entre as três participantes pode 
sugerir que a maioria das participantes do Programa de ensino estava em 
formação ou era provavelmente iniciante em sua carreira. A falta de 
experiência profissional de longo prazo dessas três participantes pode 
sugerir duas possibilidades: (1) Por um lado, pode facilitar o 





de ensino, dada a baixa exposição a situações enfrentadas no cotidiano 
profissional que poderiam ter influenciado no estabelecimento de alguns 
repertórios equivocados; (2) Por outro lado, pode comprometer o 
estabelecimento de relações entre os conceitos estudados e as situações 
com as quais profissionais das áreas de Psicologia, Serviço Social e 
Pedagogia lidam, dado o grau de complexidade com que as situações de 
atuação se configuram no momento da intervenção. Ou seja, muito 
provavelmente se o Programa de ensino “Caracterizando objetivos de 
ensino” tivesse sido realizado com participantes com tempo de atuação 
mais prolongado seria possível que houvesse mais dificuldades em 
desenvolver os comportamentos-objetivo ou, ainda, que poderiam ter 
mais facilidade em relacionar (ou exemplificar) os conceitos com 
situações vivenciadas no cotidiano profissional. 
Além disso, os dados da Tabela 2.3 possibilitam verificar que o 
grupo de participantes do Programa de ensino “Caracterizando objetivos 
de ensino”, apesar de heterogêneo em suas funções exercidas na 
Instituição, realizavam atividades, cujos processos e conceitos são 
similares, o que, muito provavelmente, facilitaria a comunicação e o 
compartilhamento de experiências e conceitos a respeito das 
intervenções realizadas na Instituição. Considerando ainda que as áreas 
de Psicologia, Serviço Social e Pedagogia podem estar relacionadas com 
a área de Educação, as participantes do Programa de ensino tinham 
condições de estabelecer relações mais diretas entre as informações e 
objetivos do Programa e suas atuações na Instituição, visto que são 
formadas (ou estão em formação) em profissões que demandam o 
estudo acerca dos processos ensinar e aprender e de análises de 
comportamentos. Portanto, era esperado que, principalmente, a 
professora, a orientadora pedagógica e a assistente social 
desenvolvessem com mais facilidade os comportamentos-objetivo 
constituintes do Programa de ensino. No entanto, a comparação entre os 
dados relativos à avaliação das características do Programa de ensino e 
os desempenhos apresentados por elas na avaliação de RE e de RF, 
incita algumas dúvidas: Que variáveis podem ter interferido nas 
dificuldades apresentadas pela assistente social em desenvolver alguns 
dos comportamentos-objetivo, dado que ela apresentou progresso em 
apenas três dos dez que constituíram o Programa de ensino? Que 
variáveis podem ter contribuído para a diretora ter desenvolvido oito dos 
dez comportamentos-objetivo, sendo que não há informações de que ela 
tem formação nas áreas relacionadas à Educação? As dificuldades em 
relacionar os conceitos estudados e suas atuações na Instituição são 
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decorrentes de que tipo de contingências que constituíram o Programa 
de ensino? Apesar de a assistente social ter indicado como informações 
mais importantes e novas as relacionadas ao conceito de 
comportamento, as críticas referentes à falta de relação entre os 
objetivos do Programa de ensino e sua atuação (provavelmente 
relacionada aos conceitos dos processos ensinar e aprender) que relações 
lhes são perceptíveis entre a área do Serviço Social e os processos 
ensinar e aprender e o conceito de comportamento? A investigação de 
respostas a essas perguntas pode ser um meio de aumentar a visibilidade 
acerca dos comportamentos apresentados pelas participantes tanto ao 
longo do desenvolvimento do Programa de ensino, quanto na sua 
avaliação, e de identificar possíveis falhas no Programa de ensino que 
poderiam ser corrigidas para possíveis replicações desse Programa, bem 
como de outros semelhantes. 
Apesar das diferenças entre a diretora e as demais participantes, 
os dados da Tabela 2.3 também possibilitam observar que todas as 
participantes têm uma carga horária de trabalho de 30 horas semanais, o 
que indica que elas têm tempo de dedicação semelhante e que o grupo 
de participantes tem oportunidades (ou pode criar oportunidades) de 
atuarem em conjunto, compartilhando diferentes percepções acerca das 
intervenções da Instituição. A facilidade do exercício de um trabalho em 
conjunto, atuando em uma equipe multi e interdisciplinar, pode ser uma 
variável que, a longo prazo, interfira nos resultados decorrentes de suas 
ações na Instituição, visto que pode favorecer principalmente os 
momentos de planejamento e avaliação das intervenções. Além disso, 
um outro aspecto que também pode facilitar a comunicação entre as 
participantes é que todas elas pertencem a mesma religião (Espiritismo), 
o que muito provavelmente indica que elas concordam em muitos 
aspectos morais que podem influenciar nas decisões referentes à 
Instituição. 
Por fim, vale ressaltar que planejar, executar e avaliar um 
programa de ensino com um grupo de participantes (e não 
individualmente), que seja heterogêneo nas funções ocupadas em uma 
instituição, com hierarquia definida entre si, com tempos diferentes de 
atuação profissional e com formações diversas, são variáveis que 
necessitam ser consideradas em todas as etapas de um programa de 
capacitação de profissionais. Parte considerável dos problemas que 
ocorreram na execução e na avaliação do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino” é possível que seja decorrente de 
falhas na observação de algumas dessas variáveis, ou mesmo pelas 





ensino de comportamentos. Ainda que a tarefa de capacitar profissionais 
para o exercício de sua função seja um desafio árduo e – até certo ponto 
– pretensioso, continuar produzindo conhecimento acerca de avaliações 
da eficiência de programas de contingências pode ser um meio 
promissor de contribuir para aumentar a visibilidade acerca do que cabe 
aos agentes responsáveis pela educação das novas gerações, 






6 DESENVOLVER COMPORTAMENTOS DA CLASSE 
“CARACTERIZAR COMPORTAMENTO-OBJETIVO QUE 
CONSTITUIRÁ O PROGRAMA DE ENSINO” PODE SER UM 
MEIO DE AUMENTAR A PROBABILIDADE DE DEFINIÇÃO 
DOS OBJETIVOS DE UMA ONG DO CAMPO DA EDUCAÇÃO 
 
 Avaliar a eficiência de um programa de ensino é um processo 
complexo que depende de um conjunto de informações referentes às 
características do processo de elaboração do programa, aos 
desempenhos dos participantes nas tarefas solicitadas entre os encontros, 
da comparação de seus desempenhos antes e após a execução do 
programa de ensino e das opiniões dos participantes referentes às 
características da estrutura do programa de ensino, dos comportamentos-
objetivo e comportamentos-intermediários, das condições de ensino 
propostas e às características dos comportamentos apresentados por eles 
no programa de ensino. Com base nessas informações é possível avaliar 
o grau de qualidade de um programa de ensino, bem como as 
possibilidades de aperfeiçoamento do que foi planejado. 
A avaliação do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de 
ensino” possibilitou verificar que ele foi constituído predominantemente 
de comportamentos básicos e conceituais, no lugar de comportamentos 
complexos e operacionais. O início do desenvolvimento de 
comportamentos-objetivo foi pelas classes mais básicas, avançando nos 
graus de complexidades das classes do sistema comportamental 
conforme os progressos nos desempenhos apresentados pelas 
participantes. A escolha pelo início do desenvolvimento das classes 
mais simples do sistema comportamental foi embasada nos princípios da 
programação de ensino, no qual o ponto de partida são os 
comportamentos mais simples e próximos do repertório inicial do aluno, 
bem como no princípio de relações de pré-requisito entre classes de 
comportamentos. No entanto, a escolha pelo início do Programa pelos 
comportamentos mais simples produziu efeitos na maneira de planejar 
as condições de ensino, no desenvolvimento dos comportamentos-
objetivo e no grau de satisfação das participantes referentes ao Programa 
de ensino. Isso implica na possibilidade de, em próximas execuções 
desse programa, bem como de outros semelhantes, testar outras opções 
de ponto de partida para verificar tanto as relações de requisitos entre as 
classes de comportamentos do sistema comportamental, quanto o 
desenvolvimento dessas classes.   
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A predominância de comportamentos mais básicos e conceituais 
do que complexos e operacionais influenciou no planejamento e seleção 
das atividades constituintes do Programa de ensino. As avaliações das 
participantes referentes à “Adequação das atividades desenvolvidas nos 
encontros”, bem como as informações referentes aos aspectos negativos 
do Programa de ensino, às expectativas não atendidas e às sugestões de 
aperfeiçoamento do Programa de ensino, indicam que as atividades 
planejadas não foram satisfatórias às participantes e que valeria, em 
próximas execuções desse programa, elaborar outras condições de 
ensino com características mais próximas dos problemas e situações 
vivenciados pelos profissionais em seus ambientes de atuação. Em 
função disso, para programas de ensino semelhantes a esse, é necessário 
identificar aspectos mais precisos e claros que orientem a seleção do 
tipo de atividades realizadas. Alguns aspectos a serem observados e 
levados em conta em próximas execuções de programas de ensino são: 
(1) selecionar atividades mais condizentes com o repertório dos 
participantes; (2) identificar respostas de observação que sejam mais 
operacionais que conceituais e, ao mesmo tempo, mais próximas das 
apresentadas nas situações enfrentadas pelos profissionais; (3) 
selecionar classe de estímulos antecedentes mais próximas aos 
problemas enfrentados pelos profissionais em seu contexto de atuação. 
As alterações nas condições de ensino possibilitariam verificar se há 
mudanças de desempenhos nos participantes do programa de ensino, 
examinar que características de um programa de ensino favorecem o 
desenvolvimento de comportamentos-objetivo, bem como avaliar o grau 
de satisfação da participação dos profissionais em programas de ensino. 
Os desempenhos apresentados pelas participantes nos 
comportamentos avaliados antes e após a execução do Programa de 
ensino possibilitam verificar que em geral houve desenvolvimento 
expressivo principalmente nos comportamentos “Conceituar processo 
aprender”, “Indicar aspectos que observa para verificar ocorrência dos 
processos ensinar e aprender” e “Relacionar processos ensinar e 
aprender e o conceito de comportamento”. Ao mesmo tempo, as classes 
“Conceituar processo ensinar”, “Conceituar comportamento-objetivo” e 
“Caracterizar comportamento-objetivo” foram as que tiveram menor 
grau de evolução. Apesar desses últimos comportamentos se referirem 
mais diretamente aos comportamentos-objetivo do Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”, é possível observar a partir das 
informações referentes a indicações de mudanças na atuação das 
participantes na Instituição imediatas e a médio e longo prazos que o 





desenvolvimento de aprendizagens que serão muito importantes para as 
suas atuações na Instituição.  
Uma das mudanças mais evidentes relatadas por elas é que 
passaram a considerar a relevância de formular objetivos e a relação 
entre os objetivos formulados com a avaliação das aprendizagens 
desenvolvidas pelos alunos. O desenvolvimento desse tipo de concepção 
pode indicar que elas passaram a conceber que só é possível verificar o 
que foi realizado como produto das ações educativas se for verificado o 
que os alunos passaram a ser capazes de fazer como consequência do 
ensino. O desenvolvimento desses tipos de concepções pode sugerir que 
a continuidade do Programa de ensino “Caracterizando objetivos de 
ensino” muito provavelmente possibilitaria o desenvolvimento do 
comportamento-objetivo final “Caracterizar comportamento-objetivo 
que constituirá o programa de ensino”. Ou seja, ainda que não se refiram 
diretamente a definições dos objetivos de uma ONG do campo da 
Educação, as indicações de mudanças em suas atuações imediatas e a 
médio e longo prazos relatadas pelas participantes possibilitam inferir 
que identificar a função de um comportamento-objetivo em relação ao 
planejamento do professor, bem como à avaliação das aprendizagens 
desenvolvidas pelo aluno é um dos requisitos para a definição do que 
cabe a organizações dessa natureza.  
Relacionar o processo de formulação de objetivos com a 
avaliação das aprendizagens desenvolvidas pelos alunos parece ser o 
princípio do aumento da clareza acerca do que necessitaria caber às 
ONGs do campo da Educação, uma vez que quando o professor se torna 
capaz de perceber que suas ações produzem consequências nos 
comportamentos dos alunos, os processos de planejamento, de 
formulação de objetivos e de avaliação dos efeitos produzidos nos 
alunos ficam mais claros e mais fáceis de serem relacionados. No 
entanto, as mudanças indicada pelas participantes necessitam ser 
também concebidas como o início de um novo processo de capacitação 
desses profissionais. Isso, pois, apesar de serem constatados alguns 
avanços, as dificuldades enfrentadas pelas participantes em definir o 
processo ensinar e o conceito de comportamento-objetivo, por exemplo, 
podem indicar algumas dúvidas: Que variáveis, seja do Programa de 
ensino, ou de suas experiências anteriores, podem ter influenciado na 
dificuldade no estabelecimento desses (dado a sua relevância na atuação 
das participantes)? Será que as mudanças relatadas por elas podem ter 
modificado a maneira como conceituam a função social da Instituição na 
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qual trabalham? Que definições elas atribuiriam à Instituição após à 
participação no Programa de ensino?  
Os questionamentos ainda podem extrapolar o contexto em que o 
Programa de ensino “Caracterizando objetivos de ensino” foi realizado. 
Dado que a diversidade de termos e significados às expressões “ONG”, 
“Terceiro setor”, “Entidades sem fins lucrativos” etc., é um dos aspectos 
que interfere no grau de precisão e clareza do papel de ONGs do campo 
da Educação, que outras variáveis interferem nas dificuldades em 
profissionais que atuam nessas organizações a identificarem aspectos 
norteadores de seu trabalho? Essas variáveis estão mais localizadas no 
contexto em que atuam ou em suas formações? O que seria importante 
ensinar a esses profissionais para aumentar a probabilidade de mais 
definição da função de ONGs do campo da Educação? Os resultados da 
aplicação de um programa de ensino semelhante a esse, porém 
constituído de profissionais que ocupam um mesmo cargo (por exemplo, 
somente gestores de uma ONG do campo da Educação) seriam 
diferentes dos que foram produzidos no Programa de ensino 
“Caracterizando objetivos de ensino”? E se fosse somente com 
professores? Que efeitos seriam produzidos? A definição de objetivos de 
ONGs do campo da Educação favoreceria a definição da função dos 
demais agentes responsáveis pela educação das novas gerações? As 
dúvidas levantadas sugerem que a produção de conhecimento acerca 
dessas e outras dúvidas pode auxiliar a mapear com mais precisão o que 
seria necessário desenvolver em próximas etapas desse Programa de 
ensino, bem como de outras capacitações a profissionais de ONGs do 
campo da Educação, visto que é um meio cujos objetivos ainda são 
bastante controversos. 
  As conclusões a que as participantes chegaram, portanto, 
demonstram que a elaboração, execução e avaliação da eficiência de um 
programa de contingências para desenvolvimento de comportamentos da 
classe “Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa 
de ensino” pode ser um meio muito promissor no estabelecimento 
desses repertórios, bem como no desenvolvimento da identificação de 
aspectos que necessitam ser considerados para definir a sua função 
como ONG do campo da Educação. Continuar produzindo 
conhecimento acerca de avaliações de programas de ensino de 
capacitação de profissionais de ONGs do campo da Educação pode ser 
um meio de contribuir para a definição dos objetivos de uma ONG do 
campo da Educação, bem como dos demais agentes responsáveis pela 
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ROTEIRO DE PERGUNTAS 1 REFERENTE À 
CARACTERIZAÇÃO DAS FUNÇÕES DAS PARTICIPANTES NA 
INSTITUIÇÃO E ÀS CARACTERÍSTICAS DA PRÓPRIA 
INSTITUIÇÃO (AVALIAÇÃO DO REPERTÓRIO DE ENTRADA) 
I. Identificar atividades de sua atuação na Instituição (descrever 
atividades componentes de sua atuação na Instituição) 
 
1. Quais as atividades que você realiza na Instituição como 
(professora, orientadora pedagógica, assistente social, diretora)?  
(Se o sujeito responder de forma muito genérica ou só informando 
o nome do cargo que ocupa, poderia pedir que descrevesse as 
atividades que exerce: Você poderia me contar como são as 
atividades que você exerce na Instituição? Ou, você poderia me 
contar quais são as atividades que você realiza na Instituição?) 
 
II. Caracterizar a função de sua atuação na Instituição 
  
1. Qual você considera que seja a função do seu trabalho na 
Instituição? 
2. Que resultados você espera obter ao realizar o seu trabalho? 
3. Que necessidades as crianças e os adolescentes que frequentam a 
Instituição apresentam? 
4. De que forma o seu trabalho contribuiu no atendimento dessas 
necessidades? 
 
III. Caracterizar planejamento de ensino (ou de intervenção) como 
uma das atividades de sua atuação na Instituição (descrever 
processo de planejamento de intervenção) 
 
1. Quando você realiza uma atividade com as crianças e adolescentes, 
você costuma planejar essas atividades? 
2. Por onde você inicia esse(s) planejamento(s)? 
3. Você poderia me contar como você faz esse(s) planejamento(s) 
(descrever as etapas que compõem o seu planejamento)? 
4. No que você se embasa para fazer esse(s) planejamento(s)? 
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IV. Caracterizar o processo de formulação de objetivos de ensino 
(ou de intervenção) como uma das atividades constituintes do 
planejamento de ensino (ou de intervenção) (descrever 
processo de formulação de objetivo de ensino ou de 
intervenção) 
 
1. Em relação ao planejamento das atividades que você realiza com as 
crianças e adolescentes, você formula objetivos a essas atividades?  
(Essa pergunta pode não ser realizada, pois já está contemplada no 
bloco III. Então, caso os sujeitos respondam que iniciam o 
planejamento definindo um objetivo poderia ser assim: Você disse 
que a primeira etapa do planejamento é definir um objetivo... – 
seguir com as demais perguntas) 
2. No você se embasa para formular esses objetivos? 
3. Quando você formula esses objetivos por onde você inicia (qual o 
seu ponto de partida)? 
4. Você poderia me contar como você formula esses objetivos 
(descrever as etapas que compõem a formulação de objetivos)? 
5. Que relação você estabelece entre esses objetivos e as atividades 
que você realiza com as crianças e adolescentes? 
 
V. Caracterizar Instituição e Avaliar o processo de formulação de 
objetivos de ensino (ou de intervenção) da Instituição  
 
1. Quais são os objetivos da Instituição? 
2. No que vocês se embasaram para formular esses objetivos? 
3. Quais desses objetivos você considera que a Instituição consegue 
obter? 
4. O que você considera que favorece a obtenção desses objetivos? 
5. Quais desses objetivos você considera que a Instituição não 
consegue obter? 
6. O que você considera que desfavorece a obtenção desses 
objetivos? 
7. Que mudanças você considera que ocorrem nas vidas das crianças 
e adolescentes que frequentam a Instituição? 
8. O que poderia ser melhorado na Instituição para aumentar a 







ROTEIRO DE PERGUNTAS 2 REFERENTE À 
CARACTERIZAÇÃO DO REPERTÓRIO DAS PARTICIPANTES 
ACERCA DOS COMPORTAMENTOS-OBJETIVO E 
COMPORTAMENTOS-INTERMEDIÁRIOS CONSTITUINTES DO 
PROGRAMA DE ENSINO 
 
 
PROGRAMA “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
 
Nome: ________________________________ Data:______________ 
 
AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTO PRÉVIO 
 
O roteiro de perguntas abaixo se refere a um instrumento para avaliação 
do conhecimento que você já tem a respeito dos conceitos que serão 
desenvolvidos ao longo dos encontros do Programa “Caracterizando 
objetivos de ensino”. Para isso, é importante que você responda às questões 
abaixo com as suas palavras, sem recorrer à ajuda de outras pessoas ou de 
outras fontes de informações, como dicionários, livros ou informações na 
internet. Procure ser o mais sincero possível e, caso você não souber 
responder a alguma das perguntas, diga apenas que não sabe responder. 
Desde já, agradeço a sua colaboração! 
 
























4. O que você observa para considerar que ocorreram os processos de 








5.   a) Assinale, dentre as alternativas abaixo, quais você considera que são 
objetivos de ensino. 
  
b) Não sendo objetivo de ensino, o que são efetivamente as alternativas 
que você não assinalou no item “a”? (Indicar o que são preenchendo a 
linha abaixo da alternativa) 
 
(     )  Reproduzir sons onomatopeicos 
__________________________________________________________ 
 




(     )  Estimular momentos de resolução de problemas cotidianos 
__________________________________________________________ 
 
(     )  Proporcionar o contato das crianças com um novo mundo da 







(     )  Desenvolver comportamento empático de modo a estabelecer 
relações benéficas com as pessoas com as quais convive 
__________________________________________________________  
 
(     )  Comparar e ordenar os números 
__________________________________________________________ 
 




(     )  Identificar o tema de um texto 
__________________________________________________________ 
 
(     )  Aplicar o Teorema de Tales na resolução de problemas 
__________________________________________________________ 
 
 (     )  Estabelecer relações entre as partes de um texto, identificando 




6. Que relações você estabelece entre objetivo de ensino e os processos de 


























9. Que relações você estabelece entre os processos de ensino e 
























ROTEIRO DE PERGUNTAS 3 REFERENTE A 
CARACTERÍSTICAS DA EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE 
ENSINO CONFORME A PERCEPÇÃO DAS PARTICIPANTES 
 
 
PROGRAMA “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE ENSINO” 
 
 
Nome: ________________________________ Data:______________ 
 
 
AVALIAÇÃO DO PROGRAMA “CARACTERIZANDO 
OBJETIVOS DE ENSINO” 
 
 
O roteiro de perguntas a seguir se refere a um instrumento para 
avaliação do Programa “Caracterizando objetivos de ensino”, que auxiliará 
na avaliação e aperfeiçoamento deste programa. Para isso, é importante que 
você responda às questões a seguir procurando ser o mais sincero possível. 
Se necessário, utilize o verso da folha para completar as suas respostas. 





1. Atribua uma nota de 1 a 5, sendo 1 a nota mínima e 5 a nota máxima, 
para aspectos do Programa “Caracterizando objetivos de ensino”. Lembre-
se de que as notas são artifícios utilizados para graduar a qualidade de cada 
aspecto de acordo com a sua percepção. Elas servirão de subsídio para 
orientar exames e modificações no trabalho realizado. 
 
ASPECTOS A SEREM AVALIADOS 1 2 3 4 5 
a. Quantidade de encontros realizados 
     
b. Duração de cada encontro realizado      
c. Local onde os encontros foram realizados      
d. Adequação das atividades desenvolvidas nos 
encontros 
     
e. Clareza e objetividade das instruções feitas pela 
instrutora 
     
f. Relevância das informações apresentadas nos 
encontros 
     
g. Novidade das informações apresentadas nos 
encontros 
     
h. Relevância dos objetivos das unidades do programa      
i. Adequação das tarefas solicitadas entre os encontros      
j. Quantidade de tarefas solicitadas entre os encontros      
k. Clareza das instruções recebidas para a realização 
das tarefas 
     
l. Sua participação nas atividades do programa      
m. Sua aprendizagem decorrente da participação no 
programa 








2. Caso queira comentar qualquer um dos aspectos listados na questão 1 ou 
outros aspectos relacionados ao programa não contemplados nesse 








3. Destaque aspectos positivos do programa. Em seguida, numere-os em 








4. Destaque aspectos negativos do programa. Em seguida, numere-os em 





































8. Das informações apresentadas ao longo do programa qual ou quais você 








9. Das informações apresentadas ao longo do programa qual ou quais eram 













10. Você observa mudanças na sua prática na Instituição em função da sua 








13. Você acredita que ocorrerão mudanças, ou mais mudanças, na sua 
prática na Instituição a médio e longo prazo, em função da sua participação 








14. Explicite, por meio de comentários e sugestões, o que, em sua opinião, 








15. Caso queira fazer outros comentários acerca da sua participação no 













COMPARAÇÕES DOS DESEMPENHOS DAS PARTICIPANTES 
NA AVALIAÇÃO DO REPERTÓRIO DE ENTRADA E NA 
AVALIAÇÃO DE REPERTÓRIO FINAL 
 
RESPOSTAS FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES 





















ou não que 
mantém 
relação com o 
ambiente 
Acho que são 
as atividades 
repetitivas que 
o sujeito realiza 
em seu dia-a-
dia 






É como a 
pessoa age 

































pelas ações e 
pelo meio do 
sujeito. 
É o modo 
como nos 
relacionamo































RESPOSTAS FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES 

























É quando alguém 




forma que aquele 
que ensina e o que 
aprenda possam 
fazer trocas de 
saberes entre si. 






















Ênfase na intenção 






reciprocidade entre o 

































É o processo em que 
alguém planeja o 




contexto e a forma 

























racterísticas do aluno 
Ênfase na 
transmissão 











RESPOSTAS FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES 

















É um processo 
que o ser 
humano passa 
constantemente. 
A partir do que 
ele vive e está 
pronto para 





da forma mais 
ampla 
É se colocar 
aberto para 
aquilo que o 
outro deseja 
ensinar, de 
forma atrativa e 
com função 
social na vida 
daquele que 
aprende 







É uma ação 
que a pessoa 
faz de algo 






















de uma ação a 



















se coloca aberta 
para 
compreender o 
que outro tem a 
dizer, tendo 
interferência o 






































RESPOSTAS FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES 



















quando muda ou 
adquire um 
comportamento para 
o sujeito através do 
ensino. Está bastante 
relacionado.  
Para haver o ensino 
é preciso se ter o 
intuito de aprender 
algo que seja 
relevante para a 
vida. 
Eles acontecem 
juntos, pois o ensino 
não acontece quando 
não há 
aprendizagem. Ou 
seja, a aprendizagem 
ocorre quando o 
outro consegue 
trazer instrumentos 
para ensinar. Ao 
mesmo tempo, 
penso que nem 
sempre precisa-se de 
uma segunda pessoa 
para ensinar, quando 
a própria pessoa 
busca aprender 
sozinha. 
Penso que primeiro 
vem o ensino, 
principalmente a 
teoria para depois se 
procurar a 
aprendizagem, 
quando se fica 
somente na teoria o 
aprendizado ainda 
não aconteceu, pois 
entendo que é uma 
ação. 
Categoria 
Ênfase na mudança 
de comportamento 
por meio do ensino 
Ênfase no objetivo 
do aluno em 
aprender para 
ocorrência do 
processo de ensinar 
Ênfase na 
verificação da 
ocorrência do ensino 







processo de ensinar 
Ênfase na 
diferenciação entre 




Ênfase na efetivação 
da aprendizagem 



















É preciso haver todo 
um planejamento e 
avaliação no que 
tange ao ensinar 
para que aconteça a 
aprendizagem. 
Para dizer que 
ensinou alguém 
precisa dizer que 
aprendeu. 
Ensino é uma pessoa 
que transmite e a 





Ênfase na mudança 
de comportamento 
por meio do ensino 
 
Ênfase na ocorrência 
da aprendizagem 
pela ocorrência 
efetiva do ensino  
Ênfase no 
planejamento e 
avaliação do ensino 




ocorrência do ensino 
pela ocorrência na 
aprendizagem 
Ênfase na definição 













RESPOSTAS FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES 
REFERENTES À INICAÇÃO DE ASPECTOS QUE OBSERVA 




















as crianças em 
algo que é mais 
difícil para elas, 




se vemos que 
aquilo se repete, 





sujeito faz em 
suas ações e 
falas do 
cotidiano 








tem, a pessoa 
que ele vai 
ensinar. Vejo 
que se a 
aprendizagem 









de atitude das 
pessoas. Só se 
aprende aquilo 







































É preciso que a 





























RESPOSTAS FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES 
REFERENTES ÀS RELAÇÕES ENTRE OS PROCESSOS ENSINAR 














Acredito que é 
a partir do que 



























ensino me foi 






























entre o que foi 


















mento deve ser 
analisado para se 
compreender se 
houve o pro-
cesso de ensino 
e aprendizagem 
do sujeito. 
Não sei. Ensino é quando 
o professor 
transmite e a 
aprendizagem é 
















“análise” de um 
comportamento 














RESPOSTAS FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES 
















ensino é tudo 









































































































RESPOSTAS FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES 
REFERENTES À RELAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTO-




















ou criar um 
novo 
comportamento, 















bem no papel, 
pois os 
comportamento
s dos jovens e 
crianças na 
sociedade 
deixam muito a 































Os objetivos de 
ensino facilitam 
e influenciam 





Ao se planejar e 
avaliar um de-
terminado obje-













































RESPOSTAS FORNECIDAS PELAS PARTICIPANTES 
REFERENTES À RELAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTO-

















O objetivo de 
ensino é o que 
guia e interfere 





objetivo de ensino 
que se pode 
chegar ao ponto 
do processo de 
aprendizagem 
 







Acho que os 
objetivos de 
ensino alcançam 
todas as relações 
ao longo da vida, 
de conhecimento, 
de criatividade, de 
relações 




sei a relação entre 
eles.  
Não há resposta 




Ênfase na função 
do objetivo de 




Ênfase na função 













Não há resposta 










O objetivo de 
ensino é o que 
determina qual e o 
que eu quero 
ensinar. Está 
muito interligado 
ao ensino e à 
aprendizagem. 
Os objetivos de 





Os processos de 
ensino e 
aprendizagem é o 
caminho para 
chegar ao objetivo 
de ensino. 
Objetivo é o fim 




ensinar é o 
comportamento 
do professor 




Ênfase na função 
do objetivo de 
determinar o que 
será ensinado 
Ênfase na função 
de finalidade do 
objetivo de ensino 
nos processos de 
ensinar e aprender 
Ênfase na função 
de finalidade do 
objetivo de ensino 
nos processos de 
ensinar e aprender 
Ênfase na função 











COMPARAÇÕES DOS DESEMPENHOS DAS PARTICIPANTES REFERENTES AO CONCEITO DE COMPORTAMENTO-OBJETIVO NA AVALIAÇÃO DE 
REPERTÓRIO DE ENTRADA E NA AVALIAÇÃO DE REPERTÓRIO FINAL 

























































1. Desenvolver comportamento empático de modo 
a estabelecer relações benéficas com as pessoas 
com as quais convive 
X X F I X I I I 2 1 1 0 1 3 
2. Estabelecer relações entre as partes de um texto, 
identificando repetições ou substituições que 
contribuem para a continuidade de um texto 










































3. Criar oportunidades para a conscientização da 
preservação dos animais 
X X X X F X I X 2 4 1 0 1 0 
4. Estimular momentos de resolução de problemas 
cotidianos 
X X X X X X I I 3 3 0 0 1 1 
5. Proporcionar o contato das crianças com um 
novo mundo da leitura, imaginação e 
conhecimento 















6. Reproduzir sons onomatopeicos X X F I F F I I 1 1 2 1 1 2 
7. Comparar e ordenar os números X X X I I F I X 2 2 0 1 2 1 
8. Resolver problemas que envolvam divisores e 
múltiplos de um número natural 
F X I I I I I I 0 1 1 0 3 3 
9. Identificar o tema de um texto X X I I I F I X 1 2 0 1 3 1 
10.Aplicar o Teorema de Tales na resolução de 
problemas 






Total de alternativas assinaladas corretamente 
(independente se objetivo ou falso objetivo) 
4 2 2 1 3 3 0 0       
Total de alternativas assinaladas incorretamente 
(independente se objetivo ou falso objetivo) 
6 8 5 3 2 3 1 5       
Total de respostas indefinidas (independente se 
objetivo ou falso objetivo) 
0 0 3  6 5 4 9 5       
Percentuais de acerto 40% 20% 20% 10% 30% 30% 0% 0%       
 
Legenda: 
X: Alternativas assinaladas como corretas pelas participantes do Programa de ensino. 
F: Alternativas consideradas incorretas pelas participantes do Programa de ensino. 
I: Alternativas confusas quanto à classificação das respostas das participantes, visto que foram alternativas que não foram nem assinaladas como corretas e nem como incorretas, mas que também não foram justificadas. 
RE: Repertório de entrada 







COMPARAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTOS-OBJETIVO 
PREVIAMENTE PLANEJADOS E COMPORTAMENTOS-




COMPARAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTOS-OBJETIVO PREVIAMENTE PLANEJADOS E COMPORTAMENTOS-OBJETIVO DESENVOLVIDOS NA EXECUÇÃO DO 
PROGRAMA DE ENSINO 
Unidade Comportamentos-objetivo previamente planejados  
Comportamentos-objetivo desenvolvidos na execução do Programa 
de ensino 
Quantidade de condições 
de ensino programadas 
Unidade 1 
1. Conceituar estímulo antecedente 
2. Conceituar resposta 
3. Conceituar estímulo consequente 
4. Conceituar comportamento 
1. Conceituar estímulo antecedente 
2. Conceituar resposta 
3. Conceituar estímulo consequente 
4. Conceituar comportamento 
9 
Unidade 2 
1. Conceituar variável 
2. Conceituar graus de variável 
3. Conceituar conjunto de variáveis 
4. Conceituar multiconstituição de eventos  
5. Conceituar estímulo 
6. Conceituar classe 
7. Conceituar classe de estímulos 
8. Conceituar comportamento 
1. Conceituar variável 
2. Conceituar graus de variável 
3. Conceituar conjunto de variáveis 
4. Conceituar multiconstituição de eventos 
5. Conceituar estímulo 
6. Conceituar classe 
7. Conceituar classe de estímulos 
8. Conceituar classes de estímulos antecedentes 
9. Conceituar classe de respostas 
10. Conceituar classes de estímulos consequentes 
11. Conceituar comportamento 
13 
Unidade 3 
1. Conceituar classe de estímulos antecedentes 
2. Conceituar classe de respostas 
3. Conceituar classe de estímulos consequentes 
4. Conceituar determinação de eventos 
5. Conceituar multideterminação de eventos  
6. Conceituar comportamento 
7. Conceituar processo aprender 
8. Conceituar processo ensinar 
1. Conceituar classe de estímulos antecedentes 
2. Conceituar classe de respostas 
3. Conceituar classe de estímulos consequentes 
4. Conceituar determinação de eventos 
5. Conceituar multideterminação de eventos 
6. Conceituar comportamento 
7. Conceituar processo aprender 
10 
Unidade 4 
1. Conceituar determinação de eventos 
2. Conceituar multideterminação de eventos 
3. Conceituar comportamento 
4. Conceituar processo aprender 
5. Conceituar processo ensinar 
1. Conceituar determinação de eventos 
2. Conceituar multideterminação de eventos 
3. Conceituar comportamento 
4. Conceituar processo aprender 
5. Conceituar processo ensinar 
8 
Unidade 5 
1. Conceituar objetivo 
2. Conceituar atividade 
3. Conceituar processo aprender 
4. Conceituar processo ensinar 
5. Conceituar comportamento-objetivo 
6. Conceituar atividade de ensino 
7. Caracterizar comportamento-objetivo 
8. Caracterizar atividade de ensino 
9. Distinguir comportamento-objetivo de atividade de ensino 
1. Conceituar processo ensinar 
2. Conceituar processo aprender 
8 
Unidade 6 
1. Conceituar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de formados 
2. Identificar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de formados 
3. Distinguir necessidade social de demanda 
4. Caracterizar os distintos âmbitos de atuação profissional 
1. Conceituar objetivo 
2. Conceituar atividade 
5 
Unidade 7 
1. Conceituar consequências a curto prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
2. Conceituar consequências a médio prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
3. Conceituar consequências a longo prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
4. Identificar consequências a curto prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
5. Identificar consequências a médio prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
6. Identificar consequências a longo prazo que necessitam ser produzidas com a apresentação de classe de respostas 
1. Conceituar objetivo 
2. Conceituar atividade 
3. Conceituar comportamento-objetivo 
4. Conceituar atividade de ensino 
7 
Unidade 8 
1. Conceituar classe de respostas que possibilitem alterar as situações com as quais os alunos lidam ou terão que 
lidar depois de formados 
2. Identificar classe de respostas que possibilitem alterar as situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar 
depois de formados 
3. Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino 
1. Conceituar comportamento-objetivo 
2. Conceituar atividade de ensino 
3. Caracterizar comportamento-objetivo 
4. Caracterizar atividade de ensino 









MAPA DOS COMPORTAMENTOS CONSTITUINTES DO 
PROGRAMA DE ENSINO “CARACTERIZANDO OBJETIVOS DE 
ENSINO” 




























































































LISTA DOS NOMES DOS COMPORTAMENTOS DO MAPA GERAL DO 
PROGRAMA DE ENSINO 
 
Item Nome do Comportamento 
1 Caracterizar necessidades de aprendizagem relacionadas a processos 
comportamentais 
2.1 Caracterizar comportamentos-problema de alunos 
2.2 Caracterizar comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados apresentados 
por alunos 
2.3 Caracterizar comportamentos que necessitam ser aprendidos pelos alunos 
2.4 Formular comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino 
baseado na caracterização de comportamentos-problema, comportamentos que 
necessitam ser aperfeiçoados ou que necessitam ser aprendidos 
3.1 Caracterizar classes de estímulos antecedentes componentes de 
comportamentos-problema de alunos 
3.2 Caracterizar classes de respostas componentes de comportamentos-problema 
de alunos 
3.3 Caracterizar classes de estímulos consequentes componentes de  
comportamentos-problema de alunos 
3.4 Avaliar o grau de malefícios de classes de estímulos consequentes 
componentes de comportamentos-problema de alunos 
3.5 Caracterizar classes de estímulos antecedentes componentes que necessitam ser 
aperfeiçoados apresentados por alunos 
3.6 Caracterizar classes de respostas componentes de comportamentos que 
necessitam ser aperfeiçoados apresentados por alunos 
3.7 Caracterizar classes de estímulos consequentes componentes de 
comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados apresentados por alunos 
3.8 Avaliar grau de malefícios de classes de estímulos consequentes componentes 
de comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados apresentados por alunos 
3.9 Caracterizar classes de estímulos antecedentes componentes de 
comportamentos que necessitam ser aprendidos pelos alunos 
3.10 Caracterizar classes de respostas componentes de comportamentos que 
necessitam ser aprendidos pelos alunos 
3.11 Caracterizar classes de estímulos consequentes componentes de 
comportamentos que necessitam ser aprendidos  pelos alunos 
3.12 Projetar classe de estímulos consequentes componentes de comportamentos 
que necessitam ser aprendidos   pelos alunos 
3.13 Avaliar classes de estímulos consequentes componentes de comportamentos 
que necessitam ser aprendidos  pelos alunos 
3.13 Selecionar comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino com 
base nos critérios definidos 
3.15 Caracterizar comportamento-objetivo que constituirá o programa de ensino 
4.1 Identificar classes de estímulos antecedentes componentes de comportamentos-
problema de alunos 
494 
 
4.2 Identificar classes de respostas componentes de comportamentos-problema de 
alunos 
4.3 Identificar classes de estímulos consequentes componentes de 
comportamentos-problema de alunos 
4.4 Identificar comportamentos-problema de alunos 
4.5 Identificar contingências de reforçamento que determinam e mantêm a 
ocorrência de comportamentos-problema de alunos 
4.6 Identificar classes de estímulos antecedentes  componentes de comportamentos 
de alunos que necessitam ser aperfeiçoados 
4.7 Identificar classes de respostas componentes de comportamentos de alunos que 
necessitam ser aperfeiçoados 
4.8 Identificar classes de estímulos consequentes componentes de comportamentos 
de alunos que necessitam ser aperfeiçoados 
4.9 Identificar  comportamentos de alunos que necessitam ser aperfeiçoados 
4.10 Identificar contingências de reforçamento que determinam e mantêm a 
ocorrência de comportamentos de alunos que necessitam ser aperfeiçoados 
4.11 Identificar classes de estímulos antecedentes componentes de comportamentos 
que necessitam ser aprendidos  por alunos formulados como comportamentos-
objetivo 
4.12 Identificar classes de respostas componentes de comportamentos que 
necessitam ser aprendidos  por alunos formulados como comportamentos-
objetivo 
4.13 Identificar classes de estímulos conse-quentes componentes de 
comportamentos que necessitam ser aprendidos   por alunos formulados como 
comportamentos-objetivo 
4.14 Identificar comportamentos que necessitam ser aprendidos pelos alunos 
4.15 Definir critérios para selecionar comportamento-objetivo do programa dentre 
os comportamentos-problema, comportamentos que necessitam ser 
aperfeiçoados ou que necessitam ser aprendidos que foram caracterizados 
4.16 Avaliar necessidade de ensino do comportamento-objetivo conforme os 
critérios selecionados 
4.17 Caracterizar os distintos âmbitos de atuação profissional 
4.18 Distinguir comportamento-objetivo de atividade de ensino 
5.1 Conceituar classes de estímulos antecedentes  componentes de 
comportamentos-problema de alunos 
5.2 Conceituar classes de respostas componentes de comportamentos-problema de 
alunos 
5.3 Conceituar classes de estímulos consequentes componentes de  
comportamentos-problema de alunos 
5.4 Conceituar comportamentos-problema de alunos 
5.5 Conceituar classes de estímulos antecedentes  componentes de 
comportamentos de alunos que necessitam ser aperfeiçoados 
5.6 Conceituar classes de respostas componentes de comportamentos de alunos 






5.7 Conceituar classes de estímulos consequentes componentes de 
comportamentos de alunos que necessitam ser aperfeiçoados 
5.8 Conceituar que necessitam ser aperfeiçoados 
5.9 Conceituar classes de estímulos antecedentes componentes de comportamentos 
que necessitam ser aprendidos  por alunos formulados como comportamentos-
objetivo 
5.10 Conceituar classes de respostas componentes de comportamentos que 
necessitam ser aprendidos por alunos formulados como comportamentos-
objetivo 
5.11 Conceituar classes de estímulos consequentes componentes de 
comportamentos que necessitam ser aprendidos  por alunos formulados como 
comportamentos-objetivo 
5.12 Conceituar comportamentos que necessitam ser aprendidos pelos alunos 
5.13 Identificar critérios para selecionar comportamento-objetivo dentre os 
comportamentos-problema, comportamentos que necessitam ser aperfeiçoados 
ou que necessitam ser aprendidos que foram caracterizados 
5.14 Identificar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de 
formados 
5.15 Identificar classe de respostas que possibilitem alterar as situações com as 
quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de formados 
5.16 Identificar consequências a curto prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
5.17 Identificar consequências a médio prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
5.18 Identificar consequências a longo prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
5.19 Caracterizar âmbito de atuação profissional de atenuar sofrimento 
5.20 Caracterizar âmbito de atuação profissional de compensar danos 
5.21 Caracterizar âmbito de atuação profissional de reabilitar condutas 
5.22 Caracterizar âmbito de atuação profissional de recuperar danos 
comportamentais 
5.23 Caracterizar âmbito de atuação profissional de prevenir problemas 
comportamentais 
5.24 Caracterizar âmbito de atuação profissional de manter comportamentos 
adequados 
5.25 Caracterizar âmbito de atuação profissional de promover comportamentos 
significativos 
5.26 Caracterizar comportamento-objetivo 
5.27 Caracterizar atividade de ensino 
6.1 Conceituar problema 
6.2 Conceituar situações com as quais os alunos lidam ou terão que lidar depois de 
formados 
6.3 Conceituar classe de respostas que possibilitem alterar as situações com as 




6.4 Conceituar consequências a curto prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
6.5 Conceituar consequências a médio prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
6.6 Conceituar consequências a longo prazo que necessitam ser produzidas com a 
apresentação de classe de respostas 
6.7 Distinguir necessidade social de demanda 
6.8 Conceituar comportamento-objetivo 
6.9 Conceituar atividade de ensino 
7.1 Conceituar demanda 
7.2 Conceituar necessidade social 
7.3 Conceituar objetivo 
7.4 Conceituar processo ensinar 
7.5 Conceituar atividade 
8.1 Conceituar comportamento 
8.2 Conceituar processo aprender 
9.1 Conceituar multideterminação de eventos 
9.2 Conceituar classe de estímulos antecedentes 
9.3 Conceituar classe de respostas 
9.4 Conceituar classe de estímulos consequentes 
10.1 Conceituar determinação de eventos 
10.2 Distinguir explicação de descrição de eventos 
10.3 Conceituar estímulo antecedente 
10.4 Conceituar resposta 
10.5 Conceituar estímulo consequente 
10.6 Conceituar classe de estímulos 
11.1 Distinguir eventos imediatos de eventos não-imediatos 
11.2 Conceituar multiconstituição de eventos 
11.3 Conceituar conjunto de variável 
11.4 Conceituar variável 
11.5 Conceituar graus de variável 
11.6 Conceituar classe 
11.7 Conceituar estímulo 
12.1 Conceituar eventos imediatos 
12.2 Conceituar eventos não-imediatos 
12.3 Conceituar conjunto 
12.4 Conceituar propriedades de conjunto 
12.5 Conceituar relação entre dois ou mais eventos 
 

